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N O V C E N T E N Á R I O 

D A M O R T E 

D O I N F A N T E D . H E N R I Q U E 

Seu principal intento em descobrir estas 

terras era atraher as barbaras nações ao 

jugo de Cristo, e desy a gloria e louuor 

destes reynos. 

J O Ã O D E B A R R O S — D é c . I, L iv . I. 

C a p . V I I 

Partir é teu destino... 

«Ida» é a divisa, o místico sinal, 

Com que, seguro, 

— Os olhos levados ao divino — 

Descerras os caminhos ao futuro: 

Como aspirando, absortamente, o odor 

Da clara lusitânia sempre em flor, 

Por teu sonho tornada universal! 

M Á R I O B E I R Ã O 
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C OM intervalo relativamente breve segue-se ao VIU o IX 

volume de «Monumenta». Assim, mercê de circuns­

tâncias favoráveis, se redime o tempo perdido e se quei­

mam as distâncias. 

A preparação e efectivação da missão do Congo, confiada, 

desde a primeira hora, aos missionários Capuchinhos Italianos 

e Espanhóis, pela sua manifesta e real importância na evange­

lização dos domínios portugueses, temporais e espirituais, da 

África Ocidental, moveram-nos á não desprezar um só papel 

caído em nossas mãos, que ao facto tenha referência de aprovei­

tar, isto é, com valor realmente histórico. Neste capítulo forne­

ceu-nos grande e bom manancial o magnífico Arquivo da Pro­

paganda Vide. 

Outros papéis, se bem que não especificamente de matéria 

missiológica, entendemos dever incluir na colectânea, como os 

que tratam do condomínio político luso-holandês de Angola 

e sua peripécias mais marcantes, tanto mais que nelas tomaram 

parte activa alguns missionários da Companhia de Jesus. Aliás, 

como é sabido, o estabelecimento dos holandeses calvinistas em 

Luanda foi um obstáculo positivo à efectivação da missão 

católica, que só havia de desaparecer com a restauração portu­

guesa de 1648. Publicamos alguns dos documentos mais signi­

ficativos, conservándose muitos outros, ainda inéditos ou apenas 

ligeiramente estudados, no Arquivo Histórico Ultramarino, em 

Lisboa. 

A contribuição do Arquivo da Propaganda Vide revela-se 

particularmente relevante no esclarecimento da política do rei 
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Garcia-Afonso II para com Portugal, a princípio dúbia e caute­

losa, e finalmente hostil sem rebuços, influenciada pelos Holan­

deses ocupantes e também pelos Capuchinhos Italianos e Espa­

nhóis. É que ainda vinham longe as directrizes formais dos três 

últimos Papas aos missionários, em matéria de comportamento 

político, se bem que a Propaganda ]á chamasse a atenção para 

o assunto nesta época, como consta de documento aqui publi­

cado (n.° 8o). 

O epistolario dos missionários, nomeadamente o dos Padres 

Alessano e Taggia, pelo seu carácter espontâneo, particular e 

franco, revela ao historiador o verdadeiro fundo dos aconteci­

mentos. Nele se manifesta mais de uma vez, mesmo com dema­

siada frequência, a política anti-portuguesa, de modo especial 

na pena do Padre Boaventura de Alessano, Prefeito da Missão, 

que afinava, afinal, pela directriz então seguida pelo Vaticano 

para com Portugal, pois não reconhecia a independência política 

da Nação, realizada em i de Dezembro de 16/j.o. Atitude estra­

nha que se manteve inalterável até ao tratado de paz luso-espa-

nhol, de 13 de Fevereiro de 1668. Nem a supressão da Com­

panhia de Jesus pelo Marquês de Pombal, nem a lei radical de 

Joaquim de Aguiar, de 1834, nem a República anti-católica 

de igio, vibraram golpe tão profundo, tão perdurável e de 

tamanhas consequências na vida religiosa do ultramar português 

e suas missões, como estes lamentáveis 28 anos de pontes corta­

das , de aprimada do político» sobre o ((primado do espírito». 

Não se pense que exageramos. Com efeito, quando se fez 

a paz luso-castèlhana em 1668, não havia já uni único bispa 
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no reino ou em qualquer das dioceses ultramarinas portuguesas. 

Para só falarmos da África, a diocese de Angola e Congo esteve 

desprovida de Pastor 29 anos; Cabo Verde 28 anos e S. Tomé 

34 anos. E se o santo Cura d'Ars pôde dizer que uma paróquia, 

sem pároco durante 20 anos, adorará finalmente os animais, que 

dizer de uma diocese vaga não só 20, mas 30, 40 e 50 anos!? 

A tais extremos, lamentavelmente dolorosos para a Igreja 

e para Portugal, levou a política de «cbantage» montada em 

Roma pela toda poderosa Espanha filipina contra a indepen­

dência de Portugal, na qual a Santa Sé, mau grado seu, se viu 

enredada, não lhe tendo faltado ameaças claras de cisma por 

parte de Filipe IV, que amedrontaram o Vaticano, impossibi-

litando-lhe os movimentos e a liberdade de acção. E se Portugal 

foi vítima imediata de tais manobras, a vítima maior foi ainda 

a Igreja, tendo saído da longa refrega luso-espanhola grave­

mente esfacelada, quer na Europa quer em terras de missão. 

Ao falarem, tão frequentemente, na decadência missionária 

do padroado português no século XVII e seguintes, não dizem 

os historiadores, por táctica ou ignorância dos factos, a sua 

verdadeira razão. Estancaram-se e secaram as fontes normais da 

vida cristã durante 28 anos e, consequentemente, as fontes na­

turais do recrutamento sacerdotal e apostólico. O resto veio 

por si com lógica inexorável. 

Influenciados a princípio pela política anti-nacional, soprada 

por Castela, o tempo e as lições duras da experiência haviam de 

provar aos missionários Capuchinhos, mais tarde, quão mal 

avisados andaram nos entusiasmos dos primeiros anos e de que 
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lado estava a razão. De qualquer modo, foram os homens pro­

videnciais do momento. 

O estudo deste período catastrófico para a acção missionaria 

africana, como para a brasileira, indiana, chinesa e japonesa—se 

bem que só a primeira aqui nos interesse — deve preocupar 

com seriedade intelectual os historiadores das missões. Se há 

alguém que tenha medo das revelações «escandalosas» dos arqui' 

vos, esse alguém não somos nós. Nem sequer as revelações do 

Arquivo da Propaganda Vide — tão numerosas neste volume 

— estão nesse caso. Muito pelo contrário, mostram-nos, com 

merediana clareza, que nem sequer os mestres dos Institutos 

Superiores de Missiologia se têm esfalfado a vasculhá-lo e a 

aproveitàr-lhe os vastos, profundos e sérios ensinamentos. 

* 

Já uma vez trouxemos à colação a Histoire Universelle des 

Missions Cathol iques, obra que veio certificar-nos de que a 

Vrança não tem actualmente historiadores, além de que, mais 

ajustadamente ao conteúdo, se deveria intitular história das 

missões católicas... Vrancesas. 

O Prefácio do volume II, publicado em relativo ao 

século XVII, revela-se-nos supuração hepática, que dá a direc­

triz a todo o volume. Aliás parece ser, agora, de fino bom tom 

em determinados meios do progressismo católico, deturpar os 

factos, romanceá-los ao sabor do movimento, armar mesmo ao 
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trágico, na esteira de certo herói de Molière, como quem -perdeu 

todo o sentido das conveniências e das realidades históricas. 

((L'esprit des grandes découvertes et les habitudes engen­

drées par lui ont pesé d'un pois trop lourd sur les méthodes de 

l 'evangélisation». Depois desta singular apreciação do valor dos 

descobrimentos luso-espanhóis e do seu papel na cristianização 

do mundo, vem a acusação fácil de que pusemos a Cruz ao 

serviço da Espada ... Assim se faz a história das Missões! 

Os inimigos inveterados do Padroado e os apóstolos da 

«.autodeterminação» política, das democracias populares e da 

«negritude», não perdoam a este pequeno-grande País ter sido, 

durante mais de dois séculos, de parceria com a Espanha, o único 

que fez cristandade pela cristandade e nunca cristandade pela 

política, colocando sempre generosamente a sua Espada ao ser­

viço da Cruz, ou ao «serviço de Deus», como então entre nós 

se dizia. Por isso nos querem mal! 

E que fazia então, nomeadamente em África, a Itália do 

autor do Prefácio? Què fazia então a França, que publicou o 

livro? E a própria Propaganda Fide, sem missionários seus, sem 

meios materiais para lhes dar embarcação e viático, não recorria 

ela fequentemente aos bons ofícios de Portugal e Espanha, 

como não faltam exemplos neste nosso volume? 

É fácil atacar a acção missionária portuguesa no tempo e 

no espaço — é obra humana — mas ê sumamente doloroso 

que o faça quem o faz e que para se fazer haja necessidade de 

lançar mão da calúnia, da mentira, da destorção dos factos, e 
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que com semelhantes fontes, espírito e métodos se pretenda 

fazer . . . a história das missões católicas! 

Note-se particularmente, para além do Prefácio, o espírito 

«pointilleux», «ombrageux», «argneux» que anima õs capí­

tulos VI, VII e IX deste volume. Como há ainda,: nesta se­

gunda metade do século XX, tanto quem baralhe e confunda 

probidade científica e má fé, história e panfleto, objectividade 

e fúrias de imaginação romântica! A investigação metódica das 

fontes, a rectidão e clarividência de juízo, o sentido moral da 

justiça que se deve a todos, vivos e mortos — ainda que tenham 

sido missionários portugueses — são bagatelas que só preo­

cupam pessoas sérias. Cultivar a calúnia e a mentira como mé­

todo de crítica histórica, malsinar factos, métodos e intenções, 

na consciência de que este salitre corrosivo algo fará, isto sim 

que ê ser historiador! Não era outro, afinal, o método de 

mestre Voltaire. 

E então desde que a tragédia da última guerra reduziu 

certas nações da Europa ao seu território metropolitano, ou que 

outras, «.numa febre delirante de renúncias e de penitências 

que constitui quase um exemplo de mazoquismo», se precipi­

taram numa fuga covarde a responsabilidades culturais e edu­

cativas, lançando povos inteiros, incultos e semi-barbaros, numa 

corrida tresloucada de corcéis, na via larga das autodetermina­

ções e independências, tão têmporas como imerecidas; desde 

que se inventou o mirabolante «slogan» do «sim» ou do 

«não», como base de uma comunidade fictícia e falaciosa de 

estados semi-bárbaros, começou de cultivar-se um «anticolonia-
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lismo intransigente, sob pretexto de que está em jogo, só agora, 

o «futuro» da Igreja, quando no período precedente se aben­

çoava a presença da Europa, por injusta quê ela fosse, como 

condicionalismo necessário da cristianização das gentes e da 

«liberdade» da mesma Igreja, como sucedera outrora a própria 

Europa com a benéfica colonização romana. 

Nao seremos nós a rejubilar com os cataclismos políticos 

da guerra, de que só o comunismo ateu tirou partido concreto, 

nem com os «benefícios» colhidos pela França, pela Itália, pelo 

Ocidente e pela mesma Cristandade, nesta febre demissionária, 

de abandonos e de covardias. 

«Inêvitablement les peuples non chrétiens — escreve o 

Cardeal Costantini — avaient Vimpression d'une colonisation 

étrangère sous l'apparence de la rel igión!» Poder-se-á aplicar a 

doutrina a todos os casos e em toda a parte? De qualquer modo, 

o actual anticolonialismo dos progressistas filo-comunistas era 

simplesmente impensável há uns quinze anos e tem uma data 

«a quo» gravada no bronze da história: 194$* 

As acusações acerbas lançadas contra Portugal, desde o 

Prefácio, neste livro, nas suas relações de Povo civilizador e 

missionário, com as gentes de outros continentes, por panfle­

tárias que sejam não logram abalar indestrutíveis realidades: 

todos fogem a responsabilidades, numa fuga covarde de ven­

cidos, mas os portugueses ficam! É «escandaloso», é «miste­

rioso», é inconcebível, mas ficam! Para defesa das Missões, dã 

Cristandade, do Ocidente e da própria África! 
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O oportunismo político, os malabarismos insensatos^ reve­

lam-se por essa Europa toda em publicações mesmo católicas, 

mesmo de carácter missionário, com um espírito doentio, der­

rotista, de fuga, de medo abúlico, que fazendo coro com 

Moscovo, atraiçoa o mundo cristão e o próprio cristianismo. Na 

Itália, na França, na Bélgica, continua-se na imprensa a cam­

panha de subversão da Europa cristã na Africa e na Ásia. Não 

estranhem que nós não vamos na onda. Oito séculos de nacio­

nalidade e quatro longas centúrias de acção missionária e civili­

zadora em quatro continentes, que só nós temos, autorizam-nos 

a termos uma doutrina, a sabermos o que queremos e que 

caminhos trilhamos. E temos ainda o que nem todos têm: 

direito e razão. 

* 
Outros documentos revelam como se tratava, tanto em 

Portugal como no Brasil, da restauração da plena soberania por­

tuguesa e católica em Angola. Outros ainda levantam o véu às 

rivalidades palacianas das províncias de Valência, Andaluzia 

e Castela, dos religiosos Capuchinhos, quanto ao seu campo de 

apostolado, problema estudado já pelo Rev. Padre Melchior de 

Pobladura em vários dos seus valiosos trabalhos, e aqui revelado 

èm toda a sua luz. 

De alguns documentos extrai-se mesmo a lição dos 

obstáculos burocráticos da própria Propaganda, ou mesmo dos 

Superiores religiosos, levantados aos Capuchinhos que preten­

diam consagrar a vida ao serviço de Deus nas missões entre 
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infiéis. Acusações levantadas, tão frequente e tão levianamente, 

contra os governos aparecem-nos, à leitura atenta destes papéis, 

como cortinas táticas de fumo, para ocultar realidades que é 

doloroso ou desconcertante deixar ver. 

Longas questiúnculas de irmãos entre os Frades das pro­

víncias da Andaluzia e de Valência, a propósito,, quer da missão 

entre os Negritas, quer das missões dos rios Amazonas e Mara­

nhão, em terras brasileiras, desfavoráveis certamente ao rendi­

mento apostólico, saem também da poeira dos arquivos para 

a ribalta da realidade histórica. 

Interessantes os documentos que revelam a paternal recep­

ção e acolhimento dispensado pelos Reis de Portugal, aos Capu­

chinhos italianos, bem como os que tomam a defesa da posição 

da política portuguesa quanto ao problema da confirmação dos 

Bispos apresentados à Santa Sé por D. João IV. Neste ponto 

é notável o desassombro do Padre Boaventura de Taggia. Em 

vão pedia o Rei de Portugal, reciprocidade de serviços. Roma 

mostrou-se intransigente até ao fim. 

São já deste período os projectos da fundação de úm hospí­

cio de Capuchinhos em Lisboa, para serviço de procuradoria 

das suas missões do Congo e até da fundação de convento pró­

prio em Luanda. 

Embora o Padre Alessano tivesse partido de Sanlucar de 

Barrameda com a sua missão, reconhecendo o Rei de Espanha 

como legítimo senhor do Congo, não procedeu assim oVice-

-Prefeito, Padre Boaventura de Taggia. Por isso manda D. João 
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IV ao Governador Sotomaior que o proteja e mantenha a missão 

à custa da fazenda real. 

Particularmente interessantes os três relatórios da viagem 

da missão do Padre Alessano, em que são contados os contra­

tempos e peripécias de uma travessia longa e acidentada, sobre­

tudo as dificuldades encontradas no Zaire, quando do desem­

barque, da parte dos calvinistas holandeses. Mostram ainda que, 

apesar do abandono a que estava votada aquela cristandade, havia 

quatro anos, por obra e graça do assalto holandês a Luanda, 

a fé se mantinha viva entre os congueses e o apostolado ali exer­

cido pelos missionários portugueses tinha operado em profun­

didade. Ao contrário do que se propalava em Roma e mesmo 

em Lisboa, os habitantes mostraram-se invulneráveis ao credo 

calvinista, notabilizando-se, com espanto dos missionários recém-

-chegados, na devoção consciente e arreigada ao Santíssimo Sa­

cramento e à Santíssima Virgem. 

Cumpre-nos agradecer ao R. P. Nicola Kowalsky, OMI, 

actual Arquivista da Propaganda Vide, a colaboração presti­

mosa que quis dar a este volume, revendo ou mandando copiar 

um que outro documento, e confessando-nos o seu propósito de 

nos auxiliar para o futuro, o que é para nós penhor da muita 

estima que vota ao nosso trabalho: «je tiens à vous dire que je 

serai toujours prêt à vous rendre tous les services possibles pour 

les «Monumenta». Todos os historiadores ficarão gratos a esta 

fraternal dedicação. 
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Os agradecimentos do autor irão sobretudo para Sua Ex.a 

o Sr. Ministro do Ultramar, Almirante Vasco Lopes Alves, 

que contribuiu fundamentalmente para que esta obra saísse do 

beco sem saída em que esteve metida e paralisada durante dois 

anos. Os historiadores das missões africanas serão gratos, com 

o autor, à esclarecida visão e actuação de Sua Ex.a. Bem haja! 

Ã Agência-Geral do Ultramar, cujo empenho pela publi­

cação de «Monumenta» até hoje nunca se desmentiu, e tudo 

tem feito para a plena realização do projecto iniciado em 1952, 

as nossas melhores homenagens. 

Sabemos que não temos laborado em vão e esta é, certa­

mente, a maior recompensa moral para quem trabalha. Várias 

teses universitárias, conferências brilhantes e estudos mono­

gráficos, se têm socorrido abundantemente de «Monumenta 

Missionaria Africana». Outros que, não querendo acompanhar 

o progresso da investigação histórica, cristalizaram num passado 

de obscuridade e de incertezas, têm produzido trabalho de baixo 

nível científico e mesmo sectário. 

Continuaremos com a tenacidade e paciência que estes tra­

balhos requerem, até onde Deus e os homens o permitirem, 

a bem das Missões Católicas Africanas, da Igreja e de Portugal. 

Lisboa, 13 de Novembro de 1960. 

P A D R E A N T Ó N I O B R Á S I O 

C . S. Sp. 
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SIGLAS E ABREVIATURAS 



S I G L A S E A R E V I À T U R A S 

A G S A r q u i v o Geral de Simancas — Va lhado l id 

A H U A r q u ivo Histór ico Ul t ramar ino — Lisboa 

A O M C Analecta. Ord in is M i n o r u m Capuc ino rum 

A P F A r q u i v o da Propaganda Fide — Roma 

A P R C A r q u ivo da Província Romana dos C a p u ­

chinhos — Roma 

A R S I A r q u i v o Romano da C o m p a n h i a de Jesus 

— Roma 

A T T A r q u i v o da Torre do T o m b o — Lisboa 

A V A r q u i v o do Va t i cano — Roma 

B A D E Bibl ioteca e A r q u i v o Distr i ta l — Évora 

B A L Bibl ioteca da A j u d a — Lisboa 

B N L Bibl ioteca Nac iona l — Lisboa 

B N M Bibl ioteca Nac iona l — M a d r i d 

C a p Cap í tu lo 

C f r Confere ou Conf i ra 

C ó d Cód i ce 

C . S. Sp [da] Congregação do Espírito Santo 

c x caixa 

d o e , does documento , documentos 

F. G Fundo Geral 

fl., fls fólio, fólios 

Fr Frei 

L i v L iv ro 

M o n s M o n s e n h o r 

M s . , M a s s Manuscr i to , Manuscr i tos 

Obr. cit Obra citada 

pág. , págs página, páginas 

P . e Padre 
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R. S Real Senhoria e Reverência Sua 

s./ d. / sem data 

SRCG Scritture Ricevute nelle Congregazioni Ge-

nerali ( A P F ) 

S. J [da] C o m p a n h i a de Jesus 

V . I l . m a Vossa Ilustríssima 

V . M V . M e rcê , Vossa Majes tade 

V V . . M M Vossas Me rcês 

V . P Vossa Paternidade 

V . R Vossa Reverência 

V . S. I l . m a Vossa Senhoria Ilustríssima 

V i d V i d e 

/ Indica passagem de fólio ou de l inha 

/ / Indica abertura de parágrafo 

[•••] Indica falta dc tex to ou texto presumido 
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de M a r ç o de 1643 39 

9 — A P F - SRCG, 142: Ca r ta do Colector Apostó l ico ao Se­

cretário da Propaganda Fide. Lisboa, 16 de M a i o de 

1643 4 1 

10 — B N L - M s . 7 .162 : Sucessos do arraial do Bengo entre 

Portugueses e Holandeses. 17 de M a i o de 1643 4 2 

11 — A R S I - Lus., 55 . Assa l to ao arraial do Bengo pelas tropas 

holandesas. 17 de M a i o de 1643 46 

X X X Í 
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12 — A R S I - Brasilia, 3: Ca r ta de Salvador Correia de Sá ao 

Geral da C o m p a n h i a de Jesus. Rio de Janeiro, 2 de 

Junho de 1643 5 5 

13 — A P F - Memoriali, 406: M issão do Reino do C o n g o . 22 

de Junho de 1643 56 

14 — A H U - Angola, cx . 2: A r t i gos e condições das pazes 

entre Holandeses e Portugueses. 1 de Julho de 1643 . . . 57 

15 — A P F - Acta, 15 : Padres missionários Capuch inhos da pri­

meira M issão do C o n g o . Julho-Setembro de 1643 . . . 60 

16 — APF-Lettere Volgari, 2 1 : Car ta da Propaganda Fide ao 

N ú n c i o e m M a d r i d . Roma, 30 de A g o s t o de 1643 . . . 

1 7 — A T T - Ms. 1 3 4 1 : " C a r t a de Sousa C o u t i n h o a el-Rei. 

6 de Setembro de 1643 64 

18 — A H U - C ó d . 30: Parecer do Conse lho Ul t ramar ino sobre 

o Reino de A n g o l a . Lisboa, 19 de Setembro 1643 . . . 65 

19 — B N L - Ms. 2666: "Carta de Sousa C o u t i n h o ao C o n d e 

da V id igue i ra . Ha ia , 5 de O u t u b r o de 1643 81 

20 — 9 H U - Rio de Janeiro, cx . 1: Parecer de Salvador Correia 

de Sá sobre a restauração de A n g o l a . Évora, 21 de 

O u t u b r o de 1643 82 

21 — A G S - Secretarias Provinciales, M a ç o 2639: Parecer de 

Francisco Lei tão sobre a missão dos Capuch inhos . M a ­

drid, 4 de D e z e m b r o de 1643 85 

22 — AGS-Estado, M a ç o 2806: Consu l ta do Conse lho de 

Estado sobre a M issão do C o n g o . Saragoça, 6 de D e ­

zembro de 1643 96 

23 — A P F - SRCG, 123: Cédu la de Fil ipe I V de Espanha a Fr. 

Boaventura de Alessano. M a d r i d , 1 de Janeiro de 1644 98 

24 — APF-SRCG, 108: Ca r ta de Fr. Boaventura de Cerdeña 

e Fr. João de Sant iago ao Secretário da Propaganda 

Fide. M a d r i d , 11 de Janeiro de 1644 100 

25 — B N L - M s . 7 .162 : Car ta Régia ao Padre João de M a t o s . 

Lisboa, 25 de Janeiro de 1644 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 102 

26 — A T T - M s . 1 1 2 2 : Missionários da O r d e m de Cr isto pára 

o Ul t ramar. Lisboa, 25 de Fevereiro de 1644 105 

2 7 — A P F -SRCG, 123: Car ta do Rei de França, Luís X I V , 

a D . João I V de Por tugal . Paris, 16 de A b r i l de 1644 108 

28 — B N L - M s . 7 .162 : Car ta Régia ao C o n d e da V id igue i ra . 

A lcântara, 20 de Ab r i l de 1644 110 

2 9 — F R A Y A M B R O S I O D E V A L E N C I N A — Reseña His-

X X X I I 
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tática: Car ta do Defini tór io da Anda luz ia ao Secretário 

da Propaganda Fide. Sevi lha, 24 de Abr i l de 1644. . . 112 

30 — F R A Y A M B R Ó S I O D E V A L E N C I N A - Resena His­

tórica: Car ta do Definitório da Anda luz ia ao Secretário 

da Propaganda Fide. Sevilha, 24 de Ab r i l de 1644. . . 1 1 4 

3 1 — A P F - SRCG, 180: Car ta do Defini tór io da Anda luz ia 

ao Secretário da Propaganda Fide. [Sevilha, 24 de Abr i l 

de 1644] 1 1 6 

33 — A P F - Acta, 16: Missão do Reino do C o n g o . 25 de Abr i l 

de 1644 118 

33 — B N L - M s . 7 .162: Car ta Régia ao C o n d e da V id igue i ra . 

Alcântara, 27 de Ab r i l de 1644 120 

34 — A P F -SRCG, 123: Car ta de Frei Boaventura de Alessano 

ao Secretário da Propaganda Fide. Ab r i l (? ) de 1644 121 

3 5 — A P F - L e t t e r e Volgari, 22: Ca r ta da Propaganda Fide 

ao N ú n c i o e m Mad r i d . Roma, 7 de M a i o de 1644 . . . 130 

36 — A P F -SRCG, 123: Car ta dos Padres de Terue l à Propa­

ganda Fide. Valênc ia , 9 de M a i o de 1644 132 

37 — AVF - Acta, 16: M issão do Reino do C o n g o . 21 de Junho 

de 1644 135 

38 — C O R P O D I P L O M Á T I C O P O R T U G U E Z , X I I : Car ta 

de el-Rei D . João I V ao Emba ixador e m França. 

Alcântara, 23 de Junho de 1644 136 

39 — A P F -SRCG, 123: Car ta do Padre Boaventura de A l e s ­

sano ao Secretário da Propaganda Fide. Sevi lha, 30 de 

Junho de 1641 138 

40 — A P F - Lettere Volgari, 22: Car ta do Secretário da Propa­

ganda Fide ao Padre Boaventura de Alessano. Roma, 2 

de Julho de 1644 144 

41 — A H U -Angola, cx . 3 : Car ta de Alessano de A b r e u de 

M i randa . Lisboa, 23 de Julho de 1644 146 

42 — A P F -SRCG, 123: Car ta do Colector Apostó l ico ao Se­

cretário da Propaganda. Lisboa, 24 de Julho de 1644 148 

43 — A P F -SRCG, 123: Car ta do Colector Apostó l ico ao Se­

cretário da Propaganda. Lisboa, 12 de A g o s t o de 1644 150 

44 — A H U - C ó d . 13: Consu l ta do Conse lho Ul t ramar ino. 

Lisboa, 17 de A g o s t o de 1644 152 

45 — A P F - SRCG, 123: Car ta de Frei Boaventura de T a g g i a 

à Propaganda Fide; Lisboa, 3a de A g o s t o de 1644 ... 156 

X X X I I I 
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46 — A P F - SRCG, 123; Car ta de Frei Boaventura de T a g g i a 

à Propaganda Fide. Lisboa, 1 de Setembro de 1644. . . 158 

47 — A P F -SRCG, 123: Car ta de Frei Boaventura de T a g g i a 

à Propaganda Fide. Lisboa, 5 de Setembro de 1644 ... 160 

48 — A P F - SRCG, 108: Car ta do N ú n c i o e m M a d r i d à Pro ­

paganda Fide. Mad r i d , 7 de Setembro de 1644 . . . . . . 162 

49 — A T T - M s . 1017: Car ta de el-Rei D . João I V ao E m b a i ­

xador e m França. Lisboa, 17 de Setembro de 1 6 4 4 . . . 163 

50 — B N M > M s . 3818: Car ta do Secretário do Conse lho de 

Índias aos Superiores Capuch inhos de Castela. M a d r i d , 

26 de Setembro de 1644 164 

51 — B N M - M s . 3818 : Car ta do Provincial de Caste la ao 

Conse lho Real das Índias. 1 de O u t u b r o de 1644 165 

52 — A P F - SRCG, 108: Car ta do Defini tór io da A n d a l u z i a 

à Propaganda Fide. Sevi lha, 24 de O u t u b r o de 1644. . . 172 

53 — A P F - SRCG, 123: Car ta do Defini tór io da A n d a l u z i a ao 

N ú n c i o e m M a d r i d . Sevi lha, 25 de O u t u b r o de 1644. . . 175 

54 — A P F - SRCG, 108: Car ta de Frei Boaventura de Alessano 

à Propaganda Fide. Sevilha, 25 de O u t u b r o de 1644 177 

5 5 — A P F -SRCG, 108: Car ta do Defini tór io da A n d a l u z i a 

à Propaganda Fide. Sevi lha, 25 de O u t u b r o de 1644 180 

56 — A P F -SRCG, 123: Car ta de Frei Boaventura de T a g g i a 

a el-Rei de Portugal . Lisboa, 29 de O u t u b r o de 1644 182 

5 7 — A P F - Acta, 16: Missionários Capuch inhos para o C o n g o . 

5 de N o v e m b r o de 1644 187 

58 — A P F -Lettere Volgari, 22: Car ta do Secretário da Pro­

paganda ao N ú n c i o e m Mad r i d . Roma, 12 de N o v e m ­

bro de 1644 188 

59 — A P F -SRCG, 108: Car ta do N ú n c i o e m M a d r i d ao Secre­

tário da Propaganda. M a d r i d , 13 de N o v e m b r o de 

1644 190 

60 — A P F - SRCG, 108: Car ta do Padre A n t ó n i o de Terue l 

à Propaganda Fide. Tortòsa, 13 dè N o v e m b r o de 1644 192 

61 —• A P F - SRCG, izy. Decreto régio a Frei Boaventura de 

T a g g i a . Lisboa, 22 de N o v e m b r o de 1644 194 

62 — A P F - SRCG, 123: Car ta do Colector Apostó l ico ao Se­

cretário da Propaganda. Lisboa, 23 de N o v e m b r o de 

1644 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 196 

6 3 — - A P F - SRCG, 123: Car ta do Padre Boaventura de T a g g i a 

X X X I V 
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ao Secretário da Propaganda Fide. Lisboa, 23 de N o ­

vembro de 1644 198 

64 — B A L - C ó d . 51 - I I I -39 : N o m e a ç ã o de Bispo para A n g o l a . 

Lisboa, 23 de N o v e m b r o de 1644 200 

65 — A P F - SRCG, 123: Car ta do Padre Boaventura de T a g g i a 

ao Secretário da Propaganda Fide. Lisboa, 27 de N o ­

vembro de 1644 201 

66 — C Â M A R A M U N I C I P A L (Sanlucar de Barrameda) — 

Actas, 16: Esmola ao convento de Sanlucar de Bar­

rameda. 14 de D e z e m b r o de 1644 205 

67 — L A R A N J O C O E L H O - Cartas de El-Rei D. João IV, 

I: C a r t a do governador de São tomé a seu irmão D. Fi 

lipe de M o u r a . 15 de D e z e m b r o de 1644 206 

68 — B N L - M s . 7 .162 : Car ta régia ao Padre João de M a t o s . 

Lisboa, 2 de Janeiro de 1645 209 

69 — A P F - SRCG, 108: Car ta do Padre A n t ó n i o de Teruel à 

Propaganda Fide. Tortosa, 2 de Janeiro de 1645 210 

70 — A P F - SRCG, 143: Car ta do Padre Boaventura de 

T a g g i a ao Secretário da Propaganda Fide. Lisboa, 16 

de Janeiro de 1645 212 

7 1 — A P F -SRCG, 108: Car ta do N ú n c i o e m M a d r i d à Pro­

paganda Fide. Mad r i d , 18 de Janeiro de 1645 2 1 5 

72 — A P F - SRCG, 108: Car ta do N ú n c i o e m M a d r i d ao Se­

cretário da Propaganda. Mad r i d , 19 de Janeiro de 1645 2 1 6 

7 3 — A P F - S J R C G , 108: Car ta do Padre Boaventura de A l e s -

sano ao Prefeito da Propaganda Fide. S. Lucar, 29 de 

Janeiro de 1645 2 1 8 

7 4 — A P F - S R C G , 108: Car ta de Frei Francisco de Jerez ao 

Secretário da Propaganda Fide. Sanlucar de Barra­

meda, 30 de Janeiro de 1645 221 

7 4 - A — A H U - Angola, cx . 3: Parecer sobre o local do desem­

barque do socorro enviado a A n g o l a . Baía, 6 de Feve­

reiro de 1645 477 

7 5 — F R A Y A M B R Ó S I O D E V A L E N C I N A — Resena 

Histórica: Car ta da Propaganda Fide ao Provincial 

da Anda luz ia . Roma, 14 de Fevereiro de 1645 223 

7 6 — APF-Acta, 16: Missão ao Reino dos Negr i tas . 14 de 

Fevereiro de 1645 225 

7 6 - A — A H U - Angola, cx . 3: Car ta dé A n t ó n i o Teles da 

X X X V 
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Si lva a el-Rei acerca do socorro enviado a A n g o l a . Baía, 

16 de Fevereiro de 1645 480 

7 7 — A P F - SRCG, 108: Car ta do N ú n c i o e m M a d r i d à Pro­

paganda Fide. M a d r i d , 18 de Fevereiro de 1645 227 

78 — A H U - Angola, cx . 3 : M issão dos Capuch inhos para o 

C o n g o . Lisboa, 21 de Fevereiro de 1645 228 

7 8 - A — A H U - Angola, cx . 3 : Relação do custo do socorro de 

A n g o l a enviado por A n t ó n i o Te les da Silva. Baía, 23 

de Fevereiro de 1645 483 

7 9 — A P F -SRCG, 108: Car ta do N ú n c i o e m M a d r i d à Pro ­

paganda Fide. Mad r i d , 25 de Fevereiro de 1645 230 

80 — A P F - Lettere Volgari, 23: Car ta da Propaganda Fide ao 

Provincial da Anda luz ia . Roma, 25 de Fevereiro 

de 1645 231 

8 1 — B N M - M s . 3818 : Car ta do Cardea l Virgíl io Cappon i 

aos Capuch inhos de Castela. Roma, 16 de M a r ç o 

de 1645 232 

82 — B N L - M s . 1 -6 /5 : Car ta do C o n d e da V id igue i ra ao 

A g e n t e Eclesiástico e m Roma. 21 de M a r ç o de 1645 234 

83 — APF-SRCG, 143: Car ta do Padre Boaventura de 

T a g g i a ao Secretário dà Propaganda Fide. Lisboa, 3 de 

Ab r i l de 1645 235 

84 — A P F - SRCG, 108: Ca r ta do Provincial da A n d a l u z i a 

ao Secretário da Propaganda. An tequera , 4 de A b r i l 

de 1645 237 

85 — A P F - SRCG, 108: Car ta do Provincial da A n d a l u z i a 

ao Secretário da Propaganda. Antequera , 4 de Ab r i l 

de 1645 239 

86 — A P F -SRCG, 143: Car ta do Padre Boaventura de 

T a g g i a ao Secretário da Propaganda Fide. Lisboa 29 

de Ab r i l de 1645 242 

87 — APF - SRCG, 143: Car ta régia ao Governador de A n ­

gola. A lcântara, 9 de M a i o de 1645 244 

88 — A P F - S R C G , 143: Car ta do Padre Boaventura de 

T a g g i a ao Secretário da Propaganda Fide. Lisboa, 15 

de M a i o de 1645 250 

90 — A P F -SRCG, 143: Ca r ta dò Padre Boaventura de 

T a g g i a ao Secretário da Propaganda Fide. Lisboa, 

16 M a i o de 1645 252 

9 1 — A P F -SRCG, 143: Car ta do Padre Boaventura de 



N.° Pág. 

T a g g i a ao Secretário da Propaganda Fide. Lisboa, 

18 de M a i o de 1645 . . . . . . 254 

92 — A P F - SRCG, 247: Car ta do Padre Boaventura de A l e s -

sano ao Secretário da Propaganda Fide. Pinda, 4 de 

Junho de 1645 256 

93 — B N M - M s . 3818 : Relação de Frei Â n g e l o de Va lênc ia 

sobre a M issão do Reino do C o n g o . 8 de Junho 

de 1645 274 

94 — A P F - SRCG, 247: Car ta de Frei João de Sant iago aos 

Capuch inhos de Castela. Pinda, 11 de Junho de 1645 281 

95 — A P F -Lettere Volgari, 23: Car ta da Propaganda Fide a 

Fr. Boaventura de Alessano. Roma, 12 de Junho 

de 1645 2 9 * 

96 — A P F - SRCG 108: Carta do Provincial de Castela à 

Propaganda Fide. M a d r i d , 3 de Junho de 1645 . . . . . 293 

97 — A O M C - 1887: Car ta do Padre Januário de N o l a ao 

Padre João Baptista Mastr i l l i . P inda, 16 de Junho 

de 1.645 ••: 2 9 ^ 

98 — A P F -SRCG, 143: Car ta do Padre Boaventura de 

T a g g i a ao Secretário da Propaganda Fide. Lisboa, 

16 Junho de 1645 3 1 4 

9 9 — A P F -SRCG, 143: Car ta do Colector Apostó l ico ao Se­

cretário da Propaganda. Lisboa, 19 de Junho de 1645 3 1 6 

100 — APF-Acta, 16: Faculdades aos Missionários do C o n g o . 

19 de Junho de 1645 3 1 8 

101 — A P F -Acta, 16: M issão dos Padres Capuch inhos na 

V e l h a Gu iné Afr icana. 3 de Julho de 1645 320 

102 — F R A Y A M B R O S I O D E V A L E N C I N A — Reseña His­

tórica: Car ta do Secretário da Propaganda Fide ao 

Provincial da Anda luz ia . Roma, 3 de Julho de 1645 322 

103 — A P F -Lettere Volgari, 23 : Car ta da Propaganda Fide ao 

N ú n c i o em Mad r i d . Roma, 15 de Julho de 1645 . . . . . . 325 

1 0 3 - A — A H U - Angola, cx . 3 : Car ta de Francisco de Soto-

maior a Pedro César de Meneses. Ca tumbe la , 20 de 

Julho de 1645 4 9 ° 

104 — L A R A N J O C O E L H O - Cartas de El-Rei D. João IV, 

I: A u t o de A n t ó n i o M a l h o r q u i m sobre a ocupação de 

S. T o m é . Lisboa, 24 de Julho de 1645 327 

105 — B N M - M s 8.187: Relação da v iagem de socorro a 

X X X V I I 
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A n g o l a , de Teixeira de M e n d o n ç a e Lopes de Se­

queira. Abr i l -Junho de 1645 332 

106 — A P F -SRCG, 110 : Car ta dos Missionários Capuch inhos 

ao Secretário da Propaganda Fide. 5 de A g o s t o de 1645 345 

107 — B N L - M s . 7 .162: Car ta régia ao C o n d e da V id igue i ra . 

Lisboa, 6 de A g o s t o de 1645 347 

1 0 7 - A — A H U - A n g o l a , cx . 3 : Car ta de Francisco de Soto-

maior a Pedro César de Meneses . Q u i c o m b o , 14 de 

A g o s t o de 1645 492 

108 — F R A Y A M B R Ó S I O D E V A L E N C I N A — Resena His­

tórica: Car ta do N ú n c i o Apostó l ico e m M a d r i d ao 

Provincial da Anda luz ia . Mad r i d , 22 de A g o s t o 

de 1645 349 

1 0 S - A — A H U - Angola, cx . 3 : A u t o de Pedro César de M e n e ­

ses. Massangano , 28 de A g o s t o de 1645 495 

108-B — AHU - Angola, cx . 3 : Car ta de Pedro César de M e n e ­

ses a Francisco de Sotomaior. Massangano , 29 de A g o s ­

to de 1645 499 

109 — A H U -S. Tomé, cx . 1: Car ta do Conse lho Ul t ramar ino 

a el-Rei D . João I V . Lisboa, 31 de A g o s t o de 1645 350 

110 — AHU-Angola, cx . 3 : Car ta de Francisco Sotomaior a 

el-Rei D . João I V . Q u i c o m b o , 13 de Setembro de 1645 352 

110_A — AHU-Angola, cx . 3: Car ta de Francisco de Soto­

maior a el-Rei. Q u i c o m b o , 14 de Setembro de 1645 ... 401 

110-B — A H U - Angola, cx. 3: Car ta de A n t ó n i o Teixei ra de 

M e n d o n ç a a el-Rei D . João I V . Santa C r u z de Q u i ­

combo, 14 de Setembro de 1645 503 

1 1 1 — A H U - A n g o l a , cx . 3 : Car ta de Francisco de Sotomaior 

a el-Rei D . João I V . Qu i combo , 17 de Setembro 

de 1645 365 

111-A — AHU-Angola, cx . 3: Car ta de Francisco de Soto­

maior a Pedro César de Meneses . Q u i c o m b o , 18 de 

Setembro de 1645 507 

1 1 1 - B — AHU-Angola, cx . 3: A u t o de Francisco de Soto­

maior. Santa C r u z de Q u i c o m b o , 24 de Setembro de 

1645 5 1 0 

112 — A P F - S R C G , 108: Car ta do N ú n c i o e m M a d r i d à Pro­

paganda Fide. M a d r i d , 27 de Setembro de 1645 367 

1 1 3 — B N M - M s . 8.187: Relação da v i agem de Sotomaior e m 

socorro de A n g o l a . Ma io -Se tembro de 1645 369 

X X X V I I I 
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1 1 3 - A — A H U - A n g o l a , cx . 3 : A u t o de Francisco de Soto-

maior. Suto, 14 de Ou tub ro de 1645 5 1 4 

1 1 3 - B — A H U - Angola, cx . 3: A u t o de Francisco de Soto-

maior . .Suto, 16 de Ou tub ro de 1645 5 1 7 

114 — A P F _ Lettere Volgari, 23: Car ta da Propaganda Fide ao 

Provincial da Anda luz ia . Roma, 18 de O u t u b r o de 1645 382 

1 1 4 - A — A H U - Angola, cx . 3: Requerimento da Câmara de 

A n g o l a a Francisco de Sotomaior. Suto, 20 de Ou tub ro 

de 1645 522 

1 1 5 — A P F -SRCG, 110: Car ta do Padre Boaventura de T a g g i a 

ao Secretário da Propaganda Fide. Brasil, 28 de O u t u ­

bro de 1645 384 

116 — M I C H A E L A TUGIO - Bullarium, V I I : Breve de Ino­

cêncio X ao Rei do C o n g o . Roma, 10 de N o v e m b r o 

de 1645 386 

1 1 7 — A H U - Angola, cx . 3 : Car ta do Director dos Holandeses 

ao Governador de A n g o l a . Luanda, 15 de N o v e m b r o 

de 1645 388 

118 — A P F -SRCG, 110: Car ta do Colector Apostó l ico ao Se­

cretário da Propaganda. Lisboa, 15 de N o v e m b r o 

de 1645 390 

1 1 9 — A H U -Angola, cx . 3 : Car ta de Francisco dè Sotomaior 

ao Director dos Holandeses. C u a n z a , 18 de N o v e m b r o 

de 1645 . . . . . . . 392 

120 — A P F -SRCG, 110: Car ta de Fr. Boaventura de T a g g i a à 

Propaganda Fide. Baía de T o d o s os Santos, 30 de N o ­

vembro de 1645 394 

121 — A P F -SRCG, 110: Car ta de Frei Salvador de Génova ao 

Secretário da Propaganda Fide. Baía de T o d o s os San­

tos, 2 de D e z e m b r o de 1645 396 

1 2 1 - A — AHU -Angola, cx . 3: Car ta da Câmara de A n g o l a a 

el-Rei. Massangano , 2 de D e z e m b r o de 1645 . . . . . . . . . 525 

122 — A H U - Angola, cx . 3 : Car ta de Francisco de Sotomaior 

a D . João I V . Arraial do Cuanza , 4 de D e z e m b r o de 

1645 398 

123 — A P F -SRCG, 110: Car ta do Definitório da Anda luz ia 

aos Cardeais da Propaganda Fide. Jaen, 8 de Janeiro 

de 1646 421 

124 — A T T - M s . 1148: Car ta régia ao Conse lho da Fazenda. 

Lisboa, 15 de M a r ç o de 1646 414 

X X X I X 
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125 — A T T - M s . 1148 : Car ta régia ao Conse lho da Fazenda. 

Lisboa, 4 de M a i o de 1646 4 1 6 

126 — A P F — Lettere d'Italia, 46: Car ta de Frei Francisco de 

Pamplona ao Secretário da Propaganda Fide. L ivorno, 

9 de Junho de 1646 418 

128 — B I B L I O T E C A C O L O M B I N A - 63-2-30: Ca r ta de Frei 

M i g u e l de Cessa ao Padre Guardião de Sevi lha. Ren­

teria, 12 de Junho de 1646 420 

129 — A P F - Lettere Volgari, 24: Car ta da Propaganda Fide ao 

N ú n c i o e m M a d r i d . Roma, 15 de Junho de 1646 422 

130 — A P F - L e t t e r e Volgari, 24: Car ta da Propaganda Fide ao 

N ú n c i o e m Mad r i d . Roma, 16 de Junho de 1646 423 
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C A R T A A O D I R E C T O R H O L A N D Ê S D E L U A N D A 

E S U A R E S P O S T A A O S S I G N A T Á R I O S 

( 1 0 - 1 - 1 6 4 3 ) 

SUMÁRIO — Protesto -português contra a detenção do Governador 

César de Meneses — O Director holandês concorda parla­

mentar com ele, como lhe fora proposto. 

M u i t o ilustre Senhor 

D iogo Lopez de Faria, feitor da fazenda de S. Magestade 

eo licenciado Anton io Guerreiro, deputados inuiados a V . S . a 

pelo Senhor Gouernador Pero Cezar de Menezes , pedimos a 

V . S . a como taÕ obrigados seruidores seus, se sirua de considerar 

attentamente que estando o senhor Gouernador com os mora­

dores deste Reino no caminho a uersse cÕ V . S. a , parece delibera­

ção asperissima ordenar V . S . a que se detenhaÕ por taõ leuecauza, 

como hauersse deffendido do comett imento que os leuantados lhe 

fizeraÕ, hauendo V . S . a empenhado sua palavra que os entregaria, 

ou daria o fauor de suas armas, para os entregar, pois estauaÕ 

amparados do quartel que V . S . a mandou pôr em Namboa-ca-

lombe, e que impugna a uerdadeira paz e amizade assentada 

cõ taõ graues fundamentos, entre elRey nosso Senhor e os Se­

nhores Hordens Geraes, querer V . S . a pôr em igual balança 

vassalos negros rebeldes, cõ a pessoa do Capitão Geral e Go­

uernador, que aqui reprezenta a pessoa de S. Magestade, sendo 

obrigação de V . S . a , pela reciproca amizade assentada, dar V . 

S . a seu fauor a cauza taõ justa e clara justiça. 

A s s y que V . S . a seja seruido, vendo o dezapaixonadamente, 

naõ dar lugar a a lgum escândalo em fazer deter o senhor Go-

3 



uerhador em seu caminho, antes se venha uer cõ V . S . a sem 

dillaçaÕ, para que cõ V . S . a assente amigauelmente as couzas 

conuenientes ao seruiço dos Senhores Hordens Geraes e de 

S. Magestade, e que os enimigos naõ gozem de seus intentos e 

dezejos, vendo desunidos a V . 3 S . a s , aliás se entenderá nesta 

occaziao que podem mais as armas victoriozas cÕ qué V . S . a se 

acha, que a reciproca e uerdadeira amizade, assentada e esta­

belecida em fundamentos justos, a que V . S . a como Gouernador 

e supprema cabeça delias deue dar beneuolamente inteiro cum­

primento; isto pedimos a V . S . a seus mayores seruidores, tanto 

por esta cauza como pela obrigação que temos. / / 

Loanda, i o de Ianeiro de 1 6 4 3 . / / 

D iogo Lopez de Faria 

O Licençeado An ton io Guerreiro 

RESPOSTA DO DIRECTOR HOLANDÊS 

M u y Nobres Senhores 

Bem que a cauza seja justiça que mi fes pedir ao senhor Go­

uernador de ficar no lugar aonde sua senhoria está agora, até uir 

outra hordem de minha parte: todauia, para mostrar em effeito 

taõ á sua como a V . s S . a s que voi buscando todos os meyos do 

mondo, naõ somente para entratener as amizades e pazes 

feitas entre a Coroa de Portugal e o nosso Estado; antes mais, 

para fazer comprender e uer a tudos (*) os Reis destas ter­

ras e seus vassalos e sugeitos que hé verdadeira e de mayor pezo 

que naÕ estimaÕ, esta amizade nossa, e taÕbem para naõ dar 

( x ) Leia-se: todos. 



lugar a hum mínimo suspeito entre a gente p.etta rizoluimi de 

largaar de minho ( 2 ) direito até lá, que de conçintir a V . s S . a s isso 

que mi pedirão oje, dando licença ao senhor Gouernador de 

baixar a seu gosto, para vermos e concertar [ m o s ] as couzas e 

difficuldades, se alguas hay, inquanto o seruiço de Nossos Se­

nhores reciprocamente requiere a mor breuidade, hade ser a 

melhor. Deus Nosso Senhor guarde a V . s S. a", como pode. / / 

Loanda, oje a i o de Ianeiro 1 6 4 3 . 

C . N ieu lan t 

A H U — Angola, cx . 2. 

( 2 ) Singular masculinização de minha. Leia-se: meu. 
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C A P I T U L A Ç Õ E S C O M O S H O L A N D E S E S 

E A T A Q U E A O A R R A I A L D O G A N G O 

(30 -1 -1643 ) 

SUMÁRIO — Relação das capitulações particulares estipuladas entre o 

Governador de Angola e o Director dos holandeses — 

Ataque traiçoeiro dos holandeses ao arraial do Gango 

— Pretextos e razoes veradediras da façanha — Odisseia 

dos prisioneiros. 

SVCCESSO QUE PADECERAM OS PORTVGUESES DE ANGOLA 

PELAS ARMAS OLANDESAS, QUE ASSISTEM NA LOANDA 

Inuiou o Gouernador de Pernambuco posto pelos estados de 

Olanda, hua carauela à cidade de S. Paulo de Loanda, Reyno 

de Ango la , que tabem estaua pelos Olandeses, a Cornél io N i -

colant ( 1 ) , Director daquella gente, cõ as capitulaçoens de 

suspensão de armas, &C trato de amizade por tepo de dez annos, 

celebradas entre E l Rey nosso Senhor, & os estados de Olanda, 

& Companhia destes mares: chegou a Ango la , em f im de Se­

tembro de 1 6 4 2 , as quais o Director mandou logo publicar na 

Loada, & despachou seu Secretario Gaspar Crocem ( 2 ) com 

huma tropa, de trinta soldados de paz, a Pedro Cezar de M e ­

neses, Gouernador de Ango la , que rezedia com seu arrayal no 

sitio chamado Namboaquiçanda ( 3 ) , onde chegarão em tres de 

Outubro do mesmo anno. 

( x ) Cornél io N ieu lan t , que sucedeu a James Henderson. A N i e u -

lant sucedeu H a n s M o l t . 

( 2 ) Gaspar Croacem. 

( s ) N â m b u a - Q u i z a n z o , na província do L u m b o , entre os rios 

Dande , Z e n z a e Luínha. 
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Recebeo o Gouernador cÕ gosto os tratos de paz, & os fez 

logo publicar cÕ as ordes de S. M . ê todos os presidios nossos 

daquele Reyno, & pola noua deu seis negros ao mesmo secre­

tario, com a qual inuiou ao Capitão D iogo Lopes de Faria, feitor 

da fazêda Real, & Anton io Guerreiro, pera tratare de hüa con-

ueniencia acerca, de que o Director lhe permitisse pouoar a boca 

do rio Bengo junto ao mar, como de feito ( 4 ) depois de se alha-

narem inconuinientes, que se auiaÕ representado, se concedeo 

com as Capitulaçoens, & asentos que se seguem: d izem: 

Primeiramente o senhor Director Cornél io N ico lant (*), 

cÕcedeu, & outorgou ao Senhor Pedro Cesar de Meneses: que 

lhe largaua as terras do Bego, & do Gulano ( 5 ) da banda do 

Nor te , té Õde ocupa ManicÕgo, & da bada do Sul , té o outeiro 

de Man igango , no sitio da Igreja, pera que os moradores deste 

Reyno as posaÕ cultiuar, & beneficiar pera sy. A s quais terras 

lhes daua de empréstimo, té vir ordem dos Senhores Superio­

res, & que dentro de noue meses não innouaria cousa alguma 

neste empréstimo desta terra, se a caso viesse antes a lgum auiso. 

E depois de passados os dittos noue meses, se daria a excuçao 

as ordens, que viessem dos Senhores Superiores, & que o Senhor 

Gouernador largara as treras, que o ditto Senhor Director de 

presente lhe presta, saluo o direito, de cada hum, que em ellas 

tem, assi como estiuerem cultivadas, sem dano algum, nem 

se chamaria a posse, nem por este préstimo adquiria direito 

a lgum, assi na posse, como na propriedade; isto se entende vindo 

ordem, pera que o Senhor Gouernador as desocupe, como arriba 

hé dito. 

E que o senhor Director fará com que E l Rey de C o n g o 

largue os Portugueses, que estaÕ em suas terras retiudos, com 

todas suas fazendas, escrauos, & as fazendas dos defuntos, que 

matarão em suas terras, procurara quanto em sua mão estiuer, 

( 4 ) N o original: defeito. 

( 5 ) D e v e ser o Go lungo . 
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pêra que as entregue, e o Senhor Gouernador largará as terras de 

Man imotemo ( 6 ) , que ocupou, em tempo de guerra, & entre­

gará os Macotas ( 7 ) , parentes do dito Man imotemo, que tem 

prezos. 

Q u e fará com Manicasante ( 8 ) , que desocupe as terras de 

Ensaca, pois nellas não tem beneficio a lgum, & sò as ocupa 

para delias sair arroubar, & nao o fazendo o dito Manicasante, 

o dito senhor Director abrira mão delle, pera o senhor Gouerna­

dor o castigar como lhe parecer. 

Q u e o senhor Gouernadro, Pedro Cesar de Meneses, no­

meara Comissários, pera assistire na Loada, pera por sua mão 

correr o trato, & comercio, que entre huns vassalos, & outros 

ouuer. II 

Mãdarão os ditos senhores fazer este auto por vias, em que 

se asinarão, pera que a todo o tempo conste do que dito hé, que 

hé feito neste sitio da Barra do Bengo, aos 30 de Janeiro de 

164.3 a n n o s -

Debaixo do qual contrato, & empenho de palaura, assentou 

o Gouernador junto à Barra do rio Bengo, pera onde conuocou 

os Portugueses retirados pelo sertam da terra, com os quais for­

mou huã pouoaçaÕ, da qual comesou o contrato com os Olan-

deses, que rezidiaÕ na cidade de Loanda: & o Gouernador na 

forma das capitulaçoens lhes inuiou por Commissario a JoaÕ de 

Sousa Chaues, ao qual auiaÕ de ir dirigidas as mercadorias, & 

negros, que os Portugueses leuassem a uender, sobre que o 

mesmo Gouernador publicou edito, pera que assi se obseruasse. 

Deste edito receberão os Olandeses desconfiança, dizendo: 

que com elle se impidia o contrato, sendo assi que pera isso 

- ( Q ) Senhor de M o t e m o ( D e m b o s ) . 

( 7 ) O qu imbundo Makota, plural de Dikota, significa os conse­

lheiro do Soba. 

( 8 ) Manicassanje, senhor da Ensaca do Cassanje, entre os rios 

Bengo e C u a n z a . 
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que se pidira o Commissario, & pera o mesmo tinhao elles no­

meado o seu, com tanta obseruancia, que quê vendese cousa 

algua por outra mão, ou por sy próprio, t inha a mercadoria 

perdida. D e u o Gouernador ao Director satisfação por meyo 

do Lecensiado Anton io Guerreiro, que elle ouue por justificada, 

com que o trato, & amizade ficou procedendo na mesma forma. 

Tornou o Director com outra nouidade: foi pedir não 

ouuesse Commissario, por ficar o trato mais liure, & assi se fez: 

inuiou pedir ao Gouernador quantidade de farinhas pera em­

barcar huns negros, & lhe emprestou seiscentos alqueires. Tras 

do qual, porque por esta comunicação hiaÕ muitos escrauos de 

Portugueses à cidade, que erao là retiudos de Olandeses, & là 

se ficauão, mandou o Gouernador laçar bando, que nenhum 

negro fosse a Loanda sem sua licença, pelo qual o Director 

mandou publicar outro ( 9 ) , pera que nenhum negro de Portu­

gueses podesse pescar. Procurou o Gouernador saber do Direc­

tor a causa, & que modo era este de amisade. Foi a isso Guer­

reiro, mostrou o Director, sentirse do que fizera, & leuantou o 

edito. Daua por causa que se lhe não vendiaÕ goyauas, & limois, 

que hé fruta daquella terra. 

A tanto como isto tinha chegado Portugal, temido noutros 

tempos por toda [ a ] Europa, As ia , Afr ica. V ião [os ] Olan­

deses ser a doação nulla, por ser o domínio do Príncipe a quem 

sé fazia. 

Sucedeo. neste tempo chegar a Loanda hum nauio de O l a n ­

deses da Ilha de S. T h o m é : nelle Hans M o l t , nouo Director, 

pera adjunto de Nico lant . D e u por nouas, que os Portugueses 

andauão na Ilha com elles em guerra. TumultuaraÕse os de 

Ango la lançando uoz, que o mesmo ali se pretedia; para isso, 

dezião, chamar o Gouernador à noua pouoaçaÕ do Bengo todos 

os Portugueses, que assistiaÕ no sertão. Foi a este reparo Guer-

( 9 ) N o original: outra. 
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reiro, com cartas de Pedro Cesar de Meneses, com o qual pedio 

ao Director se visem. Recusou a vista. Respondeo, que primeiro 

faltaria Ceo , & Terra, que no contratado sua palaura: estiuesse 

certo o Gouernador, de que não aueria nouidade, porem que 

por satisfazer ao pouo, espedira Comissário ao mesmo Gouer­

nador, pera que lhe desse reféns de segurança, mas que respon­

desse o que quizesse porque (como dizia) tudo ficaua composto. 

Primeiro chegou Guerreiro ao Bengo, que o Secretario do 

Director, que trazia a comissão pera reféns: ao qual o Gouer­

nador satisfez em forma, que confessou nao tinhao os Directo­

res razão, no que pediaõ. 

Tornou com isto a continuar o comercio, & cahio Nico lant 

doente; foi pelo Gouernador muito regalado, & visitado per 

pessoas, que a isso dispidia. A s cousas pois postas nesta forma, 

socedeu, que e quatorze do mes de M a y o de 6 4 3 , aportou na 

Loanda hum nauio de Pernambuco, despedido pelos Holande­

ses, que asistem no Brasil, a tempo que Guerreiro se achaua na 

Loanda, pera com o nouo Director HÕsmolt (sic) confirmar 

o assento da amizade, & trato, que o Gouernador cÕ Nico lant 

celebrara; não quis HÕsmolt resoluerse; daua por escusa estar 

N ico lant enfermo: nem tam pouco pergunta [ n ] do nouas de 

Portugal, as quis dar (t inhãò jà deliberado o assalto, que exe­

cutarão, & pelo nauio de Pernambuco, parece se cõ f i rmou) . / / 

D e u volta Guerreiro, chegou ao Bego Sabbado pela menhã, 

desaseis do mesmo M a y o , informou ao Gouernador de todo o 

que passara; ficarão os nossos postos em cuidado sobre que 

detriminação teriaõ os Holãdeses, os quais a deraÕ breuemente 

a conhecer, porque no dia seguinte, Domingo desasete de M a y o , 

a horas de amanhecer, entrarão tresentos homens de mosquetes, 

& carauinas em seis companhias: e dando de repente no quartel 

do Gouernador, matarão trinta Portugueses, que tratarão de o 

defender, saquearão a pouoaçaÕ cometendo mortes a sãgue frio; 

huã foi, que tendo quartel o Capitão mor An ton io Bruto, che­

gou a preguntar por elle hum Capitão Holandês, a õde estaua 
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o Gouernador, & mostrando se lhe sua casa, o foi buscar, & 

o achou ferido, sentado em hua cadeira, leuou da espada, & o 

matou a cutiladas. A Ioaõ Peguado da Pote, Capitão dos mora­

dores, homem rico, porque naõ descalçou huas meyas de seda 

com presteza, matarão. A hum Ajudante, que estaua ferido, & 

caido no chaõ, lhe apontarão hua carauina no peito, & o mata­

rão: o mesmo fizeraõ a outros, sem resistecia dos Portugueses, 

que foraõ acometidos estando dormindo em suas camas, sem 

receyo de tal successo, & quando acudirão ao rumor era jà tudo 

rendido. 

EraÕ os Portugueses cento ÔC oitenta pessoas com os doentes, 

que auia: a todos os quais prenderão, & saquerao pedindo pra­

ta, 6í ouro sem querer fazendas, auendo muitas. Foi posto o 

saco em cem mil cruzados de sò ouro & prata, ale dos escrauos 

que tomarão, & fazendas, que queimarão. 

Prenderão ao Gouernador com desacato, òí o leuaraõ a pé, 

a mor parte .do caminho, à Loanda, o meterão numa casa, com 

guardas, deixando lhe hum só criado, com ordem, que n in­

guém lhe falasse: despojaram no de toda a sua roupa, & vesti­

dos. O s mais estiueraõ prezos no corpo de guarda; algüs repar­

tirão por cazas dos Capitaens, passando todos muitas misérias 

& fomes por espaço de dez dias, no cabo dos quais lhes deraõ 

hum pataxo mal apercebido, & os embarcarão para o Brasil, sem 

Piloto, Astrolábio, nem carta de marear: nem azeite pera a 

vitacula; foraõ os embarcados cento, & sesenta & oito pessoas, 

pera as quais deraÕ somente oitenta alqueires de farinha de 

pao, & tam pouca carne, que sò quatro veses se repartio na via­

gem, por Õça ( 1 0 ) , a cada pessoa, dezanoue barris de agoa, tam 

pouca que foi necessário repartirse a meio quarti lho por 

( 1 0 ) Duodéc ima parte da libra-peso e décima sexta parte do arrá­

tel. C o m o o arrátel t inha 459 gramas, a onça correspondia a cerca 

de 29 gramas. 

A quarta parte da canada, correspondente a meio litro. 



cabeça para vinte & quatro horas, sem outra algua cousa de 

mant imento, & apercebimeto do nauio; & com esta miséria, 

ao cabo de trinta dias, que gastarão na viagem, aportarão em 

Pernambuco. / / 

D e tudo o qual se deu por nosso embaxador conta ao Estado 

em Holada, & os Holandeses também a dariaõ, cuja auerigua-

çaõ ate gora não tem o f im, que esperamos, porque forçado hé 

buscassem elles causa que naõ pode auer pera tam grande rÕpi-

mento de confederação, & pazes, outra que cu [ i ] dar nos naÕ 

podíamos sustentar contra Castela, junto cõ a cobiça do saco, 

que fizeraÕ. 

D O U T O R I O Ã O S A L G A D O D E A R A U J O ( A b b a d e de Pera) 

— Svcessos Militares das Armas Portvgvesas, Lisboa, 1644, L iv . V , 

cap. I I I , fls. 233-236. 

NOTA — Embora se trate de u m impresso, permit imo-nos m o ­

dificar certas ligações de vocábulos e u m que outro ponto da acentuação. 
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C A R T A D E D . G A R C I A II R E I D O C O N G O 

A O G O V E R N A D O R H O L A N D Ê S N O B R A S I L 

(20-2-1643) 

SUMÁRIO — Proclama o zelo de Nieulant em executar as ordens do 

seu chefe — Tranquiliza-se for saber que a paz firmada 

entre Portugal e a Holanda em nada afectaria os seus 

interesses — Situação de Pedro César de Meneses, desa­

gradável para D. Garcia — Medo que revela dos portu­

gueses— Relatório que envia ao Rei de Portugal pelos 

holandeses — Afirma não consentir nenhum comerciante 

português nos seus portos e territórios — Pede que os 

portugueses sejam embarcados para o Brasil ou para Ben­

guela (?) — Envia um presente de escravos — Manda 

uma carta para D. João IV de Portugal e pede que lhe 

dêem notícias da guerra entre Portugal e Espanha. 

Eu, o Rei do Congo , mando com esta muitos cumprimen­

tos para V . E x . a e para os nobres senhores d o , A l t o Conselho 

Secreto do Estado do Brasil e desejo-lhes muito feliz êxito em 

todos os sectores da sua Residência. Recebi a carta de V . E x . a 

muito bem, fora da minha corte, e junta com a mesma ainda 

uma do ilustre Senhor General, e porque aconteceram tantas 

coisas não tive oportunidade de responder, como era meu desejo. 

N o entanto sempre pensei que teria tido resposta de V . E x . a à 

carta que eu tinha mandado da minha corte, antes de partir 

para o campo Q , a qual carta ia acompanhada com as minhas 

simples homenagens; e assim faz mais ou menos sete meses que 

estive no campo. E no presente estou perto de Luanda, pois são 

(*) Isto é, para a guerra. 





três dias de viagem deste marquesado onde me encontro até ao 
porto de Luanda. 

Na dita carta prometi escrever em extenso a V . Ex. a e aos 
nobres senhores, com o navio que no dizer do general Nieulandt 
se preparava. E por isso contarei em breves palavras o que inte­
ressa a este reino, isto em conformidade com a aliança e ami­
zade que temos feito com os mui poderosos senhores Estados 
Geraes ( 2 ) e sua Alteza o Senhor Príncipe de Orange ( 3 ) , nao 
duvidando de que o senhor Nieulandt já avisou V . Ex . a e aos 
nobres senhores de tudo o que se passou, de modo que para 
mim nada resta, se não confessar só o grande zelo que o senhor 
Nieulandt mostrou em executar as ordens do chefe. Porque se 
ele não me tivesse animado com as suas tão vivazes cartas, dan-
do-me a certeza e assegurando-me a paz, feita entre os portu­
gueses e os nobres senhores Estados Geraes ( 4 ) , não me seria 
prejudicial, sem dúvida tudo seria, a meu ver, aniquilado. Por­
que eu conheço muito bem o mau génio dos Portugueses, os 
quais, quando não têm poder, se portam como carneiros e quan­
do chegam a ter poder se mostram como leões e dragões. 

O Governador Pedro César ( 5 ) encontra-se no presente ao 
pé do rio Bengo a duas milhas de Luanda, e fez acordo com os 
senhores directores de ficar lá nove meses até receber ordens 
sobre este estado de coisas e entretanto irá cultivar as terras 
na vizinhança, sobre o que eu escrevi ao senhor Nieulandt, que 
eu não estou contente disso, porque, se lhe parecesse duro que 

( 2 ) O «Staten Generaal» era o corpo regente das 7 Províncias 
Unidas dos Países Baixos. 

( 3 ) Nesta época era Príncipe de Orange e estatúder das Provín­
cias Unidas dos Países Baixos, Frederico Henrique (23-4-1625 a 
14-3-1647), filho de Guilherme o Taciturno e de sua quarta esposa, 
Luísa de Coligny. Foi grande general e estadista como seu pai. 

(4) Firmada em 12 de Junho de 1641 em Haia e ratificada em 18 
de Novembro do mesmo ano. 

( 5 ) No original: Cezam. 



fosse embarcado e mandado para o Brasil, seria melhor que fosse 
mandado para Bengales ( 6 ) , afim de que fiquemos em paz com 
os outros, o que de outra forma não se realizará, porque a natu­
reza dos portugueses é inquieta e dá para semear discórdia, e 
eles procurarão todos os meios para nos meter de pernas ao ar 
(sic) e em revolução, e fazer com isso o seu próprio proveito, 
porque pouco a pouco virão a pedir certos haveres que perderam 
quando da tomada de Luanda; e alguns deles morreram naque­
las terras onde cometeram mil peças de sodomia ( 7 ) , e não fala­
rão, nem por pouco, dos grandes prejuízos que causaram a este 
meu reino e coroa, coisas que escondem do seu Rei, das quais 
agora se fala a sua Majestade neste relatório, que daquilo se 
fez. // 

Peço que V. Ex. a e nobres senhores tenham a bondade 
de despachar o mesmo, sem deixar saber aos Portugueses disto, 
senão eles saberiam outra vez aniquilá-lo como sempre fizeram 
e desta forma Sua Majestade, conforme as informações deles, 
tomaria tudo o que vem de mim para bem, e dali advirá, que 
me enviarão pessoas espirituais para ensinarem o cristianismo. 
Eu não consentirei que em alguns dos meus lugares ou portos 
qualquer português tenha a sua casa ou o seu comércio, e se 
nisto alguns seus navios chegarem, podem eles deixá-los con­
tratar e fazer voltar; e se estou a escrever isto a Sua Alteza o 
Príncipe de Orange e aos nobres senhores governadores da 
Companhia das índias Ocidentais, então o faço também a V. 
Ex. a e nobres senhores, pedindo ao mesmo tempo, que queiram 
mandar ordens explícitas que os senhores directores façam em-

( 6 ) Talvez corrupção por: Benguela. 

( 7 ) Em holandês chulo moderno é empregada a palavra sodomi-
ter, no sentido de qualificativo moral de malandrim, sem relação inten­
cional com o vício nefando. Aqui não podemos ajuizar exactamente, 
por falta do original português, o sentido verdadeiro que o Rei do Congo 
pretendia dar à frase. 
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barcar os portugueses, ou os mandem para o Brasil ou para Ben-

gales ( 5 ) , e isto pelas razoes importantes acima expostas. 

Juntas a isto envio as cartas aos nobres senhores Estados 

Geraes e também três jovens nobres da minha casa real, dos 

quais u m voltará do Brasil com a resposta de V . E x . a e dos no ­

bres senhores. 

Seria-me agradável que os mesmos fossem despachados bre­

vemente por V . E x . a e os nobres senhores, u m para voltar para 

cá e os outros dois para a Holanda; e com estes vai esta pequena 

homenagem desçravos ( 8 ) , porque a oportunidade não o deixou 

de outra forma, o que eu farei melhor em outra ocasião. Rogo 

só que estes impedimentos sejam removidos. V . E x . a e nobres 

senhores queiram mandar as minhas cartas pela primeira opor­

tunidade para a Europa, e com honra, uma carta que vai aqui 

junta ao rei de Portugal, D o m João Quarto, e a resposta que à 

mesma será dada enviar-me sem demora. V . E x . a tenha também 

a bondade de me dar notícias da guerra entre Portugal e Espa­

nha. 

Recomendando V . E x . a e os nobres senhores à protecção 

de Deus com todas as felicidades e prosperidades e favores celes­

tiais. Escrita no exército, no meu condado de Búnte, aos 23 de 

Fevereiro de 1 6 4 3 , foi assinado. 

Rey D o m Garsia 

A L G E M E E N R I J K S A R C H I E F ( H A I A ) — Raporten en Brie-

ven. C O N G O 1642-1645 — I . e W . I. C . — Brasilié, n.° 59. 

NOTA — Esta carta é dirigida ao Governador e A l t o Conse lho 

dos Possessões Ner landesas no Brasil. D e v e m o s a leitura do texto ho lan­

dês à Arqu iv is ta da i . a Secção do A r q u i v o Nac iona l de Ha ia , Senhora 

Me i l ink -Roe lo fsz e a tradução ao R. P . Fi l ipe van Esch, C . S. Sp. 

( 8 ) N ã o deixa de ser curiosamente picante a oferta feita pelo Rei 

D . Garcia II a seus amigos holandeses do Brasil. 
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C A R T A D E D . G A R C I A II RE I D O C O N G O 

A O P . 6 R E I T O R D O C O L É G I O D E L U A N D A 

(23 -2 -1643) 

SUMÁRIO — Pede a ida dos Jesuítas para o Congo — Falecimento do 

Bispo Soveral — A f i r m a - s e disposto a receber os Padres 

de braços abertos — Protesta defender seus direitos. 

T 

R. d 0 P . e Rector 

O portador desta hé meu criado D o m Bernardo de M e n e ­

zes, muito conhecido do R. d 0 P . 8 Joaõ de Paiua. V a y pera essa 

Sidade da Loanda a ter cÕ o general olandês sobre sertas matérias, 

Av i zeme V . P. cÕ os mais R. d o s Padres da Companhia de Jhe-

sus e os de S. Francisco da sua saúde e a dos mais, que receberei 

nisso infinito prazer; a minha hé boa Deus louuado pera sempre, 

cÕ animo de serüir, honrrar e abraçar a toda a jente Ecleziastica, 

principalmente a desse Sancto Colégio, que sempre foi fauorauuel 

áYcouzas deste Reino. E foraÕ prezos e embarcados por pregare 

a uerdade aos homens é moradores dessa Loanda, de que fizeraõ 

pouco cazp, athé que acodio Deus cÕ o castigo, que naÕ podia 

mancar, e nao foi sem mistério do çeo porlongar o castigo, por­

que bem se podeira (sic) atalhar no ano passado que se tomou 

essa Sidade, se as ! minhas cartas chegara [ m ] a thempo antes dos 

Souuas e mais jente agrauada e escandalizada, naõ f i ze ra [m ] o 

que fizeraÕ, de que naceraÕ mil males. / / 

N a õ há couza que mais danifique os homens que a ambi­

ção e soberba. Essa reinou nessa Cidade da Loanda. E como 
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asim fosse naÕ podia nuca auer pazes com este Reino, porque 

en lugar de ouro, prata e outras couzas que serue de moeda 

em outras partes, o trato e moeda saõ pessas, que naÕ saõ de ouro 

ne de panos, senão creaturas (*). Nossa desgracia, e a dos meus 

antepassados que cÕ a nossa simplicidade demos lugar a que 

crecece tantos males en nossos Reinos, e sobretudo que aia 

homés que a f i r m e [ m ] que numca fomos Senhores de Angò l l a 

e Matamba. A desigoaldade das armas nos fizerao perder tudo, 

que ahonde há forssa, direito se perde. / / 

A desigoaldade das armas nos fizerao perder tudo, que 

ahonde há forssa, direito se perde. / / 

En remate deste capitullo ou prologo, naõ ouuera o que 

ouue se a anbiçaõ naÕ fora por diante. E V . R. creya que se 

elles e nós naÕ pedirmos a Deus mizericordia e refrearmos o 

odio e uingança, por sem duvida me paresse irá cÕ o seu castigo 

por diante. / / 

O P . e M i g u e l A fonso o tornei a mandar a C o n g o porque 

naõ conuinha tello ahi tanto tempo porque sua idade o escuzaua; 

a minha detreminaçaÕ era mandallo ter com V . P P . pera lhes 

dar enformaçaÕ de tudo, porem soube cÕ a uinda de Anr r ique 

Cornél io, que hé o Comissário que mandou o general, que naÕ 

era ainda na Loanda o gouernador, a que esperauaÕ, de que 

estou agora sertificado fica iá nesse Bengo. / / 

Ve jam V . P P . se sam seruidos virem pera C o n g o cõ os 

mais Padres a cultiuar a uinha de Deus. E creyame, pello Se­

nhor que cremos e cÕfessamos, que o meu animo naÕ hé senaÕ 

de que se me d e s p e g [ u ] e m as minhas terras e esse hé o meu 

intento propozito firme, que ainda que cayam rayos heide mor­

rer por libertar o meu. E isso me naõ [ h ] d e tirar a naÕ ser taõ 

católico como ao mesmo Rei D o m JoaÕ, D . Filipe, e [rei d e ] 

Fraca. 

( 1 ) Çf r . no documento precedente a oferta espontânea de escravos 

aos holandeses, lamentando que fossem poucos! 
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Mandeme V . P, largas nouas do clero, que dias há que sei 

hé falecido o R. d 0 Bispo D . Francisco Soueral, que a elle tãbé 

escreuera; Deus se alembre delle e lhe queira dar o paraizo; os 

incÕuenientes que sempre pôs por diante, ou fosse nacido delle 

ou dos inimigos deste Reino, foraõ cauza de tantos males que 

peruentura naÕ socedera o que [ h ] á [a jcontec ido. E soposto que 

nos chamaõ de ipocritas e maos cristãos, en toda a parte ha 

bons e maos, e n inguém julgue, só Deus hé que sabe julgar, 

pois conhesse nossos interiores; mais depressa acertariaÕ bem cõ 

nos chamare de paruos e bestas, pois ouue en nós tanta cõfiança, 

do que outros apelidos. / / 

Conc luo cõ tornar a pedir a V . P. atêtem pera esta Cristan­

dade, que estou cõ os braços abertos pera receber a toda pessoa 

que for Eclesiástica. Cuja pessoa N . S. guarde e dê saúde que 

dezeia. A o R. d 0 Padre JoaÕ de Paiua, bejo o abito e as maõs. O 

mesmo a V . P. E [ a ] o ministro de Sancto Josephe. 

A os 23 de feuereiro de 1 6 4 3 . 

Rei dom Garcia 

A H U — Angola, cx. 2. [ A u t ó g r a f o ] . 

NOTA — O governador fez acompanhar o original da carta do 

Rei do C o n g o com a seguinte missiva a el-Rei de Por tugal : 

t 

Senhor 

Depo is que partio o Cap i tão A n t o n i o da Fonseca de Ornel las com 

a rellaçaõ do socedido neste Reyno, teue o P . e Rector da C o m p a n h i a de 

Jesus huã carta de EIRey de C o n g o que remeto a V . M a g e s t a d e pelo 

mesmo Rector, que como m e acompanhou todo o tempo desde a sahida 

da Loanda, informará a V . M a g e s t a d e mais part icularmente, e do mao 

animo que C o n g o tem contra nós, que será fácil castigallo, se as oca-
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cioens em que V . M a g e s t a d e está derem lugar, como espero e m D eus , 

de socorrer este Reino. / / 

Nosso Senhor a mui to alta e mui to poderoza pessoa de V . M a ­

gestade guarde muitos annos e seu Real estado prospere, como todos 

leaes vassalos dezejamos e t t . a / / 

D o sitio do Bengo, a 20 de M a r ç o de 1643. 

a) Pedro Cesar de Meneses 

A H U — Angola, cx . 2. 
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C A R T A D O G O V E R N A D O R D E B E N G U E L A 

A E L - R E I D E P O R T U G A L 

( 1 - 3 - 1 6 4 3 ) 

SUMÁRIO — Relata o facto da tomada de Benguela feios holandeses, 

perda das fazendas e retirada para Caconda — Fica aguar­

dando socorro de gente, armas e munições. 

Senhor 

Por outra via tenho dado conta a V . Magestade do estado 

em que esta este Reino de B e n g [ u ] e l l a , e porque não sey se será 

cheguada, faço esta segunda; em 21 de dezembro de 6 4 1 foi 

tomado este prezidio por forsa de armas pelos olandezes. Su­

posto que com perda de muitos, por se lhes defender com todo 

o valor posiuel. Perdemos todos nossas fazendas por sairemos á 

barba (*) com o jgn imigo, e nos metemos pelo sertão dentro 

couza de corenta leguoas (*), donde estiuemos noue mezes pa-

sando mi l nesesidades, tanto que o mesmo gouernador morreo 

á pura fome ( 3 ) . 

Por seu falesimento fui electo em seu lugar, que aseytei 

pelo grande seruiço que me parecia fazia a V . Magestade, que 

tudo constará por papeis a seu tempo. C o m as pazes que se pre­

goarão em Setembro de 642 em este Reino, me v im para este 

( * ) Cara a cara, frente a frente. 

( 2 ) Retiraram para Caconda, a cinco jornadas de caminho. 

( 3 ) N o m e a d o por carta patente de 22 de D e z e m b r o de 1635, 

N i co lau de Lemos Land im retirou para Coconda com os Portugueses 

e aqui faleceu e m 1642. 
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prezidio com toda a gente que auia; f iquo para hua parte e os 

olandezes a outra, na comformidade das Capitulasoens das ditas 

pazes. Elie ( 4 ) tem ganhado tres legoas pela terra dentro, e 

dez ( s ) ou doze para a parte do sul; tudo o demais, que serão 

oitenta pela terra dentro, estão por V . Magestade. / / 

Nesta conformidade fiquo esperando noua ordem de socor­

ro de gente, armas e monisoens e fazendas, porque tudo o que 

V . Magestade neste Reino tinha se perdeo. V a y em sete mezes 

que gasto a minha fazenda e alhea em seruiço de V . Mages ­

tade. E gastarey, esperando V . Magestade me acuda e mande 

o que for mais seu seruiço. Cu ia Catol iqua Magestade guarde 

Péos . / / 

D e Benguella, em o primeiro de Março de 6 4 3 , 

t 
Hij ino Roiz Calado 

[Ã margem]: Remetida em lista do Secretário And ré 

Franco, de 4 de q.bro de 6 4 3 . 

A H U — Angola, cx. 2. 
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C A R T A D E D I O G O L O P E S D E F A R I A 

A E L R E I D E P O R T U G A L 

(5-3-l643) 

SUMÁRIO — O feitor relata a el rei o estado em que se encontram os 

portugueses — Necessidade urgente de modificar a situa­

ção par obviar ao pior. 

Senhor 

An tes que os Olandezes ocupasse a sidade de Loanda, dei 

conta a V . Magestade do estado das cousas tocantes a meu 

cargo de feitor de sua Real Fazenda, na conformidade que tenho 

por regimento. Despois de nossa retirada nao o torney a fazer 

porque nos auizos escreueo largamente a V . Magestade o g o -

uernador Pero Sesar de Meneses. 

Des do dia que o gouernador se retirou até o prezente, nao 

me apartei de sua pessoa, acudindo a tudo quanto se ofereseo 

do ceruiso de V . Magestade, como deuo. 

D a sidade nao se saluou cousa algua da fazenda de V . M a ­

gestade, que o que auia só constaua de munisÕes, artilheria e 

fazendas que estauaõ na casa de tres chaues, embargadas por 

prouizão real (antes de meu tepo) pelos herdeiros de Anton io 

Fernandez dEluas, contratador que foi dos escrauos deste Reyno. 

O escriuaÕ de meu cargo Manoe l de Faria e Goes faleseo, e se 

perderão na retirada a mor parte dos liuros e papeis de seu oficio, 

como tãbê faltão quazi todos os dos outros ofícios. 

Durante o tempo da guerra, o gouernador uendo que nao 

auia fazenda de V . Magestade para remediar as muitas neces-
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sidades de soldados doentes, e sustentar os que estauão em estado 

de poderé tomar armas, acudio cõ sua fazenda, e por outros 

meyos, o mais suauemente que o tempo deo lugar e os que esca­

parão da contagião e malignidade da terra os uão sustentando 

e uestindo. 

Tendo o gouernador, por uia dos Olandeses, as nouas da 

publicasaÕ das pazes, me mandou e iuntamente ao Licenciado 

An ton io Guerreiro, profesor de leis, para que na Loanda cÕ o 

director tratasemos todas as cousas tocantes ao ceruiso de V . 

Magestade, e conueniensias para bem da paz, de que o gouer­

nador deue dar conta a V . Magestade, e como asisti ali desde 

1 7 de nouebro do anno passado, até 1 5 de feuereiro deste anno 

e neste tempo obzeruey muitas couzas que tratamos cÕ o Direc­

tor delias apontarey algüas para que V . Magestade se sirua cÕ 

mais breuidade mandar acudir cÕ o remédio, antes que se uão 

deprauando e pondo em peor estado. 

Consedeeo o Director que o Gouernador pudese deser cõ os 

moradores á uista da barra do Bengo, que elle cÕ suas armas 

auia senhoreado, e situase o nosso arrayal como hora o tem, 

em hü outeiro mea légua pela terra dentro, sobelo mesmo Rio, 

e que os moradores e mais pesoas pudese cultiuar as terras e 

fazendas que nele há, por tempo somente de noue mezes, que 

comesou nos últimos de Ianeiro deste anno, até uir rezolusaÕ 

de V . Magestade e dos Ordéis gerais, da forma em que este 

Reyno ade ficar: antes de chegar a isto ouue algüas duuidas, 

como V . Magestade pode uer do treslado de hü papel e sua 

r e [ s ] posta que cÕ este uai, cuyo original fica em meu poder (*), 

e tenho por cousa sertã que se no tepo dos noue mezes não man­

dar V . Magestade algüa boa rezolusaõ, em fauor destes seus 

uasalos, e nos obrigaré a retirar destas terras (como se prezume 

(*) D o e . de 10 de Janeiro de 1643. 



farão) será causa de grandes danos, assi porque o gentio deste 

reyno vasalo de V . Magestade, sempre andou uario, como por­

que os poucos escrauos que até agora nos não fugirão o farão, 

seguindo os mais. C o m esta considerasao V . Magesade se sirua 

de antesipar o remédio. 

Chegou segunda ues o barco em que trouxe as cartas de 

V . Magestade Anton io da Fonseca dOrnèl las (d igo segunda 

ues, que a primeira não foi admitido, ne os Olandezes lhe derão 

lugar para se comunicar cõ o gouernador) a tempo que eu 

estaua, como digo, na sidade de Loanda; não lhe consedeo o 

Director liberdade para que chegasse á barra do Bengo cõ barco 

á uista do nosso a [ r ] raya l , antes lhe pôs guardas tão exsecutiuos 

de fora, que tudo quanto a gente do mar dezebarcou se lisensa 

sua, se lhe tomou por perdido; mas despois vendose na barra do 

Bengo cÕ o gouernador, consedeo que se pudese dezebarcar as 

munisÕes de V . Magestade, que o gouernador dá Bahia mandou, 

e as cousas que não fose de mercansia, mas só as que se man-

dauao de socorro a particulares. M a s o barco não sahio do porto 

de Loanda. 

Declarou se comigo que se lhe auia de pagar a entrada de 

todas as fazendas que trouxesê aqui vasalos de V . Magestade 

a 25 por sento, sem admitir que este porto foi sempre liure e 

franco nas entradas de tudo o que a elle aportou: antes dis que 

as fazendas que vierem se ande vender a seus comisarios para 

que de sua mao as cÕpre os vasalos de V . Magestade, pelos pres-

sos que eles asentare. 

Prohibem também que os uasalos de V . Magestade posao 

embarcar pessas de escrauos para fora, mas que se uendão a seus 

comisarios e que neste Reyno n imguem mais que a sua C o m ­

panhia tenha o trato e saca dos ditos escrauos. 

C o m o despois de tantos mezes de calamidades e doensas 

nos mattos, algüs uasalos de V . Magestade que delas escaparão 
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se quizerão prouer secretamente de cotizas nesesarias para se 

guaresere (ainda que o gouernador o tinha prohibido cÕ boas 

considerações) os comisarios olandezes lhas venderão, o que 

toca a mantimentos, por altos p r e [ s ] o s a dinheiro e prata, e as 

que o não são a pessas de escrauos, a quem tem posto baixisimos 

p re [ s ]os , abatendo também o da prata, tomando a cÕ pezos 

que tem cresimento nas onsas e marcos a que chamão T roya : 

asi que por todas as uias, como estão de melhor partido em 

poder e forsas, introduze toda a tirania que podem, e ainda que 

em cada materia das apontadas, e muitas outras que se oferese-

rão, se lhes foi á mão, manifestandolhes cõ claras razoes seu 

mao proseder, que encontra ( 2 ) as capitulasões asentadas cõ 

V . Magestade, quando o Director se acha atalhado ( 3 ) se dis­

culpa cÕ que não pode deixar de guardar as ordes de seus mayo­

res, e claramente dis que quem hé senhor dos portos de mar 

o hé também do Reyno. Isto passa nestes principios. Deles se 

pode inferir o que será andando o tempo, não se acudindo com 

o remedio. 

D e todas estas couzas me pareseo fazer relâsão a V . M a g e s ­

tade para constar delas a opre [s ]são em que ficamos seus vassal-

los e hü reyno tão importante como este hé, e será cousa imposí-

uel gozar dele V . Magestade cousa algúa, emquanto esta gente 

aqui estiuer, pois não trata aos vasalos de V . Magestade como 

amigos, mas cÕ a tirania que se os ouuerão rendido e tiuerao su-

geitos; as cousas ouuerão chegado a muito pior estado se o gouer­

nador Pero Sesar de Meneses não as ouuera guiado cÕ a prudencia 

e bom modo que para isso tem; porque o Director cÕ a ocazião 

da tardansa de recado de V . Magestade, quer persuadir aos 

moradores que V . Magesatde tem iá largado aos Estados a pre-

( 2 ) Contraria, vai de encontro ao estipulado. 

( 8 ) Interrompido, confuso, embaraçado. 
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tensão e senhorio deste Reyno, para quebrantar e adquirir os 

ânimos, que iá estão cansados dos males passados, mas a hüa 

voz ( 4 ) todos estão cõ firme confiansa em que V . Magestade 

lhes ade ualer, cuya pessoa nosso Senhor guarde para defensa de 

seus Rey nos e vassallos. 

D o arrayal de Gango, 5 de Março de 1 6 4 3 . 

D iogo Lopes de Faria. 

A H U — Angola, cx . 1. — O u t r o exemplar, t a m b é m original, com 

a data de 10 de M a r ç o . 

( 4 ) N o original: vos. 
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C A R T A D O G O V E R N A D O R D E A N G O L A 

A E L - R E I D E P O R T U G A L 

(9-3' I943) 

SUMÁRIO — Relata os acontecimentos políticos ocorridos em Angola. 

Senhor 

Pello cappitao An ton io da Fonseca de Ornellas ( x ) , e Hay -

cinto de Araujo dei conta a V . Magestade da entrada da Loanda 

pellos ollandezes, que como seu poder era tão dezigual ao que 

eu tinha, pareceo conuinha ao seruiço de V . Magestade pera 

conceruação deste Reino, retirar me aos matos, e tirar o comer­

cio do gentio aos inimigos; a occasião prezente em que me achey, 

e depois o tempo o tem mostrado, que só deste modo se pudia 

substentar este Reino, porque como sempre escreuy aos tribu-

naes de V . Magestade, a praça da Loanda era indefenciuel, 

toda aberta, e com menos de trezentos homens, os mais delles 

sem nenhua disciplina, e menos obrigaçoens, mal se podem 

deffender de dous mil infantes, quatrocentos indios, e trezentos 

marinheiros, que tantos forao os que saltarão em terra e meus 

seruiços merecião crer V . Magestade que se importara a seu 

real seruiço perder eu a vida, o fizera mil vezes, como em outras 

occasioens a tenho auenturada, mas por conseruar este Reino, me 

pus a mayores perigos que são as doenças de que poucos esca-

P ã o . a 
E se a V . Magestade enformarão que no tempo que o in i ­

migo veo a Loanda estaua guerra em C o n g o , foi engano; por-

(*) N o original: Ornel les. 
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que em carta que escreuy a V . Magestade de 30 de Março de 

1 6 4 0 , lhe pedia licença pera o castigar, e que tinha os qui­

lombos ( x a )dos Iagas obedientes ao que lhes ordenasse do ser-

uiço de V . Magestade e que aguardava ordem de V . Magestade 

pera a dar a execução; e assy na Loanda não há gente preta mais 

que a que os moradores hão mister pera seu seruiço, que a outra 

tem em suas fazendas, e nem esta hé a com que se faz guerra, 

se não a dos quilambas ( 2 ) , . e quimbares ( 3 ) que estão iunto aos 

prezidios da Embaça, Masangano e Cambambe, negros forros, 

obrigados a seruir a V . Magestade com sua gente, mas a esta 

obrigação não acodem elles se não quando a ocasião lhes mostra 

a lgum interesse, e hé isto tanto assy neste gentio que o que 

hoie nos está seruindo, por que nos vê em bom estado, hontem 

nos fazia todo o mal que podia. 

Depois que despachey o segundo e ul t imo auizo me tomou 

o Olandês a barra da Çoanza, e a gente de E l Rey de C o n g o 

o Dandé, matando a h u m homem branco que estaua em sua 

terra com sete filhos, e hum pataxo ( 3 a ) que auia de partir com 

terceiro auizo, queimarão, matando sete homens brancos e algúas 

molheres filhas da terra, que estauão em seus confins, e o mesmo 

fizeraÕ os souas seus vassallos. / / 

Estando na Qui lunda tiue noticia se querião rebellar sette 

souas aos quaes prendi, e parte de suas morindas ( 4 ) , com que 

se aquietarão os que tinhão mao animo, que erão todos, rezér-

uando só hum que chamaÕ Angol laquicai to, a quem V . M a ­

gestade deue fazer mercês pera exemplo dos mais, e delle falarey 

a V . Magestade em outra mais largo. V e o o inimigo a reconhe-

cerme ao dito sitio da Qui lunda com quinhentos soldados, e 

(1 a ) Arraiais. 

( 2 ) D o qu imbundo : kilamba, ilamba, capitães da guerra preta. 

( 3 ) D o qu imbundo : kimbari, imbari, pretos forros que se dedica­

v a m à agricultura. 

( 3 a ) N o original: pataxe. 

( 4 ) Povoações, banzas ou libatas dos sobas e vassalos. 
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muitos negros maxicongos que iá lhe tinhao vindo, esteue dous 

dias á minha vista, ao terceiro se retirou, estando eu com tão 

poucas moniçoens, que não tinha mais que quatro barris de 

poluara, e quatro peruleiras, menos de sinco mil pelouros, e 

cem braças de morrão; por este respeito determiney de ir ao 

prezidio de Masangano, retirando todos os souas, e suas morin-

das, e todo género de gado, por que o inimigo se não aprouei-

tasse de nenhua couza destas e tendo mandado os doentes pello 

Rio a [ r ] riba por falta de carregadores, com o soua Nambua-ca-

lombe; elle se rebellou e matou algüa gente que em sua com­

panhia hia, roubandolhes o que leuauão. 

Chegando a Masangano precurey forteficar o prezidio, e 

porque adonde está situado o lugar não era possiuel por falta 

de gente pera a defença, fortefiquei o sitio velho, e posto que 

estiue desconfiado dos médicos, sangrado trinta e sete vezes, 

com mui pouca melhoria sahi em campanha, não me deixando 

nenhum dia [as ] febres, e mandando o inimigo hu pataxo com 

oito peças de artelharia a tratar com gente da Quissama, armei 

quatro lanchas que o inuestirão em hua madrugada, e o rende­

rão, matandolhes dezanoue soldados, e prendendo onze; e com 

auizo que tiue que em Namboa-calombe se aiuntaua muita 

guerra de Congo , mandei ao capitão mor An ton io Bruto ( 5 ) 

que peleiou em 20 de ianeiro de 1 6 4 2 com o dito soua, matan-

dolhe oito mil peçoas, prendendo ao dito Nambuaca lombe, a 

quem logo mandei cortar a cabeça, com parecer e votos dos souas 

vassalos de V . Magestade, segundo custume do Reino. / / * 

E marchando na volta do soua Emgobe-a-muquiama, tiue 

auizo uinhão pello Rio Coanza tres pataxos ollandezes com 

gente de guerra, a que logo mandei reconhecer com gente de 

caualo, e hüa companhia de soldados, pera lhe impedirem toda 

( 5 ) Conquis tador ant igo, sargento-mor e m 1624, capitao-mor e m 

1629, com valiosos serviços prestados nas lutas contra, os holandeses, 

morto por estes no assalto traiçoeiro ao Oute i ro do G a n g o , e m 17-5-1643. 
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a passege que intentassem, o que se fez de maneirar que tendo 

os inimigos noticia de que lhe tinhao tomado a dianteira, se 

retirarão; ordeney logo andassem sempre quatro lanchas com 

cabo e soldados pera lhes probi t i r a entrada de suas embarca-

çoens, como fizerão por muitas vezes. 

Porque Engombe-a-muquiama se tinha rebellado, e negado 

a obediência a V . Magestade tratando de se hunir com os mais 

aleuantados, amotinando os souas vezinhos contra os Portugue-

zes, mandei ao capitão mor Anton io Bruto com guerra, que che­

gando á banza e terras do dito, o achou fogido pera as de N a m -

buangongo; pus outro senhor vassalo de V . Magestade nas 

terras a quem pertencião e fica com muita gente de sua morinda, 

e seus macotas contentes. / / 

E depois da guerra de Engombe, pera reconhecer e saber o 

que auia, mandei ao capitão da guerra preta athé a Barra do 

Bengo com gente de guerra, e chegando ao sitio que chamão de 

D iogo de Siqueira ( 6 ) achou muita quantidade de negros que 

ali estauão retirados, com decenho de se aiuntarem, dos quaes 

matou alguns e captivou outros, não auendo em todo o Bengo 

olandês que lho impedisse; e porque no Dande não ouuese 

lugar nunqua de se aiuntar guerra de C o n g o e de outras partes, 

como se soaua; ordenei fosse o capitão mor Anton io Bruto ao 

dito lugar, adonde a algua gente que achou fez fogir pera hüas 

ilhas que tinhão pera o mesmo effeito, sem canoas, marchando 

perto do Lufune ( 7 ) e Bumbe ( 8 ) da outra banda, e tornando 

pello Dande sem achar framengo se recolheo ao arraial, tendo 

eu sempre espias pello Bengo, Coanza, e mais partes, athé che­

garem á cidade da Loanda, adonde com emboscadas se toma­

rão alguns framengos por uezes. / / 

( 6)Ficava a uma légua de Luanda, no Bengo, e só até ali chegou 
a ocupação holandesa antes da notícia das pazes entre Portugal e a 
Holanda. 

( 7 ) Rio Lifune. 
( 8 ) Na província de Bamba, reino dp Congo, perto do Loje. 
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E estando eu iá em terras do soua Cazuangongo ( 9 ) subc 

que os sòuas M o t e m o e Nambuagongo tiranicamente tinháo 

uzado de crueldades com os Portuguezes, clérigos, e mais Reli-

giozos que em suas terras estauáo, matando os, tomando lhes 

suas fazendas e fazendo outros ritos gentil icos, e que Cahenda, 

e Engombe-a-muquiama, negando a obediência a V . Magestade, 

como vezynhos que são das terras de E l Rey de C o n g o o reco­

nhecerão por senhor, coniurandose todos, de iuntos com guerra 

fazemos o mal que pudessem; e vendo eu sua má tenção, e 

tendo o qui lombo dos iagas perto do dito Çaenda e M o t h e m o , 

mandei aò capitão mor An ton io de Ab reu de Mi randa ( 1 0 ) 

com sessenta soldados, pera que com o dito iaga lhe entrasse 

pellas terras e o castigasse, por que não tiuesse effeito seu damnado 

pensamento; o qual peleiando com Caenda, o desbaratou ma-

tandolhe muita gente, botando o gentio fora de sua terra, fazen­

do o mesmo ao soua M o t h e m o , matando o a elle, e a mais de 

quatro mil dos seus, catiuandolhe hum irmão, e negros princi-

paes, e souas vassalos seus. / / 

E como o soua Nambuangongo e os mais rebellados tra-

tauao de aiuntar grande poder de guerra pera com o ollandês 

fazemos damno, como dezeiauão, tudo por mao animo de E l 

Rei de C o n g o que os induzia, mandando por diuersas partes aos 

souas vassallos de V . Magestade se leuantassem e obedecessem 

ao inimigo, e vendo eu este damno, e que pudia rezultar em 

grande perda do Reino, e rebellião entre os souas, por ser gente 

variauel, e porque não effeituassem o que determinauao, e sé 

lhes diuidisse o poder que tinhao, mandey marchar com guerra 

ao capitão mor An ton io Bruto, e ao capitam mor An tón io Abreu 

( 9 ) Na província da liamba, entre os rios Dande e Bengo. 

( 1 0 ) Antigo conquistador que se encontrava em Angola desde 
1603. Capitão-mor da Muximâ ( 1 5 de Março de 1 6 1 2 ) , capitão-mor 
de Ambaca ( 1 6 4 1 ) e capitão-mor com poderes de governador depois 
da traição do Gango, de 25 dé Maio de 1643 a J a n e i t ° dè 1644. 
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de Mi randa contra e l l e [ s ] , pera que h u m por hüa parte e outro 

por outra, os desbaratassem; os quaes peleiando alguns dias, o 

dito Namboangongo lhes fugio largando a banza, e terras, em-

brenhandosse com os seus nos matos, aos quaes seguindo os 

nossos em grande espaço, lhes sahio de hua emboscada donde 

estauao, quatro framengos, e com a uista delles, se dérâo a fugir 

os nossos tão afrontozamente, não sendo bastantes seus officiaes 

maiores pera os deter e obrigar a fazer rosto ao in imigo; e com 

esta infame fugida, deixarão morto ao capitão da guerra preta, 

não tomando exemplo do vallor com que andou, morrerão mais 

treze homens não peleiando, mas de temor, couza nunqua vista 

em Portuguezes e menos sendo vassallos de V . Magestade. 

Perdoeme V . Magestade esta l inguagem que hé de sentido, 

porque se fizerão o que podião não tiuera o olandês mais que 

as paredes da Loanda, e EIRey do C o n g o estiuera castigado 

como merece. 

Marchando, eu athé terras de Nambuaqu isanzo ( " ) perâ 

que sempre fosse senhor da campanha, e acudir de mais perto, 

a algüas couzas necessárias, me chegou auizo do ollandês com 

carta de 2 5 de septembro de 1 6 4 2 , de que ficauao as pazes 

apregoadas, e as capitulaçoens feitas entre V . Magestade e os : 

Estados Gerais , e com o manifesto que me fez, por aliuiar do 

trabalho, que os souas vasalos tinhão padesido, mandei alguns 

a suas terras pera que as semeassem e cultivassem, e ajuntassem 

a gente que espalhada t inhão; e estes não lhe saindo de suas 

entranhas o mao animo que contra nós têm, e enduzidos de 

Nambuangongo e Engembe, se passarão pera elles con intento 

de se ajuntarem pera nos dar guerra, como de effeito a tinhão 

em quantidade em terras do soua Go lungo; e forao os que se 

rebellarão Golungo, Salaizongo ( 1 2 ) , Dalandongo, Canzel le , e 

Na província do Lumbo. Abrangia a região dos rios Dande, 
Zenza e Luínha até o rio Mucozò, e sobras da lotação de Cambambe. 

( 1 2 ) Saía-Zongo, na capitania-mor dò Golungo. 
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Quital la, aos quaes mandey por muitas vezes recados, a que não 

difirirão, nem se quizerão dezenganar; e como se virão empara-

dos de quatro framengos, que depois da publicação das pazes 

mandarão pôr no sitio de Nambüa-calombe, em companhia do 

secretario olandês que me trouxe a carta e as capitulaçoens das 

pazes, entenderão ficauao liures, e que seguramente nos pode-

rião fazer damno iuntos com o framengo. / / 

E pera acudir a estas couzas me sahi com toda a breuidade 

do sitio de Nambuaqu isanzo pera as terras do rebellado Go lungo, 

de donde mandey ao cabo dos framengos me entregassem os 

souas e as morindas que se tinhão passado; e posto que o cabo 

não tinha ordem de seu mayor pera o fazer, me ouue com elle 

de modo que me entregou os souas, morindas, e gente, assy a 

que se t inha passado antes da publicação das pazes, como de­

pois delias, fogindo Golungo, e Engombe, que entendendo se 

emparauão dos olandeses virão claramente erão enganados, 

ficando assy os rebellados como o mais gentio contra elles, e tão 

odiados que de nenhua maneira se fiarão mais delles. 

. A o s ditos souas mandei cortar as cabeças, conforme as cul­

pas e custume do Reino, nas terras pus senhores parentes dos 

mesmos, e e m nome de V . Magestade lhes entreguei as terras, 

morindas, e gente adonde ficão quietos; e com isto se refrearão 

os demais, ficando com tal socesso este Reino atemorizado, pois 

virão claramente conseguir seu intento. 

Custou ao cabo dos olandezes o que fez por m y a cabeça; 

porque como seus maiores tratão tudo com engano, fazião a 

duas caras, induzindo aos negros se rebellassem, porque as pazes 

que tinhão feito com V , Magestade auião de durar pouco, como 

porque descubertamente fauorecem a EIRey de C o n g o , pelo 

interesse das minas que há e m suas terras, e assy que muitas 

vezes escreuey a V . Magestade que este trato andauão pera fazer 

há muitos annos. V . Magestade mande que se ueião as cartas 

que tenho escrito sobre este particular, e do socorro que pedia, 

e que a Loanda se não podia deffender, se nao de poder a poder, 
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e que as que chamauao forteficaçoens o não erao, a nenhüa des­

tas couzas se me defírio nem com obras, nem por escrito, ante-

uendo eu o que tem socedido. 

Concluído o negoceo dos souas rebellados, me pareceo vir 

a esta barra do Bengo, por muitos respeitos importantes ao ser-

uiço de V . Magestade, assy por que nao ouuese lugar de os 

negros de E l Rei de C o n g o ocupar, semear, e cultiuar este sitio, 

cujos frutos sempre gozarião framengos, como porque ficaua 

mais acomodado pera auizar a V . Magestade e também porque 

posto eu nelle ficao os vasalos dé V . Magestade liures de todo 

o damno, e as fortalezas do gentio in imigo, e emparado tudo, 

por ser a fronteira deste Reino. 

Siuado nelle detreminey compor logo na milhor forma que 

pude e parecer de todos, com o ollandez, o que fosse mais con-

ueniente ao seruiço de V , Magestade e euitar os grandes íncon-

uenientes que pudiao rezultar, assy no comercio deste gentio, 

e de alguns moradores deste Reino, cuia ambição os sega, e de 

tal modo se deprauarião que (não auendo precepto) em poucos 

dias se mesturariao com elles. / / 

E por liurar ps Pprtuguezes, clérigos e mais Religiozos, que 

habitão e m Congo , ainda hoie prezos, e auexados de EIRey de 

C o n g o , sem nenhü outro remédio mais que o de aqui; o dito 

Rei fica no Lufune dez legoas deste sitio, adode veo com guerra, 

e com animo de fazer por dadiuas, com [ q u e ] p plandês que­

brante as pazes comigo, e de ter nelle emparo, pois vê quanto 

merece ser castigado, pellas tiranias que uzou com os ditos Por-

tuguezes, tomandolhe suas fazendas e escravos, e induzir aos 

souas [ q u e ] os matassem, dandolhes esperanças de que nos 

farião mal, e outros aluitres que cada dia dá a o Olandês, tudo 

em desserviço de V . Magestade, O director vai auerse h u m 

dia destes com EIRey pera me fazer a entrega dos Portuguezes, 

clérigos, e mais fazendas, como ficou, e me prometeo, langando 

lhe eu pera isso as terras de M o t h e m o , seus yrmaos e macotas 

que e m guerra lhe tpmey; cuido não há de conseguir nada, por 
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que este gentio hé variauel e pode ser que tenhao quebras ( 1 3 ) , 

porque o director está empenhado em que hade comprir o pro­

metido. / / 

V . Magestade crea que pera conceruaçao deste Reino, não 

há de auer Rey de Congo , por que não temos outro in imigo 

mayor, que tendo recebido tão boas obras dos vassalos de V . 

Magestade que em suas terras sempre continuarão, leuando 

muitas fazendas, com cuja emtrada se fez rico e oppuíento, paga 

com o que tenho dito; e se a V . Magestade informarão que em 

seu Reino há Christandade, hé engano manifesto, porque tanto 

o são agora, como desde o primeiro dia que nascerão e viuerão 

em sua genti l idade, e depois do Baptismo uzarao de mais 

superstiçoens e erronias, matando clérigos, e cometendo outros 

sacrilégios. Pellos papeis que mando verá V . Magestade o modo 

em que ficão estas couzas, com declaração de ser athé ordem de 

V . Magestade; fiz sempre protestos, e requerimentos que me 

parecesão necessários, que também remeto com esta, 

Depois que sahi da Loânda foi necessário acudir com a pouca 

fazenda que tinha, para comprar poluara, e outras moniçoens, e 

substéíito dos soldados, que como os effeitos da de V . Mages ­

tade faltarão com a saida dos negros e o feitor do contrato não 

pode acudir ao que antes era obrigado, estamos todos com 

grande descomodidade, que represento a V . Magestade, pera 

que seia seruido mandar acodir a ella, e a este Reyno com sol­

dados, pois não tenho hoie nelle mais que gente inúti l , que 

os que podem tomar armas não são cento e sincoenta, e esses 

pera negros, poluara, arcabuzes, mosquetes e corda, que a falta 

de chumbo se pode suprir quá, com o de Cambambe , que a ne­

cessidade me obrigou a mandar abrir hua mina, que os annos 

passados, em tempo do gouernador Fernão de Souza ( 1 4 ) se 

( l s ) Apertos, embaraços. 
( 1 4 ) Governou de 22 de Junho de 1624 a 4 de Setembro de 1630. 

Foi, segundo Cadornega, «o governador perfeito». 



t inha comessado, de que mando a V . Magestade a amostra 

pera que com certeza se saiba se tem algüa prata, que hé o que 

os antigos deste Reino profião, e tem informado a V . Mages ­

tade, mas pareceme que com pouco fundamento; tenho dado 

conta a V . Magestade do socedido dês que me desaloiarao da 

Loanda. 

Ago ra direy o que me parece conforme a esperiencia que 

deste Reino tenho, do trato do gentio, intento do ollandês, que hé 

tanta sua cobiça que facilmente se lhe conhece, fundada e m 

pouca correspondência, e menos verdade, como se tem mos­

trado, em occupar os postos depois da vinda do capitão An ton io 

da Fonseca de Ornellas, que lhe manifestou o tratado das pazes, 

que elles não quizerao admitir, com fribullas desculpas, repa­

rando em pontos que puderao alhanar. 

A Barra do Dande da parte do sul hé termo de terras de 

V , Magestade, com hüa barra capax de pataxos pequenos, e 

h u m surgidouro perto delia pera nauios de todo o género; e 

posto que nao hé guardada dos ventos, Oeste e Sudoeste, esta 

costa hé capaz de que em todo tempo possao estar nella segu­

ros; esteue devoluta sem que o in imigo fizesse forteficaçao nem 

tiuesse soldados nella, mais que h u m nauio ao mar, e depois 

que eu tratey vir me pera ella mandarão os olandezes h u m 

comissário que está aly tratando (sem auer quê) com os maxi-

congos, como V . Magestade verá por hüa informação que man-

dey fazer pello Ouuidor geral deste Reino, e h u m protesto ao 

olandês, a que não defirio e m forma, como não teue que allegar 

de seu direito, mas como está com mayor poder, hé força dici-

mular athé que V . Magestade ordene o que for seruido; e tenho 

entendido desta gente, que não hão de largar o que tem no 

Reino senão por força e com dous mi l homens que V . M a g e s ­

tade aqui mande, sendo os quinhentos delles soldados velhos 

do Brazil, por que ocupando nós a Barra do Dande lhe tiramos 

toda a comunicação por terra com o Max icongò ; e castigando 

nós a E l Rey de C o n g o , quando o Olandês queira fauorecelo, 
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não terá elle bastante poder pera isso, com o que lhe ficamos 

prohibihdo todo o comercio do gentio, e nos fica perto pera con­

duzir nauios ao Brazil, e recebellos, sendo a sua estada na Loan-

da de nenhum éffeito, e, muito gasto, que hé o que elles pre-

curão escuzar. Pera isto hé necessário que V . Magestade mande 

engenheiro pera que se faça hua forteficação no Dande, e as fer­

ramentas pera a obra, que cal e tijolo não nos falta, alguã arte-

Iharia grossa pera deffender o surgidouro, e gouernador que 

tenha mais saúde do que eu, que estes matos me trazem tão 

falto delia, que me obriga a pedir a V . Magestade por particular 

mercê me mande sucessor, ficando eu por soldado athé c o m -

prirse o que aponto a V . Magestade. 

O Capi tão An ton io da Fonseca de Orneias torna com este 

auizo; hé merecedor de que V . Magestade lhe faça a mercê 

que for seruido, asegurando a V« Magestade que [ d e ] tudo o que 

lhe encomendar de seu real seruiço, há de dar m u y boa conta 

e a vontade com que se mostrou nesta peregrinação que tem 

feito, foi grande, e as mercês que V . Magestade for seruido 

fazerlhe, serão de exemplo para que os demais sigão seus passos. 

Nosso Senhor a muito alta, e muito poderoza pessoa de 

V . Magestade guarde muitos annos e seu real estado prospere 

como todos leaes vassalos dezejamos. 

D o Bengo, a 9 de Março de 1643 annos. 

a) Pedro Cesar de Meneses 

[Â margem] : O u t o mi l escrauos de S. M g . 8 tem P.° Cesar. 

A H U — Angola, cx. 2. 
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C A R T A DE D. HENRIQUE REI D O D O N G O 

A D . JOÃO IV DE PORTUGAL 

( 10 -3 -1643 ) 

SUMÁRIO — Congratula-se com as mercês recebidas for seu filho — 

Proclama-se vassalo de Portugal — Agradece o concurso 

do governador Fernão de Sousa fora a sua elevação ao 

trono— Fora baptizado pelos missionários Jesuítas. 

t 
Senhor 

Causoume tanta enueja a mercê que meu fi lho D o m Fran­

cisco, Príncipe de Donguo , recebeo de V . Magestade, que 

procurey logo solicitar outra carta para aliuio e consolação minha 

e principio das mercês que espero receber da Real maÕ de 

V . Magestade. E naõ o faser eu na occaziaõ de meu filho, foy 

por eu estar metido no certaõ, mas nem por isso deixei de fes­

tejar nelle a aclamação e restauração de V . Magestade a seus 

Reinos. Este meu [Re ino ] offereço todo a V . Magestade, pe-

dindolhe me empare como a Vassalo seu que sou e serey ainda 

que sobreuenhaÕ maiores trabalhos que os passados, que se eu 

naõ pude ir ajudar os vassalos de V . Magestade contra os inimi­

gos, por ter muitos de que me defender, mandey o Príncipe 

meu filho com a maior parte da minha guerra para que acom­

panhasse o Gouernador Pedro Cesar de Meneses. 

N a õ dou conta a V . Magestade de como o Gouernador 

Fernaõ de Sousa, com a Camara e pouo deste Reino julgarão ser 

eu o legit imo Rey de Ango la , e das perseguições que me fas a 

Ginga, porque de tudo dará larga informação a V . Magestade 
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o Padre Felippe Franco, Reitor da Companhia de Jezús, cujos 

religiozos me deraõ a aguoa do Santo Bautismo, e para fazerem 

o mesmo a meus vassalos estiueraõ algus annos neste meu Reino, 

donde se foraõ con grande sentimento meu. * 

Guarde Deos a catholica e Real pessoa, de V . Magestade 

para aumento da Christandade; escrita em a cidade do Maue-

pungo, i o de Março 1 6 4 3 . 

rfJDHRDD0 

( D . Henr ique Rei do D o n g o ) . 

A H C — Angola, cx. 2. 
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C A R T A D O COLECTOR APOSTÓLICO 

A O SECRETÁRIO D A P R O P A G A N D A FIDE 

( 1 6 - 5 - 1 6 4 3 ) 

SUMÁRIO — Dificuldades comerciais com o Congo. 

Ill.m0 e R e u . m o Signor mio" Padron Osseruandissimo 

D e 23 di Nouembre è la lettera che ricevo di V . S. I l l . m a 

con due pieghi enunciati in essa per il Re del Congo , e M o n -

signor Arcivescovo di M i ra , ma essendomi giunti tardi et in 

tempo ch'erano già partite le solite navi per l 'Jndie Orientali , 

restano presso di me fino alla prima e sicura occasione che mi 

si présentera di recapitarli; essendosi reso difficultoso non poco 

i l comercio del C o n g o doppo Toccupatióne fatta da g l 'Olandesi , 

della piazza d 'Ango la . Procurer© con ogni studio occasioni di 

poter servir a detto Mons ignor di Mira, ; e molto più in cose che 

le apportino qualch'ut i le per solleuamento delle spese che V . S. 

I l l . m a scrive esserle necessarie in quelle parti, si per esser opera 

di pietà come per concorrere in questo il commandamento di 

V . S. 111.™*, a cui offerendomi prontíssimo in qualsivoglia altra 

occasione di suo seruizio, bacio per fine riuerentemente le mani. 

Lisbona a 16 M a g g i o 1 6 4 3 ; 

D i Y . S. I l l . m a e R e u . m a 

D e u o t . m o et Ob l ig . " 1 0 Seruitore 

Girolamo Battaglini. 

Mons ig . Francesco Ingoli , Roma. 

A P T — SRCG, vol. 142, fl. 322. 
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SUCESSOS D O ARRAIAL D O B E N G O 

ENTRE PORTUGUESES E HOLANDESES 

( 1 7 - 5 - 1 6 4 3 ) 

SUÁMRIO — Como dois Religiosos da Companhia de Jesus, testemu­

nhas oculares, relatam o assalto dos holandeses de Luanda, 

jeito contra o arraial português do Bengo, à traição. 

RELLAÇAõ QUE FIZERAÕ DO SUÇÇESSO DO ARRAYAL DOS 

NOSSOS EM LOANDA, DOUS PADRES DA COMPANHIA, QUE 

DELLE VIERAÕ ' 

A o s quatro de outubro do anno de mi l e seiscentos e qua­

renta e dous chegarão á Cidade de Loanda, por vià de Olanda, 

as tregoas feitas entre os Estados de F l a n d [ r ] e s , e os Reynos de 

Portugal, ratefiçadas e jurídicas. Logo o Gouernador da dita Ci­

dadã dè Loanda, mandou h u m traslado das ditas tregoas a Pedro 

Cezar de Menezes , Gouernador da nossa gente que então estaua 

em Namboaquiçando; logo dahy a dous mezes, pouco mais ou 

menos, por razão de certas conueniençias, que se considerauaÕ, 

se veio o dito Gouernador Pedro Cesar de Menezes , com obra 

de duzentos para trezentos homens de guerra, que còmsigo 

trouxe, e assentou posto na Barra do Rio Bengo, distante tres 

legoas da Cidade de Loanda, formando ahy h u m modo de 

Arrayal , do qual t inha a nossa gente com os Olandezes a lgum 

género necessário de comercio, e elles com nosco, cauza de os 

ditos Olandezes tomarem perfeita noticia da força, disposição e 

numero da gente do nosso Arrayal , e nesta conformidade esti-

ueraÕ huns e outros, até dezassete de M a y o deste anno prezente 

de 6 4 3 . 



Se não quando no dia sobredito de 17 de M a y o , pellas cinco 

ou seis horas da manhã, ao romper da alua, h u m tropel de Olan-

dezes, como couza de 1 5 0 homens, pouco mais ou menos, 

tocando trombeta a som de guerra, estando os nossos descuida­

dos, fiados em boa paz e amizade, e só com as vigias internas, 

que pareçiaõ ser bastantes, fez impeto ao Arraya l , e entrando o 

de impeto, se fiseraõ senhores da Praça, entrando pellas cazas 

dos pobres desaücautelados, roubando os de tudo o que tinhaõ, 

que se aualiou e m soma de duzentos mi l crusados em prata, 

ouro, e fazendas. Matarão couza de trinta homens brancos, pouco 

mais ou menos, entre os quais foi o Capi tão mór da guerra 

An ton io Bruto, em sangue frio; o Sargento mór Manoe l de 

Medel la , e o Capi tão João Pegado da Ponte, o Capi tão Fran­

cisco de Ghaues; prenderão como duzentas pessoas, os demais 

se puzeraÕ em fugida para Maçangano. Entre os dous (*) pri-

zioneiros leuaraõ também ao Gouernador Pedro Cezar de M e ­

nezes, que tem dentra da Cidade prezo apertadamente, e com 

indícios de o quererem consumir a puro mao trato. 

A capa ( 2 ) que d izem tiueraÕ, estes inimigos, para comete­

rem h u m feito tão infame e fora da razaõ, e lealdade, que deuião 

guardar, foi dizerem que os nossos no Maranhão se tinhaõ leuan-

tado, com a sua gente que lá t inhaõ, e degolado os, o que soube-

raÕ por vía de h u m nauío que hauia tres ou quatro dias que 

l h e [ s ] tinha chegado de PernaÕbuco j sobre o qual naÕ deixou 

de hauer sospeitas vehementes que nelle t inha hido ordem dos 

de PernaÕbuco para fazerem o sobredito desarranjo; e o Irmão 

An ton io do Porto, que neste se assinará abaixo, o ouuio dizer 

assy a certas pessoas, antes acrescenta, que conforme sua lem­

brança lhe parece ainda, que com algua duuida, que ouuio 

dizer, dentro da mesma Cidade de Loanda, a h u m mancebo 

criado do Director da dita Cidade, é que de PernaÕbuco no 

( x ) BAL — duzentos, como o texto o postula, aliás. 
( 2 ) Aparência, pretexto. 
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sobredito nauio tinha uindo acompanhando a molher do dito 

Director, chamado Manoe l Perez, que de PernaÕbuco viera or­

dem para a sobredita facção, em recompensa da do Maranhão. 

DauaÕ mais por cauza, que o mesmo fizeraõ os nossos aos seus 

na Ilha de Saõ Thomé , e agora l h e [ s ] pretendiaõ fazer o mesmo 

a elles, mandando vir da Bahia socorro. 

Destruido assy o Arrayal , d izem que mandarão logo recado 

aos nossos de Maçangano, af im de que se sogeitassem, aliás 

l h e [ s ] fariaõ guerra, e os matarião a todos; responderão l h e [ s ] 

os nossos, prendendo l h e [ s ] o embaxador, e a alguns outros 

Olandezes, que poderão apanhar pelo Rio Coanza acima, e lhes 

mandarão certeficar, que naõ queriaÕ sogeitarse, antes preten­

diaõ vingarse a fogo e a sangue, da aleiuosia grande, que contra 

os seus tinhaÕ cometido. 

Nes te estado ficaÕ os pobres vassallos de S. Magestade, se 

bem [ q u e ] com a lgum animo, impossibilitados comtudo a def-

fenderse por longo tempo, se S. Magestade e seus Ministros, se 

naõ resoluerem a acud i r lhefs ] com promptidão, pello menos 

c o m seiscentos ou oitocentos homen se alguãs náos bem apresta­

das, e com alguã moniçaõ e poluora, o qual socorro se entende 

será bastante, se for logo. E na tardança se consideraõ grandes 

perigos por respeito da inconstância dos negros, que já começaÕ 

a leuantarse muitos daquelles que já estauaõ çossegados, e pella 

desesperação de muitos dos brancos, que reçeão ( 3 ) não pode­

rem ser socorridos do seu Rey, como o naõ foraõ atégora, mos­

trando elles em todas as occazioes passadas, a lealdade portu-

gueza que deuiao, e temem que esta seja contrastada com a ne­

cessidade vrgente. 

D e tudo o sobredito podem ser testemunhas cento e setenta 

homens prizioneiros, que largarão ( 4 ) , e chegarão a PernaÕbuco 

aos 27 de Julho passado, entre os quais viemos nós, os dous Reli-

( 3 ) BAL — arreçeaõ. 
( 4 ) Entenda-se: que partiram embarcados. 
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giosos da Companhia abaixo assinados, que todo o sobredito aju­

damos a padecer e chorar, com esperanças de que Sua Real M a -

gestade ponha os olhos em tanto dezemparo. / / 

Gonçalo João / / 

An ton io do Porto 

BNL — Ms. 7 .162 (Embaxadas do Senhor Marquez de Niza), 

fls. 132-132 v. 

BAL — Ms. 49-X-24, f 1. 404-404 v. 

OCIDENTE, Lisboa, 1940 (7XJ /págs , 273 -275 . 

ARQUIVOS DE A N G O L A , Luanda, 1943, 2 . a Série, vol. I, 

págs. 99 -101 . 

4 5 



11 

A S S A L T O A O ARRAIAL D O B E N G O 

PELAS TROPAS H O L A N D E S A S 

( 1 7 - 5 - 1 6 4 3 ) 

SUMÁRIO — Descrição do assalto traiçoeiro dos holandeses ao arraiial 

do Bengo, violando as capitulações solenes de paz ceie-

bradas entre Portugal e a Holanda, bem como as estipu­

lações particulares com o Governador português — Odis­

seia no sertão e desterro dos missionários Jesuítas. 

Tomada a Loanda pollos Olandeses, polia os moradores a 

naÕ defendere muito, se retirou o Gouernador ( x ) cÕ elles pello 

certaÕ do Reino de Ango la , pellos presídios que nelle t inham os 

Portugueses, donde chegada a noua das pazes, feita [ s ] entre 

Portugal e Olanda ( 3 ) , se uejo o mesmo Gouernador cÕ a maior 

parte dos mesmos moradores sitiar a Barra do Bengo, que hé hu 

rio, e pouoar e cultiuar as terras que elles tinhaõ dantes por 

hua e outra parte do mesmo rio, de baixo de nouas fregoas 

e concertos, que sobre as de Portugal com Olanda fiseram, cÕ 

os mesmos olandeses ( 3 ) . 

( 1 ) Pedro César de Meneses. Foi" nomeado por carta régia de 22 
de Janeiro de 1639, por três anos e o mais tempo que el-Rei o houvesse 
por bem e não mandasse o contrário, segundo a fórmula consagrada.— 
A T T - Chancelaria de D. Filipe III, liv. 36, f 1. 74 . 

( 2 ) Foi assinado em Haia, em 12 de Junho de 1641. Cfr. Monu-
menta, VIII, pág. 509. 

( 3 ) Estas capitulações especiais foram feitas no Bengo, entre o 
Director holandês Cornélio Nieulant e o Governador português Pedro 
César de Meneses, em 30 de Janeiro de 1643. Cfr. documento n.° 2. 
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Nes te sitio, de baixo desta paz de amisade, tratauam e 

comerciauão hüs com os outros mercando e uendendo de parte 

a parte po respaço quasi de mez e meyo. Quando pello f im de 

Março deste anno de 4 3 chegou da Loanda huã nao da M i n a 

e hü nouo Gouernador olandez, chamado Ioaõ M o l a ( 4 ) , que 

nella uinha, o qual dando por nouas que passara por a Ilha de 

santo T h o m é , que achara os Portuguezes leuantados de guerra 

com os Olandeses, estando dantes todos em paz, desde que toma­

ram aquella Ilha, e os olandezes metidos e apertados na fortaleza, 

fez desconfiar, e amotinar aos da Loanda, temendo que o mesmo 

lhes fisessem os do nouo Arrajal, que estauaÕ só seis legoas afas­

tados delles, e nao queriaÕ que hay continuassem, sem que lhes 

dessem reféns, com que se assigurassem, / / 

M a s quietos iá com as rezoens, que o gouernador lhes man­

dou, para lhos naõ dar, e para nao dar, e para nao desconfiarem, 

chegou aos 1 4 de M a y o outra nao de Pernaõbuco: diziaÕ os 

mesmos Olandezes, que cÕ noua que no Maranhão t inham feito 

os nossos aos seus o mesmo, que os de santo T h o m é lhes fiseraÕ, 

estado também cõ elles em paz desde que aly entrarão, dando 

de noite os Portugueses sobre elles, e matando [ os ] quasi todos: 

se bem [ q u e ] os da Loanda mostraram depois que a causa da 

treíçâo que logo fiseram, naõ foi esta, mas a cobiça da prata 

que cada dia e a cada hora viaõ pellas cazas de palha no nosso 

exercito; donde nuca sahiaõ cõ o trato e mercancia que nelle 

fasiaÕ. / / 

N o domingo 1 7 , do mesmo M a y o , e quatro dias depois 

da chegada do nauio, deraÕ de madrugada no nosso Arrayal 300 

olandeses, repartidos em seis companhias, armados de mosque­

tes e crauinas: e entrando por uarias partes em 3 terços, os pri­

meiros e os segundos atirauaÕ par o ar, disendo bom quartel, 

bom quartel; que hé o mesmo que damouos as uidas; os 3 . 0 3 

achando iá os nossos saidos das cazas, mal uestidos, por que ao 

( 4 ) Hans Molt. 
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estrondo dos tiros e das úoses se aleúantauaÕ das camas confusos, 

e atónitos a uer o que seria, empregauaõ nelles os tiros, e os 

matauam, e assim mataram quasi a 30 , afora outros que ficaram 

mal feridos, e morrerão despois prezos em Loanda. / / 

Logo saquearam o Arrayal , pedindo prata aos nossos com 

notauel sede, e cobiça e aualiaraÔ o sacco em mais de cem mi l 

cruzados, só de dinheiro, e peças de ouro, e prata, porque nou­

tras fasendas naÕ boliram, as quais os negros que cõ elles uinhaÕ 

ou tomarão ou queimarão, pondo logo fogo a elías, e ás cazas 

que á uista dos nossos já prezos arderam, e se consomiram. Le -

uaraõ os olandezes a quantos nossos acharão, que seriaÕ 180 

homens, e entre elles o Gouernador, a quem cÕ saberem que era 

Illustre, trataram indecentemente, e fiseram gràues jniurias, e 

a pé e mal ues t i do [ s ] , mortos de fome e de sede, sercados de 

soldados Olandeses, caminharão aquellas seis legoas, até Loan­

da, aonde estiueraõ prezos noue dias com grandessimas encomo-

didades, e falta de todo o mais necessário para a uida. 

A o mesmo tempo e junto ao mesmo rio, pouco afastado do 

exercito, estaua o Padre Joaõ de Payua com os Irmaõs Gançalo 

e Anton io do Porto, numa fasenda que o Col leg io aly t inha: 

e onde hiao ajuntando e recolhendo a escrauaria do mesmo 

Col legio, que cõ a tomada da Loanda se tinha ( 5 ) espalhado 

e andaua por uarias partes deuidida; comessauaõ a coltiuar as 

terras e acodiaÕ ao Arraya l e a todas aquellas partes por onde iá 

estaua gente branca, a confessar e a repartir as esmolas, e a diser 

missa. / / 

N a manha do triste sucesso, tiueram em breue a noua, com 

a qual os escrauos que consigo tinhaÕ logo fogiram e os deixarão 

sós e fogindo a mais gente, que por aquellas partes estaua para 

os presídios, ainda que com grandíssimo perigo, por estare longe 

e mui afastados e os caminhos sercados, e inpestados dos negros 

( 5 ) No original: tinham. 
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dá terra, aleuantados contra nós, de cujas mãos só por milagre 

escapariaõ; alguns doentes que não podiaõ caminhar e temiaõ 

aos mesmos negros, se uieram á nossa fasenda a confessar e por 

causa destas confissões e de porem em seguro a prata da nossa 

sàmchristia, que era muita e grossa, alem do perigo manifesto 

dos caminhos, se deixarão os nossos ficar. / / 

E por que iá todas aquellas terras estauaõ desertas e desem-

paradas de gente, ós negros perto á caza dos nossos e as suas 

uidas perdidas, pareceo l h e [ s ] mui necessário ir o Irmaõ Gonçalo 

Joaõ, como e m effeito foi, a u m reducto dos olandezes, que 

estaua junto do rio, pedir ao Capi tam, que era Todesco, e Cha -

tolico, e seu amigo, dous soldados que uiessem defender dos ne­

gros aquella caza e as uidas dos que nellas estàuaõ: por que sem 

duuida, sem taes guardas tudo se perderia, como o tempo mos­

trou logo. II 

Partiosse o Irmaõ na tarde do mesmo dia e na noite os dous 

nossos que ficaram meteram a prata em sacos e bem liada a 

botarão cõ sumo segredo n u m fundo pego do rio, naõ longe das 

nossas cazas: por que em taÕ grande aperto de tempo, e de 

perigo, nem tiueraÕ nem foy posiuel terem outra comodidade 

melhor para se asigurarem: e em effeito mal a tinhaõ assi arre­

cadado, quando na mesma noite lhes deram por 3 0 ueses rebate, 

que estauaÕ sercados dos negros e lhes mostrarão os sinais do 

serco. Pello que foi forçado o P. Joaõ de Payua, dos rogos e 

lagrimas e requerimentos de muita gente, principalmente mo-

Iheres e meninos, que naõ podendo seguir aos que na manham 

tinhaÕ fogido ( 6 ) para os presídios, se uieram naquella tarde á 

nossa fazenda, pedir aos nossos os acompanhassem, e liurassem 

quanto pudessem, daquelle perigo, a se sair com elles na mesma 

noite, cÕ animo de se irem a Loanda a pedir aos Olandezes bom 

quartel, que hé o mesmo que liberdade e uida por nam vida 

(sic), por naÕ auer iá outro remédio. / / 

(°) N o original: foguido., 
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Saíram pois e acompanharão a pé, pello mais escuro da noite, 

que foi causa de perderem o caminho e de ganharem as uidas: 

porque indo dar com hua alagoa que naõ poderam passar, sé 

tornarão para trás a esperar que fosse dia: diante da qual alagoa 

estauaÕ alojados os negros, em cujas mãos hiaõ dar, se elía os naõ 

impedira, das quais maõs só por milagre puderam escapar uiuos. 

Ficara ainda em caza o Jrmão An ton io do Porto, para esperar 

o prazo que o Irmaõ Gonçalo Joam tinha deixado na tarde ante­

cedente, e sua uinda ou receado seu, que seria até ás 3 horas 

depois da meia noite: cõ tanto que se até entaÕ naÕ chegasse, ou 

hü ou outro se pusessem ambos em cobro e forrassem as uidas, 

por que em tal cazo, sem duuida, ou seria morto, ou catiuo: 

como e m éffeito succedeo. Por que indo elle naquella tarde ao 

reducto que se disse a pedir ao Cap i tam, os dous soldados, foi 

sercado dos negros no caminho, que leuando sinco uezes as 

espingardas aos rostos para lhe fazerem tiro, com lhes falar na 

lingoa lhas fez sempre abaixar: cÕ que escapou a uida, ainda 

que naõ a pr izam: por que lançando maÕ délle os mesmos negros, 

o tirarão do caualo em que hia e o leuaraó aos olandezes, que 

marchauaÕ iá para Loanda, com todos os Portuguezes que na 

madrugada tinhaÕ colhido: e cÕ elles, com as mesmas incomo-

didades e trabalhos o íeuaraÕ também prezo a Loanda. / / 

E como por esta rezam á hora do prazo, que era já passada, 

naõ t inha chegado a caza, nem o Irmão Gonçalo Joaõ nem seu 

receado, se partio ao romper da luz o Irmaõ An ton io do Porto, 

com o Padre Joaõ de Payua é sua companhia, que polia rezam 

da lagoa em que deraõ de noite, como disse, emprehenderam a 

segunda uez aquelle caminho. Meteramsse de propósito pellos 

mattos, por se desuiarem dos negros, e da morte, de que todos 

aquelles lugares estauaÕ cheos: e sem caminho ne sinal de 

cousa uiua, senaõ pegadas de leões, onças, e tigres, empacassas 

e outros bichos, caminharam dous dias e duas noites, a pé, sem 

comer e sem beber, cançados e magoados á uista de tantas 

crianças, que á pura fome e sede peresiaÕ: e também a os nossos 
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e á gente grande dauaÕ iá na segunda noite acidentes de mente 

e agonias, por rezam da mesma sede, que cÕ o calor do sol, e m 

terras taõ quentes sem abrigo, era intoíerauel e penosíssimo. / / 

A s uoltas, os desuios das estradas, a espesura, a braueza das 

brenhas, o rigor do sol e do sereno, a fome, a sede, os trabalhos, 

os fiseram andar seis legoas em tanto tempo, e sem se poderem 

iá bolir, antes cuidando de ficar por aquelles matos, chegarão 

finalmente a uer â Loanda, com cuja uistà ao sair dos matos, a 

tiueraõ iuntamente de hua negra que também délles sahiâ por 

outra parte: a qual uendo os parou, e pasmou, e bénzendossé 

muitas uezes, lhes preguntou aonde uinhaõ; e respondendõlhes 

quedo Bengo: lhes tornou â preguntar se uoaram pello ar, ou se 

caminharam por debaixo da terra, por que desia que todas 

aqüéllas: partes e terras estauaõ cubertas de negros, que parecia© 

diabos, que tudo quanto ãchàüaô matauaõ e destruhiaÕ: e falauà 

tanta uerdade, que naquélle mesmo tempo, segundo depois se 

soube, dauaõ os negros no Bengo é qüeimauaõ as nossas cazas, 

donde toda aquella gente tinha saido, e néllâs a doüs portugue­

ses uiuos, qu se deixarão ficar, naÕ fasendo tanto caso do perigo: 

e desgarrahdosse no caminho a noite dantes sinco ou seis pes­

soas da mais companhia, indo dar cõ os mesmos inimigos, foraõ 

delles flechados e mortos, e cu [ i ] dasse que comidos, e hu macho 

em que a molher do dono hia, foy parar daly a dòus dias, com 

sete flechadas no corpo, a Loanda, ás portas das mesmas [ca­

zas ] em que os donos dantes uiuiaõ, e onde o mesmo macho 

custumaua ir do Bengo muitas vezes, deixando nos mattos mor­

tos os mesmos donos, e os mais que cÕ elles hiaÕ. 

Liures de tam grandes perigos, entrarão os nossos polia 

Loanda, e os de sua companhia, com hua bandeirinha branca; 

donde logo hü soldado sahio a os reconhecer: e sabendo q u e m 

eram, e donde üinhàm, e [ a ] causa de sua uinda, lhes prometeo 

bom quartel, e mandou estar de bom animo; e leuando os á 

prassa das armas, que era hua Igreja já dentro da mesma Loan-
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da ( 7 ) , foi dar aos gouernadores auiso: os quais mandando reco­

lher os outros nas casas que dantes t inham na cidade, ordenaram 

juntamente que os nossos ficassem na mesma praça das armas, 

onde despois por uezes os mandarão uisitar pellos officiais da 

milicia mais graues. / / 

A q u i estiueraÕ dous dias em companhia dos soldados, os 

quaes posto que hereges, os tratarão com cortezia e charidade. 

E por que os gouernadores os naõ podiaõ sostentar, mandarão ao 

segundo dia, que os passassem para hu nauio que estaua no porto 

ancorado, para que nelle dessem a cada hü hua ração enquanto 

aly estiuessem, como a que cada dia dauam aos marinheiros. 

N a õ sabiaÕ os nossos para donde hiaÕ e uendosse entre soldados 

arcabuseiros, que os leuauaÕ guiados por outro demasiadamente 

grande e mal feito, cõ hu pique m u y comprido aos hombros, 

despois de hua grande uolta de caminhos desuiados, chegaram 

a ho pé de hua forca, aonde por a lgü tempo pasaram esperando 

outro olandez que os auia de leuar ao nauio. M a s naÕ sabendo 

os nossos a causa por que se detinhaõ cÕ todo aquelle aparato 

ao pé da forca, começaõ a sospeitar que os enforcariaÕ ou tratea-

riaõ por que l h e [ s ] descobrissem a prata do Col leg io, por que 

tendo lhes perguntado por ella alguas uezes, elles lha negarão 

sempre. E assi disse o Irmão ao Padre: sem duuida nos querem 

enforcar; ao que o Padre respondeo: pois Irmão, se se quer conf-

fessar, conffesesse; que eu me entenderej cÕ Deus : pois naõ 

tenho conffessor; mas uindo pouco depois aquelle por quem 

esperauaõ, que era homem de respeito, e sabia falar portuguez, 

os tirou destas sospeitas, e logo os embarcou. / / 

N o s marinheiros do nauio acharão a mesma cortezia e 

humanidade que acharão nos soldados da cidade, e a cabo de 

( 7 ) Diz Càdornega que o Governador das armas holandesas fazia 
sua morada e habitação no Colégio da Companhia de Jesus. Os holan­
deses reduziram as igrejas de Luanda ao desbarato enchendo-as de 
imundíeias, estando em melhor modo a dos Jesuítas por nela fazerem 
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sete dias foram daly leuados a h u m pataixo, em que lhe [ s ] disse-

raõ auiaÕ de partir para a Bahia, cÕ os mais prisioneiros que tinhaõ 

trazido do Arraya l . E já embarcados uiram uir estes da cidade, 

mal uestidos, mal tratados, entre companhias de soldados; e 

com elles o Irmão Gonçalo JoaÕ, os quais por espaço de noue ou 

dez dias, t inhaõ estado todos prezos em hü pateo descuberto 

ao sol, e ao sereno, sem comer e sem beber senaÕ mal e poucas 

uezes, e assim fracos e mal prouidos deraõ logo á uella para a 

Bahia, aonde os Olandeses os mandauaÕ. 

Durou a v iagem hü mez, na qual os coitados padecerão 

todos os trabalhos e misérias, que se podem considerar, fome e 

sede, grandíssima pellos mandarem faltos de mantimentos é 

agoa, e com grande aperto, sendo quasí duzentos homens em 

hü pataixo mui pequeno, que lhes era necessário irem sempre 

assentados ou deitados nas nuas taboas, sem se poderem uirar, 

nem alimpar o pataixo, que era o que mais sintiaÕ, e como era 

embarcação tam pequena, e mal animada, com a carga de tanta 

gente, em dous temporaes que tiueraÕ, esteue quasí uirada; e 

por que lhes deram hü estrolabio desconsertado e jnsp . t 0 para se 

tomar o sói, numca o puderam tomar bem, nem entender aonde 

estauaÕ, nem alcançar a Bahia; nem conheceram a terra até uer 

Pernambuco, onde entrarão. / / 

E deseperados iá das uidas, naõ sabendo por onde hiaõ, 

uendosse faltos de mantimentos e agoa, tam famintos, taÕ fracos 

que se naõ podiaÕ bolir, nem os marinheiros marear as uellas, 

detriminaram de uarar em terra, onde duas uezes se uiram per­

didos, hua sobre huns arrecifes, nos quais comümente se per­

dem os nauios, que acertaÕ de lhes dar uista, por que a corrente 

das [ a j goas os leuam e sorue para elles, mas nesta occasiaõ ellas 

suas assembleias e ajuntamentos. Nestas circunstâncias de geral profa­
nação não nos é possível identificar a igreja que, segundo o texto, foi 
transformada em praça de armas. Cfr. António de Oliveira Cadornega, 
História das Guerras Angolanas, Lisboa, M C M X L , Tomo, II p. i x e 24. 
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mesmas contra sua natureza, os desuiauaÕ e arremessaram dos 

arrecifes, onde elles hiaÕ uarar, ou para melhor diser, acabar as 

uidas. / / ' • • 

Por todos estes trabalhos e misérias morrerão no pataixo 

algus dez ou doze homens em todo o tempo da v iagem; e os 

que ficarão uiuos, sairam em Pernambuco tam desfeitos, secos 

e mirrados, como huas imagens da morte. E despois de sua che­

gada quasi todos adoecerão: dos quaes algus morreram, e outros 

estiueraÕ para isso: mas já saÕs e conuaíecidos, os mais se foram 

para a Bahia e os Irmaõs An ton io do Porto e Gonçalo JoaÕ: 

outros se uierao para este Reino, e o Padre Joaõ de Payua, que 

se ueho cõ negócios de suma importância, e segredo, que em 

Pernambuco lhe cometeram. 

A R S I L » Í . , Cód. 55 , fls. 1 5 1 - 1 5 3 . (Original). 
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C A R T A D E S A L V A D O R CORREA DE SÁ 

A O GERAL D A C O M P A N H I A DE JESUS 

(2 -6 -1643) 

SUMÁRIO — É recebido por Irmão da Companhia de Jesus. 

Suposto que de juro devo servir e amar a Vossa Paternidade, 

por ser o mais honrado titulo, que gozo, o ser escravo e Irmão 

da Companhia, agora novamente me sinto mais obrigado com 

esta de Vossa Paternidade, escrita em Roma a 3 0 de M a i o de 

6 4 2 . 

A mercê, que nela me promete fazer V . P. e m permitir 

a fundação do Colégio que intento e receber-me por fundador 

com a declaração e informação que espero do Reverendo Padre 

Provincial, estimo por a maior de minhas honras e por ela beijo 

a mão de V . P. , rendendo-lhe particulares graças. 

O dito P. Provincial, com quem tenho tratado sobre este 

particular, avisará a V . P. assim de o que toca a çlle, como de 

tudo o mais que me sucedeu na facção das minas que intentei 

e não teve efeito, por a obstinação dos moradores da V i l a de 

S. Paulo e nova resolução de Sua Majestade e seu Governador 

Geral neste Estado. T u d o o que ele assentar com V . P. farei 

com muito gosto. N ã o podendo ser na V i l a de S. Paulo, na 

de Santos, perto do mar, da Capitania de S. V icente. Porque 

nunca me faltará ânimo para servir a Deus e a Vossa Paterni­

dade, cuja pessoa guarde. Rio de Janeiro, 2 de Junho de 6 4 3 . 

a) Salvador Correa de Sáa j Benevides 

ARSI — Brasília 3 (I) fl. 223. —Publicado no Jornal do Comér­

cio do Rio de Janeiro, de 10 de Setembro de 1939» pelo Rev. Padre Sera­
fim Leite S. I. 
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MISSÃO D O REINO D O C O N G O 

(22 -6 -1643) 

SUMÁRIO — Os missionários Capuchinhos italianos pedem licença para 

retomarem o caminho do reino do Congo. 

Beatíssimo Padre 

Li P P . Capuccini Missionari j del Regno dei C o n g o , essendo 

andati à Lisbona per eseguire il loro uiaggio, furono per uarij 

impedimenti constrettí à ritornare à Roma, non già per desistere 

dalla loro impresa, ma per prendere altri partiti per potersi 

inuiare à quella uolta; et hauendo, per gratia del Signore, trouato 

un espediente molto opportuno, fanno humi lmente instanza 

à V . Beatitudine che gl i uoglia conceder l icenza di potersi di 

nuouo rimettersi in uiaggio per detto Regno, acciò resti eseguito 

l ' intento di V . Beatitudine. Qua Deus , etc. 

[No verso]: A l i a Santità di N . Signore Papa V rbano V I I I / 

Per li P P . Capuccini Missionarij del Regno del C o n g o . 

[Letra do Secretário da Propaganda]: D i e 22 Junij 1 6 4 3 . 

Jn GÕsistorio Secreto. 

APF — Memoriali, vol. 406 ( 1 6 4 3 ) , fls. 304 e 309 v. 
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ARTIGOS E CONDIÇÕES D A S PAZES 

ENTRE HOLANDESES E PORTUGUESES 

( 1 - 7 - 1 6 4 3 ) 

SUMÁRIO — Os holandeses e portugueses de Angola estipulam entre 

si determinados artigos e condições de paz, a manter 

enquanto perdurasse o tratado firmado com Portugal. 

Primeiramente, que asseitaremos as pazes licitamente ou 

sem jnterpretaçoes alguas, asim e 4a maneira que os nossos 

Príncipes as tem assentado. E isto se entende se ainda as pazes 

que entre sy assentarão naõ estiuerem quebradas, as quais estan­

do quebradas ou quebrandosse entre os Princepes, ou hauendo 

çauza para se quebrarem, entre nossa parte que quizer romper 

guerra o denunciará vinte dias antes, como hé costume. 

[ 2 . 0 ] — A l g u a s naos olandesas, digo Portuguezas, que 

aqui aparecem de marchantes, naõ poderão ser declaradas por 

prezas, saluo se entretanto soubermos as pazes entre elRey de 

Portugal e os senhores estados geraes estarem quebradas; e se 

as pazes aqui á sua uinda naõ estiuerem quebradas, comerciarão 

com uossas mercês ou partirão outra uez ( x ) liures, comforme 

sobre isto entonces nos deliberarmos. 

[ 3 . 0 ] — N a Õ será licito ás partes escreuerem Cartas hua á 

outra sem as emuiar ao mandador supremo; o qual entonces as 

mandará entregar. 

[ 4 . 0 ] — N a õ será licito ás partes dar en cara hua á outra 

com o que passou no Bengo, pois dahy poderá resultar desin-

quietaçaõ. 

( x ) N o original: ues. 
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[ 5 . 0 ] — O s caminhos serão abertos de parte a parte para 

o comercio; os souas que forem da nossa jurisdição e da de 

uosas mercês, procurar se há que estejaõ quietos sem fazere guer­

ra h u m ao outro e cada h u m ficará dentro de seu destrito para 

cultiuar a terra. 

[ 6 . ° ] — N a Õ se mandará gente armada nos lemites h u m 

do outro, porque pode dar suspeita. 

[ 7 . 0 ] — A s embarcações de parte a parte se restituirão 

totalmente com o paso da carregação, comforme valer. 

[8.°] <—Cada h u m poderá hir uiuer e comerciar, saluo 

se for de uocaçaÕ melitar; os Portuguezes que uieraÕ com as 

embarcações, e os que [ se ] tomarão no Bengo e se detém entre 

nós, excepto o gouernador Pero Cezar de Menezes , poderão 

partir liures com a sua fazenda. E se a lgum morador quicesse 

aqui morar, será obrigado a fazer juramento de fidelidade. 

[ g . ° ] - — E m cazo que, como naÕ esperamos, uiesse a lgum 

socor [ r ] ro de EIRey de Portugal da Bahia ou de outros lugares 

para nos fazerem guerras com sua armas, naõ será licito á gente 

de Masangano [ e ] a [ r ] redores a se ajuntar com o dito socor­

ro, ou em algua maneira lhe prouer a maÕ auxiliar por negros, 

ou por outra uia qualquer que seja, antes será obrigado a no 

lo denunciar vinte dias antes, et in uissa ( 2 ) . 

[ i o . ° ] — O s barcos que uierem e forem para Masangano, 

trazendonos a sua fazenda para ueder, poderão como amigos 

pescar dentro do Rio Coanza e perto da cidade da Loanda e naÕ 

ao longo dos nossos nauios. 

[ 1 1 . ° ] - — E em cazo que a nação Portugueza deste Reyno 

quizer mandar alguns auisos a Portugal ou ao Brazil, entregarão 

as suas cartas ao senhor director ( 3 ) , o qual entonces as enuiará 

( 2 ) Entenda-se: e vice-versa, reciprocamente. 
( 3 ) A censura estabelecida pelo documento — que tem todas as 

características de um diktat holandês, com os vexames inerentes à 
ocupação estrangeira, como a Holanda o havia de experimentar na 

58 



facilmente ( 4 ) e para mais certeza de boa entrega delias, se lhe 

concede mandar h u m home de sua naçaõ que as leue. E porque 

assim, para bem de* ambas as partes, na forma sobredita entre 

sy conuieraõ e concordarão para mant imento das pazes c o n d u ­

zas entre a Coroa de Portugal e os mui poderozos estados geraes, 

até nos uir outro recado e ordem de nossos superiores, man­

darão Suas Senhorias estes Capitulos sobreditos se puçessem e m 

papel, para que do asentado constasse sempre, ouuesse clareza 

e para mais firmesa sobescreueraõ com seus próprios sinais. / / 

O je o primeiro de Julho da era de mi l e seis centos e qua­

renta e tres. 

A H U — AngoUj, cx. 2. 

guerra de 1 9 3 9 - 1 9 4 5 - — a censura mo surtiu efeito, como os factos o 
vieram comprovar, e como era bem de ver, dada a imensidade do ter­
ritório. 

( 4 ) No original: fazilmente. 
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PADRES MISSIONÁRIOS C A P U C H I N H O S 

D A PRIMEIRA MISSÃO D O C O N G O 

(Julho-Setembro 1643) 

SUMÁRIO — Nomeação de vários missionários para a Missão do Reino 

do Congo, confirmados pela Propaganda Ride. 

Referente eodem Eminentíssimo D . Cardinal i Pamphi l io, 

inter missionários ad C o n g u m adscripsit Patrem Míchae lem 

de Sessa, Capuc inum prouincia; Aragoniae, una cum fratre 

Francisco de Pamplona, Layco eiusdem Ordinis, sub Prefectura 

Fratris Bonauenture de Alessano. 

APF — Acta, vol. 15, £1. 384 v., n.° 11 — Sessão cardinalícia de 
21 de Julho de 1643. 

Referente Eminentíssimo D . Cardinal i S. Honuphr i j , Sacra 

Congregado inter missionários ad Regnum Congh i adscripsit 

fratrem Bonauenturam de Sorrento, Capucc inum, sub Praefe­

ctura Fratris Bonauenture de Alessano eiusdem ordinis. 

APF — Acta, vol. 15, 419 , n.° 9 — Sessão cardinalícia de 1 de 
Setembro de 1643. 

Referente Eminentíssimo D . Cardinali S. Honuphr i j , Sacra 

Congregado inter missionários ad Regem Cong i constituit et 

deputauit infrascriptos fratres Capucinos, a Prouinciali Genuensi 

et Procuratori Generali approbatos, sub Prefectura tamen fratris 

Bonauenture de Alessano, et donec predict i fratris iungantur, 

cum dicto fratre Bonauentura Prefecto, fratri Bonauenture de 
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Taggia: , Concionatorí, quem Viceprefectum declarauit, usum 

facuítatum pro pradicto fratre Bonauentura expeditarum con-

cessit, cum potestate illas communicandi Socijs, usquequo iun-

gantur cum pradicto Praefecto, et non ultra; nomina autem 

fratrum sunt, u t sequitur: 

Prafatus Bonauentura de Tagg ia , V i ce Prasfectus, Con -

cionator. 

Fr. Zaccharias de Fínali, Concionator. 

Fr. Francíscus Mar ia de Vent imig l ia , Concionator. 

Fr. Saluator de Genua, Sacerdos. 

APF — Acta, vol. 15, fis. 476 -476 v., n.° 2 — Sessão cardinalícia 
de 7 de Setembro de 1643. 

NOTA — Acerca do Vice-Prefeito, Frei Boaventura de Taggia, 
pronuncia-se ainda o documento seguinte: 

Retulit idem Eminentissimus D. Cardinalis Sanca Honuphrij litte-
ras fratrisBónauenturae di Taggia, Missionarij et Vice Prasfecti Missio-
nis Capuccinorum ad Regnum Congi, in quibus conquerebatur de suis 
superíoribus, qui illi prohibebant questuationé ab amicis et pijs uiris 
pro tam longo itiuere. 

APF — Acta, vòl. 16, fis. 23 V.-24, n.° 15. — Sessão cardinalícia 
de 28 de Fevereiro de 1644. 

Acerca da obediência dos missionários e retirada para a Europa, 
determinou a Propaganda Fide: 

Sacra Congregado censuit Missionários a suis missionibus receden-
tes sine debita obedientia, per Prouinciales et Diffinitores priuatione 
voeis actiuae et passiuae esse plectendos. // 

Die 30 Junij 1643. 

B N M — M s . 3.818, f I .78 v. 
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C A R T A D A P R O P A G A N D A FIDE 

A O N Ú N C I O E M M A D R I D 

(30 -8 -1643 ) 

SUMÁRIO — Pede-se ao núncio em Madrid que favoreça a missão dos 

Capuchinhos italianos para o reino do Congo. 

A l Signore Cardinale Paneirolo. Madr id . 

Venendo costa il Padre Buonauentura d 'Alessano, Capu -

cino, per trasferirsi alia sua missione dei C o n g o , pregano li 

Signori Cardinali di questa Sacra Congregat ione de Propaganda 

Fide, V . Eminenza compiâcersi d'essergli fauoreuole di quell i 

aiüti ch'el la è sol idtâ compartire sempre prontamente agraltri 

operarij euangelici, che ricorrono a lei. / / 

II superare le difficoltà che per auentura s'Íncontreranno 

nelFessecutione delia santa mente dei medesimo Padre, sara 

opera degna delia pia mano di V . Eminenza, alia quale però 

caldamente lo raccomando in nome del l 'eminenze loro, e mio 

próprio. Le ratifico con questa occasione la mia particolare osser-

uanza uerso di lei, e le bacio per fine humi imente le mani . 

Roma, 3 0 Agos to 1 6 4 3 . 

APF — Lettere Volgari, vol. 2 1 , fl. 246. 

NOTA — O Cardeal Giovanni Giacomo Panzirollo, nasceu em 
Roma em 1574, Doutor em direito aos 18 anos, advogado da Cúria, 
auditor do Núncio G. B. Panfili em Nápoles e em Madrid, auditor 
da Rota, Patriarca de Constantinopla ( 1 3 - 1 2 - 1 6 4 1 ) , foi nomeado Nún-
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cio em Espanha em 18 -1 -1642 , Cardeal em 13 -7 -1643 e deixou a Nún­
cio em Espanha em 18-1 -1644 . — Cfr. Henry Biaudet, Les Nonciatu­

res Apostoliques Permanentes, Helsínquia, 1910, p. 278-279 . 

Como a partida dos missionários por Lisboa se tornara impossível, 
por justos e ponderados motivos, desviaram a rota por Madrid, desco­
nhecendo o que muito bem conheciam, isto é: que Portugal se tornara 
independente da Espanha em 1 -12-1640, que Luanda estava ocupada 
pelos holandeses e que Angola não era ultramar espanhol, mas portu­
guês. Vincam-se estas atitudes para tornar compreensíveis acontecimen­
tos futuros. 
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C A R T A DE SOUSA C O U T I N H O A EL-REI 

(6 -9 -1643) 

SUMÁRIO — O Embaixador na Holanda comunica o pedido de socorro 

do Rei do Congo contra a Rainha Ginga — Desconfianças 

do Embaixador e seus conselhos a el-Rei. 

Nestas naos do Brazil ue dous embaxadores de EI Rej de 

C o n g o a pedir ajuda a estes Estados contra a Rajnha Ginga, 

que d izem baxa contra elle com 80-000 frexas, mas pode acon­

tecer que este socorro se pessa contra nós; auizarey se se lhe 

manda e quanto, para que conforme a elle mande V . M a g e s -

tade socorrer A n g o l a a titolo também de ajudar a G inga contra 

o [Re i ] de Congo . T a m b é m me dize que nas mesmas naos ue 

quinze ou vinte cazas mudadas, ou porque receaÕ que lhes naÕ 

poderão durar muito, ou porque o tratamento que lhes faze naÕ 

hé para se levar, e ou seia hua couza ou outra, sempre hé bom 

para nós. 

A T T — Ms. 1341 (Livraria), fl. 13 . 
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PARECER D O C O N S E L H O U L T R A M A R I N O 

SOBRE O REINO DE A N G O L A 

( 19 -9 -1643 ) 

SUMÁRIO — Resposta às cartas do Feitor da Fazenda e do Governador 

de Angola — Proposta da fundação de nova cidade — 

Como e onde aprestar socorro aos portugueses de Angola. 

Diogo Lopes de Faria feitor da fazenda de V . Magestade 

no Reino de Ango la , em carta de 1 o de Março , deste anno de 

6 4 3 , que escreue a V . Magestade, diz que antes que os olan-

dezes occupassem a Cidade de Loanda, deu conta a V . Mages ­

tade do estado das cousas tocantes a4 seu cargo de feitor de sua 

real fazenda, na coformidade que tem por regimento. E depois 

da retirada o náo tornou a fazer, porque nos auizos escreueo 

largamente a V . Magestade o Gouernador Pero Cezar de M e ­

nezes. 

Desde o dia que o Gouernador se retirou, até o prezente 

naÕ se apartou de sua pessoa, acodindo a tudo quanto se offerc 

çeo do seruiço de V . Magestade, como deue. 

D a Cidade náo se saluou couza algua dâ fazenda de V . M a ­

gestade, que o que hauia só constaua de munições, artelharia, e 

fazendas que estauaÕ na casa de tres chaues, embargadas por 

prouisao real, antes do tempo dele feitor, pelos herdeiro/ de 

Anton io Fernandez de Eluas, contratador que foi dos esa auos 

daqueles Reinos, e que o escriuáò de de seu cargo M a n u e l de 

Faria e Goes falleçeo, e se perderão na retirada a mayor parte 

dos livros e papeis de seu officio, com tão bem faltâo quazi to­

dos os dos outros ofhcios. 
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Durante o tempo da guerra, o Gouernador vendo que não 

hauia fazenda de V . Magestade para remediar as muitas neçe-

cidades de soldados doentes, e substentar os que estavao em 

estado de poderem tomar armas, acodio com sua fazenda. E 

com outros meyos, o mais suauemente que o tempo deu lugar, 

e os que escaparão da contagiao e malinidade da terra os uai 

substentando e uistindo. 

Q u e tendo o gouernador por uia dos olaridezes a noua da 

publicação das pazes, mandou a ele D i o g o Lopes de Faria, e 

juntamente ao lecenceado An ton io Guerreiro, profeçor de leis, 

para que na Loanda, com o director, tratassem todas as cousas 

tocantes ao seruiço de V . Magestade, e conueniencias para bem 

da paz, de que o gouvernador deuia dar conta a V . Magestade, 

e como assistio aly desde dezassette de nouembro do anno pas­

sado, até 15 de feuereiro deste anno, e neste tempo obseruou 

muitas cousas que tratarão com o director, delias appontará alguas, 

para qué V . Magestade se sirua com mais breuidade mandar 

acodir com o remédio, antes que se uão deprauando, e pondo 

em peor estado. 

Conçedeo o director, que o gouernador pudesse deçer com 

os moradores á vista da Barra do Rio Bengo, que ele com suas 

armas hauia senhoreado, e cittuasse o nosso Arrayal , como hora 

o tem, em hu oiteiro, mea legoa pela terra dentro, sobre 

o mesmo Rio; e que os moradores e mais pessoas pudessem 

cultiuar as terras e fazendas que nelle há, por tempo somente 

de noue mezes, que começou nos vlt imos de Janeiro deste anno, 

até ir resolução de V . Magestade, e dos hordes geraes, da forma 

em que aquelle Reino hade ficar; e antes de chegar a isto, ouue 

alguas duuidas, como V . Magestade pode uer do traslado de 

hu papel e sua ré [ s ] posta que com esta vay, cujo original fica 

e m poder delle feitor. / / 

E tem por cousa certa, que se no tempo dos noue mezcs 

não mandar V . Magestade algua boa resolução em fauor da­

queles seus vassallos, e nos obrigarem a retirar daquellas terras, 
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como se prezume faraó, será causa de grandes danos, assy por­

que o gentio daquele Reino, vassallo de. V . Magestade, sempre 

andou vario, como porque os poucos escrauos que até gora nos 

não fugirão, o farão seguindo os maes; e com esta consideração, 

V . Magestade se sirua antesipar o remédio. 

Q u e chegou 2.* vez o barco em que leuou as Cartas de 

V . Magestade An ton io da Fonseca dOrnel las (d iz segunda 

vez, que a primeira não foi admitido, nem os olandeses lhe 

derao lugar para se comunicar com o Gouernador) a tempo que 

elle feitor estaua, como diz, na Cidade de Loanda; não lhe 

concedeo o director liberdade para que chegasse á Barra do 

Bengo com o barco á vista do nosso Arraya l , antes lhe pôs 

guardas tão exceçiuos de íora, que tudo quanto a gente do mar 

dezembarcou sem licença sua, se lhe tomou por perdido; mas 

despois vendosse na Barra do Bengo com o Gouernador, con­

cedeo que se pudessem dezembarcar as munições de V . M a g e s ­

tade que o Gouernador da Bahia mandou, e as cousas que não 

fossem de mercancia, mas só às que se mandarão de socorro 

a particulares; más o barco não sahio do porto de Loanda. 

Declarousse com el le feitor, que se lhe hau ia .de pagar a 

entrada de todas as fazendas que leuassem aly vassallos de 

V . Magestade, a uinte e cinco por cento, sem admittir que 

aquel le: porto foi sempre liure e franco nas entradas de tudo 

quanto a elle aportou: antes diz que as fazendas que forem se 

hão de uender a seus Comissários, para que de sua mao as com­

prem os vassallos de V . Magestade pelos preços que elles assen­

tarem; prohibem tão bem que os vassallos de V . Magestade 

possão embarcar peças de escrauos para fora, mas que se uendao 

a seus Comissários; e que naquele Reino n inguém mais que a 

sua Companhia tenhãó trato e saca dos dittos escrauos. 

C o m o despois de tantos mezes de calamidades e doenças 

nos mattos, alguns vassallos de V . Magestade que delias esca­

parão, se quizerão prouer secretamente de cousas necessárias 

para se guarnecerem, ainda que o Gouernador o tinha prohibido 
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com boas considerações, os Comissários olandeses lhas vende­

rão, o que toca a mantimentos, por altos preços, a dinheiro e 

pratta, e as que o não são, a peças de escrauos, a que se tem 

posto baixíssimos preços, abbatendo tão bem o da pratta, 

tomando a com pezos que tem crecimento nas onças e marcos, 

a que chamão Troya. / / 

A s s y que partidas as vias, como estão de melhor partido 

em poder e forsas, introduzem toda a tirania que podem, e 

ainda que em cada matéria das appontadas, e em muitas outras 

que se offereçerão se lhes foi á mão, manifestandolhes com 

claras razoes seu mao proceder, que encontra as CappitulaçÕes 

assentadas com V . Magestade; e quando o director se acha 

atalhado se desculpa, com que não pode deixar de guardar as 

hordens de seus mayores; e claramente diz, que quem hé se­

nhor dos portos de mar, o hé tão bem do Reino; e que isto 

passa nestes princípios, delles se pode inferir o que será, andando 

o tempo, não se acodindo com o remédio. / / 

E de todas estas cousas lhe pâreçeo fazer relação a V . Mages ­

tade para constar delias a oppreção em que ficão seus vassallos, 

e hü Reino tão importatne como aquele hé, e será couza impos-

sivel gozar delle V . Magestade couza alguã emquanto aquela 

gente ali estiuer, pois não tratta aos vassallos de V . Magestade 

como amigos, mas com a tirania que se os ouuerão rendido, e 

teuerão sogeitos. E que as couzas ouuerão chegado a muito peor 

estado, se o Gouernador Pero Cezar de Menezes nao os ouuera 

guiado com a prudência e bom modo que para isso tem; porque 

o director com a ocasião da tardança de recado de V . M a g e s ­

tade, quer persuadir aos moradores que V . Magestade tem já 

largado aos Estados a pertenção e senhorio daquele Reino, pera 

quebrantar e acquirir os ânimos que já estão cançados dos malles 

passados; mas a huã voz todos estão com firme confiança, em 

que V . Magestade lhes hade valer. 
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D a carta rellatada se deu vista ao Procurador da Fazenda de 

V . Magestade e respondeo que por ella, e pela coppia incluza 

da carta que escreueo a V . Magestade Pero Cezar, Gouernador 

daquelle Reino, cuja coppia procurou, e se lhe não deu, dizen-

dosselhe que não veio remettida ao Concelho da secretaria, e 

pellas informações que tomou das pessoas mais praticas que 

vierão daquelle próprio Reino hora de próximo, e pela noticia 

que tem do tempo que nelle esteue, lhe consta do mizeravel 

estado delle, e de quanto neceçitta para sua conservação, de que 

V . Magestade se sirua de o mandar socorrer com a mayor 

breuidade que ser possa, e com o mayor socorro que seja possí­

vel, e sua neceçidade pede; por maneira que não só se conserue, 

mas que delle se lancem os olandeses que tão injustamente 

ocupão Loanda, cidade e cabeça do mesmo Reino, ganhando 

a imperfidos, despois de V . Magestade restittuido a esta 

sua Coroa, e de hàuer com elles tratto de pazes, ao menos de 

suspenção de armas, por o tempo em que se assentou que a 

ouuesse. 

H é o ditto Reino própria conquista deste, descuberta e 

acquirida com o direito que no mundo se sabe, por os Senhores 

Reis predecessores de V . Magestade, ganhado com as suas 

armas e despesas de muitas naos com que o descubrirão e con­

quistarão [ h ] á muitos annos, estabellecendo a sancta fee catho-

lica, que se guarda e obserua com a pureza que conuem, não só 

em a Cidade de Loanda, e nos mais lugares e pouoações do 

mesmo Reino em que ha fortalezas de V . Magestade, e rezi-

dem Portugueses, mas ainda em partes daquelle çertão habbi-

tado só de negros vassallos de V . Magestade. 

Esta Christandade, com cujo fundamento se tratou desta 

e mais Conquistas hé precisa obrigação se conserue, deffenden-

dosse com todo risco e forsas possiueis de ser corrompida e in­

festada da maldita çepta de Lutero e Calu ino e dos mais erros, 

com que hé certo que haÕ de deprauar os herejes olandezes, 



em o que fora do encargo da conciencia se perde (como hé no­

tório) a reputação das armas e poder de V . Magestade. 

A l e m desta resão que elle Procurador da Fazenda consi­

dera a principal deste negocio, há outras de grandíssima impor­

tância, para V . Magestade mandar se tratte da conseruaçao 

deste Reino com a breuidade e cuidado que está pedindo. 

Seja a primeira, não conuir que em o tempo filicicimo da 

restituição de V . Magestade a estes seus Reinos quando nelles, 

e ainda nos de Castel la as armas de V . Magestade estão v ic to-

riosas e gloriosas, ellas nao tornem per o direito daquella con­

quista de A n g o l a descuberta e ganhada pellos Senhores Reis 

passados e progenitores de V . Magestade, que não leuem auante 

a Christandade que nella estabellecerão, continuada na pureza 

de sua criação, que não faça restituir aos Portuguezes, filhos e 

naturaes do próprio Reino, e mais vassallos de V . Magestade que 

a elle forão e nelle habbitão suas casas, bens e fazendas que lhes 

tomara, e de que os lançarão os olandeses a tempo que 

entendião estauamos com eles de paz; que estes taes moradores 

e vassallos do dito Reino o não tornem a ter e lograr seu como 

antes hera, quando V . Magestade nelle foi aclamado, sahindo 

da sogeição e modo de catiueiro em que hora estão e que não 

tornem a continuar os templos sagrados que ocupão e tem con­

taminado estes enimigos. 

A l e m desta resão e da reputação que a tanto obriga aos 

Reis e Príncipes suppremos, e poderosos, como V . Magestade o 

hé, concorre mais a da importância daquelle Reino, por o que 

rende e hé de proueito aos naturaes deste estado do Brasil, e 

fazenda de V . Magestade, a qual rendia perto de trinta contos 

de reis só com direitos da saca dos negros, e rendeo já muito 

maes, fora o que importão os dízimos, e baculamentos ( x ) que 

herão grandes quantias de dinheiro, sobre o que com os negros 

( x ) Tributos, do verbo Kubakula: tributar. 
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que se tirauão todos os annos se laurauao os açucares e terras 

do Brasil, creçiao as drogas daquelle estado, e asy os direitos 

que nelle se pagão, e os que vem a pagar ás Al fandegas deste, 

em os quaes hé forsa que haja grande quebra e deminuição fal­

tando a saca dos negros de Ango la , por ser cousa muito certa 

e sabida, que sem negros se não podem laurar os açucares e terras 

do Brasil, e que se se laurarem, que será com grandíssima que­

bra e deminuição. 

O s particulares vassallos de V . Magestade destes seus Rei­

nos e do estado do Brasil perderão muito, como já perdem, em 

lhe faltar o tratto e comercio de Ango la ; porque hé certo e aue-

riguado, que aquele Reino homens mais ricos, que a Jndia 

Oriental , e os do Brasil sem negros com que façao as suas ros-

sâs, acudão a seu seruiço, não hé possiuel que o cóntinuenii ao 

menos que não seja com grande quebra nelle, e assy nos ren­

dimentos de sua fazenda, como o há na de V . Magestade, por 

a falta dos direitos que elle Procurador da Fazenda tem con-

ciderado; toda esta falta, toda esta perda da Fazenda Real, e 

da dos particulares, hé mui to mayor, por ser toda em augmen-

to da fazenda da companhia dos Estados e dos particulares del-

les, de modo que não só perde V . Magestade, e perdem seus 

vassallos na falta de A n g o l a de seu tratto e comercio, senão que 

com elle se engrossão os olandeses no publico e no particular, 

com o que vem a ser o negocio de muito mayor concideração. 

T ã o bem se hade fazer, de que sem a saca dos negros de 

Ango la , não podem os olandeses substentar e conseruar Per-

nãobuco, e os maes lugares que ocupão no Brasil, e ao menos, 

que se as conseruarem, será com muito mayor trabalho seu, 

com muito mayor despesa, e com muito menor proueito e rendi­

mento; porque não tendo negros, não hé possiuel que acudao 

ao lauor necessário, e assy será menos, ou virá a faltar e con-

seguintemente, o ganho que delle tirão. 

Tan to mayor for o trabalho, que tiuerem, tanto menor 
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será o proueito que tiraram ( 2 ) , alem de que em toda boa razão, 

assy nos conuem, e mais certo será virem a largar as terras do 

Brasil, ou por lhe serem pouco vttis, ou por conueniençias que 

comnosco facão; e pelo contrario se lhes forem rendosas ou as 

não quererão largar nunca, ou se for, virá a ser com muito 

mayores aproveitamentos seus. 

C o m a falta deste commercio de A n g o l a e com a que hauerá 

no Brasil, se nelle não ouuer negros para o lauor dos açucares 

e das mais drogas daquelle estado, serão muito menos os nauios 

que a elles costumão ir, e em todo deixarão de ir a Ango la . E 

e em consequência, alem da deminuição do tratto e direitos, 

a hauerá muito grande em as embarcações que costumão na-

uegar deste Reino e na gente do mar, sendo huã e outra cousa 

de tão grande importância ao bem e augmento do Reino e suas 

Conquistas e ao seruiço de V . Magestade. 

Senhor, as rasões referidas, não só persuadem a que se tratte 

de Ango la , mas obrigão a que se acuda ao socorro daquelle 

Reino, remédio, conseruaçao e restauração delle muito a tempo, 

e em que o haja de se lhe acodir, e de não ser a despesa que se 

fizer, e o socorro, baldado. 

Para que asy haja de parecer, dirá elle Procurador da Fazen­

da, por mayor, o estado [ e m ] que de prezente está aquelle 

Reino, começando por o como se achaua em o tempo que V . 

Magestade nelle foi aclamado, hera com estranho contenta­

mento, por a filicissima restituição de V . Magestade a estes seus 

Reinos, estando o de A n g o l a com homes muito ricos, todos na 

boa fee das pazes com os Estados de Olanda, que hauião por 

muito certas, por as nouas que delias l h e [ s ] forão, hauia na 

cidade de Loanda, cabeça do Reino, quatro fortalezas nelle, com 

pouoaçÕes concideraueis, nas tres principais, que são Massan-

( 2 ) No original: tirarem. 
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gano, Cambambe, e Ambaca , e outra hé a de Moch ima, alem 

do Rio Cuanza, em [ a ] Província de Quizama, de negros fero­

zes e não sogeitos, nem conquistados, para o sul de Loanda doze 

legoas; hauerá em Ango la 600 para 7 0 0 Portugueses brancos 

entre os moradores naturaes da terra, do mar e trattantes que 

a ella forão comerciar. Estauão muitos espalhados por o çertão e 

nas dittas fortalezas, e pouoações. 

Chegou a armada olandesa com dous mi l homes dos seus, 

fora muitos jndios que leuarão do Brasil; ocuparãosse os nossos 

em pôr em saluo os moveis e fazendas que tinhão. N ã o se achou 

o Gouernador com gente necessária e bastante para se defender; 

acordou, tomando bom conselho, retirarsse a hu posto que 

teue por conueniente, cinco legoas da cidade, aonde a poucos 

dias o foi buscar o enimigo com 4 0 0 olandeses, á sua vista 

esteue tres dias, e sem o ouzar cometter, se retirou; entendeo o 

Gouernador que ia a reforsarsse, e por ter consigo as molheres, 

e recheyo da cidade, e não achar em os seus animo, ouue que não 

hera occazião de pelejar, nem de esperar o enimigo; e pelo que 

antes que tornasse com mayor forsa, se foi a Massangano, 3 7 

legoas do cittio que ocupaua. 

H é Massangano sobremodo doentio; adoeceo o Gouernador, 

esteue sangrado 3 5 veses, segundo auiza, da sua gente lhe mor-

reo muita; os negros vassallos de V . Magestade naquele Reino, 

por natureza inconstantes, e que sempre seguem aos que mais 

podem, se começauão a dezinquietar, negando obbediencia a 

V . Maagestade; mandou por vezes o Gouernador a os aquietar 

e castigar Capitães que entrauão por as suas terras, e matarão 

muitos, degolou as cabeças, e os pôs a todos sogeitos na obbe­

diencia de V . Magestade, como de antes estauão. 

E logo porque as doenças, por a inclemência do cittio, 

continuauão indo creçendo e morrião muitos dos Portugueses, 

acordou o gouernador, tentando melhorar a sua gente, e porsse 

me parte aonde pudesse ter auizos, e dallos a V . Magestade, 

tratar com o enimigo per sopportar as pazes com os Estados, 
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de que já elle dizia ter nottiçia, que lhe desse lugar junto a 

Loanda, e ao mar, em que estiuesse com a sua gente. 

Assentousse que viesse para junto do Rio Bengo e na 

fralda do monte e morro das Lagostas, cinco legoas da dita 

cidade de Loanda e que auizasse a V . Magestade de tudo o 

susçedido, e que asy auizaua aos Estados o olandês, e que 

dentro em 9 meses com a resolução que ouuesse de V . M a ­

gestade e dos Estados, se resolueria o negocio de Ango l la , ou 

para ficar aos olandeses o que nella t inhão ocupado, ou para 

o largarem; os noue meses se acabão hora por todo Septem-

bro, se bem hade uer que se prorrogue mais tempo, conside-

randosse que hade ser a uontade do enimigo, mais senhor 

da terra e mais poderoso nella; como este hé o que dá licença 

aos nossos para mandarem ao Brasil a lgu pataxo de auizo, e 

ho que o despacha, adiudicando a sy os direitos delle a 3 0 por 

cento de entrada, que nunca ouue neste Reino, e por sahida, 

não querendo, nem conçintindo que os nossos tirem, nem 

mandem negros, dizendo que só os olandeses os hão de tirar, 

e mandar a Pernãobuco, e que se os nossos os quizerem, os 

comprem naquella sua praça, fora do qual tratto dos negros, 

não há outro a lgu em Ango la . 

E assy vem [ a ] estar os nossos como sogeitos rendidos, 

e quazi catiuos ás hordes e insolências do enimigo poderoso, 

soberbo, e tirano, que hé o que desfructa o Reino, e vay 

adquirindo com mayor poder, mayor mando, e mayor autho-

ridade nelle. E por esta maneira há negros, se bem o çertão 

está por nosso, que embarca e manda a Pernãobuco. 

Certo hé que com o tempo seja o poder e a authoridade 

mayor, e que os senhores negros vassallos de V . Magestade 

se lhes pasem aos olandeses; e se deue recear e ter por pro-

uauel, que ainda os naturaes Portugueses o facão, todos homes 

de baixa sorte, que amão e querem sua quietação, e as suas casas 

que deixara, e o ganho do tratto e mercancia de que todos v iuem, 

para tornarem a o exercitar, e a seus auanços, e aborrecidos de 
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viuerem no campo a çeo aberto, com elles tão inclemente, se 

passem aos olandeses, querendo mais o seu jmperio tirano, que 

o l igi t imo e suave de V. Magestade. 

Para se socorrer a este dano, que será grande, com a perda 

de aquelle Reino, pede o remedio de sua conseruaçao e restaura­

ção, tratarsse delle logo com toda a breuidade possiuel. 

Este pode ser, seruindosse V. Magestade de mandar, que 

desfeita, por recolhida a nossa armada neste anno, vão delia 

quatro ou seis nauios de até 200 ou 300 tonelladas, aos quaes 

se aggregarão até 4 nauios de particulares, e nelles podem ir 

600 ou 800 homés com munições, armas e apprestos 

necessários, com hordem que demandem na costa de Ango la 

o Rio Dande, oito legoas ao norte da cidade de Loanda, e tres 

do Rio Bengo, aonde o Gouernador com a sua gente assiste, que 

deuide o Reino de Dongo , que hé o de Ango la , do de Gongo, 

hora confederado com o Olandes, que o leuou e chamou aquel­

las partes, e enimigo nosso, e que dando auizo ao Gouernador 

e aos seus, se uão pouoar na boca do dito Rio Dande, capaz por 

mar de receber aquelles e muitos mais nauios de V . Magestade, 

e por terra de se fundar em hu alto que está sobre a boca do 

próprio Rio, hua cidade e pouoaçao melhor por çittio, que a de 

Loanda, e fácil na pouoaçao; porque junta a nossa gente, com os 

seus escrauos, que são muitos, tendo a agoa dosse do Rio, e 

sendo de ordinario-as suas casas de taipa e adobes, em breues 

dias podem fundar esta noua cidade com a fortificação da pró­

pria taipa e adobe necessário, ao menos na mesma boca do Rio, 

com que fique deffençauel, e f iquem os nossos nauios seguros. 

T e m grande comodidade este cittio e a terá esta noua pouoa­

çao, porque demais de se enfrear e ainda castigar ao Rey do 

Congo , por chamar os olandeses, a elles sem acto algu de hos­

tilidade, se l h e [ s ] impede todo o tratto e comercio do çertao; por 

maneira que não só não poderão tirar negros, nem auellos para 

os embarcarem, mas ainda não terão carnes, nem mantimentos. 
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H é a resão, porque o ditto Rio Dande traz seu curso pôr 

o çertao, muito junto dos Rios Bengo e Quanza, e todos tres 

f icao com suas correntes, cortando o Reino de Ango la muito perto 

da cidade de Loanda, que os olandeses ocupão, sem lhes deixar 

espasso largo por o Nor te , por o Sul , e Oeste da mesma çicade, 

para poderem penetrar o certão do Reino, nao passando os Rios. 

E asy nao poderão risgatar negros nem mantimentos, concide-

dandosse que ao Soeste tudo hé mar; com o que hé certo, que 

os olandeses não sofrão os gastos e despesas do presidio que tem 

em Loanda, das naos e gente do mar que lhes assistem, e que 

venhão a largar de necessidade a que ocupão com tirania. 

O s nossos fora da sogeição, que hé forsa reconheção aos 

enimigos em o cittio em que estão juntos, em o da boca do Rio 

Dande, aonde farão concorrer os que andão espalhados por o 

çertão, já senhores e e m cidade e pouoação própria, conseruarão 

o senhorio e dominio que V . Magestade tem nos souâs seus vas-

sallos,' e os poderão obrigar a que não tratem, nem comerçeem 

com os olandeses, que lhes não dem negros de resgatte ou ser-

uiço, e que lhes não acudão com mantimentos. 

E m V . Magestade mandar estes nauios com a gente, muni­

ções e socorro aos seus, não contrauem em nada as pazes e tra­

tado delias assentadas com os Estados, nem faz contra elles, aos 

olandeses de Loanda, acto algu de hostilidade, porque V . M a ­

gestade os não manda cometter, nem lançar do que injusta­

mente occupão, só manda V . Magestade acodir aos seus, e 

socorrer ao Reino de Ango la , que todo por o certão está e se 

conserua na obediencia de V . Magestade, e o mandar V . M a ­

gestade fundar cidade em o que hé seu, v e m a ser uzar do 

próprio direito, posto que delle se consigão as vtil idades que tem 

conçiderado, e todas mais em hordem de V . Magestade man­

dar se cont inuem o seu tratto e comercio, de que não foi deza-

possado, que a dizenquietar e dezalojar o enimigo. 

E quando elle, sentindo de ver que se nao pode conseruar 

em Ango la , fizer hostilidades, com o que dá cauza a ellas, ficará 
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o culpado, c o Gouernador de V . Magestade muito mais supe­

rior em poder, não só para a deffenção, mas para o impugnar 

e lançar em todo e á forsa de armas daquele Reino, restituindo 

á Coroa de V . Magestade, restittuindo os seus naturaes a suas 

casas e fazendas, e restitttuindo os templos sagrados á pureza 

e l impeza de seu Cu l to D iu ino . 

Esperarsse conueniençia ou cortezia dos olandéses, para 

largarem Loanda, tem elle Procurador da Fazenda por deffi-

cultoso; emquanto occuparem Pernaobuco e praças do Brasil, 

não quererão largar Ango la ; a mesma defficuldade se lhes offe-

reçe em hauerem de largar o que no Brazil ocupão, por melhores 

partidos que se l h e [ s ] offereção, sendo que por as guerras, que 

ouuer naquelle estado e por as que há neste Reino, não hé pro-

uavel que venhão nas conueniençias que se lhes poderão offere-

çer, se cautelozos e pérfidos, nos ocupão e detém as nossas pra­

ças, como mercadores e interesçados em o que ocupão, o lar­

garão. 

Deixarmos o cittio que temos em o Bengo, quazi sogeito 

aos olandéses, e irmos, fundar ao Dande, tres legoas maes ao 

norte, oito da cidade de Loanda, não entende que hé renunciar 

o direito delia, afastar da pertençao de a recobrar, e largalla vol-

luntarios ao enimigo, antes acomodando com o tempo, sahindo 

da sogeição em que estamos, buscar modo de tornar a ganhar 

a ditta cidade, de nos restittuirmos a ella, e fazer em todo nosso 

o Reino de Ango la , como antes hera. Este com comercio de 

mar, e com saca de negros, hé Reino e de grande conçideração. 

Sem o comercio e sem esta saca, não hé Reino, nem nelle se 

podem conseruar os nossos, porque ou se hão de morrer e extin­

guir todos, ou hão de sair do Reino para o Brasil, Portugal ou 

outras partes, ou se hão de lançar todos com os olandéses. 

E fora do porto da cidade de Loanda, e do Rio Dande, não 

há em toda a costa do Reino de A n g o l a outro, por o qual se 

possa fazer escalla, por que na boca do Rio Bengo tem os olan­

déses hü forte fora, de que hé o Rio espassilado, e não tem 
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boca capaz de entrarem nauios: o mesmo passa no Rio Çuanza . 

Só o Rio Dande dá melhor lugar a embarcações na boca, e costa 

do mar, junto a ella, e no çittio da terra, para pouoaçÕes e habbi-

táção dos nossos, e para a saca que podem fazer de negros. 

Temos melhor e maes claro direito para ocuparmos este çit­

tio, porque se bem em todo o Reino de Ango la , ainda na forma 

das Cappittulações das pazes com os Estados, hé o direito de V . 

Magestade muito claro, podem arguir os olandeses, que no 

termo do tratado das pazes ocuparão A n g o l a e seu terrenho e 

que asy l h e [ s ] pertence, e conseguintemente a boca dos Rios 

Bengo e Cuanza, em que tem fortes, ou plataformas. 

A respeito do Rio Dande, não tem que dizer, porque não 

fizerao na sua boca fortificação algua; antes a terra toda, com 

a do çertão está por de V . Magestade. E posto que os olandeses 

mandarão á boca do ditto Rio hú feitor, a tratar com os do 

C o n g o , que os nossos l h e [ s ] sofrem, por a dependência que 

dellès tem, estando no Bengo tão seus vizinhos, e quazi á sua 

obbediencia e cortezia; este tal feitor está precário, e como por 

commerçio, com nosso conçentimento, e lhes não dá direito. 

M u i t o melhor, mais acertado, e mais conueniente a toda 

boa razão, será procurarense os meyos de conueniençias com 

os olandeses, se os há, e seguiremsse, para que em effeito venhão 

a nos largar Loanda, c o m o que ocupão em Ango la . E [ como ] 

por emquanto se nao desconfia destes meyos, nao se fazer a 

expedição dos nauios e gente que tem por importante. 

Nes te câzo conuirá hirem logo neste septembro dous, tres, 

oü quatro nauios aos nossos, alguas munições, algua gente com 

que se alente, e algu socorro que sirua ao estado em que estão, 

e com que uão entretendo sua fortuna, esperando melhoralla com 

a restittuição da sua cidade, de vontade e por gosto dos Estados, 

que he bem se solicitte e procure com cuidado e a tempo que o 

tenha V . Magestade de mandar acodir ao que mais conuier a seu 

seruiço. 
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Seruindosse V . Magestade de mandar que vão os nauíos que 

elle Procurador da Fazenda diz, a effeito de se fundar cidade no 

Rio Dande ; vendosse e conciderandosse como conuem, em o 

Conselho de Guerra e de Estado, pode ser de maneira que os 

nauios da armada que forem, vao e uenhao a tempo que não 

faltem no anno e armada seguinte e se podem apprestar de man­

timentos e moniçÕes com o que sobejou da armada deste anno, 

e ainda com a gente, por maneira que nem faltem os nauios, 

nem o gasto de se apprestarem seja grande. 

Pareçep ao Doctor Francisco de Carualho que estas cartas 

se deuião mandar a V . Magestade, porque quazi tudo o que 

ellas conthem toccao a matéria de Guerra, e do Estado, que 

V . Magestade deue mandar resoluer pela uia a que tocca. E que 

em cazo que se haia de mandar socorrer ao Reino de Ango la , 

lhe parece, que com menos dispêndio da fazenda de V . Mages -

taed se poderá fazer do estado do Brasil, encarregando este 

socorro ao Gouernador delle, porque julga que nao fará falta na-

quelle estado, o tirarsse delle a quantidade de gente que pede 

o Gouernador de Ango la . 

E que será façil socorrersse A n g o l a do Brasil, pela facilidade 

com que se nauega aquela trauessia. 

Henr ique Correa da Silva, e D o m M i g u e l de A lmeida, 

d izem, que resoluendo V . Magestade se será bem e conue-

mente a seu seruiço acodir a A n g o l a no estado prezente como 

aquele Gouernador pede, lhes parece que do Rio de Janeiro se 

deue mandar parte da gente com que se achar, e munições (que 

igualmente em todo o Brasil neceçita de escrauos para seu remé­

dio) sem que deste Reino se leue mais que hüa carta de 

V . Magestade, com todo o segredo, para que nao chegue á 

Olanda sospeita algüa antes do effeito. E pella mesma resâo nao 

parece que se deue mandar á Bahia, visto a vizinhança de Per-

nãobuco, aonde chegará facilmente o auizo. 
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Por maneira que mandandosse do Rio de Janeiro, e das 

capitanias mais vizinhas, o mais que puder ser para se fundar 

aquella cidade, e a fortaleza esteja posta em deffençao, quando 

chegar noua ao enimigo, que segundo o que o mesmo Gouer-

nador dis, não tem poder os de Loanda com que o estornar, e 

despois de feita, tem V . Magestade resao de responder aos Es­

tados que a faz em terra sua, e de que está de posse, sem que 

tenhão tomado algüa os olandezes em aquelle çit io, nem na mais 

terra do Reino que o Gòuernador conserua. 

E que emquanto se feser este apresto no Rio de Janeiro e 

nas Capitanias vizinhas, não saya embarcação algúa para qual­

quer parte que seja, nem pessoa que possa ir por terra á Bahia. 

Escreuendo tao bem áquelle Gòuernador do Rio, que tanto que 

despedir este socorro para Ango la , lhe mandará V . Magestade 

deste Reino artelharia, munições e gente que suppra ao que de 

aly se tirou, porque o faça com mais confiança e breuidade. / / 

Lisboa, a 1 9 de Septembro de 6 4 3 . 

Do Miguel de Almeida / Henrique Correa da Silva 

Francisco de Carualho 

A H U — Cód. 30, fis. 350-354 v. 
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C A R T A DE SOUSA C O U T I N H O 

A O C O N D E D A VIDIGUEIRA 

( 5 - 1 0 - 1 6 4 3 ) 

SUMÁRIO — O embaixador português comunica a chegada dos em­

baixadores do Congo à Holanda, a pedir auxilio contra 

os portugueses, para os lançarem de Angola. 

A q u i chegarão huns embaxadores de C o n g o que ve a pedir 

ao principe de Orange e ás Companhias fauor para nos deitare de 

A n g o l a ; fui auizado a que vinhão e começaua a enfeitarme 

para fazer huã pratica aos Estados, mas soube logo que se lhe 

naÕ admetia sua proposta; não sej se hé tudo vertude, mas sej 

que a Companhia Occidental está em tão mizerauel estado, que 

não fará pouco em conseruar os gastos passados, quanto mais 

a entrar em outros de nouo. E se continua como vaj pareçeme 

que elles mesmos nolo hão de vir a pedir o que nós agora lhe 

pediremos, por o que convinha mais freima da que se quer e m 

Portugal, que lhe pareçeo a S. Magestade e a seus ministros 

que era este negocio de seis mezes e desejando eu que o fora de 

mui to menos, suposto que v i m tratar delle, não conforme a 

Jnstrucção, senaõ conforme ao que entendo que conue e assy o 

tenho auizado a S. Magestade. N ã o uejo outra couza que dizer 

a V . E x . c i a , a quem Deos guarde muitos annos. 

Haja, em 5 de Outubro 6 4 3 . 

BNL — Ms. 2.666, fl. 391 v. 
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PARECER DE S A L V A D O R CORREIA DE SÁ 

SOBRE A RESTAURAÇÃO DE A N G O L A 

( 2 1 - 1 0 - 1 6 4 3 ) 

SUMÁRIO—-Propõe os meios e a maneira como hao-de ser levados 

a bom efeito, para a restauração do domínio português. 

Senhor 

Ordename V . Magestade que diga o que entendo acerca 

do Reino de Ango la , e o modo que poderá auer no estado pre-

zente para o comercio, e que pessoas me parecem suficientes 

para a acção. 

E m A n g o l a perseuerão ainda oíe na amizade dos Portu-

guezes os negros que chamão iaguas, temidos dos mais porque 

comem carne humana, e também muitos dos que os moradores 

t inhão e m seu poder; estão por V . Magestade tres fortalezas (*) 

que ainda que pella terra adentro são de efeito. A s pazes que 

V , Magestade tem feito com Olanda, e o estado das prezentes 

guerras não dão luguar a que se obrasse conforme o que o olan-

dez tem uzado, e não auendo de seguirsse o estilo que elle prin­

cipiou, se podia ao prezente tratar de ir tomar porto, que será 

mui conveniente que seia no mesmo donde o gouernador Pero 

Cezar estaua situado ( 2 ) , porque delle se fica senhoreando 

o Rio por onde se vai ás conquistas; para este efecto, por não 

tirar gente deste Reino pode mandar V . Magestade que do 

prezidio da Bahia se embarquem seis centos ynfantes, cuio 

gasto para rezeruar também que deste Reino se faça, pode ser 

o mesmo que com elles se faz na Bahia, de que muita parte lhe 
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vai das Capitanias de São Visente, e a estas se há de ir de cami­

nho a prouer de mantimentos e de alguns moradores de São 

Paulo com yndios frecheiros, de que tem muita cantidade. E 

mandando V . Magestade sinalar mercês, como são hábitos de 

Santiago e A u i s e alguns foros de caualeiros fidalgos ás pes­

soas que á sua custa levare tantos índios, será estimulo para que 

se junte cantidade, que a esperança e certeza do premio será 

competência a quem mais leuará, e esta gente hé de muita con­

sideração para fazer guerra a EIRey de C o n g o , que hé o que 

nos tem feito todo o dano, e seu sustento hé débil demais de 

que hé importante para conduzir as munições e bastimentos. 

A s embarcações que hão de levar esta gente me parece que 

seria acertado fossem pello menos tres grandes e tres menores, 

porque pode suceder ter o olandez alli alguns nauios, em 

cuio empenho será forsa que os nossos vão dispostos a se defen­

der. 

A s pessoas que poderão ir a esta facção deste Reino são 

tantas quanto eu com a notícia pouquo prezente para poder 

nomear. E assi seria fazer agrauo a cada particular tratar deste; 

só me parece que conuem que seia pessoa que tenha cursado 

conquistas e nauegações porquanto a terra hé doentia e a jor­

nada não pede descanso. 

Esta armada pode ir ao sitio referido com ordem que se 

manifeste sendo necessário, em que V . Magestade mande se 

tome porto para o comercio de seus vassalos, sem moléstia do 

olandez ;e e m outra ordem secreta pode V . Magestade ordenar 

o que mais conuenha ao seu seruiço, que a guerra consiste em 

estratagemas, e elles tem uzado muitos. E com os negros e 

yndios se pode fazer facção de consideração e que aos nossos 

lhe fique a disculpa mui clara. 

O que conuem muito ao Real Seruiço de V . Magestade hé 

que logo logo mande acudir a aquelle Reino de Ango la , por­

que a gente das conquistas nao hé de muitas obrigações e a tar­

dança pode ser de muito prejuízo ainda para o credito dos 
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negros amigos, sendo da mesma maneira de mui to a falta do 

comercio de A n g o l a , porque sem ella se prejudica muito as 

fazendas do Brazil e se aniquila o augmento da Real Fazenda, 

assi no Brazil como neste Reino. V . Magestade mandará o de 

que mais for seruido, cuia catholica pessoa Nosso Senhor guarde 

como seus vassallos auemos mister. 

Euora 2 1 de outubro 1 6 4 3 . 

Saluador Correa de Sáa j Benauides 

A H U — Rio de Janeiro, cx. 1, doe. 246. 
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PARECER DE FRANCISCO LE ITÃO 

SOBRE A MISSÃO DOS C A P U C H I N H O S 

( 4 - 1 2 - 1 6 4 3 ) 

SUMÁRIO — Informações histérico-geográficas — Primeira evangeliza­

ção—Estado actual da cristandade — Necessidade de 

missionários — Aprova a missão proposta para o Congo. 

Señor 

Fue V . Magestade séruiao de mandarme remitir con decreto 

de 2 4 de Nouembre próximo passado, el memorial incluso de 

Fray Buenaventura de Alesano, capuchino, natural del Reino 

de Nápoles, Prefecto y comissário Apostól ico, deputado por la 

Congregación de Propaganda Fide para la mission del Reino 

de C o n g o ( 1 ) ; y mándame V . Magestade que reseruadamente 

y con todo secreto y breuedad diga a V . Magestade lo que tengo 

sabido del estado de aquel Reino y que otros missionários hay 

en el y de que religiones, y si al presente está debaxo del 

Rebelde de Portugal (*) , o de Holandeses; y que también diga a 

V . Magestade lo que se me ofreciere desta mission, attendiendo 

a lo que en el memorial se representa, ya que siendo cosa de 

tanta piedad y que podrá ser m u y prouechosa a la conuersion 

(*) Os documentos publicados em Monumenta, vol. VIII e os 
que serão estampados neste, esclarecerão a personalidade do primeiro 
Prefeito do Congo. 

( 2 ) Assim apelidavam os documentos espanhóis o legítimo Rei 
de Portugal, D. João IV de Bragança. Vendido a Espanha, Francisco 
Leitão procede de igual forma. 
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de aquella gente y a la exaltación de la te en aquel Reino, hol­

gará V . Magestade de poderla faboreçer sin embarazo. / / 

Por hauer y o seruido a V . Magestade muchos años, de Juez 

de la India Oriental, M i n a , Brasil, A n g o l a y de las mas con-

quítas de Portugal, y en el consejo de hazienda, por donde 

corrían las cossas de aquellas partes, he tenido noticias delias 

hasta quando se rebeló aquel Reino, y por las comissiones y ocu­

paciones que de ordenes de V . Magestade he tenido después de 

la rebelión, he entendido lo que toca a la materia contenida en 

el decreto referido. / / 

La cabeça del Reino de D o n g o , que vulgarmente se l lama 

Ango la , es la ciudad de San Pablo de Loanda, que passada la 

linea equinocial, está situada en quase ocho grados dela parte 

del sul (que es la misma altura en que se halla en el Brasil el 

cabo de San A g u s t i n ) serca de una grande bahía que allí hace 

el oceano, m u y abrigada de los vientos para toda suerte de 

embarcaciones, y mui abundante de varios pescados de que se 

proué toda la gente de la tierra; en aquella C iudad residían siem­

pre los gouernadores que V . Magestade imbiaua a A n g o l a y 

por allí se hacia el maior rescate y cargacion de esclauos negros 

para las Indias ocidentales; de suerte que en los últ imos años 

antes del rebelión que allí estuuo por Gouernador Francisco 

de Vasconzelos de Acuña , ( 3 ) , solían cargarse dies mi l esclauos 

un año por otro, y ant igamente se cargauan mas, los quales se 

rescatauan de la tierra adentro, adonde los negros (que todos 

son gentiles y adoran varias cosas y criaturas, sin conocimiento 

del verdadero Dios) principalmente los Jagas, los cautiuah en las 

( 3 ) Recebeu carta patente de governador, por três anos e o mais 
tempo que el-rei o houvesse por bem e não mandasse o contrário, com 
data de 23 de Março de 1634. — A T T -Chancelaria de D. Filipe HL 

liv. 32, fl. 149 v. Foi o primeiro que teve patente por três anos e ainda 
o primeiro que usou o título de Governador e Capitao-mor do reino de 

Angola. 
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guerras que hacen con muchos millares de flecheros, siendo su 

crueldad igual, porque ay capitán que domina y sugeta quinien­

tos mi l hombres ( 4 ) , y parte de los cautiuos comen, porque 

(aunque ay otras carnes y cosas de que sustentarse) tienen car­

nicerías publicas de carne humana, y los otros venden a nosotros, 

que se los rescatamos por ropas y otros géneros, por medio de 

Negros pumberos de confiança, que de San Pablo de Loanda 

se imbian a los pumbos ( 5 ) que es lo mismo que ferias, las 

quales se hacen m u y lexos la tierra adentro y los rescatados se 

baptisan después. Por la misma tierra adentro, aunque no tan 

lexos, ay algunas poblaciones que los nuestros hicieron antigua­

mente, com presidios de Portugueses, de que los principales se 

l laman la Assumpcion ( 6 ) , Cambambe ( 7 ) , A n g o ( 8 ) y M a s -

sangano ( 9 ) todo sugeto al dicho gouernador de Ango la , a 

quien aquella genti l idad respetaua y temia mucho como lugar 

teniente de V , Magestade, a quien l laman el Gran Señor hijo 

del Sol ; y por la misma costa de la mar hazia el C a b o de Espe-

( 4 ) Exagero evidente. 
( 5 ) Pumbo significa feira ou mercado e pümbeiro o comerciante 

sertanejo que se internava no mato em busca dos escravos e outras mer­
cadorias. 

( 6) Referência ao presídio de Ambaca, fundado pelo governador 
Luís Mendes de Vasconcelos, em substituição do presídio de Ango. 
Cfr. Monumenta, V I , p. 369. 

( 7 ) Fundado por D. Manuel Cerveira Pereira (1603 -1604 ) . As 
ruínas da fortaleza e a capela de Nossa Senhora do Rosário são monu­
mento nacional. Cfr. Monumenta, IV, p. 144-145, onde por lapso saiu 
uma fotogravura com a legenda errada de Ruínas da Sé de S. Salvador 

do Congo — Vista geral, devendo ler-se: Ruínas da Fortaleza e Capela 

de N. Senhora do Rosário de Cambambe — Vista geral. 

( 8 ) O presídio de S. Bento de Ango fora fundado por Bento 
Banha Cardoso ( 1 6 1 1 - 1 6 1 5 ) . 

( 9 ) Fundado pelo primeiro conquistador de Angola, Paulo Dias 
de Novais, em 1583. 
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rança ay una vil la l lamada B e n g [ u ] e i a ( 1 0 ) , con gouernador de 

por sj, poueido por V . Magestade. / / 

E l Reino de Congo , de que trata el decreto referido de V . 

Magestade, aunque viene a confinar con el de D o n g o , está 

mas serca de la Equinocial y la ciudad adonde reside E l Rey 

dista de la C iudad de San Pablo de dicha Loanda cosa de ochenta 

leguas al No r te ; en t iempo del señor Rey D o n Juan el 2 . 0 de 

Portugal se intentó la conuersion de quel Reino por medio de 

las armas y se edificaron templos y E l Rey que entonces era de 

C o n g o se conuertio a Nuest ra fe, cerca de los años de 1 4 9 0 ( " ) , 

Ia qual por la bondad diuina nunca ya mas se acabó allí, si bien 

tuuo augmentes y diminuiciones, por lo qual los Señores Reyes 

antecessores de V . Magestade hicieron en diuersos t iempos y 

ocasiones muchas honras y fauores a los Reyes Christianos de 

aquel Reino, que siempre se jactaron de hermanos en armas de 

los Señores Reyes de Portugal. 

Su Reino es mui grande, no tanto por la orilla de la mar, 

quanto por la tierra adentro, y la gente mucha, y suele poner en 

campo ochenta y cien mi l negros flecheros desnudos y otros 

también usan de escudos o rodelas grandes con otras armas y 

algunos visten cueros por delante, en t iempo de guerras; en los 

últ imos 20 años, antes del rebelión de Portugal, huuo alli tres 

o quatro Reies successiuamente ( 1 2 ) , y el u l t imo dellos fue 

( 1 0 ) Fundada por D. Manuel Cerveira Pereira. 
( " ) Nzinga Nkuvu tomou o nome cristão de D. João I, em honra 

de D. João II de Portugal, quando recebeu a água do baptismo, em 3 
de Mai© de 1491. 

( 1 2 ) Os reis do Congo de 1620 a 1640 foram os seguintes: 
D. Álvaro III ( t i 6 2 2 ) ; D. Pedro Afonso II ( 26 -5 -1622 a 13 de 

Abril de 1 6 2 4 ) ; D. Garcia I ( 2 7 - 4 - 1 6 2 4 a 1 6 2 6 ) ; D. Ambrósio I 
( 1 6 2 6 - 1 6 3 1 ) ; D. Álvaro IV ( 1 6 3 1 - 1 6 3 6 ) ; D. Álvaro V ( 1 6 3 6 ) ; 
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muerto con veneno, que los negros de aquellas partes no son 

mui fíeles y entonces se leuantó un pariente del muerto a tirani-

sar el Reino con mucha gente que le seguió, y porque la succes-

sion partencia legít imamente ad D u q u e de Bamba, pariente 

mas sercano, se resoluio en oponerse al leuantado, para lo qual 

imbió* a consultar sobre la materia al gouernador de A n g o l a y 

a los Religiosos de la Compañía de Jesús residentes en la ciudad 

de San Paulo, que reconocido su derecho le aprouaron el intento 

( y también este era buen christiano) y teniendo mas gente el 

leuandado, le dio batalha en la qual fue Dios seruido que pre-

ualeciese la justicia de la causa, quedando victorioso el de Bamba, 

que mató treinta mi l hombres en la reniega e cogiendo en ella 

al leuantado le mandó agotar por el exercito y después hacer 

quartos y quemarlos, con lo qual se quedó Rey pacifico de 

C o n g o y en buena correspondencia con nosotros ( " ) . Este viuia 

poco antes de la rebelión y no sé si aun viue ( " ) . 

D e m u y longos tiempos a esta parte t ienen los Reyes de 

C o n g o demás de otros templos, Igresia mayor Catredal en 

aquella Ciudad, adonde residen, y en ella canónigos ( 1 5 ) que 

solían ser Sacerdotes Portugueses y por escuela y doctrina de los 

nuestros y constancia de los mismos Reyes, se fueron enseñando 

alguns muchachos negros de maior ingenio y porque llegaron 

a saber bien la lengua latina y casos de conciencia y aun mas, 

fueron ordenados, por lo qual hauia también Sacerdotes negros 

y algunos seruian en la misma Cathredal adonde se dizian las 

D. Álvaro V I ( 1 6 3 6 - 1 6 4 1 ) . Cfr. Francisco Leite de Faria, O. F. Gap., 
A Situação de Angola e Congo apreciada em Madrid em 1634, em 

Portugal em Africa, 1952 ( IX), p. 241 n. ( 1 7 ) . 

( 1 3 ) Assim foi eleito D. Álvaro VI . 

( 1 4 ) Em 3 de Julho de 1641 era já falecido, envenenado. Os auto­
res estão de acordo que morrera em 22 de Fevereiro do mesmo ano. 

( l s ) Sobre ã erecção da diocese do Congo cfr. Monumenta, III, 
passim. 
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missas, celebrauan las fiestas y cantauan los oficios diurnos con 

decencia, porque a no pocos de los mismos se ensiñó la música, 

con que el culto diuino l legó a estar de suerte que recibían 

todos mucha edificación y consuelo. A l señor Rey don Phe-

lippe, padre de V . Magestade que está en gloria, imbió E l Rey 

que entonces era de C o n g o un embaxador de la primera noblesa 

de su Reino, a que l lamauan Pedro y otro por nombre An ton io , 

al Summo Pontíf ice Paulo 5 . Eran m u y bien entendidos y sa­

bían la lengua latina y portuguesa y vinieron a procurar entre 

otras cosas, predicadores y medios para la conuersion de las almas 

y aumento de Nuest ra Sagrada religión y fe catholica, con 

grande afecto: M u r i ó el Pedro en Lisboa no bien proueido, y el 

An ton io em Roma en el mismo Palacio de Su Santidad, que 

por su propia mano le hacia grandes charidades en la enferme­

dad ( 1 < 3 ) , 

N o dexaua de auer en C o n g o echicerias a que la genti l idad 

es acostumbrada y otros pecados procedidos de luxuria y algunos 

casados tenían dos mugeres, por ventura mas por vicio que por 

sentir mal del sacramento del matrimonio y hauia clérigos que les 

dauan con su vida mal exemplo; tenia aquella cathredal obispo 

Portugués presentado por V . Magestade, pagauanse las Bullas 

Appostol icas de la Real hacienda, como las de los demás obispa^ 

dos ultramarinos, y en sagrándose iua de Lisboa a su obispado; 

pero deuiendo residir en aquella Igresia de C o n g o , se dexauan 

quedar en dicha Ciudad de San Pablo de Loanda en A n g o l a ( 1 7 ) , 

o por miedo del veneno que podían temer de los que huuiesen 

( 1 6 ) Cfr. Monumenta, V , passim. 

( 1 7 ) A afirmação é errónea, embora vulgarizadíssima. Todos os 
Bispos do Congo até D. Francisco do Soveral residiram, ao menos por 
algum tempo, em S. Salvador, sede da diocese, e alguns até ali morreram 
e deixaram os ossos. 
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de reformar y castigar ( 1 8 ) , o del cl ima y incomodidades de la 

tierra, o por tener en San Pablo mas regalo y medios de hazer 

hacienda por rescates y negociaciones, como lo hico el obispo 

immediato antecessor del que viuia alli quando se rebeló Por­

tugal, que siendo religioso de San Francisco, hermano del Se­

cretario Christoual Suares, no dexó poca hacienda y por se hauer 

muerte alia ( 1 9 ) , nombró V . Magestade para obispo a D o n 

Francisco de Soueral, Canón igo regular de san Agus t í n de la 

congregación de Santa Crus de Coimbra, y después de confir­

mado y sagrado fue aquellas partes [ h ] a muchos años ( 2 0 ) 

y se dexó quedar en San Pablo de Loanda como los demás sin 

ir a sua Iglesia de Congo , aunque E l Rey con multiplicadas ins­

tancias procuraua que fuese , pero no tengo verdadera noti* 

cia que tratase de acquirir hacienda por comercios ( 2 a ) , ni si es 

viuo, o muerto ( 2 3 ) . 

Quando Portugal se rebeló era gouernador de A n g o l a por 

V . Magestade Pedro Cesar de Meneses ( 2 4 ) , y hauiendo faí-

( 1 8 ) D. Frei Simão Mascarenhas faleceu envenenado, em S. Sal­
vador, crime de que foram acusados dois cónegos da sua Sé, pelo que 
foram presos e enviados para Lisboa. Cfr. Monumenta, VI I , passim. 

Os cónegos incriminados chamavam-se André Cordeiro e Brás Correia. 
( 1 9 ) O Bispo do Congo, irmão do secretário Cristóvão Soares, foi 

D. Frei Manuel Baptista Soares. Faleceu em Lisboa, em Abril de 1620. 
( 2 0 ) O Bispo Soveral foi transferido de S. Tomé para o Congo, 

chegando a Luanda em 7 de Agosto de 1628. 
( 2 1 ) Não parece que D. Francisco do Soveral tenha visitado o 

Congo, onde tinha um Vigário Geral. É o que se depreende dos dois 
documentos de visita aã sacra limina, de 1631 e de 1640, publicados em 
Monumenta, VIII . 

( 2 2 ) Não consta documentalmente que o Bispo se desse a activi­
dades comerciais. Morreu mesmo com fama de santo. 

( 2 3 ) Faleceu em 4 de Janeiro de 1642. Cfr. Monumenta, VI I , p. 88. 
( 2 4 ) Teve carta patente de 21 de Janeiro de 1639, por três anos. 

— A T T - Chancelaria de D. Filipe III, Kv. 36, f 1. 74 . Chegou a Luanda 
em 18 de Outubro e foi preso pelos holandeses, em 17 de Maio de 
1634, na traição do Gango. 
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tado al homenage y juramento de fidelidad que higo a V . M a -

gestad, porque dio la obediencia al Rebelde de Portugal ( 2 5 ) , 

fueron allá los olandeses y se hicieron dueños de la misma ciu­

dad de San Pablo adonde residía y la saquearon y el gouernador 

y Portugueses huieron la tierra adentro, y si las ult imas nueuas 

que dan de Portugal y de sus conquistas los que ha poco t iempo 

vinieron de allá son verdaderas (como es mas creíble que lo son) 

aun estas cossas estauan de próximo en el mismo estado; y en 

aquella ciudad de San Pablo de Loanda auian solamente dos 

casas de religiosos, la una era de la tercera orden de San Fran­

cisco l lamada de la Penitencia, que no attendia a mission nin­

guna, si no a predicar, decir missas y oír confessiones en la 

ciudad ( 2 e ) : y la otra de Religiosos de la Compañía de Jesús, que 

con algunas herencias y tierras que se les auian dado para cul-

tiuar, estauan bien acomodados, y de allí iuan algunos a C o n g o 

adonde tenían una casa de su residencia y eran bien vistos del 

Rey que no tenia otros missionarios ( 2 7 ) . 

Por ser m u y grande el Reino de C o n g o y la gente muchis-

sima, bien se dexa ver que la miez es mucha y los obreros pocos, 

y que por causa del rebelión de Portugal, no irán alia de nueuo 

ministros del evangelio ( 2 8 ) , por lo qual, no solamente cessará 

( 2 5 ) A novidade da aclamação de D. João IV e restauração polí­
tica e soberana de Portugal foi levada a Angola por Manuel Carvalho 
Lopes, com carta de D. João IV, datada em 19 de Dezembro de 1640. 
Em 26 de Abril de 1641 foi D. João IV solenemente aclamado em 
Luanda. Vid. o nosso artigo de Letras e Artes do diário «Novidades» 
de Lisboa, de 24 de Novembro de 1940 e Monumenta, VIII, p. 5 0 1 . 

( 2 6 ) Este convento foi fundado em 21 de Abril de 1606. Cfr. 
Monumenta, V , p. 176. 

( 2 7 ) A casa dos Jesuítas no Congo foi fundada em 1623. 

( 2 8 ) Antes da revolta de Portugal, de que fala Leitão, as preo­
cupações apostólicas dos reis de Espanha eram mínimas, como se quei­
xam os Bispos nos seus relatórios à Santa Sé. 
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la predicación evangélica y conuersion de las aímas, sino se per­
derá la christiandad que hauia, por no hauer quien la cultiue y 
arranque los abrojos de los victos, está expuesta a las doctrinas 
heréticas que el Appostol San Pablo dixo que suelen e[s]cindir 
como cáncer: y esto se puede temer mas en la mucha ignoran­
cia, facilidad de aquellas gentes, estando destituidas de padres 
y maestros que los enseñen y adiestren; y assi tengo por cosa 
muy digna del santo zelo y Catholicá piedad de V. Magestad 
admitir la propuesta desta mission, en que a mi parecer se va a 
ganar mucho a poca costa y que demás de ser agradable a la 
diuina Magestad; verá el mundo que agora como siempre ( a e) 
muestra V. Magestad ser verdadero Rey de Portugal, pues 
que en el mismo tiempo que los Rebeldes le hechan a perder y 
a sus conquistas, no se oluida V. Magestad, entre tantos cui­
dados y aprietos de la Monarquía, de lo que mas importa como 
buen Rey, Padre y Señor, que es la honra de Dios, la propa­
gación de la santa fe, y el bien y saluacion de tantas almas de 
aquel tan dilatado Reino, que es lo mismo que los Señores Reyes 
predecessores de V. Magestad tuuieron en sus coracones: y se 
puede esperar de la bondad y misericordia diuina que por esto 
mismo dará a V. Magestad las victorias, reduciones de sus Rei­
nos, y las felicidades que sus fíeles vassallos deseamos. / / 

Por esto me parece que V. Magestad se deue seruir de 
mandar dar a estos Religiosos (3 0) licencia y embarcación y lo 
demás necessario par el viaje y animar les mucho para tan santa 

(**) Sim, nesta altura, como siempre, mostrou o Rei de Espanha 
quem era a respeito de Portugal. Somente o seu zelo missionário soava 
falso. Leitão bem o sabia. 

( 3 0 ) O zelo tardio do Rei de Espanha pela propagação da fé cató­
lica no Congo, na conjuntura em que ele se revelava, era mais político 
que autenticamente religioso. O que desejava e tentou por todos os 
modos, foi colocar os missionários ao serviço da sua política antj-portu-
guesa. 
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empresa, y siendo (como dicen) ( n ) vassallos de V. Magestad, 
no se puede temer daño considerable; y para el caso fortuito que 
arriben a Indias, será V. Magestad seruido de mandarles dar la 
recomendación que piden, encargándose que se procure con 
todo esfuerço y valor effectuar la mission, y no arribar, o ir a otra 
parte con qualquier pretexto; y con ellos se podrá dar a entender 
al Rey de Congo que aunque el de Bragança tenga tiranisado 
a Portugal, espera V. Magestad reducir aquel Reino breuemente 
a su obediencia y hacer continuar la nauegacion y comercio de 
aquellas partes y assistirle mejor que de antes, y que mientras 
esto tiene efeto, mantenga la amistad y buena correspondencia, 
y que se imbian estos ministros del evangelio, para que no se 
sienta falta en lo que toca a la religión, cuio augmento se espera 
por medio de su attencion y cuidado, y que a estos religiosos 
mandará hacer el acogimiento y dar todo el fauor que merecen 
por siervos de Dios y vassallos de V. Magestad imbiados para 
este efeto. / / 

Y porque no pueden estos missionários ir aportar a la Baia 
de San Pablo de Loanda como de antes se solia hacer, por estar 
ocupada de Holandeses y la tierra adentro de Angola con rebel­
des Portugueses, que también se auian rebelado; soi de parecer 
que la embarcación en que fueren hacer este viaje sea pequeña, 
porque la gente es poca, y huirá mejor a los enemigos y assi se 
podran hacer mas breuemente y porque demandará menos agua 
podrá entrar y desembarcar en alguna de las ensenadas de la 
costa de Congo, aunque suelen hallarse Holandeses en algunas, 
según los tiempos, en raçon del rescate del marfil, de que ay 
mucho en aquella tierra, por la grande abundancia de Elefantes 

( 3 1 ) Trata-se dos membros da primeira missão de Padres Capu­
chinhos. Não eram todos súbditos do Rei de Espanha, embora fossem 
todos italianos, com excepção de Frei Ângelo de Nancy. A descon­
fiança de Leitão tinha, pois, fundamento. 
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y algún ámbar, y no por plata ni oro, porque los negros de 
aquellas no le tienen como en la Mina (S 2), que queda antes 
de la equinocial y lo mas tractauel de su dinero a que llaman 
zumbo ( 3 3), consiste en unos caramechos (34) muy menudos 
que sacan de la mar y tienen una mui grande mina de cobre 
de que no usan (sobre que se ha escrito mucho) cerca del grande 
Rio Zaire, que por sus tierras sale tan furioso a la mar, que no 
dando lugar a la nauegacion entra tan furioso por la mar que en 
ella se toma agua dulce muchas leguas fuera de la costa: y con 
ser la embarcación pequeña quedará menos ocasión al maestre, 
piloto y marineros de hacer algún considerable rescate, con que 
se quieran hacer derrotados a Indias por sus enteresses, hechando 
por ventura a perder la mission y seruicio de Dios por esta 
causa. V. Magestad mandará lo que mas conuenga. / / 

Madrid,-4 dé deziembre de 1643.- / / 

Francisco Leiton 

AGS — Secretarias Provinciales, Maco 2639. — Publicado tam-
bém pelo R. P. Leite de Faria em Portugal em África, 1952, p. 240 

e sgs. 

( M ) A fortaleza da Mina foi conquistada pelos holandeses em 
fins de Agosto de 1637. 

( 3 3 ) Geralmente escreve-se «zimbo» ou «jimbo». 
( 3 4 ) Não encontramos este vocábulo nos melhores dicionários. 
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22 

C O N S U L T A D O C O N S E L H O D E E S T A D O 

S O B R E A M I S S Ã O D O C O N G O 

( 6 - 1 2 - 1 6 4 3 ) 

SUMÁRIO — Vá o seu parecer sobre um memorial de Frei Boaventura 

de Alessano, pedindo embarcação ao Rei de Espanha para 

se dirigir à nova missão do reino do Congo. 

Señor 

Fray Buenaventura de Alesano, Prefecto de la misión de 
Congo y sus Compañeros, Capuchinos* han representado a V. 
Magestad en vn memorial que se ha visto en el Consejo de 
Estado, que ellos con celo de caridad y de la conversión de las 
almas, desean pasar a la misión de Congo a este fin, con la 
licencia que tienen de su Santidad, hauiendo precedido aproba­
ción de la Congregación de Propaganda Fide y obediencia de 
su General, y para poder executar este deseo suplican a V. Ma­
gestad se sirua de socorrerles con alguna embarcación de las 
que hagan menos falta al seruicio de V. Magestad. 

Al Consejo parece que el intento destos religiosos merece 
ser muj favorecido de la piedad y real clemencia de V. Mages­
tad, por el fin a que se encamina. Y para esto podría V. Ma­
gestad seruirse de mandar dar a estos religiosos ochocientos o mil 
ducados de limosna por vna vez, y carta para el Duque de 
Nájera, Capitán General de la armada del mar océano, dicien-
dole a lo que van y encargándole que sin empeñar el nombre 
de V. Magestad en esta misión, les asista con su favor y pro­
tección, para que puedan executar el santo intento que lleuan, 
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alentando los medios que le propusieren, de manera que 
hacer su viage sin detención. / / 

£aragoza, 6 de Diziembre 1643. 

(Duas rubricas) 

AGS — Estado, Mago 2806. 
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CÉDULA D E FILIPE IV DE ESPANHA 

A FR. BOAVENTURA DE ALESSANO 

( 1 - 1 - 1 6 4 4 ) 

SUMÁRIO — Manda dar assistência a Fr. Boaventura de Alessano e 

seus Confrades, para chegarem ao destino a que tinham 

sido enviados pela Congregação da Propaganda Fide. 

EL REY 

Duque de Najara, Primo, de mí Consejo de Estado, Capi­
tán General de mi armada del mar Océano, de parte de Fr. 
Buenaventura de Alesano, Prefecto de la misión de Congo, y 
sus compañeros Capuchinos, se me ha representado que lleuados 
del celo i charidad de la conuersion de las almas, desean pasar 
a la misión de Congo, para que tienen licencia de Su Santidad, 
auiendo precedido aprobación de la Congregación de Propa­
ganda Fide, i obediencia de su General. Y para, poner en eje­
cución su intento, me han suplicado fuese seruido de mandarles 
dar alguna embarcación en que hacer su viage. / / 

Y siendo tan digno de la piedad christiana fauorecer intento 
que se encamina a conuersion de las almas i mayor dilatación de 
nuestra sagrada Religión Católica, os encargo, que sin empe­
ñar mi nombre en esta misión ( x), asistáis a estos Religiosos 
con vuestra protección, fauoreciendolos mucho y dándoles 

(*) Certamente por motivos políticos. Filipe IV não duvidava 
de que o Congo, desde 1 de Dezembro de 1640, não fazia parte da 
soberania espanhola. 
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alguna embarcación, para que puedan ejecutar el santo intento 
que lleuan, allentando los medios que os propusieren, de ma­
nera que puedan hacer su viage sin detención, que io holgaré 
de todo lo que en esto hiciéredes. / / 

De Madrid, a primero de henero de 1 6 4 4 . 

Yo El Rey 

APF. — SRCG, yol 123, f k 148-148 v. 

NOTA — Em 8 de Fevereiro o mesmo Monarca reforçava com 
outra a Cédula precedente, nestes termos: 

EL REY 

Por quanto Fr. Buenaventura de Alesano y otros Religiosos Capu­
chinos sus Compañeros, mouidos del celo de la exaltación de la Reli­
gión Católica, van por orden de Su Santidad y de la Congregación 
de Propaganda Fide a predicar y enseñar el Santo Euangelio en el 
Réyno de Congo, ordeno y mando a qualesquier mis Gouernadores 
y Ministros de qualesquier partes y puertos de mi dominio, que por 
accidentes del tiempo o outros llegaren, los reciban benignamente y los 
aiuden a su buena y breue expedición, de suerte que se asista y acuda 
a tan santa obra, que assi es mi uoluntad, y seré en ello seruido.// 

Yo El Rey 

Andres de Rosas 

APF — SRCG, vol. 123, fl. 158. 

AGS — Estado, Maço 2809. 
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C A R T A D E FR. B O A V E N T U R A D E C E R D E Ñ A 

E FR. J O A O D E S A N T I A G O 

A O S E C R E T A R I O D A P R O P A G A N D A F I D E 

( 1 1 - 1 - 1 6 4 4 ) 

SUMÁRIO — Tendo sido examinados por confrades doutos e zelosos, 

pedem a graça de serem agregados à missão chefiada por 

Frei Boaventura de Alessano, para o Reino do Congo. 

I l l m o y R.mo Sr. 

Fr. Buenaventura de Cerdeña, Predicador y lector de theo-
logía, y Fr. Juan de Santiago, Sacerdote, Religiosos Capuchinos 
de esta Prouincia de la Encarnación de Castilla, mouidos de la 
honrra y gloria de Dios nuestro Señor y zelo de la conuersion 
y saluacion de las almas, desseamos con viuas ansias correspon­
der a los diuinos impulsos, que su diuina Magestad nos da de 
ponerlo en execucion, acompañando en esta empressa al R. P. 
fr. Buenauentura de Alessano, Predicador de la mesma Orden, 
de la Prouincia de Roma, y Prefecto destinado por la sacra 
Congregación de Propaganda Fide para la mission de el Congo, 
que al presente se halla en esta Corte. / / 

Y después de hauerlo considerado atentamente, encomen-
dadolo a Dios y consultadolo con muchos Religiosos doctos, 
prudentes, zelosos y virtuosos, y ellos examinado nuestros im­
pulsos y motiuos, y las demás circunstancias que para empressa 
tan ardua se requieren, a todos ha parecido ser la vocación de 
Dios, y que su execucion seria muy del seruicio de su diuina 
Majestad y fruto de tantas almas, que por falta de obreros 
euangelicos perezen y se condenan. / / 
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Y hauiendoselo representado al dicho P. Prefecto y el infor-\ 
mandóse de muchos Religiosos graues, doctos y santos, en orden 
a nuestra vida y costumbres y de todo lo demás que para dicho 
ministerio se requiere, desea con efficacia tenga effecto nuestra 
pretensión, ofreciéndonos informaria de todo a V. S. Ill.ma y le 
suplicaria nos faboreciese con la licencia de la sacra Congrega­
ción. / / 

Por todo lo qual, desconfiando de nuestra fragilidad y con­
fiados en Dios nuestro Señor, que pues nos da los desseos, no 
nos negará el caudal y sufficiencia, la fortaleza y auxilios, pros­
trados a los pies de V. S. 111.™* humildemente le suplicamos por 
las entrañas de Dios sea seruido faborecernos en tan santo inten­
to, alcançandonos la dicha licencia de la sacra Congregación, 
para que acompañemos en la dicha mission el sobredicho Padre 
Prefecto, supuesto él lo juzga por conueniente, a cuyo informe 
nos remitimos, que en ello reciuiremos singular fabor y merced 
de V. S. 111.""1, cuya vida prospere nuestro Señor, como se lo 
suplicamos. 

De Madrid y henero 11 de 1 6 4 4 . 

AlospiesdeV.S.II.™ 

sus humildíssimos y aff.moa sieruos en el Señor. 

Fr. Buenauentura de Cerdeña Fr, Juan de Santiago 

sacerdote Capuchino 

APF — SRCG, vol. 108, fls. 146-146 v. —Vol . 123, fls. 192-193. 
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C A R T A R É G I A A O P A D R E J O Ã O D E M A T O S 

( 2 5 - 1 - 1 6 4 4 ) 

SUMÁRIO — Diligências feitas em Roma para a provisão canónica dos 

Bispados do Reino após a restauração — Forma a adoptar 

na redacção das Bulas — Nomeação de Cardeal protector. 

Para o Padre João de Matos 

Por cartas, que ontem se receberão de Ferdinando Brandão 
Romano, entendi que em muitos breues dias se resolueria na 
Junta que Sua Santidade mandou criar para a expedição das 
letras dos Bispados do Reyno, a forma em que se deuiaõ con­
ceder; e segundo auiza ao Bispo Eleito do Porto, parece que 
querem se expidaõ a fauor dos nomeados por mym, sem se 
fazer menção da prezentaçaõ, que delles fiz, e pareceome dizer-
uos que por este modo se altera o estilo, e ainda parece se 
prejudica ao direito desta Coroa a que Eu deuia atender sobre 
todas as couzas temporais, principalmente sendo passado o 
triénio de minha posse, e coroação, e por esta razão uos enco­
mendo o mais apertadamente que posso, procureis se passem na 
forma em que tegora se costumarão expedir, sem clauzulla nem 
alteração em contrario, no que, quando o possais alcançar, rece­
berei de uós muito particular seruiço. / / 

Porem como o meu primeiro e mais principal intento hé 
acudir á cura das almas dos fieis, que na falta dos prelados pade-
sem o dano que uos hé prezente, quando as não possais alcançar 
na forma referida, vos ordeno as expidais na que aponta Fer­
dinando Brandão na carta do dito Bispo Eleito, com aduertencia 
que na secretaria e officio por onde se expedirem, fique guar-
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dada minha nomeação e cobreis sertidaõ de que ali fica, que 
uirá junta com as Bulias, para que neça Curia, nesta Corte, 
e em toda a parte, conste sempre que ainda que nas Bulias se 
naÕ fas mençaõ de nomeação minha, se concederam e expedirão 
em uirtude delia; e aduertíreis mais que nas Bulias rtaÕ uenha 
clausula algua de que declaradamente se sigua prejuízo a meu 
direito; e a expedição se fazer assim nesta forma, quando naõ 
possais alcançar se faça na primeira, que vos hei por muito 
encomendada, me auerei por muito bem seruido dé uós, e mos­
trarei a uossas couzas por este seruiço, o agradecimento que 
exprimentareis, e ainda que mando escreuer a Ferdinando Bran­
dão, lhe agradesereis da minha parte o cuidado, e bom effeito, 
com que seruio neste particular; em suas cartas auizo dos créditos 
para a expedição e respondo ao mais sobre que me escreueo; por 
uia de França volo tenho mandado fazer a todas as cartas que 
tegora recebi uossas. / / 

Também me auiza Ferdinando Brandão, que será necessário 
nomear Cardeal protector, assy para a expedição das Letras dos 
Bispados, como para os mais negócios deste Reyno, que se offe-
recerem nessa Curia; por ser falecido o Bispo de Lamego, me 
informei sobre este particular, com o Doutor Pantaliaõ Rodri­
gues Pacheco, e me naõ soube apontar couza de que possa lan­
çar maõ. Pareceme fiar de uós este negosio, com certeza de que 
com uossa prudência, e zelo, o sabereis encaminhar, como mais 
conuenha a meu seruiço; e para poder ser assy uos uereis, logo 
que receberdes esta carta, com o Embaixador de El Rey Chris-
tianissimo e lhe communicareis da minha parte esta matéria, 
dizendolhe que leuais ordem minha para lhe dar delia conta, e 
para uos acomodardes á pessoa que elle apontar, e nesta forma 
parecendouos conueniente o que elle disser o seguireis; e em-
quanto naõ mando escreuer ao Cardeal lhe pedereis da minha 
parte, sendo precizamente necessária esta breuidade, queira 
aseitar a proteção destes meus Reynos, uzando para esta serimo-
nia e uizita dos termos e cortezias que uos parecerem necessa-



rias, segundo o uzo dos outros Príncepes em occasioes semelhan­
tes; e quando para a expedição das letras dos Bispados, naÕ seya 
necessária proteção do Cardeal, escuzareis esta deligencia e me 
auizareis da pessoa que vos parecer deuo escolher, para que 
mandando aqui conciderar este negocio mais seriamente, vos 
mande auizar do que deueis seguir. / / 

Escrita em Lisboa a 2 5 de Janeiro de 1 6 4 4 . 

BNL — Ms. 7 .162, fl. 238. — (Cartas de El-Rei D. João IV ao 

Conde da Vidigueira (Marquês de Niza) Embaixador em França). 
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M I S S I O N Á R I O S D A O R D E M D E C R I S T O 

P A R A O U L T R A M A R P O R T U G U Ê S 

(25-2-1644) 

SUMÁRIO — Pede instantemente que sejam enviados para as fartes 

ultramarinas os religiosos de Tomar — Seria maneira de 

a Religião lançar de si os sujeitos mais irrequietos, em 

virtude de ter poucas casas no Reino. 

Diz o Dom Prior do conuento de Thomar e Geral da ordem 
de nosso senhor Jesus Christo os senhores Reys deste Reino, como 
grão Mestres que saõ da dita ordem e Milícia, estiueraõ sempre 
em posse de mandar para as partes vltramarinas Religiosos da 
mesma orde, a seruir as Igrejas e benefficios e Cappeianias do 
habito e a pregar a fé, e Euangelho sagrado aos irifieys, como 
o dispõem, o motu próprio do santo Padre Gregorio decimo 
terçio, como se vê do treslado autentico que aprezenta fl. 2 v.°, 
e em vertude do qual mandarão os Senhores Reysj predecessores 
de V. Magestade, no ano de 6 1 9 ao p.e frey Bartolomeu e frey 
Duarte, Religiosos professos da dita ordem e theologos approua-
dos, para a Mina, e ao p.e frey Marcos no mesmo tempo para 
o Brasil. E no ano de 6 3 2 , ao padre frey Juliao dos Santos para 
a mesma Mina, e em outros tempos por diuersas uezes forao 
mandados muitos Religiosos para são Thomé, Cabo Verde, An­
gola, e Conguo, e pêra as partes da índia, todos a pregar a Ley 
Euangelica, e a seruir as Igrejas do habito, e assistir nas forta­
lezas, e exércitos de todas as conquistas, para administrar? os 
sacramentos e fazerem as mais obrigações tocantes ao seruiço 
de Deus, por ser instetuyda a dita Religião para esse effeito, 
como largamente se vê do dito motu próprio, o que o Santo Pa-
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dre ordenou também em ordem a poder a dita Religião lançar de 
sy os sugeitos mais inquietos; e por ser muito lemitada e ter 
poucas casas do Reyno (como hé notório) não tem onde os 
mandar, e de terem esta sahida para as Conquistas resultaÕ 
grandes proueitos, como hé a quietação da Religião, que com este 
freo se ajustaÕ os súbditos a fazer suas obrigações e viuerem 
com obseruancia, e juntamente serue de fazerem grandes ser-
uiços a Deus, na administração dos sacramentos e pregação 
Euangelica, que hé a sua profissão, de que hoje tem grande ne­
cessidade as ditas Conquistas, pela communicaçaÕ da pérfida he-
regia Olandesa, que está taõ espalhada por aquellas partes, a que 
V. Magestade deue accodir com Seu Catholico Zello, assy por 
alimpar a Religião de sugeitos rebeldes, como por desterrar da 
Christandade taõ péssima heregia com o mesmo zello com que 
os Senhores Reys antepassados comprarão com tanto sangue as 
ditas Conquistas, pára traserem ao conhecimento da fé os ditos 
genthios. E não hé justo que depois de metidos no grémio da 
Igreja tornem a appostatar por falta de menistros e pregadores, 
quando a dita Religião foi instetuida para este fim. / / 

E porque muitos sugeitos idóneos para o serviço de Deus 
que se podem mandar ás ditas conquistas onde seraÕ de muita 
vtilidade, e dendro na Religião só serue de a inquietar com 
perpetuas demandas que traze contra ella na Legaçia, encon­
trando nisto os decrettos e ordens de V. Magestade passados 
em contrario, que por acharem aly o fáuor certo despresaÕ 
seus Perlados, com o que se vay causando grande roina na 
obseruancia da Religião com hu dano, que em breue será 
irreparauel se V. Magestade com Seu Catholico Zello lhe naõ 
acodir, o que de prezente se pode fazer com grande facilidade, 
pois se aprestaÕ embarcações para a índia, Brasil, e Angolla, e 
de prezente tem V. Magestade nomeado huã junta, para a con-
seruaçaÕ das Religiões, a quem V. Magestade pode remeter este 
requerimento, pelo que 
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Pede a V. Magestade seja seruido remeter â dita junta esta 
petição, para que vendo o dito motu próprio consulte a V. Ma­
gestade a matéria. E para este efíeito nomea elle Suplicante os 
sugeitos particulares que V. Magestade pode mandar para as 
ditas Conquistas, que saõ o padre frey Domingos Ribeiro, frey 
Sebastião Gorjaõ, frey Baltazar da Silua, frey Mauro Caldeira. 
E outros que nomeara sendo V. Magestade seruido, para V. Ma­
gestade lhes mandar passar as ordes necessárias para poderem 
hir seruir a ordem e a Deus nas ditas Conquistas, visto estarem 
taÕ appressadas as ditas embarcações. E. R. M. 

[Despacho á margem]: Vejasse e consultesse na junta das 
Religiões. Lisboa, 2 5 de feuereiro de 1 6 4 4 . 

[Rubrica de D. João IV] 

A T T — Ms. 1122 , £1. 225 . 
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C A R T A D O REI D E F R A N Ç A L U I S X I V 

A D . J O Ã O I V D E P O R T U G A L 

( 1 6 - 4 - 1 6 4 4 ) 

SUMÁRIO — Recomenda a missão dos Capuchinhos italianos da pro­

víncia de Génova — Que o Rei de Portugal os favorecesse 

quanto pudesse no seu embarque para o Reino do Congo. 

Très haut, Très excellent, e Très Puissant Prince Nostre 
Très cher Aymé bon frère et Cousin. 

Nostre Saint Pere le Pape, enuoiant en Affrique dans le 
Royaume de Congo, quatre Capucins Italiens de la Prouince 
de Gennes, pour s'emploier a la conuersion. des infidelles, dési­
rant les fauoriser et Nostre recommandation, en considération 
de celle qui nous a esté faite en leur faveur par Nostre très cher 
et bien aymé Cousin le Prince de Monaco, nous escriuons cette 
letre a V. Majesté pour la prier auec affection de les fauoriser, 
et assister en tout ce qui dépendra d'elle et de donner ordre quils 
soien bien traitez en leur embarquement, de quoy nous aurons 
tout le ressentiment possible, ainsi que nous le tesmoignerons 
en toutes les occasions a V. Majesté. Laquelle nous prions Dieu, 
Très haut, très excellent et très puissant Prince, nostre très cher 
et très aymé bon frère et Cousin, auoir en sa Pieté et digne grâce. 

Escrit a Paris le XVI Auril 1 6 4 4 . 

Vostre Bon frère et Cousin 

LOUIS. 

De Lomenie. 
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Copia delia Lettera scritta dal Re christianissimo al Re di Portu-
gallo à fauore del P. Bonauentura de Taggia et PP. Compagni mis-
sionarij del Regno del Congo, anno 1644. — fl. 48 v. 

APF — SRCG, vol. 123, fl. 39. 
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SUMÁRIO — Prontas provisões régias no modus faciendi da nomeação 

e confirmação dos Bispos do reino de Portugal. 

Conde Almirante Embaixador Amigo. Eu El Rey Vos 
enuio muito saudar como áquelle que amo. Parecerão me tam 
bem as rasoes da uossa carta de 20 do passado, sobre se não 
hauerem de aceitar as letras dos Bispados vagos, sem se faser 
nellas menção, de que são passadas, e confirmados os Prelados, 
em virtude de nomeações minhas, que logo no mesmo dia em 
que se me leo, mandei reuogar aquella ordem, em primeira via 
por hua setia (*) que daqui partio para Itália, e a segunda em 
companhia desta vossa carta, para que assy possa chegar a Roma 
com mayor certeza de se não perder; pelo que procurareis, logo 
que receberdes esta carta, enuiar, com toda a breuidade e se­
gurança, a que com ella uai para o Padre João de Matos. / / 

Bem se vio nesta aduertençia que me fizestes, o juizo e 
acerto com que as sabeis fazer nos particulares de meu seruiço; 
o que me fizestes por esta, Vos agradeço muito particularmente, 
affirmando que entre todas vossas couzas, foi esta hüa das que 
melhor me parecerão, e das que mais me obrigarão. / / 

Também mandei parar na nomeação do Cardeal Protector; 
tudo o que sobre elle se uos offereçer, de mais do que agora me 

(*) A setia era uma pequena embarcação asiática. 

C A R T A R É G I A A O C O N D E D A V I D I G U E I R A 

(20-4-1644) 



auisais, me referireis, para poder com vossa informação acertar 
melhor em elleiçao tão importante, como esta hé. / / 

Escrita em Alcantara a 20 de Abril de 1 6 4 4 . / / 

Rey 

Para o Conde da Vidigueira, Embaixador em França. 

BNL — Ms. 7 .162, fl. 2 5 6 — Corpo Diplomático Portuguez, XII, 

Pág- 3 85-
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C A R T A D O DEFINITÓRIO D A A N D A L U Z I A 

A O SECRETARIO D A P R O P A G A N D A FIDE 

(24-4 -1644) 

SUMÁRIO — O Provincial e Definidores pedem que se confiem Missões 

ao zelo apostólico dos seus Padres, no Congo, no Oriente, 

ou entre outros quaisquer povos infiéis. 

Eminentissimi Domini 

Minorum hujus Bethicae in Hispaniae Regnis Provínciae 
Fratrum Capuccinorum Porvincialis, Definittoresque ad ipsius 
Congregationis Sacrae de Propaganda Fide Eminentissimorum 
DD. Cardinalium, atque (*) uniuscujusque singulariter (ipsius 
Provinciae nomine, ac in fídeli aliarum Hispaniae sororum nos-
trarum Provinciarum recordatione) humiliter pedes provoluti, 
verba proferimus, ac Domini nostri obsequii, et Catholicae 
Fidei incrementi zelo supplicamus quod: Cum dieta Província 
haec tam Orientalibus, quam Occidentalibus longe aliis sit Indis 
proximior, ex cujus quotannis ad eas naves portubus solvuntur. 
Cumque res ad superandas dífficiles ac in Província etiam optimi 
ac strenuissimi sint fratres, ut experientia in pestium, aliarum-
que communium necessitatum occasionibus multoties, praeser-
tim in generali animorum motione a Sancta Congi Missione, 
qua hic, non sine invidia sorum Patrum super quos sors tam 
jucunda cecidit, ad praesens fruimur, causata, docuit. Ut W . 
Eminentiae suam in gradam recipere dignentur, sanctam nobis 

( x ) No texto: adque. 
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O rei de Benim (Dapper — Description de l'Afrique) 



benedictionem suam elargientes, ac voluntatem nostram, fer-
vidaque acceptantes desideria, ut ad opera, quae Catholicae 
nostrae Fidei dilatationi pertineant, nos adscribere in mentem 
habeant; Provinciae huic aliquam in Indus, vel ad infideles alios, 
prout Eminentiis Vestris bene visum fuerit, Missionem assi­
gnantes, quo gratum beneficium magnumque favorem recipie-
mus; eritque, si votis nostris respondens honor, propiissimus 
etiam magnanimitatis, ac pietatis Eminentiarum Vestrarum; 
quas ad suae Sanctae bonum, incrementumque Ecclesiae multos 
per annos Dominus Noster servet, et prosperet. / / 

Hispalis 2 4 Aprilis anni 1 6 4 4 . / / 

Eminentiarum humiles ac obedientes servi. 

Fr. Gaspar Hispalensis, Provincialis. 
Fr. Sylvestre ab Alone (id est Alicante). 

Definitor. 
Fr. Joseph Antiquariensis, Definitor. 
Fr. Leander ab Antiquaria, Definitor. 

FRAY AMBROSIO DE VALENCINA — Reseña Histórica de 

la Provincia Capuchina de Andalucía, Sevilla, 1908, Y , p.' 10 -11 . 

1/3 
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C A R T A D O DEFINITÓRIO D A A N D A L U Z I A 

A O SECRETÁRIO D A P R O P A G A N D A FIDE 

(24-4 -1644) 

SUMÁRIO — Pedem à Propaganda Fide que lhes confie campo de 

apostolado entre quaisquer povos infiéis. 

Illustrissime Domine 

Congi Missionis Rev. Pater Praefectus, qui hac ad prae­
sens apud nos in civitate moratur, nobis Provinciae huius Fra-
trum Minorum Capuccinorum Baethicae Provinciali, ac Defi-
nitoribus, ut Ill.mae Dominationis Vestrae protection! ac arbitrio 
nostra desideria, omnesque nos subjiciamus, quod libentissime 
exequimur fiduciam dedit. Ideoque Ipsum humiliter oramus, 
quod zelo sancto suo, suaque utens pietate, nos suam in gratiam 
ac memoriam, ut servos et (*) obedientes fílios Ill.ma Dominatio 
Vestra recipiat. Cui affectu omni, possibilique efficacia suppli-
citer petimus Provinciam hanc accipere in suam tutelam, ut 
non recuset nostrum votum, ac humilem libellum quem Sacrae 
Congregationi omnium nomine Religiosorum, huic junctum 
mittimus, favendo et patrocinando, ac quos habuerit derectus 
etiam supplendo eventuque omni Ill.ma Vestra Dominatio, ut 
tantus, tamque magnificus Dominus de nobis, intentum nos­
trum praesens habens, ad nutum et voluntatem suam faciat, 
ordinet, atque disponat. / / 

Cum ergo omnium Dominus nobis intra Provinciae nostrae 
limites, ex quibus naves ad índias tam orientales quam occiden-

(!) N o texto lê-se: ad. 
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tales solvuntur, portus dederit; nostrisque Coenobiis (2) Opera-
rios, quos Sacra Congregatio nunc, ac in posterum ad eas, alios-
que ad infideles mittit, ac mittet, hospitamur, volumus etiam 
occasionem hanc nobis proficuam esse; quod utique per Ill.mae 

Dominationis Vestrae protectionem mereri, magnamque per 
suam pietatem in aliqua ex ipsis, sicuti Vestrae Ill.ma6 Domina-
tioni placuerit, habere locum, speramus. Quod fidentes pro ves-
tra salute, ac longeva vita, Dominum nostrum ad sanctum suum 
pbsequium incessanter oramus. / / 

Hispalis 2 4 Aprilis anni 1 6 4 4 , / / 

IU.mae Dominationis Vestrae humilissimi servi 

Fr. Gaspar Hispalensis, Provincialis. 
Fr, Sylvester de Alicante, Definitor. 
Fr. Joseph Antiquariensis, Definitor. 
Fr. Leander de Antequera, Definitor. 

FRAY AMBROSIO D E V A L E N C I N A — - Obr. tit., p. 11-13. 

( 2 ) N o texto le-se: Coenobus. 
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C A R T A D O DEFINITÓRIO D A A N D A L U Z I A 

A O SECRETARIO D A P R O P A G A N D A FIDE 

(24-4 .1644) 

SUMÁRIO — Pedem que sejam confiadas terras de missão aos Padres 

da sua Província da A n d a l u z i a . 

Illustrissimo Señor 

El R. P.e Prefecto de la Mission del Congo que de presente 
se halla en esta Ciudad, nos a dado confiança al Prouinçial y 
Diffinidores desta Prouinçia de Andalucía de Frailes Menores 
Capuchinos, a poner nos en manos de V . S. Illustrissima y 
supplicarle humilmente vse de su gran piedad y sancto celo 
y nos tenga en su memoria y gracia como a obedientes hijos 
y sieruos de V . S.a 111.a, a quien supplicamos con todo el affecto 
y encarecimiento possible reçiua en su protección y amparo esta 
Prouinçia, apadrinando y fauoreçiendo nuestro deseo, y la peti­
ción que en nombre de todos los Religiosos remittimos junto 
con esta para la Sacra Congregación, y supliendo las faltas que 
tuuiere y haciendo en todo V . S. 111.a como tan gran Señor dis­
ponga y ordene de nosotros como fuere seruido, atendiendo 
a que el intento nuestro es lograr la buena occassion que nuestro 
Señor nos a dado de tener dentro de Ia Prouinçia las embarca­
ciones, y possar en nuestros conuentos los obreros que essa 
Sacra Congregación enuia a las misiones y en adelante enuiare 
a las Indias Orientales y Occidentales, y a otros infieles, y mere­
cer por mano de V . S.a 111.a y por su mucha piedad tener lugar 
e insinuación en alguna delias, de la manera que V . S. 111.a fuere 
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seruído de disponerlo, de que estamos muy confiados, rogando 
a nuestro Señor por la salud y larga vida de V. S.a 111.a para su 
sacto seruicio, & a . / / 

[Seuilla 24 de Abril 1 6 4 4 ] . 

De V. S.a Illustrissima 

Fr. Gaspar de Seuilla, Min.° Proal. 
Fr. Leandro de Antequera, diff.or 

Fr. Siluestre de Alicante, diff.or 

Fr. Joseph de Antequera, diff.or 

Fr. Francisco de Cordoua, Setreta-
rio della diffinicmn y Prou.a 

APF — SRCG, vol. 123, fl. 180. — Cfr. doc. n.° 32 . 
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SUMÁRIO — Aprovação de missionários para a Missão do Congo. 

Referente eodem Eminentíssimo D. Cardinali Albornotio 
litteras fratris Bonauenturae de Alessano, Capuccini, Praefecti 
Missionis Congi, de fauoribus et gratijs obtentis a Rege Catho-
lico pro sua Missione exequenda et de quatuor socijs Capu-
cinis, cum participatione et licentia Cardinalis Nuntij assump-
tis, sub spe ratihabitionis a Sacra Congregatione obtinendae, 
uidelicet. 

Fr. Josepho de Antiguerra ( x), Sacerdote, de Málaga. 
Fr. Angelo de Valentia, Sacerdote. 
Fr. Bonauentura de Sardinia, Sacerdote et 
Fr. Joanne a Sancto Jacobo, Sacerdote, cum Fratre Hiero-

nymo delia Puebla, Layco, infirmarío. 

Sacra Congregatio praedictos quatuor Fratres cum dicto 
Layco inter Congi Missionários adscripsit, sub Praefectura 
praedicti Patris Bonauenturae de Alessano, iussitque ad Nun-
tium Hispaniarum huiusmodi decretum mitti ( 2), cum man­
dato, ut praedictis patribus, aut alio ab eis, uel a Praefecto depu-

(*) Leia-se: Antequera. 
( 2 ) Cfr. o doe. de 7 de Maio de 1644, p. 130. 
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tato, decretum tradat, si post assumptas informationes, eos ad 
praedictam Missionem idóneos repererit, sin minus illud paenes 
se retineat. 

APF — Acta, vol. 16, fls. 87 V . - 7 9 , n.° 20. — Sessão cardinalícia 
de 25 de Abril de 1644. 
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SUMÁRIO — Conforma-se el-Rei com a sugestão do Embaixador sobre 

a provisão dos Bispados — Difere a nomeação do Cardeal 

Protector — Só se deveriam aceitar confirmações segundo 

o antigo e tradicional formulário protocolar. 

Conde Almirante Embaixador Amigo. Eu El Rey Vos 
enuio muito saudar como áquelle que amo. Tendosse sobre as 
razoes de uossa carta de 20 de Março, que trata dos negoçeos 
de Roma, a deuida consideração; fui seruido conformarme com 
o uosso parecer no tocante á expedição dos Bispados; é de def-
ferir para melhor tempo a nomeação de Cardeal Protector; e 
posto que já se fez auizo desta resolução ao Padre João de Ma­
tos para proceder em conformidade delia, pareçeo se uos deuia 
dar também conta, para que fiqueis entendendo, quanto se def-
ferio ao que propuzestes acerca destes particulares, e que dos 
Bispados se não deue aceitar se não na mesma forma, em que té 
gora se passou aos Reys meus predecessores. / / 

Escrita em Alcantara a 2 de Abril de 1 6 4 4 . / / 

Rey 

Para o Conde da Vidigueira Embaixador em França. 

BNL — Ms. 7 .162 , f 1. 260. — Corpo Diplomático Portuguez, XII, 

pág. 386. 
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CARTA DE FREI BOAVENTURA DE ALESSANO 

AO SECRETÁRIO DA PROPAGANDA FIDE 

(Abril (?) — 1 6 4 4 ) 

SUMÁRIO — Esperanças de partir em Agosto para o Congo — Ocupa­

ção de Luanda pelos holandeses hereges—Morte do 

Bispo e do Rei do Congo — Eleição de D. Garcia — 

Diligências de Frei Francisco de Pamplona — Poderes 

para fundar a Missão do Congo — Mudança do pes­

soal — Cédula concedida por Filipe IV de Espanha. 

Ill.mo e Rev.mo Signer e Padrone 

La moltitudine e uarietà degli auuenimenti fin hora soc-
cessi intorno alia nostra missione mi confondono la mente, donde 
mi eonuenga cominciare per darne qualche contezza à V. S. 
Ill.ma ed à cotesta Sagra et Eminentíssima Congregatipne, acciò 
esposta la uerità del fatto, si prouegga con quei rimedij, quali 
piü efficaci, et opportuni per il fine saranno stimati. Dico dun-
que colla breuità possibile, che dopo la Relatione data à V. S. 
Hl.** e da Saragoza et da Madrid dello stato del negotio, dopo 
ottenute de S. M. Cattolica tutte le speditioni bramate, e tanto 
felicemente quanto dalla pietà de si Religioso Monarca poteua 
sperarsi, condotto finalmente in Siuiglia, radunati tutti li cõpa-
gni, e trattando con i mezzi possibili l'essecutione del uiagio al 
nostro Congo, quantuque da un canto s'è rauuiuata la speranza 
di poter col diuin fauore cola penetrare con un vascello spagnolo, 
quale per il mese d'Agosto uiagierà à quella uolta, per negotiare 
mercantie in quei paesi, et trattare col medesimo Rè dei Congo, 
conforme dal padrone s'è hauuta informatione, quale con moita 
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prontezza s'è offerto condurci mediante però quella limosina 
che dal Rè per questo effetto n'è stata assegnata. / / 

Nulladimeno s'è radoppiato il timore per le difficultà immi-
nenti, poco meno che impossibilitati l'opera dei Signore. Men-
tre cosa certíssima è, che 1'Eretico Olandese di già impossessato 
d'Angola, tiene occupató e posti e porti conuiciní, onde ueruno 
può cola traghettare, senza dargli nelle mani, le scorrerie de cor-
sari ch'il medesimo fà per il mare, sono continue, il traffico e 
commercio contratto con quei infelici negri Conghesi, è senza 
impedimento, anzi stretissimo e finalmente queílo che deue 
piangersi con lagrime di sangue da zelanti dell'honor de Dio 
e delia nostra santa fede siè, che secondo qui habbiamo inteso 
da persone che di uista si trouorno à si horrendo spettacolo, in 
una delle Prouincie di quel Regno, con publica ribellione alla 
Chiesa, et à Sua Santità, dispreggiando i nostri Santi Riti, e 
detestando la uerace professione delia nostra puríssima fede, si 
diedero in preda a Sette Ereticali, beuedo di quel Calice infame, 
et auuelenato, che dal sudetto olandese le fù communicato. / / 

Il Vescouo di quella Chiesa, che dimoraua in Loanda, è già 
morto. Il Rè D. Aluaro, qual con tanta pietà e premura mani-* 
festo il suo religioso desio à cotesta santa Sede, hà terminato 
parimente la uita, essendole soccesso un tale D. Garzia, di cui 
è fama tenga solamete il nome di cattolico; del rimanente solo 
Dio benedetto; i Religiosi ch'in Angola e nei confini habitauano 
sono stati maltratti, e cacciati uia; alcuni pochi Preti ui sono 
rimasti; corne si portino nelle cose concernenti alla difesa délia 
Cattolica Religione è noto à colui ch'il tutto uede. Sia cosi bre-
uemente rappresentato lo stato miserabile di quella pouera gente, 
che priui affatto d'aiuti d'operarij Apostolici, e dall'altro canto 
infestata da predicanti eretici, et eretici Olandesi, li più crudeli 
e capittal nemici di santa Chiesa, faccisi pur chiara la conse-
quenza d'una infinita di mali da forze creata inrimediabili, se 
lo braccio diuino retira il suo celeste aiuto, nel quale totalmente 
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confidando, non ci spauentiamo altrimente dall'aspetto de pati-
menti, benche atrocissimi, e dell'istessa morte, che quasi al sicuro 
dall1 auuersario ne soprastà, anzi da ciaschun di noi per l'honor 
di S. D. Maesta e zello dell'anime, è somete bramata, quello 
ne deue crucciar in estremo, siè la moltitudine délie malageuo-
lezze, che per l'astutia del commun nemico, e per ministerio 
de suoi seguaci di nuouo insorgendo, rendono impenetrabile 
l'ingresso, alla sospirata corona; sicut fuerit uoluntas Dei in 

coelo, sic fiât, ¿al cui rettissimo et giustissimo beneplácito, co 
uerace annegatione, e sincera rassegnatîone di noi stessi, ci sfor-
ziamo dependeré; non escludendo pero l'ocultata inuestigatione 
di tutti quei repieghi che prudentemente si giudicano çonue-
neuoli, nelche principalmente riluce la diligenza e ualore di 
frà Francesco da Pamplona, nostro compagno, da cui edifica-
tione puo tanto nei petti di questi Signori di Spagna, e del 
medesimo Rè, ch'è uno stupore, et à sua cotemplatione con-
ceduto il primo luogo alia Religiosa pietà, non è cosa da sudetti, 
e Rè e Signori se nieghi, egli s'affatica fedelissimamente: tut-
tauia dar copimento all'impresa del Signore à lui solamente stà 
riserbato, e dalla sua misericordiosa clemenza deue sperarsi. 

Hor discendendo à rimedij, che senza dilatione deuero apli-
carsi, affinche le cominciate piaghe inchancherischino e diuen-
gano incurabili : Primeramente si douerebbe hauer occhio à 
prouedere di Pastore quelle smarrite et orfane pecorelle, e di 
Pastore talle che animam suam det pro ouibus suis, auido non 
di rendite abondanti d'oro et argento, ma di saluar anime per 
mezzo de patimeti e dell'istessa morte, ch'abbia spirito di Mis-
sionario, non talento di star à bel agio; sia fautore e defensore 
de Religiosi e massime de noi altrí pouerelli, nel ministerio, 
ch'abbiamo hora per le mani, e non emulatore; la giurisdittione 
poi, com'ella sa è amplissima, racchiudendo Regni interi, no 
solamente del Congo e d'Angola, ma e di S. Tomaso e Brasile, 
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e di tuti quei confini; rappresentisi uiuamento questo bisogno, 
accio quanto prima se gli prouegga (*). 

Con replícate preghiere per carta hb supplicato V. S. Ill.ma 

che della securita á noi concedüta in foro conscientiae, di poter 
altroue fondar la missione, ín euento non si potesse al Congo, 
s'adoprasse impétrame Decreto autentico, acció parimente nel 
foro esterno potessimo auualercene, mi persuado n'habbia di 
vantaggio fauorito, ladoue, se forse cotesti Eminentissimi in 
dimanda cotanto giusta sí fussero mostrati ritrosi, dignisi rin-
forzar il suo patrocinio, et in tutti i modi far che siamo consolati 
per amor de.quel Signore per la cui gloria desideriamo dar il 
sangue e la uita. Gia S. M. Católica si contenta, che sicuramente 
possiamo andaré per tutto il Dominio a lui sogetto, e n'ha spe-
dito copetissimo passaporto, conforme ne l'inuió la congionta 
copia, non uorrei che per mancameto d'autentica ecclesiastica, 
essendo costretti diuertir ad altri paesi, fossimo tenuti gironi et 
apostati; sincome ad altri Missionarij s'intende essere auuenuto, 
con poca riputatione della Chiesa e della nostra Religione. 

Perche dalle speditioni hauute dal Re sperauamo in questo 
tempo hauer fatto uela, et essere uicini a portí del Congo, per 
auualerci di si buona e sicura comodita, fondare maggiormente 
la missione, et no applicare limosina cotato ahondante a sinoco 

numero de sogetti, poiche per un vascello a posta, secondo 
l'ordine data da S. Maesta, almeno si richiedonno sei ó 8 mila 
scudi, si procuro coll'Eminentissimo Signor Nuntio (2) aggiun-

( J ) Com o falecimento do santo Bispo D. Francisco do Soveral, 
em 4 de Janeiro de 1642, estava vaga a sé, mas nao por culpa e res­
ponsabilidade do Rei padroeiro. A Santa Sé negava-se a confirmar 
os Prelados apresentados pelo legítimo Rei de Portugal, D. João IV, 
política que seguiu até à paz entre Portugal e a Espanha. 

( 2 ) Giovanni Giacomo Panzirolo, núncio de 18 -1 -1642 a 14 -7 -1644 . 
Criado cardeal em 13 -7 -1643 . 
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gere alcuni pochi de nostri Religiosi Spagnoii, e fra la moltitu-
dine numerosa che s'of feriua, furno solamente determinati 3. Vn 
sacerdote secondo Diffinitore in atto di questa Prouincia d'An-
dalucia, chiamato il P. F. Angelo de Valenza, et un Laico della 
Prouincia d'Aragona, detto F. Gerónimo della Puebla, li nomi 
de quali furno da me significati a V. S. IU.1"* accio allí due 
sacerdoti facesse spedire Decreto de Missionarij e dal Laico 
vbedienza di copagno, fra questo mentre caminando coll'ordine 
del sudeto Signor Nuntio. / / 

Ma douendosi adesso, per diuina dispositione differire la 
nostra partenza fin ad Agosto, e per li uenti contrarij e per altri 
insuperabili impedimenti, et hauendo intéso l'aggiunta de 4 
Padri Genuesi alia nostra Missione, a me ed a copagni di 
straordinaria consolatione, e delche ringratiamo con uiuo affettó 
a V. S. Ill.ma, l'assicuro che si tal cosa hauesse saputo, na haue-
rei tentata l'accenata prouissione de Spagnoii, non perche li 
sugetti no siano rari ea dotati di sante virtudi, ma per non mis-
chiare diuersitá di nationi, le cui indinationi saltem ih acciden-

taiibus, sonó sempre diuerse, ed a lungo andaré potrebbe peri-
colare il ministerio apostólico, quale rechiede somma vniformi-
tá. / / 

Deuo pero notificarle schietamente che restiamo grande­
mente edificad, e per la religiosa accoglienza colla quale ci trat-
tano indifferentemente, e per la straordinaria ardenza che di-
mostrano d'accopagnarsi con noi, ó almeno seguitarci, ed espor-
si a qualsisia atroce martirio per dilatatione della nostra santa 
Fede. Dal bel principio del nostro arriuo in queste partí, tal­
mente si commossero et infiammorno gli animi de nostri Capuc-
cini di tutte le 4 Prouincie della Spagna, ed in pardcolar di 
questa d'Andalucia, doue adesso ci ritrouiamó, che bisogna attri-
buirlo a particolar inspiradone dello Spirito Santo; alia giornata 
riceuo lettere in quantita, mi s'offeriscono talentati sogetd, vor-
rebbono essere da me consolad, ammessi alia nostra compagnia, 
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trauagliare e moriré con noi; rispondo a tutti con buone parole, 
che Nostro Signore no mancara consolarli, e ch'hauendole dato 
il seme del buon desiderio, a tempo suo ne racorranno il frutto 
maturo, etc.; e perche a questa Prouincia d'Andalucía si deue 
corresponderé con partial affeto di gratitudine per la molta 
carita che da essa riceuiamo, e per l'ordinarij pesi che portera 
douendo li missionarij da mandarsi d'Italia di qua incaminarsi 
al Congo, m'e parso coueniente in una santa pretensione che 
tiene il Padre Prouinciale con tutti i Padri Diffinitori, ahitarla 
con ogni sforzo appresso V. S. Ill.ma, accio sia honorata, e con­
solad coloro, che da special impulso del Signore saranno eccitati 
á procurar la sua gloria co patimenti e colla morte stessa. / / 

Mi ricordo, che tante uolte confidentemente si digno V. S. 
Ill.ma communicarme il desio tenea, ch'i nostri Capuccíni s'im-
piegassero nelle Míssioni, che senza fallo si sarebbe per essi 
riportato grandissimo frutto, et in uero no senza fondamento 
ella concepiua quanta speranza etc. Adesso e il tempo, Ill.mo 

Signore di sodisfare, et a quanto ella bramaua, et all'ardente 
feruore di tanto serui di Dio, fratelli nostri, figli del Seráfico 
Patriarca, quali sponteneamete s'essibiscono a qualsisia penoso 
martirio per la gloria di Dio e salute del prossimo. II mezzo di 
condurre a fine cioeche si spera h facilissimo, poiche pariendo 
infalibilmente per ciaschedun'anno la flotta de gaíeoní, naui 
e altri vascelli dal porto di Santa María in Cadix, que nostri 
Religiosi tengono couento, per la uolta della Nuoua Spagna 
al Períi, Messico, uerso le terre del Giappone e della China, 
essendoli concessa faculta da chi puó, senza punto di difficulta, 
sincome noi sperimentiamo per lo Congo, potrebbe imbarcarsi 
buon numero di quelli fussero stimati piü sufficienti, e l'assicuro 
per quanto probabilmente puo congetturarse, che penetrando 
i nostri frati cola, il frutto neH'anime sarebbe infalibile ed ahon­
dante; cosi é publica opinione de chiunque senza passione ua 
ponderando le qualita dell'euangelici dísseminatori.'// 
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Ó quanto puó osseruantissimo Signore, il dissenteressameto 
e l'amor della pouerta nei petti humani, non posso piü oltre, 
silentio, Supplicano dunque il Padre Prouinciale e PP. Diffini-
tori di questa Prouincia gli Eminentissimi de cotesta Sagra Con-
gregatione, si copiacciano condescenderé a loro pietosi prieghi, 
concededoli de poter destinar ogn'anno coll'occasione della flotta 
che parte, un cóueniente numero de nostri Religiosi piü feruo-
rosi, ed atti, i quali mandati in quei paesi della Nuova Spagna, 
possano penetrare parimete alia China, al Giappone, etc., et 
esercitare iui le faculta de Missionarij tra fedeli et infedeli, tra 
heretici e cattolici oue piü conosceranno il bisogno; 1'autorÍta di 
mandare si potrebbe comprometiere al P. Prouinciale et a tutta 
la Diffinitione de Supplicanti, cosi da questa come dall'altre 
Prouincie della Spagna, con approbatione pero de loro Superiori 
gli sia lecito in nome del Santo Padre inuiare operarij alia bion-
degiante messe, ch'aspetta l'euangelica falce. Efficacissimo sara 
il ualor di V. S. Ill.ma per l'effetto bramato, quando se degnara 
co occhio fauoreuole mirare chi tanto in lei confida, ed io con 
tutti li Padri Compagni coll'humilta et affetto posibile, pros-
trato a suoi piedi colle uiscere del cuore, no potendo di presenza, 
la priego pigli a petto questo particolare, perche oltre l'honor 
diuino, qual deue preferirse ad ogni altro fine, certamete se 
ne spera, uerra insieme á liberare la nostra Missione del Congo 
da qualque sata emulatione di questi buoni Padri, e stará asso-
lutamente per l'Italiani. 

II Padre Gioseppe d'Antechera sopra nominato, sogetto 
attepato, sperimentato, e di particolari talenti dotato, é stímato 
attissimo dal P. Prouinciale per Capo della nuoua Missione, 
per la quale si supplica; per tanto hauendo effetto, come del 
certo si spera, quantüque del Sgnore Nuntio a mia ínstanza sia 
stato ammesso alia nostra copagnia, e pregato V. S. Ill.ma le sia 
spedito Decreto, ad ogni modo douendo preferirse il ben com-
mune al particolare, non me cureró priuarmene, acció sia appli-



cato al maggior bísogno, et in suo luogo uerra meco il Padre 
Luigi Antonio da Malaga, lettor in atto in questa Prouincia, 
uersatissimo nelle controuersie, giouane, forte alie fatiche, et 
humillissimo, sopramodo bramoso accopagnarsi con noi, e per 
lo nostro uíaggio assai piü a proposito dall'altro. / / 

Non posso far dimeno espormi a questo cambio, resti semita 
spedirle Decreto conditionale, cioe che non uenendo il predetto 
Padre Gioseppe, uenghi Iui, et io riceuédo a tempo di cola auiso 
et ordine me diportero secondo mi sara imposto, caso di no, in 
omnem euentum mi adopraro col Signor Nuntio di far riuocare 
e sostituire, come sara piü necessario, in ordine pero a questi 
düe sogeti solamente; degli altri Spagnoíi penitus í'escludo, e 
se bene in mió nome scriuessero a V. S. Ill.ma et io colle loro 
suppliche accopagnasse mia carta, mi dichiaro far ció per sodis-
fare alie lpro pietose importunita, non perche habbia uolontá 
d'hauerli in mia copagnia, e questo per queí santi fini a Sua 
Diuina Maesta manifesti; del medesímo parere sonó anche 
l'altri Padri Missionarij. 

Quelli che doueuanno seguitarci dalle Prouíncie della nostra 
Italia, sara bene mortifícarsi per un'altro poco di tempo, finche 
si uegga l'esito di noi altri, tanto piü quanto ch'il váscello nel 
quale speriamo d'andare, douendo poseía far rittorno, per il 
medesimo si dará minuta relatione di qualche soccedera, e si 
mandara nota a V. S. Ill.ma di quanti, e quali saranno neces-
sarij. / / 

Con intimo et replicato inculcamento, in nome di tutta 
l'humil nostra copagnia, la supplico di quanto di sopra gli sia 
a cuore l'honor del Sourano Signore, a cui ella cotanto ansiosa­
mente anhela, il zelo della salute d'innumerabili anime sfortu-
nate, e la consolatione de suoi humilissimi serui e fígliuoli, i 
quali duotamente facendo riuerenza a V. S. Ill.ma, com'a Supe-
riore, Padre e Protettore, gli bramamo dal Cielo migliaia d'anni 
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di prospera uita, colma d'ogni uera essaítatione, e poi la su 
l'eterna et immarcessibile felicita. 

Di V. S. Ill.ma e.R.ma 

Humiliss.º Seruo nel Signore 

Fra Buonauentura d'Alessano / / 
Capuccino, e Prefetto delia Missione del Congo 

APF — SRCG, vol. 123, fls. 163-165 . — ídem, fls. 1 5 6 - 1 5 7 v. e 

160-160 v. 

[P. S.]:Mando à V. S. 111.a* la copia del Passaporto del 
Re per vedere quanto ch 'ha favoriti. II P. Gio. Francesco Ro­
mano mio Compagno mi fà istanza che scrivi à V. S. 111."* di 
far venire il P. F. Francesco María da Velletri, Predicatore, et 
il P. F. Marcelo da Paliano, Sacerdote, Capuccini di cotesta 
Provincia di Roma; se ella li manda io l'havrei di sommo gusto, 
e sarebbono molto à proposito mandarli quanto prima per poter 
venir con noi al Congo, perche credo non pamremo sino à 
Settembre. 

Mandando V. S. Ill.ma questi due della Provincia di Roma, 
mi mandi anco con loro il P. F. Giacinto da Foligno, Predica­
tore Capuccino della Provincia di S. Francesco, che fu missio­
nário nella missione della Provincia di Milano. 

NOTA — Nao está datada a carta do Prefeito da Missão do Con­
go. Foi escrita de Sevilha. Em fins de Abril de 1641 estava Frei Boa­
ventura em Lisboa, partindo daqui para a Itália. Luanda estava já em 
poder dos holandeses (25 -26 de Agosto de 1 6 4 1 ) . Tinha falecido o 
Bispo D. Frei Francisco do Soveral ( 4 - 1 - 1 6 4 2 ) . Deve ter sido escrita 
ao regressar de Itália, em Abril de 1644. 
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C A R T A D A P R O P A G A N D A F I D E 

A O N Ú N C I O E M M A D R I D 

( 7 - 5 - 1 6 4 4 ) 

S U M Á R I O . — Decreto da fundação da Missão do Gongo —»2J enviado 

ao Núncio em Espanha para sua instrução pessoal. 

Dal decreto che si manda qui incluso uedrà V. S. quanto 
è piacciutto alli Signori Cardinali di questa Sacra Congregatione 
de Propaganda Fiçle> ordinäre intorno alia Missione delli Capu-
cini, che il Padre Bonaventura d'Alessano, delTistesso ordine, 
hà hauuta per bene aggiungere al numero di quelli che di qua 
si sona assegnati alia sua Prefeçtura nei Congo. Si raccomanda 
alia ptudenza di lei resecutipne della mente di questa Sacra 
Çongregatipne,K co& che per fine me l'öjEfero e raccomando. / / 

Roma, 7 Maggio i. 644. 

A P F — Lettere Volgari, vol . 22, fls. 78 -78 v . 

NQTA—-Tratando do mesmo assunto, a Propaganda escreve 

ainda ao representante dá Santa Sé na capital; espanhola, meses depois: 

Jl decreto di questa Sacra Congrega t ione de Propaganda Fide, c h e 

se le manda qui incluso, sara per istrutrione di V . S., e non solo acciò-

c h e essendo lei riçercata dal; Padre Prouinçiale de Ç a p u z i n i d 'Andaluzia, 

e d'altri per parte d i lui, della Miss ione alli, N e g r i t i pejç li Paetó d i 

quel la Prouint ia, ella sia informata d | quçl lp ch 'è piacciuto alia, suddeta 

Sacra Cong rega t i one ordinäre m tale propósito, m a ancora aff inche 

cotomunicando ella medessima Íl decreto istesso al Padre Prouinçiale 

suddeto, o al Padre Bonauentura <FAlessano i a Siuigl ia, p renda occa-

sione d'istabilire la sopraccenata missione nelli Neg r i t i , e porti quanto 
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prima à notitia delia Sacra Congregatione il sucesso che si spera dT pa£? 
ticolare seruitio del Signor Jddio, e deU'anime, mediante la diligenza 
di V. S., alia quale per fine ra offero e raccomandp. / / 

Roma, 2 Luglio 1644. 

APF — Lettere Voigan, vol. 22, fls. 135 V . - 1 3 6 . 
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C A R T A D O S PADRES D E TERUEL 

À P R O P A G A N D A FIDE 

( 9 . 5 . 1 6 4 4 ) 

SUMÁRIO — Os Padres Antonio e Luís de Teruel, irmãos de sangue 

e de religião, teólogos e fregadores, solicitam a graça de 

serem incorforados na missão do Congo — Caso seja 

impossível, que fartam fara ali na frimgira missão. 

Eminentissimos Señores 

Jhs 

El P.e Buenaventura Alessano, Prefeto de las missiones del 
reino del Congo, traxo comission para lleuar algunos religiosos 
que fuessen en su compañia a conuertir los infieles, y instruir­
les en nuestra santa fe. / / 

Entendido esto nos dio el Señor grandes deseos de acompa­
ñarlos en tan santo ministerio, y escribimos al sobredicho Padre, 
el qual nos respondió que con mucho gusto nos admitiera, si 
huuieramos escrito antes, porque ya no tenia mas poder para 
lleuar otros de los señalados; pero que escriuiessemos a W . 
Eminencias para otra mission, porque en esta, por auerse de 
partir luego con los galeones de las Indias, no auia lugar. / / 

Agora nos ha escrito un compañero suyo que no se partirán 
hasta el Agosto, y sera possible que sea el Setiembre, con que 
hemos cobrado algunas esperanças de que se logren nuestros 
deseos para gloria de Dios, y saluacion de aquellas almas enga­
ñadas y assi suplicamos a VV. Eminencias, en quien sabemos 
ai tanto zelo de la honrra del Señor, y de la dilatación de núes-



tra santa fe, nos conceda esta licencia, y embie la obediencia por 
amor de nuestro Señor Jesu Christo y de su bendita Madre. / / 

Los intentos que nos mueuen a esto, Señores Eminentís­
simos, es solo la gloria de Dios y reducción de aquellas almas, 
con viuos deseos de emplearnos en esto, sin reparar en peligros, 
trabajos ni muertes, antes con el fauor de Dios deseamos pade­
cerlos basta derramar la sangre por amor suyo: y para nosotros 
sera la cosa mas agradable deste mundo. Bien pudiéramos, 
Señores Eminentíssimos, dilatarlo para otra missíon, pero según 
nos escriben, los herejes Olandeses han peruertido aquella 
miserable gente en todo el reino, como lo han contado merca­
deres que han venido de alia, é assi ai mucha necessidad de 
obreros. Y por tanto rogamos humilmente a W . Eminen­
cias, se siruan de embiarnos luego la obediencia, antes que se 
embarquen, si ai ocasión. Y si bien de nosotros no confiamos 
nada, todas nuestras esperanças las ponemos en Dios, que pues 
nos hizo hermanos según la carne, hijos de vnos mismos Padres, 
y hermanos en el espíritu hijos de vna misma Religión, donde 
estudiamos la Sagrada Theologia con bastante inteligencia para 
predicar su diuina palabra, en que nos exercitamos, y aun 
confundir con la gracia de Dios a los herejes, y nos dio deseos 
de dar la vida por el en este ministerio, también nos dará su 
fauor para seruirle en el para gloria suya. / / 

Al P." Prouincial y Padres de esta Prouincia de Valencia 
no osamos dezirles nada, porque sabemos lo han de impedir, 
por el affecto que nos tienen. Pero porque W . Eminencias no 
nos conocen, si gustan pueden embiar la obediencia con condi­
ción que no la impidan, sino es que ayan visto en nosotros 
cosa que desdiga de religión. Nuestra edad es del vno 4 0 años, 
y de religión 2 3 , y del otro 3 4 , y de religión 1 5 , con fuerças 
para passar por los trabajos, y quando las perdamos en seruicio 
de Dios, lo tendremos por grande ganancia. Confiados, supli-
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câmôs a nuestro Senor guarde a W . Eminências, coiriò desça-
mos, íHüchoí sSôs, / / 

De Valencia y Mayo 9, de x 644. 

De VV. Eminencias humildes hijos 

Fr. Antonio de Teruel, letor antes de Teologia, y agora 
Guardian del conuento de Tortosa, de Capuchinos. 

Fr. Luis de Teruel, Predicàdor Gapuchino. 

[P. S.] Si W . Eminências tienen por bien de embiarnos 
la obediencia, les suplicamos se siruan de mandar se remita a la 
Ciudad de Valencia a Lazaro Delmor, Rector del Santo Ofiicio 
de la Inquisicion. 

APP — SRCG, vol. 123, fls, 189-189 v. 
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MISSÃO DO REINO DO CONGO 

(21-6-1644) 

SUMÁRIO — Dá  licença  ao Padre Alessano para  fundar  missão nou-
tra parte,  na África  ou nas índias,  se não pudesse entrar 
no Congo,  com as mèsmas faculdades  ja concedidas 
— Concede a Província  da Andaluzia  fundar  missão pró-
pria entre  os Negritas,  trâtàdò  ò casò cöm o Núncio. 

Referente Eminentíssimo D. Cardinali Pamphylio Baetas 
Patris Bonaventura de Alessano, Praefecti Missionis in Oongi 
Regnum, Sacra Congregatio primo praedieto feataâ Bonauenturae 
at Socijs eim concessit Missionem ad alia loca Africae, «ei 
Indiarum, caso quo non possint habere ingressam in Congum, 
ean eisdem facultittibus dicto fratri Bonaüentarae [in] praedicto 
Regno Congi concessis. 

2-.1® Eidem fratri Bonaventura concessit facultatem acci-
piendi in Socium Fratrem Antonium de Malaga, Capuecinum, 
si Pater Josephus de Antichera, ob eius aetatem, non possit cum 
eo proficisci. 

3 .0 Censuit Prouinciae Capucinorum Andalusiae Concedi 
posse Missionem ad Régna Nigritarum, et commoueri illius 
Prouincialem, ut si uult cum deffinitorio suscipere dicta Régna 
excolenda, agat cum Nuntio Hispaniarum, et cum eo de Pra-
fecto et Socijs pro dieta Missione ad dicta Régna destinandis 
conférât, et quod decreuerit cum dicti Nuntij, participatione 
Sacra Gongregâtioni significet, ut litter« Patentes et facultates 
necessarian expediri possint ad eum transmittendas. 

APF — Acta, Vol. 16, fis. 127-127 v. n.° 27— Sessão cardinalícia 
de 21 de Junhoö de 1644. 
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C A R T A DE EL-REI D. JOÃO IV 

A O E M B A I X A D O R E M F R A N Ç A 

( 2 3 " 6 ' l 6 4 4 ) 

SUMÁRIO — A questão da confirmação dos Bispos — Dezassete Dio­

ceses sem Prelado — O Estado Eclesiástico manda a 

Roma Nicolau Monteiro, prior- da Cedofeita. 

Conde da Vidigueira, Embaixador Amigo.Eu El Rey vos 
enuio muito saudar como aquele que amo. A Junta que mandey 
formar sobre os negócios de Roma, se compõem de tantos, e 
taes Ministros, como vireis pello decreto delia, cuja copia uos 
mandei remeter; e comfessouos quepor mais que dezejo seguir 
nosso parecer, assy pela authoridade de vosso, como por me 
parecerem muito poderosas as razões em que se funda, não está 
em minha mão em matérias de direito, apartarme daquillo que 
me dizem hé conforme á justiça. Estay certo que neste par-
ticullar se tem feito o que pareçeo que mais conuinha ao ser-
uiço de Deos e meu, e utilidade do Reino; ainda a Junta dura, 
mas nao sey se poderá ser por muito tempo, por alguas razões, 
que por hora se offereçem para se acabar; o Estado Ecclesiastico 
me tem pedido licença para mandar á Corte de Roma, hüa 
pessoa que possa reprezentar a Sua Sanctidade, os graues danos 
que no espiritual padecem os christãos desta Monarchia, com 
a resolução que segue tégora, de não querer admitir meus Em­
baixadores, confirmando as nomeações que fiz dos Bispados 
vagos, que chegão já [a] dezassete e tratandome em tudo, 
como aos Reys da christandade;e tem nomeado para esta Missão 
hum Ecclesiastico de grandes partes, letras e vertude. Prior ou 
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Prelado da Collegiada de Sadofeita, Bispado do Porto, que 
chamáo Nicolao Monteiro. / / 

Prazerá a Deos que seja sua hida de algüa utilidade; nao 
leua carta, nem algüa ordem minha, nem Eu sofri que para esta 
diligencia se nomeasse Ministro meu, como a principio se 
tentou. 

Folguey muito de o Cardeal Masarini se pagar do offereçi-
mento de frey Fernando de Menezes e frey Gonçalo da 
Gama (*) e pode [is] isto certificar nas occasiões que se uos 
offereçerem, que estimarey que haja muitas, em que se lhe possa 
dar gosto. / / 

Escrita em Alcantara a 2 3 de Junho de 1 6 4 4 . / / 

Rey 

Para o Conde da Vidigueira Embaxador em França. 

CORPO DIPLOMÁTICO PORTUGUEZ, XII, pág. 392. 

(*) Religiosos Dominicanos enviados a Roma ao Capítulo Geral 
da Ordem. 
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C A R T A D O PADRE B O A V E N T U R A DE A L E S S A N O 

A O SECRETÁRIO D A P R O P A G A N D A FIDE 

(30-6-1644) 

SUMÁRIO— Dificuldades de enrbarque em Sevilha - Espera largar 

em Setembro - Projectos para o futuro—Notícias do 

estado religioso -do Congo - Fervor missionário da Pro­

víncia dos Padres Capuchinhos da Andaluzia. 

Ill.mo e Rev.mo Signor in Christo Osseruandissimo 

Partendo di Cadix per la uolta di Genua un Capittano con 
ben fornità haue, è nòstro àtóòrèuòfesimô, haúéndo e íratello 
e zio Capuccini, et essendo appunto quello che di Portugallo 
due anni già passati, ne ricondusse iïi ítaliâ, haueuo in pénsiero, 
dal quale non dissentiuano i nostri cÕpagni, destinar due di loro 
con si buon'occasione costa da V. S. III.™* ed à cotesti Eminen-
tissimi acciò uiuamente rappresentando le necessita delia nostra 
Missione, e lo stato miserabile del Regno del Congo, in ordine 
al concernimento delia Cattolica Fede e Christiana Reli-
gione si riportasse quella prouisione, che dal feruente zelo 
dell'honor di Sua Diuina Maestà e salute dell'anime, fusse 
statta giudicata più spediente. / / 

Tutta uia per no porre in contingenza la sicurità dell'esser 
qui radunati, ed auuenturare alla discretione dei mare il ritorno 
à tempo opportuno per il nostra uiaggio del Congo, son cos-
tretto mortificarmi e mutar parère, non mancando però cõ 
questa carta di ricorrere da V. S. Ill.ma e con la breue relatione 
de quanto qui passa in riguardo all'imbarcarci, e de quei paesi, 
quasi del certo s'intende in ordine alla speranza b timoré, de 
poter traghetarui ò no, d'esser ammessi ò no ammessi, d'im-



piergarue con frutto le nome fatiche, ò rimaner defraudati di 
questo fine, colpir al segno de suoi ardenti desij, notificándole 
one possa col sao aalore iaaoïire ('impresa del Signore. 

L'udtim'áuisi diedi à V. S. Ml.ma éi qui ^i Siuiglia, e per 
assicurare maggiormente il recapito le replicai per doppia strada, 
acciò sbagliándosi per 1'iina, l'acertásse per l'altra; «moite c uarie 
ntíoue in quei le daua, 4iuersi fauori e gratie chiedeuo, ordinati 
non à próprio commodo, ma bensi à gloria <li Dio e 4>en uai-
uersale; de <juaii mi persuado infallibilmefnte l'impetratione. 
Adesso le soggiongo che auuicinandosi il tempo di 4ouer partir 
alla nostra natiigatione, Nostro Signore dispone ci siamo abat* 
tutti con un Capitán di ñaue prattichissimo in quelle parti, il 
quale, se bene le sue mercantie non porta propriamente al 
Congo, ma al Regno di Benin, assai dí quello disiost®, nondi-
meno s'offerisce condurce, mediante però quella merecede che 
si lungo e trauaglioso uiaggio richiede, ̂  Ja nostra pouertà souue-
nuta da S, M. Cattolica e da altri deuoti Signori pub oríerire; 
la partenza si spera sara per Setiembre, si áltro impedimento frà 
questo mentre non auuerrà, per declinare l'inuasione cf'Ülandesi 
nemici, bisogna andar destreggiando in modo che seriza parti-
colar aiuto dei Signore sara impossibile non incontrar Con essi, 
giouarà non poco í'esperienza del piloto. / / 

Supposto l'arriuo colà conuerrà entrar colla ñaue per la bocea 
del hume Pinda (*), presso al quale se ritroua la prima pro-
uincia del Congo, oue resiede un Duca tale quale è rama che 
sia intrínseco d'Olandesi, e che sia stato corrotto et infetto daïïa 
peste delle loro eresie. La citta regia stà lontano dal suddetto 
porto cento uenti miglia, iui dimorando il Re adesso régnante, 
qual (secondo afferma il medesîmo nostro Capitano, ritrouan-
dosi colla gfanni passati) per álcune sue pretensioni uccise il 
suo predecessore, s'impossesso, non sb si legitima b tirannica-

( x ) Referência ao rio Zaire õü Gongo. Pinda era rpoTfto ha foz do 
mesmo rio. 
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menté del Regno; il Rè morto probabilmente se tiene fusse Don 
Aluaro. / / 

Il che essendo cosï, argomentesi la beneuolenza colla quale 
costui, ch'al presente régna, riceuerà i poueri di Dio, tato più, 
quanto che si teme stia inuiluppato in errori hereticali; Ii Cano­

nici poi délia Chiesa Conghese, s'intende uiuano tanto licen-
tiosamente per nõ dire uitiosamente, ch'il Vescouo passato (2) 
non confidandosi dimorare nella sua Catedrale, temendo d'es-
sere ammazzato, s'elesse alontanarsi da quella, et habitare in 
Loanda, uicino ad Angola; cosi uiene referito da chi può saper-
lo, lasciando alla uerità il suo luogo; onde stante la lor uita dis­
soluta, eglino saranno i primi nostri contrarij, ne permetteranno 
ch'habbiamo da opporci alla lor liberta, massime douendo dipen-
dere nell'admÍnistratione d'alcuni Sagrameti dalla lor licenza, 
conforme nelle nostre faculta hà disposto la Sagra Congrega-
zione, cioè, quantum ad Sacrameta Parochialia. 

Confesso il uero, Ill.mo Signore, che ponderando da una 
parte l'estrema necessita di quell'anime, uorria per auitarle 
espormi colli nostri copagni à qualsiouglia tormento, perloche, 
non si traîasciarà mezzo che non si ponga in effetto, quato 
cõportano le nostre deboli forze; dall'altro canto poi guardando 
le difficultà, quali di nuouo discoprendosî, ci si faranno auahti, 
mi fà temeré d'una total impossibilita, qual supposta la partial 
assistenza di S. R. M., el fauore de cotesto Sagro Concistoro, 
no toglie affatto la speranza ch'habbia à diuenir possibile. 

In primis se desiderarebbe, ch'essendo morto il Rè D. 
Aluaro, al quale uà diretta la carta di S. Santità ( 3), ne man­
dasse un'altra in bianco, acciò secondo il nome di colui ch'al pré­
sete régna, potesse parimente aggiustarse il tittolo del nominate 

( 2 ) D. Frei Francisco do Soveral. 
( 3 ) Referenda ao Brève Praeclarae pietatis de Urbaho VIII, de 16 

de Julho de 1640. 



Secondariamente acciò il progresso nelTaiuto dell'anime non 
sia impedito dal Clero, essentarne affatto da ogni lor depen-
denza e subordinazione, anzi dar autorità sopra di essi in ogni 
abuso e disordine si uedesse contro la Christiana Religione. 

3.0 Si replicano calidissime preghiere à V. S. 111."1* e à tutti 
cotesti Eminentissimi Padri e Signori ci fauoriscano d'esplicita 
et autentica licenza di poterci affaticar altroue nella uigna dei 
Signore quando no si potesse al Congo, per amor di quel sourano 
Padre, ch'è 1'istessa carita et amore, si cõpiacciano consolarei 
in questa giusta dimanda, già in foro conscientice si copiacque 
V. S. assicurarci delia uolontà delia Congregazione, bramiano 
ancora in foro fori autentico manifesto di quella, acciò con mag-
gior quiete interna, riputatione, e delia Chiesa, delia Sagra 
Congregazione e nostra Religione ci sia lecito di quella auua-
lerei; alia giornata si discuopreno popoli nuoui et innumerabili, 
bisognosi d'esser illuminati; le commodità d'andarui sono oppor-
tunissime, le perdiamo tutte per vbedire esattamente à gl'ordini 
prescrittici ne' paesi dei Congo, e quanto piu si uà attendendo 
il termine de nostri desiderij, tanto piu si uà dilongado et im-» 
possibilitando il principio de ueri mezzi. / / 

Parti li mesi passati Ia flotta per la Nuoua Spagna, adesso 
parteno galeoni per il Peru, ambe le parti sospirano operarij 
euãgelici; le commodità per passarui sono òttime, mentre li 
ufficiali principali, com'il Generale, Almirante, Capitani, etc, 
si terrebbeno felicissimi codurci con essu e pure si tralascia il tutto 
per indrizzarci al Congo. Compatisca dunque V. S. 111.1"* l'hu-
mili e confidenti querele de suoi deuoti serui, e si degni impe­
trarei in tutti i modi, e quanto prima, questa espressa faculta, 

che perseuerando le difficultà dei Gongo, possiamo andar ò nel 
Giappone e nella China, ò aU'Isole Filippine , ò al Peru, ò 
à Benin, ò finalmente ouuque per maggior gloria sua conspi­

rará il Signore; non me restringo à natione partícolare per non 
artare la gratia dello Spirito Santo, qual tal'hora dispone assai 



dtfierentemente dal pensiera deirhuomini, mentre Sfiriías ubi 

má. spirafa // 

QmÜÁQ neUa pieta diuina ch'à questo punto saca stata. feli­
cemente spaceiafia Ia mstx* giusta dimanda, e m- tardará à capi-
tarmç apostólica testimoj&p d* quella, cõ lettote çonsolatorie 
di ¥ . S. I l l u v m im mspQsta à tante mk, che- ml perra il piede 
nçlla Spagna. sojceessiuamerite 1 bò inuiate. 

H P: Prouineiale, e Padri DJáSnkprj di questa Provincia 
<£'Andalucía suppliçorno, V. S. I l t * 9 * e gü Eminentissimi se gli 
cÕcedesse autoriià Apostólica: d'inuiar Missionaáj de nostri Re-
ligiosi Câpuecini, al Giappone, al Peru, Mesico, China,, Bra-
silej etc., per il frutto ahondante cola si spera; à lungo gli ne 
scrissi per doppia Strada, ratifico adesso Fistessa petitionei e da 
parte di tutti li suddetá Padri eo nuoua effieaeia 1'inculco la 
concessione delia suddetta gratia, qual uenendo ad efiEetto, si 
eõpiaccia far nominar per Prefetto de missionarij da destinarsi 
nella prima Missione, il P. Gioseppe d'Antichera, Religioso di 
moita uirtu, esperimentato nella perfettione, Diffinitore in 
att» di qaiesta Prouincia, riconosciuto da W t t i per Padre e Supe-
riore. Onde sotto il suo indrizzo e gouerno in quei paesi remori, 
mi; do k credere ta cose andarebbono. assai; bene; ú che ancora 
è sommamente desiderato dal P. Prouincialev / / 

Già questo Padre cõ vbedienza del Signoc Ni*nt¿c« à mia 
richiesta, presumendo la volunta de$a Sagra Congtegazionei fu 
ajeamejssos sMk «ostea eppagnia-,, e- ék se diede aujsp; âál 
k V. S. HLwa pregando per ti Degreto, etc. Mà sâmandosi 
maggior glbria de Dio sia destinato per capo di questa: nuoua 
Missione de Padri Spagnoli, in suo luogo mi contentaua dei 
Padre Luigi Antonio da Malaga, lettpre in atro, gipuane spiri-
toso, uersato nelle cõtrouersie,, et bramatissimo di: dar il sangue 
per la nostra santa fede. Proppsi questo cambio nella passata 
diretta à V. S. Ill;111*, la suppliçauo facesse cõfermarlo çon De­
creto, et; in cuanto nÕ fussç capitata à tempo Ia risolutione di 
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costa, mi sarei auuoluto in constituire e reuocare deH'autorità dei 
medesimo Signor Nuntio, ò soccessor di lui; mentre s'intende 
tuttauia s'accinga per lo ritorno. Replico adesso la medesima 
capacita, quantuque piu grato à me sarebbe in quanto socçede 
alia nostra Missione, hauer la mente espressa delia Sagra Con-
gregazione, la doue mancando quesfia, bisogna accommodarsi al 
meglio si può. / / 

II Capitano Genuese nel principio accenhato per setebre, 
íarà quà ritorno affcettando elía, cojjta spaceip íauorebole grata 
risposta; disporrà Nostaro Signor che prima di partire siamo 
consolati coita riceutttta, e potra paccommandar il recapito al 
nostro Padre Procuratore. 

In quanto à missionarij da mandarsi dà Itália, mi remetto alia 
sua prudenza; io per me stimerei ch'eccetto i 4 Padri Genuesi, 
quali hanno hauuto il Decreto, nó si destinassero altri acciò nõ 
perdino ií tempo in girar e regirar senza frutto, fín tato che no 
si uedrà 1'esito delíe nostre diligenze, nelle quali sopratutti oue 
santissimamente s'impiega fira fráceseo da Pamplòna, huomo 
ueramente eletto da Dio per le molte qualità ch'in lui cõcorrono 
à soleuar le quasi estinte speranze de missionarij pouerelli, quaji 
indiííerentemente Italiana Spagnoli, ed: ip frà essi come. pvk 
©bHĝ to à. V, S. Ill™* k íaeciamp humilissima reuerenza, e le 
pre^jiamp qujella abondãza de beni et eterni e téporali ch'i suoi 
giustissimi desij magiormente spspirano. 

$iuigjia % 30 di Çiugno, 1644. 

Di V, S. Ill.ma 

Humilissimo Seruo nel Signore 

Fra Buonauentura d'Alessano, Capuçcino 
e Prefetto dela Missione dei Congo 

APF — SRCG, vol. 123, fls. 169 -170 v. 
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CARTA DO SECRETÁRIO DA PROPAGANDA FIDE 

A O PADRE BOAVENTURA DE ALESSANO 

(2-7-1644) 

SUMÁRIO — Faculdade de missionar em qualquer lugar da África ou 

nas índias, no caso de não poder penetrar no Congo—-

Concede à Província da Andaluzia missão própria entre 

os Negritas — O Provincial deveria tratar de arranjar 

Prefeito e missionários a ela destinados. 

Alie instanze di V, R. è piacduto allí Signori Cardinali di 
questa Sacra Congregatione de Propaganda Fide, non solo con­
cederé à lei et alli suoi Compagni con le facoltà per il Congo la 
Missione agl'altri luoghi deli'Africa, o deU'Jn'die, in euento 
pero, che non possono hauere ingresso nel Congo, ma hanno 
I'EE. loro uoluto oltre di ció, compiacerla della licenza di 
pigliarsi per Compagno il Padre Antonio di Malaga, caso che 
il Padre Gioseffe di Antichera non si senta per qualche impedi­
mento di proseguiré il suo uiaggio, et hanno di piü ordinato 
à Monsignore Nuntio di Nostro Signore irt Jspagna, che di 
carico al Padre Prouinciale e Diffinitprio de Capucini di Anda­
luzia, la Missione per li suoi Padri alli Regni delli Negriti, 
-ó intenda con essi loro del Prefecto e Missionarij, che haue-
ranno per bene inuiarsi cola per aiuto deH'anime, e faceia che 
sia auuisata de i nomi loro dal Padre Prouinciale medessimo 
la detta Sacra Congregatione. / / 

Resta che V. R. raccomandi il negotio al Signore Jddio per 
l'essito che si desidera di sua gloria, e cooperi nella parte che 
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può all'essecutione dal canto suo, e il Signore Jddio la pros-
peri. / / 

Roma, 2 luglio 1 6 4 4 . 

APF — Lettere Volgari, vol. 22, fls. 136-136 v. 

NOTA— O Padre Boaventura de Alessano encontrava-se no 
convento dos Capucinhos, em Sevilha. Cfr. doe. n.° 39, p. 138. 

10 
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CARTA DE ANTÓNIO DE ABREU DE MIRANDA 

( 2 3 - 7 - 1 6 4 4 ) 

SUMÁRIO — Ordenações realizadas pelo Bisfo Soveral — Desordens do 

clero nativo do Congo e seus escandalosos costumes. 

2 1 . Que o Bispo daquelle Reyno, que Deus tem, com seu 
bom zello ordenou muitos clérigos moços e filhos pardos da terra, 
de maneira que estes, por falecimento do Bispo, e Vigário geral, 
e impedimento da Sé de Congo, se fizera tão desabsolutos, e cõ 
tantas parcialidades hus entre outros de elegerem Vigário, que 
lhe deraÕ a elle Antonio dAbreu muito trabalho em os aquietar, 
e depois de elegerem Juiz e Vigário, quiz tomar tanta jurisdição 
como se tiuera poderes de Bispo, querendo prouer os officios de 
defuntos, contra o Regimento de V. Magestade, e ainda em 
clérigos, e daly em outras couzas; que como mancebos e sem 
pastor saõ desabsolutos, escandalozos e como saõ clérigos, naõ 
há quem lhe[s] uá á maÕ; que V. Magestade mandaria prouer 
nisto o que se deuia fazer. 

E discorrendo o conselho por cada hu dos capitolos da carta 
referida, e sobbre o capitolo vinte hü, que trata dos procedi­
mentos do Vigário geral e dò clero. Parece que deue V. Mages-
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tade mandar uer este capitolo pello tribunal da meza da coms-
ciencia, para tomar a rezolucao que ouuer por seu seruico. 

Lisboa, 23 de Iulho de 1 6 4 4 . 

aa) Jorge de Castylho / / Jorge de Albuquerque / / 

Joaó Delgado Figueira. 

fiHÜ — Angola, ex. 3. 
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CARTA DO COLECTOR APOSTÓLICO 

AO SECRETARIO DA PROPAGANDA 

(24 -7 -1644 ) 

S U M Á R I O — nuncia a chegada do Padre Taggia a Lisboa-—Dificul­

dades da partida para o Congo — Acolhimento caritativo 

na Colectoria — Obstáculo à partida para o Congo, 

Ill.mo e R.mo Signor mio Padrone Osseruandissimo 

I giorni passati mi ru inuiata da questo Segretario di Stato 
Ia gratissima di V. S. Ill.ma aperta, col piego per monsignor 
Arciuescouo di Mira (x) parimente aperto, mandandomi dire 
che dette lettere gl'erano state consegnate di quella maniera; 
auiso di ciò V. S. Ill.ma perche sapi quanto poco sicura sia Ia uia 
perche son uenute; con la prima occasione di naui per Goa, non 
mancarò inuiar detto piego con ogni sicurezza. 

Ar[r]iuò qui, due settimane sono, il P. fr. Bonauentura 
di Taggia, genouese, Viceprefetto delia missione dei Congo, 
con tre altri suoi Compagni, e se bene non mi hannp portata 
lettera di V. S. Ill.ma, ne di cotesta S- Congregatione, con tutto 
ciò ín riguardo d'esser mandati dalla medesima, gl'hò raccolti 
qui in Casa, come feci gl'altri, facendoli quel poco di carità che 

( x ) Parece tratar-se de D. Francisco António Fasella de S. Felice, 
da Ordem dos Menores Conventuais, nomeado por breve apostólico de 
1 4 - 1 1 - 1 6 3 7 , tendo sido consagrado em 30 do referido mês, em Roma, 
na igreja de Santa Maria degli Angeli, e deputado administrador apos­
tólico no Japão, por breve de 26-2-1638. Cfr. P. Gauchar, Hierarchia 
Catholica Medii et Recentioris Aevi, Monasterii, MCMXXXV. IV, 
p. 5 2 1 . 
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li possono soministrare le mie deboli forze, e non mancarò d'aiu-
tarli in tutto quello che potro in ordine dei suo dispaccio, se 
bene con l'impedimento degl'olandesi, che tuttauia occupano 
quella piazza ( 2), si rendara molto difficile il potersi transferir 
cola; perche il detto Padre fr. Bonauentura scriuerà a V. S. 
111."1* piü difusamente, finisco con baciar a V. S. Ill.ma le mani. 

Lisbona, a 2 4 luglio 1 6 4 4 . 

Di V. S. IU.ma e R.""1 

Aff.mo e oblíg.mo Seruitore 

Girolamo Battaglini 

APF — SRCG, vol. 123, fl. 49. 

( 2 ) O Colector dá como razão única do impedimento da partida 
dos missionários de Lisboa par o Congo, a ocupação hodandesa de 
Luanda. Era, efectivamente, a boa e única razão. 
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CARTA DO COLECTOR APOSTÓLICO 

AO SECRETARIO DA PROPAGANDA 

( 12 -8 -1644 ) 

SUMÁRIO — Os missionários esperam largar para o Congo — Excelente 

disposição da Rainha e do Rei para com eles — Benefícios 

de um hospício em Lisboa para os Capuchinhos. 

IU.mo e R.mo Signor mio Padrone Osseruandissimo 

Dopo hauer scritta un' altra mia i giorni indietro a V. S. 
III.™*, mi è parso bene per quest'altre due righe sopra i religiosí 
Capuccini missionarij dei Congo, con dirle che discorrendo col 
P. Bonauentura, Viceprefetto, dei suo negotio, ch'essendo inca-
minato in modo che ci dà speranza, sia per hauer felice successo 

col fauore particularmente delia maestà delia Regina, che con 
molto zelo li protege, oltre l'elemosine che li £à, et anco parlan-
done io al Rè sia a su egli molto inchinato à concederli il pas­
saporte, paremi che saria stato acertato mandar al P. Prefetto ò 
Vice Prefetto autorità di poter, quando fossero nel Congo, 
riceuer qualche nouitio al meno in questo principio, fin tanto 
che la missione stasse corrente, perche alhora stimarei anco bene 
che qui hauessero un poco d'hospitio per la commodità delia 
corrispondentia de Religiosi missionarij, che si trouassero nel 
Congo con questa S. Congregatione, alia quale, parendo à V. S. 
XH.ma potra comunicarli questi punti, per risoluere quello fosse 
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piíi conueniente al seruitio di Dio, conche a V. S. Jll.ma per fine 
bacio affettuosamente le mani. 

Lishona, a i 2 di Agosto 1644. 

Di V. S. IH.-

Deuotisimo et Obligatissimo Seruitore 

Girolamo Battaglini 

APF — SRCG, vol. 123, fl. 50. 
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CONSULTA DO CONSELHO ULTRAMARINO 

( 1 7 - 8 - 1 6 4 4 ) 

SUMÁRIO — Recompensas ao Rei de Angola e ao Soba Cabuco pela sua 

cooperação na guerra e ao Soba Angola o mais confidente 

de todos — Cargo de capitão-mor da guerra preta a Hen­

rique Dias — Recompensa a Antonio de Miranda, 

Sobre hü papel que deu Antonio Teixeira 
de Mendonça acerca de algüs particulares do 

Reyno de Angola 

Viose neste Conselho hü papel que nelle deu o capitão 
Antonio Teixeira de Mendonça, no qual diz que deve V. Ma-
gestade mandar que na Bahia se lhes dê algu fato de resgate, para 
com elle franquearem o caminho e comprar algü bastimento se 
lhes for necessário, que importará setenta ou oitenta mil reis. 

[Resolução régia, à margem]: Como parece. Com decla­
ração que se parta Antonio Teixeira e á Bahia se lhe enuiraÕ 
as cartas. / / 

Lisboa, 2 1 de Outubro de 644. 

Rey 

Que deve V. Magestade ordenar que das fazendas que 
naquelíe Reyno saõ confiscadas per ordem de V. Magestade aos 
castelhanos, e da mais que se achar pertencente a V. Mages­
tade se socorra a jnfantaria. 



[A margem]: A fl. 1 2 9 deste liuro uay registada a con­
sulta de recordo em que S. Magestade tomou a resolução assima. 

Que a El Rey de Angola, pello bem que seruio nesta 
ocazião, trazendo o Princepe seu filho no nosso arrayal com sua 
guerra, por cuio respeito e fedeíidade se lhe leuantarão algus 
vassalos poderozos fogindo para a Ginga e fazendose de sua 
parçealidade, lhe parece lhe deue V. Magestade mandar o 
abito de Çhristo em hüa capa que pareça ser de V. Magestade, 
escreuendolhe V. Magestade em que lhe agardeça o bem que 
se ouue. 

[Ã margem]: Assentou o Conselho que nao cabia a reso­
lução asima nesta consulta e assy que se naõ auia de usar 
delia mais que só no escreuer as cartas e hir Anrique Dias por 
capitão mor da guerra preta. 

Que também lhe parece deue V. Magestade escreuer ao 
jaga Cabuco, que £oí o que nos asestio, mandando lhe hüa 
roupeta e uabuzeira com hü dos abitos. 

[Â margem]: Resolução que S- Magestade tomou nesta 
consulta, que baixou em 7 de Novembro de 644. 

Que ao soua Emgola Quiato, que hé o mais poderoso que 
há entre os vassalos de V. Magestade e foi o mais confidente 
de todos, deue V. Magestade mandar outra roupeta com outro 
abito, e escreuerlhe, confirmando o no mesmo cargo em que 
os governadores o tem prouido. 

[Resolução régia, a margem ]: Não tem já lugar. Lisboa, 
a 2 de dezembro de 644. 

Rey 
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A Henrique Diaz, para que uá cõ mais uontade neste 
socorro» deue V. Magestade fazer lhe mercê do cargo de capi­
tão mor de toda a guerra preta daquelle Reyno. 

Que deue V. Magestade lembrarse de Antonio dAbreu 
de Miranda, a cuio cargo, por eleição do pouo, está o gouerno 
das Armas daquelle Reyno» pondo os olhos em seus seruiços 
e na vontade com que despende sua fazenda no Real Serviço 
de V. Magestade, escrevendose à Camara e pouo daquelle 

E uisto o dito papel, pareceo dizer a V. Magestade, quanto 
ao primeiro ponto, que o Marquês Prezidente referio neste 
Conselho que buscaria os setenta até oitenta mil reis para com­
pra das roupas de resgate de que se trata. 

E quanto ao segundo, parece o mesmo que nelle se aponta 
e já Antonio dAbreu Miranda auisou que hia tratando destas 
arecadaçÕes, posto que com dificuldade, para sustento da gente-

E sobre o terceiro, parece que V. Magestade deue ser-
uirse de mandar a El Rey de Angola, pellas rezoes que Antonio 
Teixeira refere, o abito de Christo com hüa capa que ualha até 
20$ reis. 

E sobre o quarto ponto, que deue V. Magestade mandar 
escreuer ao Jaga Cabuco e mandarlhe hua saltimbarca (*)^ com 
o abito de Santiago. 

E sobre o quinto, que deue V. Magestade fazer mercê a 
Henrrique Dias, a quem V. Magestade tem também man­
dado passar a Angola neste socorro, do cargo de capitão mor 
de toda a guerra preta daquelle Reyno, que hé o mesmo cargo 
que tinha no Brazil, e que pello bem que tem seruido na 
guerra daquelle Estado, lhe deue V. Magestade mandar o abito 
de Santiago. 

( x ) Espécie de balandrau, usado pelos antigos guardas de segu­
rança. 
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E sobre o sétimo, acerca dos mouimentos e seruiços de 
Antonio dAbreu de Miranda, pareceo dizer a V. Magestadé 
que pella imformaçaõ que há neste Conselho de que tem 
seruido a V. Magestadé muitos anos naquella Conquista com 
grande satisfação e despeza de fazenda, principalmente nesta 
rota (z) que ouue em Angola, em que aiuntou a gente espa­
lhada para rezestir ao enemigo, cazo que o cometese, susten­
tando aquelles prizidios com grande cuidado, acodindo a tudo 
com sua fazenda por ser muito rico, porque hé merecedor de 
grandes mercês de V. Magestadé, aprezentando seus papeis, 
que por ora, emquanto os não aprezenta, tendose consideração 
á necessidade que há de sua pessoa para a conseruação daquelle 
Reino e prezidios, lha deue V. Magestadé fazer do abito de 
Christo, e que recuperandose o Reyno de Angola com sua 
assistência, lha faça V. Magestadé também do foro de fidalgo, 
e huã Comenda da mesma Ordem de ausentes mil reis, para 
que com isto se anime os mais que o acompanhaõ a seruir a 
V. Magestadé com ualor * despesa de suas fazendas. / / 

Lisboa, 1 7 de Agosto de 6 4 4 . 

O Marquês / Jorge dAIbuquerque / 

João Delgado Figueira 

AHU —- Conselho Ultramarino. Cód. 13, fls. 108-108 v. 

( 2 ) Peleja 
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CARTA DE FREI BOAVENTURA DE TAGGIA 

À PROPAGANDA FIDE 

(30-8-1644) 

SUMÁRIO — Comunica ao Cardeal Prefeito ter alcançado de D. João IV 

para passar ao Congo — Refere-se à doação da condessa 

D. Filipa Carneiro para construção do hospício de Lisboa. 

Eminentíssimo et Reu.mo Signor 

Facio sapere à V. E. come doppo molte difficoltà hauute, 
intendíamo, tanto dal Signor Secretario Maggior di Stato, 
quanto da Signori dei Conseglio, hauer recanzata la gratia di 
poter passare al Regno dei Congo per compire alia nostra mis­
sione, tanto più da stimarsi, quanto che da periti mercadanti 
si stima, che non è possibile possa il P. Bonauenturra d'Ales-
sano passare di Cádis al Congo in questí tempi; pertanto non 
saria se non bene mandarmi alli Patri nominati al M. R. P. 
Procuratore Générale religiosi ottimi, essendo noi molto pocchi 
per una missione di tanta conseguenza et recanzata cÕ tanta 
difficoltà, et lettere di fauore di Regi, rimetendomi à quanto 
parerà giusto à V. Em.\ 

Parimente da una Signora Contessa di Lisbona mi uiene 
offerto sito et ogni altro per la fabrica d'un Conuento nostro, 
cÕ quale occasione si potria prender hospitio, per tenere in Lis­
bona la porta aperta alia missione et per il rínfresco de frati 
quando acadesse l'occasione s'en'hauesse di bisogno, non bi-
sognando farli uenire d'Jtalia. 

Il Vescouo d'Eluas, Capellano Maggior di Sua Maestà, 
al quale fù rimessa la causa, giouò molto piamente alFimpiego 
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nostro; l'istesso feccero assai caídamente il Signor Vicecolletore, 
homo ueramente honorato et stimato da boni; l'istesso fece 
il Signor Auditore delia Colletoria. Ne scriuo â V. E. per non 
esser ingrato- Le bacio le sacri vestimenti et priego dal Cielo 
à V. E. il colmo d'ogni bene. 

Lisbona, li 30 Agosto 1 6 4 4 . 

Di V. E. 

Seruo humilissimo 

F. Bonauentura di Taggia, Cappuccino / / 
et Vice Prefeito dei Congo 

APF — SRCG, vol. 123, £1. 52-53 v. 

Eminenrissimo et Reuerendissimo Signor 

POSCRITTO. Ci uiene offerto il vascelo fra pocco tempo per il 
Congo, da sua maestà, per il Signor Segretario maggiore suo, il che sara 
fra due o 3 mesi et non sò quando ui sara altra occasione, mercê che 
occupano Angola 1'Olandesi; pertanto sono instato etiamdio da gesuiti 
religiosi, procurare altri Padri quanto prima, dicendo loro che per 
rordinario si moiono alcuni per il lungo uiaggio di mare et arie cattiue 
uerso ia linea equinotiale; però sia pregata V. Eminenza cõ prima 
occasione spedirme alcuni altri Padri, saltem al numero di 10, et uen-
gano quanto prima à Liuorno, doue saranno presto due naui di partenza 
per Lisbona; et si mandi specialmente un bono infermiero. 

Di V. Eminenza 

Seruo Vmilissimo 

l'istesso f. Bonauentura 
Viceprefetto. 

Dico à V. Eminenza al numero di dieci cõ noi altri 4 salte; si 
mandino tre altri fra Predicatori et Sacerdoti cõ un laico infermiero. 

APF — SRCG, vol. 123, f 1. 33 . 
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C A R T A D E FREI B O A V E N T U R A D E T A G G I A 

À P R O P A G A N D A FIDE 

( 1 - 9 - 1 6 4 4 ) 

SUMÁRIO — Dentro de três ou quatro meses contava partir para o 

Congo — Boa recepção das autoridades portuguesas — 

Que não mandasse frades espanhóis, por dignos respeitos. 

IU-mo Signore Padrone mio Colendissimo 

Hoggi sono auisato dal Segretario Maggior di Stato di Sua 
Maestà, et dali Signori di Conseglio, che è passata la gratia di 
passare ai Congo,: et S. Maestà questa mattina ci feec chiamare 
per trattenerci cõ noi, et darei di sua mano li spacei, godendo 
molto siamo consolati; £ít rimessa la causa al Vescouo d'Eluas, 
Capdlano Maggior di Sua Maestà, et fauorí otrimamente la nos-
tra causa. Giouò it signore Vicecolletore, et signor Auditore, 
quaE ambedue si gustano (?) ottimamente nel carriço loto, et 
certa che il signor Vicecolletore ci fece sempre graa carita, ci 
aecolse súbito m sua casa et gouemò per- molti giorni dei suo; 
finalmente si prese di noi cura k Regina. Ê però uero che sariá 
bene in altre occasioni dare ordine al signor Vicecolletore, si 
prendese la carica de missionarij che uerrano in Lisbona, quando 
non habbino conuenti in questa Città. 

Ricordo à V. S. che saria bene mandarmi altri Padri Mis­
sionarij, ma però non sijno sogetti à Spagna, per degni rispettí; 
ne nomino ali al Signor Veruzio et M. R. P. Procuratore Ge-
nerale nostro, facio però instanza grande <fun laico jnfermiero. 

La nostra partenza sara frà tre ò quatro mesí, ut aiunt^po-

tranno arriuare à tempo. Non altro per hora. Le bacio íe mani 
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prego à V. S. Ill.ma il complimente de sua esaltatione-
Lisbona, il primo 7bre [ setiembre ] 1644. 

Di V. S. IU.ma 

Seruo deuotissimo 

F. Bonauentura di Taggia, Cappuccino 
Vice Prefetto del Congo 

APF — SRCG, vol. 123, fl. 34. 
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CARTA DE FREI BOAVENTURA DE TAGGIA 

A PROPAGANDA FIDE 

(5 -9 -1644) 

SUMÁRIO — Oferta de casa para convento de Capuchinhos na cidade 

de Lisboa, pela condessa D. Filipa Carneiro. 

Ill.mo et Reu.mo Signore Padrone mio Colendissimo 

Per altra hò scritto à V . S. Ill.ma di quanto si recanzò dal Rè 
di Portugalo per passare alia nostra Missione dei Congo; resta 
hora díre à V . S. che hauendomi una Signora Contessa, detta 
per nome la signora Filipa Carneiro, offerto et sito et ogni altro 
per fabricare un Conuento à nostri Padri, dentro da Città di 
Lisbona, non fació instanza à nostri Padri per il Conuento, per 
hora lasciando che maturino questo negotio cõ la loro prudenza; 
dico bene à V . S. IIl.ma che sara bene seruirsi di questa occasione 
per prendere hospitio per il recetto et prouisione delia missione, 
il che aporteria grandissimo aiuto à quanto si desidera; quando 
V . S. Ill.ma stimi cio conueniente, anzi necessário, operi effica-
cemente col'Eminentissimo Signor Protettore nostro S. Hono-
frio (*), si dij tal'ordine, quale potranno portare li Padri [chi] 
si manderanno, et quando questi Padri non potessero súbito 

(*) Cardeal António Barberini, Sénior, O. F. M . Cap., feito Car­
deal por Urbano VIII, em 13 de Novembro de 1624, com o título 
de Santo Onofrio. Passou para o titulo de S. Pedro ad Vincula em 7 
de Setembro de 1637, para o de Santa Maria in Trastevere em 26 de 
Maio de 1642, falecendo em Roma em 11 de Setembro de 1646. Guar­
dou o nome de Cardeal de Sto. Onofrio. Jaz na igreja de Nossa Se-
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imbarcarsi per il Congo, si tratteranno all'hospitio; sara pero 
bene mándame due di piü, Padri qualificati per tenere l'hospi-
tio alie mani. / / 

Priego V. S. Ill.ma instantemente per la consecutione della 
gratia d'un altare Priuilegiato per la Citta di Massanganfo], 
di che mi fá instanza un Canónico di quella Chiesa instan-
tesse qua presente; item un Jndulgenza Plenaria per la festa 
della Beata Vergine di febraro, cioe Purificatione. Le bacio 
riuerente le mani et priego a V. S. Ill.ma il colmo delli suoi 
desiderij. / / • 

Lisbona, li 5 Settembre 1 6 4 4 . 

Di V. S. Iil.ffia 

Seruo humilissimo 

F. Bonauentura di Taggia, Capuccino 
et Vice Prefetto del Congo 

APF — SRCG, vol. 123, fL 35. 

nhora da Conceição, dos Capuchinhos, que ele mesmo fundara, com 
a inscrição sepulcral: Hic jacet pulvis et cinis et nthil. Cfr. P. Patrício 
Gauchat, Hierarchia Catholica Medii et Recentioris Aevi, Monasterii, 
MCMXXXV, tom. IV, p. 19. 
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C A R T A D O N Ú N C I O E M M A D R I D 

À P R O P A G A N D A F I D E 

(7 -9 -1644 ) 

SUMARIO — Composição da Missão do Congo — Escreve-se ao Pro­

vincial de Aragão sobre o mesmo assunto. 

Em.™0 e Reu.mo Signor Padrone Colendissimo 

Mi giunsero con una lettera di V. Eminenza i Decreti di 
cotesta S- Congregatione per li quattro PP. Capuccini, che uni­
camente con un laico jnfermiero hanno a trasferirsi nella Mis­
sione di Congo; et hauendone parlato con questo Padre Prouin-
ciale di Castiglia, mi uengono da lui approuati li Padri frà Bona-
uentura di Sardegna, et frà Giouanni di S. Giacomo, i quali sono 
stati chiamati quà, conforme alFinstanze che se ne faceuano, per­
che possano unirsi con gFaltri Missionarij, essendosi anche data 
la licenza al frate laico, come dalla medesima S. Congregatione 
mi ueniua imposto. / / 

Per gl'altri due si è scritto al Padre Prouinciale d'Aragpna, 
e giunta che sia 1'informatione d'essi si rimetterà parimente 
loro il Decreto, et intanto fò all'Eminenza Vostra humillissima 
riuerenza. / / 

Di Madrid, li 7 Settembre 1644. 

Di V. Eminenza 

[Autógrafo]'. Humil.™ et Obl.mo Seruittore 

Giulio, Arciu.0 di Tarso 

Em.mo S. Card.1 S. t0 Honofrio 

A P F — SRCG, vol. 108, fl. 65 . 

162 



49 

CARTA DE EL REI D. JOÃO IV 

A O EMBAIXADOR EM FRANÇA 

( 1 7 - 9 - 1 6 4 4 ) 

SUMÁRIO — Tendo recebido recomendação do Rei de França para 

os missionários Capuchinhos que passavam ao Reino do 

Congo, el-Rei avisará o seu Embaixador logo que as con-

veniências do reino permitam deixá-los embarcar. 

ÇonHe Almirante, Embaixador, Amigo. Eu EIRei vos en­
vio muito saudar como aquele que amo./ / 

Aqui ficaõ os Religiosos Capuchinhos barbados, de cuja 
vinda, me avizaes em carta vossa de 12 de Abril passado: e 
posto que desejo muito favorécelos, asy pelo negocio a que vaÕ, 
como pela recomendação que delles me fes EIRei Christianis-
simp. Temse pfíereçido alguns inconvenientes, que até agora 
impedirão tomarse rezoluçaÕ no seu negocio. Folgarei muito 
que as conveniencias do Reino permitaõ deixálos passar ao de 
Congo, e do que nisto se rezolver vos mandarei fazer avizo. / / 

Escrita em Lisboa, a 1 7 de Setembro de 1 6 4 4 . 

ATT — Ms. 1017, págs. 145-146. — Cofr, doe. n.° 27, p. 108. 
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CARTA DO SECRETARIO DO CONSELHO DE INDIAS 

AOS SUPERIORES CAPUCHINHOS DE CASTELA 

(26-9 -1644) 

SUMÁRIO — Pede informação sobre a pretensão de Frei Francisco de 

Pamplona e outros missionários Capuchinhos, de passa­

rem ao Japão, caso não pudessem entrar no Congo. 

Fray Francisco de Pamplona en nombre de los missionários 
de Congo, ha dado vn memorial en el consejo de Camara de 
Indias en que refiere hauia llegado a su noticia que algunos 
olandeses y ingleses hauían introducido y sembrado la eregia 
en aquel Reyno de Congo, y porque seria posible que sabiendo 
que los dichos Religiosos yban a instruirlos y dilatar el Santo 
Euangelio, no los dejasen desenvarcar, supplican a Su Ma­
jestad que para en este caso se sirua de darles licencia para que 
puedan desde allí pasar al Japón, o alas Filipinas, en cum­
plimiento del mandato de Su Santidad. / / 

Y por que el consejo quiere saber quantos Religiosos son 
estos, y si el intento que lleuan es el referido, y que conue-
niençias o inconuenientes podran resultar de darles la dicha 
licencia, y de que nación son, ha acordado que de su parte 
diga a V. P. R.a (como lo hago) se sirua de informar lo que 
sobre esto se le ofrece, juntamente con su parecer, para que 
visto se prouea lo que conuenga. Guarde Dios a V- P. R.a 

como deseo. 
Madrid, a 26 de Septembre 1 6 4 5 . 

a) D. Gabriel de Ocaña y Alarcon 

BNM — Ms. 3818, £ls. 5 7 - 5 7 v. — C£r. doc. n.° 5 1 , p. 165. 
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CARTA DO PROVINCIAL DE CASTELA 

AO CONSELHO REAL DAS INDIAS 

(1-10-1644) 

SUMÁRIO — Dá o seu parecer sobre a conveniência ou inconveniencia 

da missão dos Capuchinhos às Filipinas e Japão — Difi­

culdades insuperáveis quanto à missão do Congo. 

Muy Poderoso Señor 

El Secretario Don Gabriel de Alarcon me ha dado auiso 
de como.V. A. me manda le informe dei numero de los Reli­
giosos que por orden de su Santidad y sacra Congregación de 
Propaganda Fide van a la mission del Reyno de Congo, del 
intento que lleban, de que nación son y que conueniençias o 
inconueniençias podran resultar de darles licencia para yr al 
Japón o Philipinas, dando juntamente mi parecer. Y así en 
cumplimiento de la orden de V. A. responderé a cada punto, 
por orden, como se me ordena. 

El humero de los que van es de doze Religiosos, de los 
qualés vno es Castellano, otro Andaluz, otro Nauarro, otro 
Sardo, otros tres hay de la Corona de Aragon, y todos los de­
más son Ytalianos. Y el Prefecto desta mission lo es y se llama 
Fray Buenauentura de Alessano. 

El intento destos Religiosos es sanctíssimo y de mucha 
edificación y prouecho de las almas, porque es de predicar el 
Sancto Euangelio a los infieles y de instruirlos en nuestra 
Sancta Fee y de propagarla, si pudiesen, en todas aquellas re­
giones. Y los Religiosos dellos que por acá conocemos son hom­
bres de aprobada vida y sanctas costumbres, y estos y todos los 
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demás Missionarios están aprobados de sus Prelados para este 
intento, y como tales propuestos a la Sacra Congregación de 
Propaganda Fide-

En quanto a las conueniencias o desconueniencias que en la 
yda de los Religiosos puede auer, se puede hazer consideración de 
dos viajes diferentes: o del que lleban por orden de su Santidad 
para el Reyno de Congo, o del que pretenden llebar con licencia 
de V. A. para las Philípinas o Japón. En quanto al primero, aun­
que el fin como he dicho, y el intento es sanctissimo, los me­
dios son dificultosissimos y casi imposibles, así por parte de la 
nauegacion como del termino. Por parte de la nauegacion 
porque según la relación que hasta aora tenemos, es con vn mal 
nabichuelo de ciento y cinquenta toneladas, para vn viaje tan 
largo y yendo expuestos a ser cautibos, presos o muertos de 
moros y hereges, particularmente Olendeses y de Franceses, 
o de outros qualesquier enemigos desta Corona, y lo que más 
es las furias del mar Océano con vna tan flaca defensa como 
es la del nabio que lleban. Cosas todas que parecieran empren­
didas con desesperación y aborrecimiento de la vida, si no su­
piéramos el sancto zelo que les muebe. / / 

Por parte del termino, porque van a vn Reyno de infieles 
ya instruidos enl a heregía por los Olandeses y enseñados por 
los ministros hereges a aborrecer a los catholicos y a la doctrina 
Catholica, como sumamente perniciosa para las repúblicas y 
para las almas, y con esta consideración y horror han quemado 
las vestiduras sacerdotales que tenían y los misales y lanzado 
de si los sacerdotes catholicos que les auian empezado a enseñar 
nuestra Sancta Fee, y por el mismo caso no parece que darán 
lugar a que entren los dichos Religiosos en sus tierras, porque 
si han echado los sacerdotes catholicos que tenian. como admi­
tirán los que bienen de nuebo, y más estando oy (como se dize) 
poseyda de los Olandeses Angola, que era el puerto adonde 
podian desenbarcar en el Congo [? ] . 

í66 



En quanto al segundo viaje que pretenden hazer con licen­
cia de V. A., que es yr a las Philipinas o Japón, suponiendo 
también que quieren hazer [lo] en cumplimiento del orden 
y comission de su Santidad, como sin duda, con el gran zelo 
y feruor que les muebe lo piensan, no solo no es con orden suya 
ni de la Sacra Congregación de Propaganda Fide, pero es total­
mente contrario a la intención de su Santidad, y de la misma 
Sacra Congregación, que precisamente les da authoridad para 
yr al Reyno del Congo y no para yr a otra parte, en caso que 
alli no sean admitidos, ni nuestro Padre General les da obe­
diencia más que para que yr (sic) al dicho Congo, y otras 
facultades y grafías que les concede su Santidad en orden a la 
misma mission, también están coartadas y reduzidas solamente 
al dicho Reyno del Congo, como lo podrá ver V. A. por ese 
traslado autentico que le remito del Buleto (x) en que se le da 
la Comission al P. Fr. Buenaventura de Alessano, Prefeto de 
la dicha mission, como del de la obediencia que le dio N. P. 
General. Y por el Buleto podrá veer V. A. que solo se les dio 
comission y licencia a tres Compañeros y después con nuebas 
y repetidas diligencias y instancias han sacado licencia para que 
se estiendan a doze. 

De todo lo qual se colige que si los dichos Padres desta 
mission miraran bien en ello, conocieran no pueden en manera 
alguna pasar a las Philipinas ni al Japón, porque no tienen 
authoridad ni de su Santidad ni de los Prelados de la Orden 
para yr allá, y si tienen alguna facultad, la tienen muy guar­
dada, porque asta aora no la han manifestado, y no siendo cosa 
guiada por la obediencia y authoridad de los Superiores, en el 
Religioso no parece que puede ser azertada, por muy buena 
que parezca. , 

Del ser tan dificultoso y casi imposible el conseguir el in-

( a) Cfr. doc. de 2 5 de Junho de 1640, em Monumenta, VIII. 



tento de la mission del Congo, se puede temer con gran funda­
mento que lleban estos Padres intención, a lo menos secundaria, 
no solo de tomar puerto, como dizen en la licencia que piden 
a su Magestad, sino de fundar en las Philipinas, en donde les 
parece que han de conseguir su intento, enseñando la doctrina 
catholica a los Indias q exerçitandose en administrar los Sacra­
mentos a aquella gente, y si se les offreciere ocassion pasar al 
Japón a conuertir aquellos infieles; pero este intento y resolu­
ción jamás la ha aprobado ni aprobará la Religión, que aunque 
ha fundado conuentos en todas las partes de Europa, siempre 
ha resuelto de apartarse de fundar en las Indias, porque en ellas 
es muy difficultoso y casi imposible el guardar nuestra Regla 
Seraphica y nuestro Instituto, porque los lugares están distan­
tíssimos, y así es fuerça yr a caballo y lebar gran prouision para 
el camino y dineros para comprarla en faltándoles, que lo vno 
y lo otro es contra nuestra Regla y profession, y de la misma 
manera es forzoso el relaxar muchas de las obseruançias y obri-
gaçiones de la dicha Regla en otras diferentes materias. / / 

Y aunque es verdad que los que se hallan allá o [h]an ydo 
con orden de sus Prelados, pueden con buena conciencia pasar 
por estas cosas, por la forzosa necessidad que ay de ellas y licencia 

que les da el mismo derecho natural; pero nuestra Religión 
ha tenido y tine siempre por más seguro, pudiéndolo euitar, el 
no ponerse en ocasiones de la misma necessidad ni obligación 
de hauerse de valer de la dispensación y licencia que da el dere­
cho natural. Y así la Religión no halla conueniençia ninguna 
en la yda destos Padres a las Philipinas y Japón por parte suya; 
y por parte de su Magestad reconoce que quando conuiniera el 
fundar en ellas, fuera también fuerza el orden que su Magestad 
tiene dado de que no pasen a aquellas Prouinçias Religiosos 
estrangeros, sino Españoles; y siendo el P. Prefectto de aquella 
misión y los principales della Ytalianos, conoce que no fueran 
a proposito para fundar en las dichas Prouinçias. Las quales por 
hauer tantas tantas Religiones en ellas, antes se sienten agraua-
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das con la muchedumbre de Religiosos, que necessitados de 
que vayan otros nuebos a ellas. / / 

Y si estos Religiosos quedasen frustrados del intento que 
Ueban y de executar las ordenes de su Santidad, mexor será 
que se buelban a sus Prouincias, adonde los más de ellos se 
aprouecharan a si y a los fieles con vida y doctrina, o con sanctas 
ocupaciones seruiran a nuestro Señor, que no que anden en 
otras Prouincias estrañas, en donde no pueden aprouechar a 
nadie o solo a pocos. / / 

Jten porque los tales Religiosos non son a proposito para 
enseñar a los Indios en Philipinas ni a los del Japón, porque 
no saben la lengua destas naciones, y quando la supieran, mexor 
conocen los Indios los Religiosos de otras Religiones que están 
alia y el modo que hande tener en doctrinarlos, porque saben sus 
costumbres y están exercitados en ello. Y los Capuchinos que 
llegaren de nuebo ignoran todas estas cosas, porque les falta 
la experiencia. / / 

Ansi mismo la yda de los dichos Padres a las Philipinas 
hade ocasionar muchos pleytos con las demás Religiones que 
están halla, que tienen experiencia, que los Religiosos que ay 
en aquellas Prouincias no solo son vastantes, sino que la mu­
chedumbre dellos antes daña que aprouecha, es fuerza que resis­
tan fuertemente a la entrada destos Religiosos y que de ay 
se sigan los dichos pleytos, oposiciones y contradicciones, de 
que de ordinario resultan muchos inconuenientes, y más entre 
Religiosos-

Por todo lo qual me parece que, siguiendo los dichos Reli­
giosos missionarios el orden de su Santidad y tratando de yr al 
Reyno del Congo a predicar y enseñar nuestra Sancta Fee, sin 
tomar otros medios fuera deste intento, como es de yr a las 
Philipinas o Japón, que será bien que V. A. les haga merced 
de darles todo fauor y ayuda para cumplir la obediencia de su 
Santidad, fomentando tan sancta obra y intentos con todos 
los medios y fauores posibles, para que aquellos infieles vengan 
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á la luz d nuestra Sancta Fee y obediencia del Santo Evangelio, 
y no se pierdan tantas almas redimidas con la sangre de Christo. 
Y aunque es verdad que es dificultosissima la empresa por la 
dificultad grande de los medios, pero se debe confiar de nuestro 
Señor, que pues el la mandó emprender por medio de su Vicario 
y con fin tan alto y tan de su seruiçio y gloria, ayudará y 
fomentará tan sanctos intentos, facilitando los medios que aora 
parecen tan difíciles, y aun haziendo milagros, si fuere menes­
ter para ello, como ha acostumbrado su Magestad hazerlo siem­
pre que de nuebo se ha plantado la fee en algunas Prouinçias 
y Reynos. 

Pero en orden al yr a las Philipinas o Japón, aunque sea 
con titulo de tomarlo por medio de yr al Congo, me parece 
que no conuiene que V. A. les dé licencia, porque será ponerles 
en ocasión de afloxar en la empresa que con orden de su San­
tidad han acometido y que es tan del seruiçio y gloria de Dios 
y prouecho de las almas. Porque si van antes a las Philipinas 
que al Congo, pareçiendoles que alli podran hazer algún por-
uecho (2), viendo las grandes dificultades de la jornada del 
Congo y auiendolas ya empezado a experimentar en tan larga 
nauegaçion como ay desde aqui a las Philipinas, no se hande 
poder conortar (3) en pasar adelante; y si van después de yr al 
Congo, o tienen licencia de V. A. para yr a las Philipinas si no 
tienen entrada en el Congo, con esta esperança a las primeras 
dificultades que se hallaren en la entrada o en la prosecución 
de tan ardua empresa, la hande dexar y venir a las Philipinas. / / 

( 2 ) O autor da carta parece-nos ter saído do âmbito da consulta, 
pois os Frades da sua Ordem só pretendiam encaminhar-se para as Fili­
pinas ou para o Japão, no caso de falhar a missão do Congo. O tomar 
o rumo das Filipinas ou do Japão como rota para o Congo, denota um 
conhecimento menos que primário da Geografia. 

( 3) Assim se lê no original. Talvez seja laf sus calami por concertar 

(acordar, ajustar). 
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Y así para que se consiga tan gran intento, es necessario 
que vayan desesperados de boluer atrás, pues se han offrecido 
al sumo Pontífice y a la Religión de proseguirlo asta derramar 
la sangre y perder la vida, como se lo manda el mismo Papa 
en la Bula que remitió a V. A. (4). Y asi por esto como porque 
no se puede esperar ningún buen efecto de jornada hecha por 
los Religiosos sin el orden y mérito de la Sancta Obediencia, 
y por los demás inconuenientes que arriba he representado a 
V- A., me parece que no conuíene darles la licencia que piden 
para yr al Japón o Philipinas, remitiéndome en todo al mexor 
juizio de V. A., que con el gran zelo que tiene del seruicio 
de nuestro Señor y del de su Magestad, resoluerá en todo lo que 
más conuenga, / / 

Deste Convento de S. Antonio, a primero de octubre de 
1 6 4 4 . 

[Em outra letra]: Zertificamos los infra escritos, Prouincml 
y Diffinidores, que este es vn traslado fiel sacado de la respuesta 
que el P. Prouincial dio al Consejo Real de las Indias en el 
caso que por el mismo papel consta que preguntó, con acuerdo 
y parezer de los P.eV Diffinidores. Y para que dello conste, lo 
firmamos de nuestros nombres, oy a diez y siete de octubre 
de mil y seiscientos y quarenta y quatro. 

aa) Fr. Xpoal de Morentin, M.° Pr.al 

Fr. Joan de Ocaña, Di£f.or 

Fr. Leandro de Murcia, Di£f.r 

Fr. Buen.ra de T.d 0 [Toledo], DÍff.or 

Fr. Alesandro de V.a [Valencia], D.o r 

BNM — Ms. 3.818, fls. 56-59 v. 

( 4 ) Desconhecemos este importante documento. No Breve enviado 
ao Rei do Congo, de 19 de Março de 1621, Gregório XV explicitava já 
a mesma ideia. Cfr. Monumenta, VI, pág. 574 . 
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CARTA DO DEFINITÓRIO DA ANDALUZIA 

A PROPAGANDA FIDE 

(24 -10 -1644) 

SUMÁRIO — São nomeados os capuchinhos que constituíram a missão 

do Congo — Faculdades especiais para o Provincial da 

Andaluzia — Poderia receber padres de outras Províncias. 

Eminentissimos Señores 

Esta Prouincia de Capuchinos de Andalucía se halla muy 
reconocida ala honrra grande que V.8 Eminencias le an hecho 
de admitir sus buenos deseos, y señaladole Mission in Regnum 

Negritarum; y haciendo la estimación que deue nos auemos 
juntado en diffinitorio el Prouincial y diffinidores y admitimos 
la dicha Mission rindiendo a V-8 Eminencias infinitas gracias 
por tan gran beneficio y fauor; y en cumplimiento del decreto 
de essa Sacra Congregación auemos nombrado doce Religiosos 
de vida aprobada, que presentamos alos pies de V.8 Eminencias, 
con otros muchos que lo desean desta Prouincia: y damos cuenta 
al Señor Nuncio de España ( x), para que con su participación 

( J) Mons. Giulio Rospigliosi, natural de Pistoia, doutorado em 
direito e filosofia na universidade de Pisa, secretário do Cardeal Barbe-
rini, cónego da Basílica Liberiana, secretário dos Breves aos Príncipes, 
arcebispo titular de Tarso em 1644, foi nomeado Núncio em Espanha 
em 17 de Julho de 1644, cargo que ocupou até 1653. Foi depois Go­
vernador de Roma, criado cardeal em 9 de Abril de 1657, Secretário de 
Estado de Alexandre VII, eleito Papa com o nome de Clemente IX 
em 20 de Junho de 1667 e coroado em 27. Faleceu em 9 de Dezembro 
de 1669. — Cfr. H. Biaudet, Obr. cit., p. 282. 
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y amparo merezcamos que V.s Eminencias sean seruidos de 
admitirlos, y enuiar los despachos y facultades, como lo manda 
el decreto de V.s Eminencias. / / 

Los Religiosos nombrados son los siguientes: El P. Fr. Ma­
nuel de Granada, Predicador y Guardian de Cabra, que a sido 
dos veces difnidor, y es Religioso de mucha virtud, y buena 
edad, por Prefecto. Missionários: El P. Fr. Antonio de Gimena, 
Predicador. El P. Fr. Francisco de Araualle, Predicador, que 
a sido Guardian. El P. Fr- Francisco de Iznajar, Predicador y 
Guardian de Cordoua. El P. Fr. Sebastian de Sancta Fe, Predi­
cador. El P. Fr. Diego de Guadalcanal, Predicador. El P. Fr. 
Juan de Seuilla. El P. Fr. Luis de Priego- El P. Fr. Joseph de 
Lisboa. El P. Fr. Juan de Vergara, todos Sacerdotes. El Her­
mano Fr. Miguel de Granada, lego. El Hermano Fr. Blas de 
Hardales, lego, todos muy buenos y verdaderos hijos de nuestro 
P. S. Francisco. 

Y por si alguno muriere, o se hallare impedido dela embar­
cación, supplicamos humildemente a V.s Eminencias se siruan 
de darmnos facultad para poder subrrogar otro, porque vaya el 
numero de doce cumplido; y assi mesmo que si no se pudiere 
penetrar el dicho Reyno, haciendo todalas diligencias posibles, 
por el impedimento de Olandeses, e Portugueses, que tienen 
los puertos ocupados, se puedan conducir los dichos Religiosos 
Missionários a otra parte delas Indias orientales, y ocidentales; 
y que pues el Prouinçial desta Prouinçia ade acudir con todo lo 
necessário a esta dicha Mission y ade ayudar y seruir, tenga en 
ella superintendencia; también que si algunos Religiosos destas 
Prouinçias de España desearen ir a esta Mission, los pueda admi­
tir el Prouinçial de Andalucía y presentarlos ala Sacra Congre­
gación para alcançar los despachos, lo qual se ade entender siem­
pre que ayan de ir Religiosos-

Esto a parecido conueniente representar a V." Eminencias 
para la buena expedición desta Sancta Mission con que nos ha 
honrrado y fauoreçido essa Sacra Congregación, que nuestro 
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Señor prospere muy largos años para bien y augmento de su 
Sancta Fe Cahtolica. / / 

Seuilla y octubre 2 4 (2) de 1 6 4 4 . 

De V. Eminencias 

Humildes Capellanes y Sieruos 

aa) Fr. Gaspar de Seuilla, Min.° Proal, de Andaluzia 
Fr. Jgnacio de Granada, di££.or 

Fr. Joseph de Antequera, def£.or 

Fr. Leandro de Antequera, diffinidor 
Fr. Siluestre de Alicante, di£.or 

APF — SRCG, vol. 108, fls. 7 6 - 7 6 v. 

( 2 ) O P.e Melchior de Pobladura cita este documento no seu 
estudo Algunos aspectos del movimiento misionero de las provincias 

capuchinas españolas en su fase inicial (1618-1650), separata de «Collec-

tanea Franciscana», tom. XX ( 1 9 5 0 ) , fase. 1-2, p. ( 7 1 ) 23, com a data 
errada de 4 de Outubro, nota ( 2 ) , embora na página precedente dê a 
data de 24 de Outubro, que deve considerar-se a verdadeira. 
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CARTA DO DEFINITÓRIO DA ANDALUZIA 

AO NÚNCIO EM MADRID 

(25 -10 -1644 ) 

SUMÁRIO — Comunica a criação e aceitação da missão in Regnum 

Negr i ta rum — Indica os Religiosos nomeados — Pede o 

patrocínio de Sua Ilustríssima para os Missionários. 

Illustrissimo Señor 

En cumplimiento del decreto de la Sacra Congregación 
de Propaganda Fide y ordenes de V- S. Illustrissima, nos jun­
tamos en diffinitorio el Prouinçial y diffinidores desta prouinçia 
de frailes menores Capuchinos de Andalucía, en este convento 
de Sivilla, a 20 deste mes de octubre y con gran estimazion 
admitimos la santa misión in Regnum Negritarum, que la Sacra 
Congregación a hecho merced y honrra de dar a esta Prouinçia 
y nos hallamos enrriquezidos y fauoreçidos con tan singular 
veneficio y damos a nuestro Señor infinitas grazias y para la 
deuida exécuzion hicimos eleçion de doce sugetos entre muchos 
que lo an pedido, que son los seguientes: / / 

El P, Fr. Manuel de Granada, predicador y guardián del 
convento de Cabra, que a sido dos veces difinidor y es religioso 
de mucha birtud y buena edad, por Prefecto. Missionários: 
El P. Fr. Antonio de Guimena, Predicador y Guardian de Mo­
tril: El P. Fr. Francisco de Araualle, Predicador y a sido Guar­
dian. El P. Fr. Francisco de Iznajar, Predicador y Guardian de 
Cordoua. El P. Fr- Seuastian de Santa Fee, Predicador. El P. 
Fr. Diego de Guadal Canal, Predicador. El P. Fr. Juan de Siui-
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lia. El P. Fr. Luis de Priego. El P. [Fr.] Joseph de Lisboa. El 
P. Fr- Juan de Bergara, todos sacerdotes. El Hermano Fr. Mi­
guel de Granada, lego. El Hermano Frai Blas de Árdales, lego, 
todos muy buenos religiosos y mui hijos de nuestro P. S. Fran­
cisco, de mucho feruor y espíritu, como se requiere para el de-
senpeño desta gran obligazion. 

Suplicamos a V. S. Iííustrisima sea seruido de presentarlos 
a la sacra Congregación, amparándolos con su protección, para 
que sean admitidos y fauorecidos con los fauores y facultades 
y licencias nezesarias. 

También supplicamos a V. S. Illustrissima nos dé facultad 
para imbiar dos Religiosos a tratar los negozios de esta mission 
a esa corte, en el tribunal de V. S. Illustrissima y Consejos de Su 
Magestad, quando sea nezesario y que en todo fauoresca y am­
pare esta caussa, por ser tan del seruicio de nuestro Señor y de 
su santa Yglesia. / / 

Su Magestad guarde a V. S. Illustrissima largos años, como 
sus Capellanes deseamos. / / 

Deste Convento de Capuchinos de Seuilla, 2 5 de octubre 
de 1 6 4 4 a n o s -

De V. S. Iííustrisima Capellanes y Seruidores 

aa) Fr. Gaspar de Seuilla, Min.° Proal 
Fr. Jgnacio de Granada, diffinidor 
Fr. Joseph de Antequera, diffinidor 
Fr. Leandro de Antequera, diffinidor 
Fr. Siluestre de Alicante, diffinidor 

APF — SRCG, vol. 123, fls. 130-130 v. — Cfr. doc. n.° 52 . 
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CARTA DE FREI BOAVENTURA DE ALESSANO 

À PROPAGANDA FIDE 

(25-10-1644) 

SUMARIO — Recomenda a missão do. Congo ao- Secretário da Propa­

ganda— Largada para a missão—Dificuldades no hori­

zonte — Faculdades a dar aos Capuchinhos espanhóis. 

ILL™ e R. f f i0 Signor 

Li gíorni passati scrissi à Y. S. III.*1* delia riceuuta delli 
Decretr per li Compagni Missionarij, e di poter andaré in aítra 
parte, dato che aí Congo no si potrebbe andaré, ò esser rkeuuti, 
come tutti dicono, del che noi no lasciaremo di usar tutte le 
diíigenze per poterct andaré, e già per gratia del Signare stà 
qut in Seuiglia il nauilio e capitano che ci deue condurre al 
Congo, eõ hauer fatto Taccordo per condurcici; no resta altro 
per far il uiagio per detto. Conga il dar carena al nauilio, et 
akime mercantie dei capitana, che se fanno qui, quanto pi» 
presto, per menark in quei paesi; siche giudichiamo che la nòs-
tra partenza sara circa k 'meta dei mese che etra. / / 

Ringratkí pòi tanto V. S.. Hl/"* dei dispaceio fatto à quesea 
Prouintia. circa- k Missione dei Regno dei Negritt, e già si è 

determínate da Padri di questa Prouuatia, e i'hanno accettata 
c© grandísimos feruoce, e mandona carta à Y. S. IU.ina et alia 
Sacra Congregatione deik denominàtione, e dei Prefeito e Mis­
sionaria cainf̂ gni,;.; ris xmdesiw® ha-nno seritto allTlí.mo"Signor 
Nutttto. à Madrid, e restaña moito abligati ai fauore fatto a 
questa Prouintia delia Missione eoncessali, e eredami V. S. Iil.ma 
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che sarà, piacendo al Signore, di molto prohtto, et utile alla 
Chiesa di Dio. / / 

Scrissi li giorni passât! ancora à V. S. Ill.ma per reíatione di 
huomini che no sapeuano onde staua questo Regno Nigritta-
rum, che stando detto Regno all'Indie orientali, e fuora della 
communicatione del Dominio di Spagna, che l'era impossibile 
à detta Prouintia poterui andaré, che pero li facesse assegnare 
la Missione nella Nuoua Spagna ah" Amazone, Regno molto 
uasto, e da farui grandissimo frutto; ma dopo meglio infórmate, 
e che stà uicino, e di nauigatione di 1 5 giorni, n'ho hauuto un 
conteto grandissimo, come anco l'istessi Padri, e à tutta questa 
Prouintia, e restaño obligatissimi à V. S. Ill.ma di tanto fauore; 
no resta altro che dicono tutti che sarà più difficultoso il pene-
trarui à detto Regno, per li Olandesi e Portughesi, che per niun 
modo li lasciarano entrare, essendo occupati tutti quei Porti 
dalli sopradetti; no per questo i Padri lasciaranno d'usar tutti 
quei mezzi possibili per poterui entrare, e fundare detta Mis­
sione, stando molto inferuorizzati aU'acquisto di quelle pouere 
anime: ma stante le grandissime difficpltà di poterui penetrare, 
e dato per impossibile, che no ui possino entrare, no per questo 
eglino desistiranno di no usar tutte le diligeze possibili per poter 
effectuar tal Missione; pregano V. S.•Ill.m* e la Sacra Congre--
gatione, che li dilati la facoltà, che caso no possino entrare nel 
Regno de Negritti, possino andaré all'Indie, e fondare la Mis­
sione, che li tornará commodo. V- S. IU.ma faccia questa dila-
tatione, perche sarà di grandissima utilità alla Chiesa, com'ho 
detto, per esser i sogetti che uanno, et perTauuenire, che anda-
ranno, molto idohei per tal'effetto. / / 

Prego V. S. Ill.ma che il Dispaccio sia il più presto che si 
puo, et conceder tütte quelle petitioni che domandano questi 
Padri nella letrera che le scriuono, giudicando esser honeste, e 
concedibili, che le ne réstate obligatissimo, oltre il seruitio che si 
fatà à Dio. Non m'ocorre altro, che farle humilissimariuerenza, 



con pregarle dal Signore esaltatíone in questo mondo, 
nell'altro. / / 

Seuiglia, 2 5 Ottobre 1 6 4 4 . 

Di V. S. Ill.ffia e R.ma 

Humilissimo Seruo nel Signore 
Fra Buonauentura de Alessano, Capuchino, 

e Prefetto delia Missione del Congo 

APF — SRCG, vol. 108, fls. 143-143 v. 
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CARTA DO DEFINITÓRIO DA ANDALUZIA 

À PROPAGANDA FIDE 

(25 -10 -1644) 

SUMÁRIO — Agradece ter-lhe confiado. a Missão dos. Negritas — Pede 

quatro privilégios — Que os Capuchinhos das outras Pro-

viñetas sejam aceites pelo Provincial da Andaluzia. 

Illustrissimo Señor 

Con toda estimación al fauor grande que la Sacra Congre­
gación a echo a esta Prouinçia de Andalucía, de expedir decreto 
tan en fauor de nuesta humilde petición, auemos juntado el dif-
finitorio en este conuento de Seuilla y admitimos la Mission in 
Regnum Nigritamm con singular consuelo espiritual, dando a 
nuestro Señor infinitas gracias, y a V. S.a Illustrissima, por cuia 
mano auemos alcançado tan singular beneficio, fiando de Su 
diuina Magestad que ade resultar gran seruiçio suyo y de Su 
Sancta Iglesia y por participación ade tener V . S.a Illustrissima 
muchos y muy gloriosos grados de gloria. / / 

A la Sacra Congregación escriuimos la carta que va con 
esta y presentamos los Religiosos nombrados; a parecido no alar­
gar el numero por imitar en todo la Santa Mission del Congo, 
que otros muchos lo desean, y supplicamos quatro cosas que Sus 
Eminencias se siruan concedernos: / / 

La primera que se pueda subrrogar en otro o en otros, en 
casso que sobreuenga algún accidente de achaque, o muerte, 
de quai ala embarcación, porque vaia el numero de doce cum­
plido. La segunda, que no pudiendo penetrar los puertos de 



dicho Reyno, por estar ocupados con Olandeses y Portugueses, 
pueda conducirse la Mission a otro lugar, o Reyno delas Indias 
orientales y occidentales. La tercera, que tenga superintendencia 
el Prouincial desta Prouinçia en la dicha Mission, pues la ade 
ayudar y socorrer, y seruir, dela manera que esto se suele con­
ceder. La quarta, que se algunos Religiosos destas Prouinçias 
de España desearen ir a esta Mission los pueda admitir el Pro­
uincial desta Prouinçia, y presentarlos ala Sacra Congregación 
para alcançar los despachos. Lo qual se ade entender siempre 
que aya de ir Religiosos. / / 

Y a V. S * Ulusarissima supplicaanos «nos en&ie los demás 
•despachos y facultades ©rdinarios, que corriendo por mano de 
V. S.a Illustrissima, a quien siempre reconocemos por Señor 
nuestro, confiamos que todo tendrá buen sucesso, por la mucha 
piedad y çelo sancto de V. S.* Illustrissima, que Nuestro Señor 
guarde muchos años para augmento de Su Sancta Iglesia- / / 

©esta Prouinçia de Capuchinos de ¿Andalucía, y Seuilla, 2 5 
dt octdbreíáe 3:644. 

De W. S.* llkstrissima 

Sieruos y Capellanes 

m) Fr. Caspar de Seuilla, Min.° Proal. 
Fr. Jgnacio de Granada, áiffi.or 

Fr. Joseph de Antiquera, <liff.or 

Fr. Leandro de Antequera, dif&nidor 
Fr. Siluestre de Alicante, âi£Lm 

APF — SRCG, vol. 108, fls. «42. 
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CARTA DE FREI BOAVENTURA DE TAGGIA 

A EL-REI DE PORTUGAL 

(29 -10 -1644) 

SüMÁRIO — Apresenta a D. João IV motivos de ordem política e moral para que el-Rei dê passaporte aos Capuchinhos para 

irem missionar nas conquistas de Portugal — Estado 

religioso do Congo .e necessidade extrema de m iss i oná r i os . 

Sinhor 

Prostrados aos pees de. Vosa Real Mágestade, os quatro 
Capuchinhos mandados por Sua Santidade á missam dei Reyrio 
dei Congo, e incomendados dal Rey Chrístianissimo, lhe pedem 
pello zello que tem da Santa Fee Cahtolica, e Reuerencia que 
há mostrado á Igreja Romana, se sirua (*) mandarlhe[s] dar 
passo liure pera poderem ir por suas Conquistas á missam Apos­
tólica daquelle pobre Regno, já atropelado dos pees de monstros 
Caluenistas, com manifesto perigo de corrupsam e perda; tra-
tandose da tottál condenaçam de infinitas almas, tanto preciosas 
á uista de Deos e jactura de um Reyno inteiro, que quando 
tiuesse effeito (o que Deos naõ permitta) seria couza digna de 
lagrimas e de sentimento de toda a Republica Christam, e culpa 
irreparauel de quem naÕ procurasse impedir tam grande mal 
spiritual das almas, e pera mais claresa deste negoseò se apontao 
as seguintes rezões politicas e de consiensia. 

( x ) No original: serua. 



RESÕIS POLITICAS 

i.° -— Narri hé resam ter sospeita em modo algum de falta 
ou outro incuberto engano destes Religiosos, mandados por Sua 
Santidade, com Suas Patentes e Decretos Apostólicos, tanto 
encomedados dal Rey Christianissímo ;a Vosa Magestade, para 
as missões Apostólicas, .sem graue iniuriai de Sua Santidade, 
e de Sua Magestade Christianissimaj, nos quais também se não 
deue considerar falta-ou sospeita ((cqusalmuiçoJonge da santa 
mente de V. Magestade).. n?ok t nr r.-\n 

2 . ° — Estes Padres Capuchinhos 
mente de grandíssimo proueito a esife rReynò 4é ; Portugal (a 
quem Deos guarde e asista sempre) âttentorlqúeipedidoís com 
grande instansia daquelle Rey de Gongo* os?-receberam com 
grande gosto, e confiansa. E quem poder^ 2.c$róímaisT audasia 
persuadir a el Rey de Congo que se aparée^dosbolándezes (de 
quem poderiam nascer a este Reyno. grandestdaHOs)ísenap estes 
Padres, aos quaes per intrínseca obrigasaÕ;[denSuàijMÍssam, e 
Comissam Apostólica, incumbe trabalhar atee !$uarífeísu^;r; atee 
de[r]ramar sangue, do que com seguransa se ppdet cpllegir o 
certo e seguro proueito que pode uir a este Estado. ; 

RESÕIS DE CONSIENSIA 

Naõ se deue comportar, nem se aiusta com a consiensia, 
que se impida o passo aos Missionários Apostólicos que sam 
inuiados per Sua Santidade (em primeiro lugar áquelles do 
Reyno de Congo) para apagar o incêndio npuamente, leuan-
tado da heresia Caluenista ( 3); a resaõ hé que resultaria grandís­
sima perda da Fee Católica e tribullasaõ grandíssima da Repu-

(2) No original: saram. 
( 3 ) No original: heregia Caluenista. 

.í83 



blica Chrístam, tratandose do perigo e perda de hum Reyno 
inteiro, e parese íusto que aduirta Vossa Magestade que aquelle 
Reyno, alumiado por Deos, e com a obra e zello dos Sereníssi­
mos Senhores Reis de Portugal, e conuertido á Santa Fee Catho-
iica, com tantos sinais e prodígios celestes (cousa para chorar) 
e por falta de obreiros, nelle se alse o estandarte (*) e bandeira 
enimiga contra a Igreja Apostólica, Catholica, Romana. 

Do que pode nascer grande perigo e hé cousa mui proua-
uel (5) que tal incêndio de heresia, o qual (sicut ignis et câncer 

serf et) naõ uenha em qualquer tempo a infestar as consiensias 
dos Pouos de Suas Conquistas, maíormente uendose os dous 
cazos que sahiraÕ a publico no auto da fee que ultimamente se 
fez (°) dos dous hereies Caluenistas, cá mais uistos nem ouuidos, 
sendo, certos que os erros de herezia trazem comsigo certa 
força (7) diabólica pera peruerter ainda aos mais deuotos da (8) 
Igreja (quando nos naõ asistise (9) o Diuino poder, quia qtti 

tangit picem inqmnabilur ah ea)• // 

Que aflisam de consiensia e bicho immortal roeria sempre 
aquelle Príncipe ( w ) e aquelle priuado que impedise nos maio­
res perigos <k fee a medicina deuida, e remédio necessário com 
que a fee apostólica prouê com tanto zello, e uendose des-
poís ( 1 J) pello discurso de tempo (o que Deos naõ permitta) 
que leuanta Caluino com seus ministros falsos bandeira de erro­
res nos muros da Jgreja Romana e rouba hum Reyno de Christo, 
com â eondenasaõ detantas almas que oie há nelle, e ao diante 

( 4 ) No original: estendarte. 
( 3 ) No original: prouauil. 
{ 6 ) No ariginab fes. 
( 7 ) No original: forza. 
( 8 ) No original: de. 
( 9 ) No original: asistese. 
( 1 0 ) No original: Prencipe. 

No original: dospois. 
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ouuet; que exemplos ( i a) das almas, e inquietasoes perpetuas da 
consiensia (alem dos diuinos castigos que justamente se poderão 
temer). 

He faz ;(13) V. Sacra Magestade trazer ao rebanho da Igreja 
CathoHca Romana o pouo idolatra antes (quasi pisces capiuntur 

in rete), mas infestado da ĥeresia há mister annos e annos a 
reduzir -bum soo, que seria (") de tantos milhares de almas, que 
dano acarretaria (15)„ o[u] que queixas (1<J), que lamentasoês 
poderia sempre fazer toda a Republica Christam contra aquelles 
que naõ quisesem dar ajuda ás obras >de Deos. 

Hé certo, Sacra Magestade, que os Reynos uem -de •(") 
Deos e do mesmo Senhor depende sua existência e conseruasam 
-e que naõ podem durar as creaturas nem conseruarse os Poten­
tados e DominaçÕis Diuinos sem reflexo de Deos bendito ( 1 8) 
e quando ihe falte necessariamente lhe faltará a conseruasam e 
ser. Portanto, Sacra Magestade, o uosso -Regno então será mais 
seguro e firme quando será dirigido a Deos e a suas cousas, entre 
as quais a fee hé a principale. 

Per caia cauza V. Magestade irecorihesa estasua feliz (1 9) 
aclamasaÕ ser immediatamente de Deos a effeito de continuar 
na defensa da Santa Fee Catholica e conuersam das almas, como 
fizeram seus antepasados; proma clara seia que logo que %. Ma­
gestade foi assumpto ao Gouerno deste Reyno mandou Sua San­
tidade os nossos Padres Capuchinhos, Missionários Apostólicos, 
como recebedores do fruto da Sancta Fee, e portanto segundo a 

No original: esempolos. 
( 1 3 ) No original: fas. 
( u ) No original: saria. 
( 1 5 ) No original: queretaria. 
( 1 8 ) No original: quexias. 
( 1 7 ) No original: do. 
( 1 8 ) No original: benedito. 
( 1 9 ) No original: felice. 



profecia (2 0) euangelica, mandados os primeiros, eis que manda 
logo outros, que somos nós, por cuia rezaÕ com toda a sobmissam 
e instansia pedimos se abra a porta de se alcansar este fruto, 
para que naÕ faltando a cultiuasaÕ daquellas almas desempa­
tadas, naÕ largue Deus sua mão da cultiuasaÕ deste [s] seus 
pouos e se naõ siguam (21) piores successos que os primeiros. 

Pello que pedimos a V. Magestade com todo o affecto de 
corasam, e pellas entranhas de Jesu Christo se lembre deste [s] 
pobres Missionários Apostólicos e que como Pimpolho Real 
(conseruado por Deos e descendente daquelles antigos Reis de 
Portugal tam zelladores e defensores da Santa Fee Catholica) 
fasa conheser em nossos tempos a toda a Christandade e a todo 
o mundo, ser uosa Magestade gérmen antiqua -propaginis Re' 

gum, que como tal com toda [a] justisa humana e diuina foi 
restituído por Deos a seus Reynos para defensa da Igreia e pro-
pagasao da fee, e extirpasam das heresias. 

[ Lisboa, 2 9 de Outubro de 1644 ] . 

[F. Bonauentura di Taggia, Capuccino 
et Vice Prefetto dei Congo] 

APF — SRCG, vol. 123, fIs. 42-44. 

( 2 0 ) No original: profescia. 
( 2 1 ) No original: seguam. 
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( 5 - 1 1 - 1 6 4 4 ) 

SUMÁRIO — São aceites vários missionários espanhóis para a missão 

do Congo-—Deveriam entretanto esperar noticias da 

chegada a destino da missão fá enviada e cartas do Padre 

Prefeito, nas quais pedisse reforço de pessoal. 

Referente eodèm EminentíssimoD. GárdináK Albòrnotio 
litteras quinque Capuccinorum Hispanorum, instantiam ut 
adscriberentur inter Missionários ad Congum destinatos, uide-
licet: 

Fratris Francisci delia Salzadella, 
Fr- Nicolai de S. Matheo, in Valentia Hispaniaé existen-

tium. 
Fratris Francisci de Cauen, in Pamplona. 
Fratris Bonauenturae de Gardena, et 
Fratris Joannis de Sancto Jago, Prouinciae Castellae. 

Sacra Congregatio dixit, monendps esse praedictós patres, 
ut expectarent ingressum et receptionem Praefecti praedictae 
Missionis, ac eius Sociorum, et litteras. eiusdem Praefecti de 
necessitate augendi eamdem Missionem. 

APF — Acta, v o l . 16, fls. 1 6 5 - 1 6 5 V . , n.° 15. — Sessão cardina­
lícia de 5 de Novembro de 1644. 

MISSIONÁRIOS CAPUCHINHOS PARA O CONGO 
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CARTA DO SECRETARIO DA PROPAGANDA 

AO NÚNCIO APOSTÓLICO EM MADRID 

( 1 2 - 1 1 - 1 6 4 4 ) 

SUMÁRIO — A Propaganda manda agradecer ao Rei de Espanha os 

prometidos auxílios * protecção da sua armada aos mis­

sionários de -partida para o Reino do Congo. 

Riputando questa Sacra Çongregatione de Propaganda Fide 
fatti à se stessa i fauori che Ia pietà singolare =del Re Cattolico 
s'è degnata prestare al Padre Bonauentura d'Alessano, Prefecto 
delia Missione de PP. Capucini nel Congo (*), con dare ordine 
al Duca di Najara (2), generale delia sua Armata nel Mare 
Oceano, di prouederlo esso e tutti li Compagni d'imbarco, mi 
hanno li Signori Cardinali delia medessima Sacra "Çongrega­
tione ordinato d'ingiongere à V. S. che in nome delFEminenze 
loro, ne renda le |)iü afiectuose gratie alia Maestà Sua. / / 

Doura essa per tanto passare costi 1'ufficio di ripgratia-
mento, che si desidera, e dare qui auuiso deHessecutione 
delFordine che se le dà, per mezzo delia presente, quando sara 
da lei stato adempito, e per fine me le offero, e raccomando. / / 

Roma, 12 Nouembre 1-644. 

APF — Lettere Volgari, v o l . 22, f l s . 166 V . - 1 6 7 . 

( 1 ) A política levou o Rei de Espanha a mostrar-se zeloso nesta 
oportunidade, quando no tempo em que era soberano de Portugal tão 
pouca importância efectiva deu sempre ao provimento missionário. 
Certo é que, como os factos o provaram, os auxílios marítimos pro­
metidos de nada aproveitaram à Missão. 

( 2 ) No original: Nazara. 



NOTA— Na mesma data escrevia também Mons. Ingoli ao 
Padre Boaventura de Alessano, então em Sevilha, sobre o mesmo 
assunto, nos termos que seguem: 

Si sono riferite ih- questa Sacra Congregatiòne di Propaganda Fide, 
íe lettere di V. R. delli 18 febraro, dalle quali, e dalla copia aggiunta 
dell'altre scritte dal Re Cattolico aL Signore Duca di Najara ( 2 ) , 
essendosi intesi gl'ordini dati da S. Maestà al suo Generale d'Armata 
dei Mare Oceano à fauore delia Missione dei Congo, si è incarito à 
Monsignore Nuntio di Nostro Signor in Ispagna, di passare uffici 
di ringratàametui particolari- à nome de Signo» Cardinali delia sudHettat 
Sacra Congregatàone eotfcquella Corona;// 

Si rallegrano 1'Eminencie loro degraiuti che il Signore Jddio som-
ministra à V. R. per facilitarli 1'essecutione dellopera chella hà intra-
presa di pietà singplare, e confidano che faticando lei per la gloria di 
Sua Diuina Maestà, 1'hauerà altresi fauoreuole in ogni oeeorenza. Alie 
sue orationi per fine mi raccomando. / / 

Roma, L 2 Nouembre 1644. 

A P F — L e t t e r e Volgari,vol. 22 , fls. 1 6 7 - 1 6 7 v. 

Antes dè escrever ao Núncio, e ao Padre Boaventura de Alessano 
a Propaganda Fide tratara do> assunto, na sua- sessão de 5, de Novem­
bro do mesma ano, nos termos seguintes: 

Referente eodem Eminentíssimo D. Cardinali Albornotio litteras 
fratris Bonauenturae de Alessano, Capuccini, Praefecti Missionis 
Congbi, et simul litteras Régis Cadiolici ad Dücem Nazarae (sic), ut 
illum et. Sócios de necessarijs pro itinere ad Congum prouident. Sacra. 
Congregado iussit scribi Nunrio Hispaniacum, ut gratias agat eius 
Maiestati de mandatis datis dicto Duci Nazarae pro Missione Capucci-
norum ad Congum. 

APF — Acta, vol. 16, fls. 165 v.-166, n.° 16. 

189 



59 

CARTA DO NÚNCIO EM MADRID 

A O SECRETÁRIO D A PROPAGANDA 

( 1 3 - 1 1 - 1 6 4 4 ) 

SiüMÁRIO — Sobre o fedido dos Capuchinhos respeitante à missão do 

do Congo, que lhes não podia despachar. 

IIl.mo e Rev.mo Signor mio Osservandissimo 

Da due PP. Cappuccini uengo richiesto à deputare uno 
di loro alia Missione del Congo, inuece di uno, ch'essendo stato 
destinato à trasferirúisi, suppongono, che non sia per andarui, 
come anche fanno istanza d'elegger l'altro tra quelli che s'im-
piegheranno nella Missione al Regno de Negriti, ond'io per 
non defraudare degl'Officij miej il pio desiderió loro, inuio à 
V. S- Ill.ma le lettere scrittemi sopra di ció, non hauendo io fa-
coltà, come essi stimano, d'ingerirmi in tali dechiarationi. 
Attendero ch'ella mi fauorisca di significarmi ció che da cotesta 
Sacra Congregatione uerrà reputato espediente circa 1'istanze 
loro, e ricordando à V. S. Ill.ma la mia sólita osseruanza, le 
bacio affetuosamente le mani. / / 

Di Madrid, li 13 Nouembre 1 6 4 4 . 

Di V. S. 111.™* e Rev.ma alia quale soggiungo che li due 
sopradetti Padri che fanno l'istanza con grandíssima caldezza, 
sono il Padre F. Antonio de Teruel, Guardiano di Tortosa, e 
il P. F. Luis de Teruel sua Fratello che stà in Valenza, desi-
derando essi grandemente d'esser impiegati nella missione al 

1.90.. 



Regno de Nigriti, quando non si possa in quella dei Congo- Le 
loro lettere sono state inuiate a V. S. Ill.ma con altre mie. 

Devot.mo et Obl.ao Servitore 

Giulio, Arciuescouo di Tarso 
Monsig. Ingoli. 

.APF — SRCG, yol. 108, fl. 7 7 . — íbid, vol io8.fi. 16. 
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CARTA DO PADRE ANTONIO DE TERUEL 

À PROPAGANDA FIDE 

( 1 3 - 1 1 - 1 6 4 4 ) 

S U M Á R I O — P e d e instantemente ao Secretario da Propaganda licença 

e obediencia para partir com um irmão seu para a missão 

do Congo — Que o Provincial lhe não dilate a partida. 

\\\r y Reur.*10 Señor 

Ya veo que es cansar a V. Ill.ina el escribirle tantas cartas, 
pero los hijos no podemos dexar de inportunar alos Padres vna 
y muchas vezes hasta alcançar, si quiera por ruegos inportunos, 
lo que no se puede por falta de merecimientos- / / 

Los días passados escribí a V. S. Ill.ina suplicándole por las 
entrañas de Jesu Christo y por el amor de su bendita Madre, 
fuesse seruido de agregarme aios Missionários del Congo, y 
también a vn hermano mío, sobre lo qual han escrito nuestro 
Prouincial dela Prouincia de Valencia y mi hermano à V. S. 
Ill.ma, y quando no fuesse possible en essa Mission, en la que 
ha concedido la Sacra Congregación alos Padres de Andaluzia. 
Lo mismo bueluo a suplicar agora, porque no se passe el 
tiempo. / / 

Ya mi hermano me auisa ha escrito a V. S. Ill.ma tenga por 
bien, que alo menos vamos el vno en la vna Missión y el otro 
en la otra; no tenemos en tiempo tan apretado otro recurso, 
ni en quien poder confiar, sino en la piedad de V. IIl.ma. Y sé, 
por auisos de los Padres de Andaluzia, que V- Ill.ma es quien lo 
ha de resoluer todo. Y assí por amor de nuestro Señor Jesu 
Christo nos conceda V. Ill.ma este fauor, pues nuestros intentos 
son enplearnos en la conuersion de aquellos infieles hasta der-

192. 



ramar la sangre y perder la vida si es menester. Con la qual 
quedaré con obligación perpetua de tan grande beneficio. / / 

Nuestro Señor guarde a V. Ill.ma muchos años, como de­
seo y se lo suplico. / / 

De Tortosa y Nouiembre 1 3 , de 1 6 4 4 . 

De V. 111."* humilde hijo que sus pies veja. 

Fr. Antonio de Teruel 
Guardian de los Capuchinos desta Ciudad 

[A margem]:• IU.mo Señor. Suplico a V. IH.ma, si nos haze 
tan grande fauor en embiarnos la obediencia, que mande a 
nuestro Padre Prouincial no la detenga, sino que luego nos la 
dé, porque lleguemos a tiempo. Alfín todo lo dexo en manos 
de V. IU."*, de quien confío hemos de lograr esta dicha para 
gloria de nuestro Señor. 

APF — SRCG, vol. 108, fl. 80. 
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DECRETO RÉGIO A FREI BOAVENTURA DE TAGGIA 

( 2 2 - 1 1 - 1 6 4 4 ) 

SUMÁRIO — El-Rei manda que a partida dos missionários Capuchi­

nhos para o Congo se protele até que de Roma venha 

a confirmação de Bispo para a diocese — Entretanto 

manda dar assistência aos missionários. 

Joam de Moraes, Presbytero, Notário e Secretario da Re-
uerenda Camera Apostólica. Certefico, e faço fee que o Padre 
Frei Boa Ventura, Perfeito dos Padres Capuchinhos que pella 
Sagrada Congregação de Propaganda Fide saõ mandados ao 
Reyno de Congo, me aprezentou um Decreto de Sua Mages-
tade (que Deos guarde) feito e assinado de maÕ própria do 
Doutor Pero Vieira da Silua, seu Secretario de Estado, que eu 
reconheço em forma, para effeito de o tresladar em forma au-
thentica, do qual a copia de verbo ad verbum é a seguinte. / / 

Sua Magestade que Deus guarde, tendo respeito a que a 
jornada de Vossa Paternidade ao Reyno de Congo, naõ será 
de effeito em quanto naquelle Reyno naÕ ouuer Bispo, pellas 
razoes que de sua parte se referirão a Vossa Paternidade. Há 
Sua Magestade por bem, pello grande dezejo que tem da sal-
uaçaÕ das almas e de que se continuem as Christandades que 
à custa da fazenda desta Coroa, e do sangue dos vassallos delia 
se plantarão (x) em partes taÕ remotas, que Vossa Paternidade 

( x) Verifica-se que a fórmula encontrada tão laboriosamente pela 
Missiologia moderna para exprimir com propriedade a finalidade 
específica da acção missionária da Igreja, era já corrente em Portugal, 
até na linguagem oficial da Secretaria de Estado. 
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escolha neste Reyno habitação em que espere venha de Roma 
confirmação de Perlado, para com elle poderem Vossas Pa­
ternidades passar áquellas partes, e para a jornada, quando haja 
de ser, e para a- assistência em quanto aqui durar, mandará 
Sua Magestade prouer a Vossas Paternidades de todo o neces­
sário, com a boa vontade que sempre acharão nelle quaesquer 
Missionários da Sancta See Apostólica. / / 

Deos guarde a Vossa Paternidade muitos annos. / / 
Do Paço, a vinte dous de Nouembro de mil seis centos 

quarenta e quatro. Secretario Pedro Vieira da Silva. Senhor 
Frei Boa Ventura. / / 

E naõ diz mais o ditto Decreto, a que em todo e por todo 
me reporto. E por me ser pedida a prezente a passey, que vay 
por mim sobescritta, collacionada com o Notário infra scripto, 
e corroborada de meus sinaes publico e razo, e o próprio original 
torney a entregar ao ditto Reuerendo Padre- E assinou aqui de 
como o tornou a leuar.// 

Em Lisboa, a vinte e quatro dias do mez de Nouembro de 
mil seis centos quarenta e quatro annos. Joam de Moraes p so-
bescreui e assinei. 

a) Joam de Moraes 

Collacionado comigo Notário Apostólico 

a) Alexandre Lopez 

(Lugar f do Selo) 

APF — SRCG, vol. 123, £ls. 60-60 v. 
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CARTA DO COLECTOR APOSTÓLICO 

A O SECRETÁRIO DA PROPAGANDA 

( 2 3 - 1 1 - 1 6 4 4 ) 

S U M Á R I O — OS missionários estão com o negócio da partida em bom 

andamento — Que se resolva o negócio da provisão dos 

bispados, que está na base do problema missionário. 

Ill.mo e R.mo Signor e Padrone mió Osseruandissimo 

Se bene il negotio della missione del Congo de Padri Ca-
puccini che si trattengono tuttauia qui in mia Casa, ha patito 
molti incontri e difficolta, doppoche ne scrisse a V. S. Ill.ma, 
particularmente da alcuni di quelle Religioni, hora mi pare che 
stia in buona altura, come V. S. Ill.ma largamente intendera 
da medesimi Padri, e perche la total spedizione di questo ne­
gotio depende dalla ressolutione che costi si pigliara nella pro-
uisione de' Vescouati vacanti di questo Regno, che ne stá in 
grandissima necessita, come parimente Angola ( x), son [o] 
pero a pregar V. S. Ill.ma instantemente, per seruitio di Dio, 
che sara molto grande quello V- S. Ill.ma le fara se si compia-
cera cooperare al possibile con persuadere a Signori Padroni, 
che condescendano a tal prouisione con ogni breuita, perche 

( x ) Sobre este problema, o mais trágico e nefasto da história 
eclesiástica de Portugal de todos os tempos, cfr. o nosso estudo Tri­

centenário da «.Missão» do Congo, em Portugal em África, Maio-Ju-
nho de 1945, p. 1 6 6 - 1 7 5 e Antunes Borges, Provisão dos Bispados e 

Concílio Nacional no reinado de D. João IV, em Lusitânia Sacra, 

Lisboa, 1957, tomo II e 1958, tomo III. 
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dalla dilatatione ne possono succedere mille inconuenienti, e 
sara opera degna delia pietà di V. S. Ill.ma l'adoprarsi in questo 
negotio ( 2). 

Lisbona, a 23 nouembre 1 6 4 4 . 

Di V. S. 111.1"» e R.ffia 

Deuotissimo Servitore Vero 

Girolamo Battaglini 

APF — SRCG, vol. 123, £1. 5 1 . 

NOTA — No f 1. 5 4 v. está escrito que esta carta foi recebida em 
Roma no dia 21 de Janeiro de 1645. 

( a ) A parte que não transcrevemos diz respeito ao Arcebispo 
de Mira, não interessando à Africa. 
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CARTA DO PADRE BOAVENTURA DE TAGGIA 

AO SECRETÁRIO DA PROPAGANDA FIDE 

( 2 3 - 1 1 - 1 6 4 4 ) 

SUMARIO — Excelente andamento do problema da partida para o 

Congo—Decreto régio a favor dos missionários — Pede 

lhe mandem reforços de pessoal — A questão da provi­

são dos Bispados e a acção missionária. 

Ill.mo Signor mio Osseruandissimo 

Mando à V. S. Ill.ma la copia dei decreto fatto da sua 
maestà à fauor nostro per il quale intenderá il bisogno di 
cbe fà instanza à sua Santità per sue lettere et il stato delia 
missione nostra, quale à parere di tutti è molto bono, hauendo 
sua maestà risoluto dover noi hauer 1'abitatione particolare sino 
al negotio finito, che potra facilmente seguire in ogni tempo 
opportuno, rimetendomi à quanto scriuo nell'altra mia à S. 
Signoria Illustrissima qui annexa-

Replico con pregare mi sijno mandati altri Padri, se cosi 
giudicaranno bene, maxime il Laico infermiero col P. Lorenzo 
da Surio, delia prouincia nostra, per degni et necessarij rispetti, 
et quando non pensino mandarne altri, saltem per carita questi 
due nominati, hauendomi à lungo discorso il secretario di S. 
Maestà, da parte dei medesimo Rè, che desidera uengano 
altri, essendo noi molto pocchi per 1'intento preteso. Suppíico 

(x) À margem: autenticato dal publico notaro delia colletoria 
apostólica. — Cfr. doe. n.° 61 , p. 194. 
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V. S. quanto posso, far riflexione nel negotio che stimo debba 
per íl suo tempo riuscire molto prospero. 

Et quando la S. Sede non potesse prouedere cosi presto 
di Vescouo Angola, se la risposta però di S. Santità sara di 
bona speranza, intendo à tanto à tanto delia s.maestà inuiarci 
per la prima imbarcatione se di ciò sara pregato delia Congre-
gatione de propaganda fide ( 8). 

Altro non me resta che baciare lé mani et pregare a S. S. 
Ill.ma ogni sua uera exaltatione. 

Lisbona, li 2 3 Nouemhre 1 6 4 4 . 

Di V. S. Ill.ma et Reu.ma 

Seruo Vmilissimo et deuotissimo 

f. Bonauentura di Taggia, Capuccino 
V. Prefeto del Congo 

APF — SRCG, vol. 123, fls. 5 7 - 5 7 v. e 64. 

( 2 ) É manifesto quanto a política da Santa Sé na questão da no­
meação dos Bispos prejudicou a acção missionária e quanto a atitude 
contrária, no pensamento expresso dos próprios missionários da Pro­
paganda Fide, a teria facilitado... 
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2 0 0 

NOMEAÇÃO DE BISPO PARA ANGOLA 

( 2 3 - 1 1 - 1 6 4 4 ) 

SUMÁRIO — D. João IV procura seriamente prover de Prelado o Bis­

pado do Congo e Angola, pedindo que lhe apresentem 

pessoas idóneas, que por sua vez apresentaria ao Papa 

para a devida confirmação canónica. 

S. Magestade que Deus guarde hé seruido que V. S. lhe 
apponte as pessoas que lhe parecem mais a prepósito para delias 
escolher Bispo para Angola. Deus guarde a V. S. muitos annos. 

Do Paço, a 23 de Nouembro de 1 6 4 4 . 

a) J- Pereira da Sylua. 

Sr. Visconde 

BAL —Cód. 51-III-39.f i . 2. 
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CARTA DO PADRE BOAVENTURA DE TAGGIA 

AO SECRETÁRIO DA PROPAGANDA FIDE 

( 2 7 - 1 1 - 1 6 4 4 ) 

SUMÁRIO — Excelentes sentimentos do Rei de Portugal para com os 

Capuchinhos — Desastrada situação das dioceses portu­

guesas por falta de Bispos — A nomeação e confirmação 

do Bispo de Angola condição indispensável para a acei­

tação dos missionários da Propaganda Fide. 

I l l .m o et Reu.m° Signor mio Osseruandissimo 

(1) Seruirà la presente per far parte à V. S. Ill.ma d'un 
morto risuocato; fù digià il nostro negotio spedito et gratiato 
da sua maestà, quando apena inteso da qualche Riligiosi susci-
torono tal turbatione in Palazzo, che non so[lo] resto il negotio 
intorbidato et inchiodato, ma quasi disperato, et reso impossi-
bile. Et cio s'intesi da più parti, maxime delia Signora Regina 
et dal Signor Secretario di stato, ambedue ben affeti al ne­
gotio. Anzi che un certo Religioso di quelli che più possono 
et più s'interessano in questo nostro negotio, che ardi trouare 
la Signora Regina, protestandoli che riuscendo il nostro negotio 
non l'hauerebbero d'ascriuerlo che alia sua reale protettione; 
risposeli sua Maestà: Padre mi leuo la maschera, poiche andaua 
pure copertamente ií negotiato; a me tocca più il regno et a 
mio marito e figlioli, che à Voi, pêro temo Dio non ci debba 

(l) À margem: Lega V. S. Ill.m a la presente posatamente, im­
portando molto il contenuto. 
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castigare secretamente, se detto negotio non sortisce il suo 
santo fine. / / 

Pero per disgratia, armatisi noi in tal periculoso conflitto 
jejunijs, flagellis et oratione, tanto miraculosamente mutosi Ia 
ruota, che non lo poteuamo credere, tratandosi digià di tornare 
in Itália, non sapendo più che viaggio intraprendere, per li 
rigorosi ordini delia Congregatione de propaganda fide, fù in-
timatici dal M. R. P. Procurator di corte nostro, che non ci 
potesimo preualere di denari ne di pecunia in tal uiaggio, et 
che doueuamo pensarei prima, ma incaminarci come ueri poueri 
di S. Francesco, &a-

Si mutorono 1'animi contrarij repentinamente à nostro fa-
uore, sebene il negotio non riportò quel sucesso cosi libero come 
prima, pure pò essere che sara più fructiioso. 

Decreto dunque hieri Sua Maestà che hauesimo a fermarci 
nel suo Regno, et che douesimo esser contentati di qualuque 
casa, oratorio, conuento, fosse più à gusto nostro, sino all'em-
barcatione, che non doueua essere prima deirapprouatione 
delia nomina dei Vescouo di Angola, che in questo mentre si 
fà à sua Santità, non parendo bene à sua Maestà uadino Padri 
Italiani in parti tanto remote et barbare (maxime in tempo che 
da olandesi s'inferma la santa fede ne Cattolici stessi) ̂ senza 
Capo et Vescouo, oltre il pregiuditio di tant'anime di quelle 
conquiste senza pastore ( 2). / / 

(f) Devido à questão política entre a Santa Sé e Portugal sobre 
a nomeação dos Bispos, resultou o seguinte quadro: Diocese de Angola 
e Congo vaga 29 anos, Cabo Verde 28 anos, S. Tomé e Príncipe 34 
anos, Cochim 42 anos, Goa 19 anos, Macau 48 anos, Malaca 3 4 anos, 
Meliapor 5 4 anos, Baía 20 anos. Na metrópole, idêntica política: Coim­
bra vaga 22 anos, Porto 32 anos, Braga 30 anos, Évora 28 anos, Lisboa 
2 7 anos, Elvas 13 anos. Cfr. o nosso estudo Tricentenário da «.Missão» 

do Congo, em Portugal em Africa, 1945 (II), p. 169. 

«Quando, em 3 de Junho de 1669, foram preconizados os cinco 
primeiros Bispos, não havia um único Prelado, quer no Reino, quer 
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La tagione è bonissima, ma forsa non totale, pure V. S. 
farà reflexione in questo, perche in uerità per moltissime ragioni 
pare conueniente sii concesso tal Vescouo. Grandissimi sono 
l'inconuenienti tanto di Portugal, quant© délie conquiste, per 
il diffeto de Vescoui, che mancano, et tanto Secolari, quanto 
Religiosi d'ogni professione exclamano us que ad uerba incon­

grua, parendo loro que non deuono li rispetti diuini et ecde-
siastici cederé allí temporali, maxime quando è foro différente, 
et si possino concederé li Vescoui eu hoc condictione sine prae-

iudicio tertii, b uero a richiesta délia corona di Portugalo, senza 
nominare D. Giovanni ne altro. 

Non deuo io por ( 3) bocea in negotij tanto eccedente la mia 
sfera, solo come religioso et figlio di S. Chiesa, auiso V. S. 
111.1"* et prególa per quanto posso cooperi alla confirmatione de 
Vescoui nominati, salte d'Angola, poiche altremente possono 
seguiré graui preiudicij nell'anime, et nascere germogli di pocco 
rispetto alla S. Sede Apostólica. Non si possono cosi fácilmente 
credere le cose tanto di lontano, ma faci V- S. conto vij auiso 
del Cielo et da Dio, oltre che mai passaranno missionarij apos-
tolici al Congo per Portugalo senza Vescouo. Ne è possibile 
passare per altre uie, cosi intendo da tutti, salte in questi tempi, 
et approuandosi il Vescouo d'Angola, ci dichiara sua Maestà, 
che mandi Sua Santità et la Sacra Congregatione de propaganda 
fide, quanti capuccini voglino, che a tutti darà ricetto et l'im-
barcatione, conoscendo benissimo in che grande periculo stà il 
Regno del Congo per l'olandesi vicini, dubitandosi fortemente 
di grandi mali. 

em qualquer das dioceses das conquistas espalhadas pelas quatro partes 
do mundo». A. Antunes Borges, in Lusitânia Sacra, Lisboa, 1957, 

tomo II, p. 1 1 3 . 
(3) Sic. O auttor da carta, já influenciado pela língua portuguesa, 

emprega por em vez dc f onere. 
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Mando à V. S. Ill™* la copia autentica dei decreto di sua 
Maestà per maggior sodisfattione; fra tanto fermaremo in uno 
qualche oratorio religioso per riposare, sino al destinato tempo 
d'entrare in nauate (?) per Dio. 
(4) Supplico poi V. S. £ar rinfrescare le facoltà che de io 
anni sono uenute in 6 et quando entraremo nel Regno [di 
Congo] Dio sà che tempo ui restare. Scriuendomi V. S. mi 
faci sapere come il Rè del Congo dimanda questi Padri Ca-
puccini, per degni rispetti. Mi faci hauere per carita mille be-
neditioni del P. Giacinto da Casale, Capuccino nostro, da 
questo nuouo Pontífice ( 5). 

Di piü c'inuij qualche lettere comendatitie al Rè dei Congo, 
cÕ alcune reliquie che pur no sara tempo: cõ altre instruttioni 
che parere a V- S., et mandi pure altri Padri che saranno in 
gusto di sua Maestà certissimamente, che cosi hanno rysoluto 
in Conseglio, come mi dice il Secretario. 

Ne altro che baciare le maní et pregare a V. S. Ill.ma ogni 
uera exaltatione. 

Lisbona, 2 7 Nouembre 1 6 4 4 . 

Di V. S. 111.™ 

Seruo deuotissimo 

F. Bonauentura di Taggia, Capuccino 
et Vice Prefetto 

APF — SRCG, vol. 123, fls. 58-58 v. e 63-63 v. 

(4) À margem: Notesi per carita. 

( 5 ) Inocêncio X, eleito em 15 de Setembro e coroado em 4 de 
Outubro de 1644. 
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ESMOLA AO CONVENTO DE SANLÚCAR 

DE BARRAMEDA 

( 1 4 - 1 2 - 1 6 4 4 ) 

SUMÁRIO — Acordo da Câmara de Sanlúcar de Barrameda concedendo 

ao convento dos Capuchinhos da mesma cidade a esmola 

de cinquenta reais para sustento dos padres do Congo. 

En este Cabildo se acordó, que porquanto por parte de los 
Relijiosos del Combento Capuchino del sr. San Francisco desta 
Ciudad se [h]a hecho sauer vienen a ella cantidad de Reli-
giossos delia dicha horden para passar en mission a combertir 
los barbaros de Congo, se le acorde (*) al Combento con al­
guna limosna para el sustento de los Relijiossos. Se acordó que 
se le socorra con sento y cinquenta reales de limosna y se 
dé libranza en quallquier convento (?) de la Ciudad y se 
pongan en poder del sr. Don Jose P... (?) Mossilla, Regedor, 
que por su mano se distrebuya. 

CÂMARA MUNICIPAL (Ayuntamiento) de Sanlucar 
de Barrameda (Secretaria) — Actas, Liv. Capitular n-° 1 6 

( 1 6 4 3 - 1 6 4 5 ) , fls. 103 v-194. — Acta de 1 4 de Dezembro 
de 1 6 4 4 . 

(*) O sentido parece exigir acuda, se bem que a leitura não ofe­
reça dúvida. 
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CARTA DO GOVERNADOR DE S. TOMÉ 

A SEU IRMÃO D. FILIPE DE MOURA 

( 1 5 - 1 2 - 1 6 4 4 ) 

SUMÁRIO — Descreve o ultimato do General holandês, a indigna reac­

ção da população e o estado de alarme em que ficava. 

Estando fazendo esta chegou ao porto desta Ilha hum pataxo 
em 9 de Dezembro com jnfantaria e hum Sargento mór, que 
ueo da Costa da Mina, e tanto que dezembarcou a gente e 
offiçial, logo o General da fortaleza me mandou hüa carta, na 
qual me fazia a saber, em como aquelle pataxo uinha da Mina, 
e com auiso em como erao chegadas á ditta Costa, de Olanda, 
sette nãos com jnfantaria, e petrechos de guerra, e juntamente, 
que me auisaua, de como seus mayores hauiao por boas [as] 
pazes que entre os moradores tinhao feito, com condição que 
derrubássemos o forte que tínhamos feito, e que quando não 
qui[se]ssemos nos denunciaua a guerra, e que logo mandarião 
chamar a sua armada que estaua na Mina, e que esperaua logo 
pella re[s]posta, e querendo nós desfazer o ditto forte, que 
serião nossos amigos, e mandaria recado á Mina, pello próprio 
pataxo, que fosse a prouer as fortalezas e praças da Costa, e que 
a de mais fosse para Angola. / / 

Tanto que reçeby a ditta carta conuoquey os moradores, e 
lilhe[s] a ditta carta de uerbo ad uerbum, e pedilhe[s] que 
me quisessem dar seu parecer, e que justamente lhes lembraua 
quejssta era ocazjão em quehauião de mostrar o serem elles leaes 
vassallos de EIRey; me responderão ajetera^JHcatoIây que elles 
se°^íaô~querião fechar neste arrayal e deixarem seus filhos e 
molheres nos mattos, e que também me desenganauão, que 
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elles não tinhão couza com que poder sustentar esta fortaleza, 
no que tocaua a mantimentos, nem menos nenhum dinheiro 
para hauerem de se pagarem soldados, que se eu o tinha de 
EIRey que o gastasse, e que já que o olandês daua as monições 
de EIRey, que bom fora lançarlhe mão da palaura, e seguralías 
em algua parte onde se enterrasse a artilharia, e o de mais se 
puzesse pella terra dentro, e que depois se arrasasse este forte, 
e que me dezenganasse, que com o olandês não querião guerra 
nenhüa. / / 

Quando uy e ouuy esta jrezoluçao,...lhes respond^ que lhes 
lembram, que este olandês ...tiáV^^ [ algua ] 
contra o capitulado, pois em hum dos capitullos se continha, 
que de parte a parte se hauia de esperar por resolução dos mayo-
res, e que [se] já elles a tinhão do[s] seu[s], que inda da nossa 
parte nos não tinha chegado, que antes de outro acordo e reso­
lução, que me parecia acertado que lhe fizéssemos esta aduer-
teriçia; vierão nisso, "e escreuy então hüa carta ao General, que 
lhe mandey por dous moradores, e lida que a teue, lhes disse: 
dizey de palaura ao uosso Gouernador que eu bem lhe entendo 
seu desígnio, mas que eu não tenho outra ordem, se não fazer 
o que lhe tenho auisado, e dailhe esta carta, e que me responda 
amanhã por todo o dia, e quando não queira, que lhe alembro, 
que já tenho satisfeito ao que tenho de obrigação. / / 

Tornarão com esta re[s]posta e carta, que se leo em pu­
blico; e como forão inteirados da rezolução do olandês, entrou 
nelles tamanho pauor e espanto, que todos estiuerão rezolutos 
a deixarem me só, e hirem auizar ao olandês, que eu á força 
os queria compelir a que fossem seus inimigos. Quando lhes 
alcançey este animo, lhes disse que fizessem o que quizessem; 
assentarão o que melhor lhes conuinha, mas que pello habito 
de Christo, que se eu tiuera fazenda bastante de EIRey para 
me poder sustentar nesta fortaleza, que antes que sahissem suas 
mercês delia, hauia de enforcar primeiro hüa dúzia delles, mas 
que Sua Magestade a não tinha, pelo que me conuinha armas 
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de passiençia até que Deos fosse seruido de me tirar desta 
Illha. / / 

Assentou-se que a fortaleza se desmantelasse; não quiz 
consentir nisso, e que não hauia de [o] fazer sem primeiro se 
contratar com o olandez a segurança da artilharia e moniçÕes de 
EIRey; fizerão huns appontamentos, e mandarão quatro mora­
dores ao general olandês, hum dos quais hia sobre as monições, 
e todos os conçedeo o ditto general a bel prazer. Com esta rezo-
lução se tomou assento a que se desmanchasse a fortaleza, e que 
cada hum se fosse a sua roça, e assy o fizerão e me deixarão 
com a artelharia, poluora, bailas e arcabuzaria, que com os 
escrauos das minhas fazendas estou enterrando, e o demais 
escondido até que os olandezes tenhão uontade de os pedir, e 
prasa a Deos que me não leuantem que me quero fortificar 
algures, e que me não coste [a] uida e fazenda a mym e a toda 
minha caza. / / 

Esta são, meu Irmão, as nouas e estado em que este uosso 
Irmão fica e quando não sirua de mais esta carta e auizo, pre-
mitindo Deos que uos uã á mão, e será para saberdes o fim 
que tiuerão minhas desgraças e cançada uida neste gouerno. 

LARANJO COELHO — Cartas de El-Rei D. João IV ao Conde 

da Vidigueira (Marquês de Niza) Embaixador em França, Lisboa, 
1940, vol. I, págs. 260-262 
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CARTA RÉGIA AO PADRE JOÃO DE MATOS 

( 2 - 1 - 1 6 4 5 ) 

SUMÁRIO — Trata das relações diplomáticas com a Santa Sé, espe­

rando que Inocêncio X se adapte com realismo às cir­

cunstâncias políticas do momento presente. 

Por alguãs cartas vossas, e pella copia de outras que escre-
uestes ao Conde Almirante e elle me remeteo, entendy que se 
não comrormauão os procedimentos que aqui se tem sobre os 
particulares da Santa See appostolica com os descursos, que ahy 
fazeis e auizais fazem os outros, sobre os meyos, que nelles 
deuião mandar seguir, e obrigão me as multiplicadas e apertadas 
aduertençias que sobre isto fazeis, a dizemos, qué a minha pie­
dade não se gouerna pellas leys da pulitica de Itália, se não 
pellas da Christandade de Portugal, com que se gouernarão e 
receberão de Deos Nosso Senhor grandes mercês, os Senhores 
Reis meus predecessores, que eu experimento iguaes, e auen-
tejadas, e por esta razão esperey tégora, sem passar a mayores 
demonstrasÕes; verey o termo que comigo tem a santidade de 
Inocêncio decimo que hoye gouerna, e conforme a elle, porque 
yá os tempos uão sendo outros, mandarei se proceda na forma 
que aqui parecer mais conueniente a meu seruiço; agradeçouos 
muito o zello com que me reprezentais estas matérias, e uos 
encomendo me façaes sobre ellas todas as aduertençias que uos 
parecerem conuenientes- / / 

Escrita em Lisboa a 2 de Janeiro de 1 6 4 5 . 

Rey 

BNL — Ms. 7 .162, £1. 465 — Corpo Diplomático Portuguez, 

XIII, págs. 6. 
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CARTA DO PADRE ANTÓNIO DE TERUEL 

À PROPAGANDA FIDE 

(2 -1-1645) 

SUMÁRIO — Pede a interferência do Secretario da Propaganda, para 

ser alistado com seu irmão na segunda missão de Capu­

chinhos a enviar para o reino do Congo. 

Ill.mo Señor 

Quando vino a España el P.e F. Buenauentura de Alessano, 
hecho Prefeto déla Mission del Congo por la Sacra Congrega­
ción de propaganda fide, fué el Señor seruído de auiuár en mi 
los deseos de seruirle en aquel ministerio, hasta derramar la 
sangre y dar la vida siendo menester. Los mismos deseos tuuo 
el P.e Fr. Luis de Teruel, hermano mio, que me escribió para 
que tratasse por los dos nos admitiessen en la dicha mission. 
No fué Dios seruido, y porque ya estaua el numero complido, 
pero alentó nuestas esperanças el auernos escrito algunas vezes 
el P.® Prefeto que para la otra mission, que se hará el año que 
viene, auria lugar, y escribiría por nosotros. Nuestro P.e Pro-
uincial, que Io es dela Prouincia de Valencia, nos ha dado apro-
uacion para los Eminentíssimos Señores Cardenales de la Sacra 
Congregación, la qual creo recebirá V. Ill.ma con esta- / / 

Suplico humilmente nos fauorezca V. Illma al complimiento 
destos deseos para gloria del Señor, pues nuestro intento es solo 
de seruirle en la conuersion de aquellos infieles, y padecer por 
su amor en el empleo, si es menester, la muerte. / / 

También nos hará fauor V. Ill.ma de que vengan los des­
pachos duplicados, el vno por lo menos a Valencia; aunque yo 
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estoi de presente Guardian en la Ciudad de Tortosa, mi hermano 
en Valencia predicador, confiado de la merced que nos hará 
V. IU.ma ruego al Señor le dé muchos años de vida para gloria 
suya. / / . 

De Tortosa y Enero 2, de 1645. 

De V. I l l .^queS.M.V. 

Humilde hijo y Sieruo 

Fr. Antonio de Teruel 

APF — SRCG, vol. 108, fl. 95 -95 v. 
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CARTA DO PADRE BOAVENTURA DE TAGGIA 

A O SECRETÁRIO DA PROPAGANDA FIDE 

( 1 6 - 1 - 1 6 4 5 ) 

SUMÁRIO — O Rei de Portugal faz depender a licença a conceder aos 

missionários da Propaganda Fide para embarcarem para 

o Congo, da confirmação do Bispo apresentado por ele 

— O missionário compreende a justa posição do Rei de 

Portugal e insta pela satisfação pronta de seus desejos. 

Ill.mo &t R.mo S.r et Padrone mio Osseruandissimo 

Cun gusto non ordinário riceuei, sono due giorni, una di 
V. S. Ill.ma dello 18 ottobre, per contenere qualche verso per 
sodisfatione di S- Maestà, attesa la conditione et dúbio de tempi, 
ogni cosa che si scriue di sua persona in bene pare assai; che 
sebene come dalle suseguenti lettere scritte á V. S. 111."1* sarà 
saputa la tempesta seguita al pouero vascello della missioneoios-
tra, pure redrizar il negotio á segno di hauer decreto della forma 
haurà ueduto, fù stimato assai. Dalla risolutione di S. Santità 
circa li vescoui o vescouo d'Angola, dipende il tutto, et noi 
stiamo ben acasati in un deuotissimo romitorio religiosamente 
á spese di S. Maestà, sin che habbiamo risposta fauoreuole et 
di quanto deueremo risoluere. 

Non manco di seriamente replicare í V. S. Ill.ma che per 
quanto uediamo dalla sua, tengono ferma speranza debba passare 
il P. Bonauentura d'Alessano per il Congo; temo cÕ tutti l'altri 
mercadanti Italiani che sono in Lisbona, che tal speranza possa 
esser d'oggetto difficilissimo et di molto pregiuditio al nostro 
uiaggio quando segua, atteso che aprendosi la porta della mis-
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sione in Lisbona, il numero de frati è impare al bisognò, et 
quando altro non ui fusse, non hauer un laico che possa curare 
un pouero religioso quando fusse amalâto è molto, et pare molto 
strano á tutti, possiamo imaginarsi la causa; puré V. S. IU.ma sie 
pregata, quando il negotio segua prosperamente in Roma per 
Portugalo, farmi mandare il P. Lorenzo Surio, delia prouincia 
di Genoua, cÕ un infermiero che non mancaranno, máxime 
uenendo il P. Giannuario, non mancaranno infermieri, hauen-
done molti per le muni (?). Non hò altro che scriuere che rime-
termi à quanto hò scritto per il nauiglio passato che parti li 2 
Genaro di quest'anno. 

Stiamo ancor cÕ summo desiderio ueder adempiuto quanto 
significa V. S. Ill.ma douer considerare circa le cose spetanti 
alia missione. Certo Ill.tt0 Signor, testor cora Deo et Christo ]esu 

che quando fusse di tal mérito, sapendo li bisogni grandi di 
queU'anime, che ogni di piü pericolano di moltiplicare (?), 
m'imbarcarei sopra il mio manto. 

La sua moita prudenza et zelo delia saluatione dell'anime 
et propagatione delia santa fede m'obliga á supplicarla dí nuouo, 
che quando le cose di Portugalo in Roma non sortissero 
queH'effeti prosperosi et pretesi, assicurato, che S. Santità in tal 
caso ogni cosa risoluerà cÕ prudenza apostólica, procuri qualche 
lettera per S. Maestà delia Congregatione, scritta al Signor Col-
letore che eorum nomine faci 1'istanza, perche le cose paiono 
benissime disposte ex parte Régis: questa missione è di maggior 
consideratione di quello la considerano in Jtalia, eh* s'iui sara 
da patire, ne sara anco da mettere, che Dio ci conceda Masan-
gano, poi è delia diocese d'Angola; messe sono molte, ma non 
posso sapere il numero certo, in tali nuoui mondi non si deue 
stare in tali rigori per aiuto di tali populi. Non hò che di nuouo 
daré á V. S. Ill.ma saluo che il Rè di Maldiua doppo alquanti 
mesi habbe audienza da S. Maestà, cõ sua moita consolatione 
et sodisfatione et si stà in pace usqtte modo. Facio fine cÕ 



baciare le mani et pregare á V. S. III..™* dal Cielo, ogni sua uera 
exaltatione-

Lisbona, li 1 6 Genaro 1 6 4 5 . 

Di V. S. Ill.ma et Reu.ffia 

Seruo deuotissimo et obligatissimo 

F. Bonauentura di Taggia, Capuccino 
V. Pref. dei Congo 

Si stà aspetando 1'ambasciatore di Francia giorno per giorno; 
non è uenuto prima per li cattiui tempi, essendo una volta dal 
cauo di finibus terrae tomato in dietro sino á S.* Malô (?). 

APF — SRCG, vol. 143, 220-220 v. 
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CARTA DO NÚNCIO EM MADRID 

À PROPAGANDA FIDE 

( 1 8 - 1 - 1 6 4 5 ) 

SUMRÁIO — Comunica ter agradecido ao Rei de Espanha o auxílio 

dado para o embarque dos Missionários para o Congo 

— lnexcedível zelo manifestado pelo mesmo Rei. 

Emin.mi e Réu.*1 SS. r i e Padroni Colendissimi 

Hò rappresentato alia Maestà del Rè l'ordine ch'io teneua 
da cotesta Sacra Congregatione, di rendere in nome di lei 
affettuose gratie alia Maestà Sua delia commissione data per 
1'imbarco de Padri Missionarj che deuono trasferirsi al Congo, 
e mi sono steso in mostrare quanto uenisse riconosciuta in tutte 
1'occasioni con applauso vniuersale la sua Real pietà. / / 

Mostro S v M. particolarissimo compiacimento di quanto 
ost.° (?) e mi disse, che non solo si era mossa uolontieri à com-
metter 1'imbarco sudetto, ma che haueua anco ordinate, che 
quei Padri fussero trattati bene, soggiungendo, che in ogni 
altra cosa spetante al seruitio delia Religion Cattolica, et alia 
sodisfattione dell'Eminenze Vostre, à cui mi impose di signi-
ficarlo, non hauerebbe consentito, che si desiderassero la pron-
tezza, e 1'opera sua; et io qui faceio all' EE.VV. humilissima 
riuerenza. 

Madrid, li 18 Genaro 1 6 4 5 . 

Dell'EE. y y . 

[Autógrafo]: Humil.mo Deut.mo et Obl.mo Ser.re 

Giulio, Arciu0 di Tarso. 

APF — SRCG, vol. 108, fl. 48. 
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CARTA DO NÚNCIO EM MADRID 

A O SECRETARIO DA PROPAGANDA 

( 1 9 - 1 - 1 6 4 5 ) 

SUMÁRIO — Informa ter dado os agradecimentos ao Rei de Espanha 

pelas facilidades concedidas aos missionários do Congo. 

Ill.mo e Rev.mo Signor mio Osseruandissimo 

Rittornandosene a Roma il Padre F. Gioseffo Olà, non deuo 
laseiare di testificare a V. S. Ill.ma il zelo e diligenza singulare, 
con che egli si è adoperato in questa Corte circa i negotij com-
messi gli dalla Sacra Congregatione; e mi hà anche suggerito, 
come il Consigliero D. Giovanni di Solorsano promesse già al 
Padre Bernardo dei Castiglino, che il giunger delia prima flotta 
hauerebbe procurato, che si pagasse la meta delle 12 /m. e Cin­
quecento pezze da otto che si deüono alla medésima Congre-
gazione. Io però non son per tralasciare l'interporre col detto 
Consigliero ogno possibile offitio per tale effetto, già che ci è 
auuiso, che siano arriuati a San Lucar i galeoni con l'argento; 
e di ció che seguirá darò auuiso. / / 

A cotesti Eminentissimi Signori hò risposto con due lettere 
per via di Valenza, e ne ho anche mandati i duplicati per 
Francia. In una rappresentauo d'hauer reso gratie al Rè in nome 
dell'Eminenze Loro per la commodità dell'imbarco, che be­
nignamente hà fatto dare alii Missionarij del Congo; il quale 
offitio fu gradito molto dalla Maestà Sua- / / . 

Ho significato con l'altra, che per l'informationi, che hò 
potato hauere circa l'Isola di Guadalupe, sento che sia posse-
duta al presente da gl'Olandesi. 
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Per ogni rispetto hò stimato a proposito darne a V. S. Ill.ma 

questo cenno; e pregándola a persuadersi, che il desiderio che 
tenao di sentirla non può esser maggiore, le bacio affettuosa-
mente le mani. 

Madrid 19 Gennaro 1 6 4 5 

Di V. S. Ill.ma e Rev.ma 

Devot.™ Servittore Obl.mo 

Giulio, Arciuescouo di Tarso 

APF — SRCG, vol. 108, fls. 62-62 v. 
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C A R T A D O PADRE B O A V E N T U R A D E A L E S S A N O 

A O PREFEITO D A P R O P A G A N D A FIDE 

( 2 9 - 1 - 1 6 4 5 ) 

SUMÁRIO — Anuncia a partida de Sanlucar de Barrameda para o 

Congo e pede a protecção do Cardeal para a missão. 

Eminentíssimo Signor e Padrone Osseruandissimo 

Sicome sua Maestà Cattolica con magn'anima e perseue-
rante pietà, non s'è stancata in fauorire l'opéra intrapresa à 
gloria del Signor e salute di quei poueretti popoli del Congo, 
cosí con uantagioso compenso uíene riconosciuta da V. Emi-
nenza per mezzo di Monsignor Nuntio, conforme con una sua 
cÕpetissima s'è degnata certificarmi, al comparir delia quale 
straordinariamente con tutti cõpagni, auuolorato all'aposto-
lic'impresa, mercè all'ardente zelo e religiosa prontezza, con 
cui la sua protettione in ogni euento n'offerisce, deiche humil-
mente ringratiandola le bramo dal Supremo Padre delle miseri-
cordie abondante guiderdone. Mi rincoro à supplicar l'Emi-
nenza Sua con ogni possibile efficacia, che si copiaccia à Mon­
signor Nuntio, qual pro tempore in questi Regni essercitarà 
l'ufficio, instare con partial (sic) premura gli siano per l'aue-
nire à cuore i Pouerelli Missionarij da cotesta Sagra Congre-
gatione destinad à ouüque se sia, ma specialmente in nostro 
aiuto cola nel Congo- Posciaque (uedasi all'esperienza) alia 
giornata insorgere contradittioni tali, e tanto pertinaci, che 
senza fallo, non concorrendouí specialissimo aiuto del Cielo, e 
di cotesto Eminentissimo Senato, si renderebbono insupera-
Mi . / / 
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Già gratie al Signore son passati 8 giorni, che me ritrouo 
con gl'altri Padri Missionarij in naue per uiaggiare al nostro 
camino, ancora non s'è uscito da questo Porto di S. Lucar, 
altro non s'aspetta, che uento opportuno, quai dalla Superna 
Pietà in breue s'ispera, con cui fauore giogendo à paesi del 
Congo, ò pur ouuque dalla Superna Pietà sara ordinate non 
mancherò distintamente raguagliare del tutto 1'Eminenza Vos-
tra come nostro Supremo Prelate e Signore, à cui piedi cÕ 
gl'altri nostri copagni humilmente prostrate, bacio Ia sagra 
ueste. / / 

Dal porto di S. Lucar di Spagna, li 2 9 di Gennaro 1 6 4 5 . 

Del'Eminenza Sua 

Vbedientissimo seruo e figliuol in Christo 

Fra Buonauentura de Alessano / / 
Capuccino, e Prefetto delia Missione dei Congo 

L'Eminentissimo Card.1 Antonio. 

APF — SRCG, vol. 108, £1. 160. 

NOTA — Já embarcado no porto de Sanlucar de Barrameda, 

escreve ainda o cartão seguinte: 

Solo dico à V. S. Ill.m a in questa carto, perche quattro giorni fà 
le sensú di questo medesimo nauiglio à lungo, che hoggi alie 20 hore, 
nel primo giorno di febraro, hauemo fatto vela per la nostra nauiga-
tione dei Congo, cõ vento felicíssimo, fauorendoci nostra Signora, 
essendo il primo Vespero delia Sua Purifatíone. Questo le dico solo 
per sua consolatione, e che speri di setir à presso buonissime nuoue 
có 1'agiuto di Dio e delia medesima nostra Signora, Vergine Sacrata. 
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Le fò humilissima riuerenza, pregandole dal Signore il colmo dogni 
felicita. / / 

Dal Nauilio, nel porto di San Lucar, hoggi primo di febraro 1645. 

Di V. S. Ill.m & e R.m a 

Humillissimo seruo nel Signore 

Fra Buonauentura de Alessano / / 

Capuccino, e Prefetto delia Missione dei Congo 

APF — Ibid., fl. 168. 
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C A R T A D E FREI F R A N C I S C O D E J E R E Z 

A O S E C R E T A R I O D A P R O P A G A N D A F I D E 

( 3 0 - 1 - 1 6 4 5 ) 

SUMÁRIO — Oferece-se com doze alunos teólogos para ir à missão do 

Congo — Encontra oposição da parte dos Superiores. 

IIl.moSr. 

El P. Fr. Buenauentura de Alexano, Prefecto de la mission 
del Congo, me a pedido supliqu a V. S.a Ill.ma me inuie usen­
cia para ir a la misma mission in viniendo auiso que en el 
Congo p en otra parte están reseuidos. Y assi como hijo obe­
diente me pongo a los píes de V. S. 111."1*, para que manifes­
tándome nuestro Señor stí voluntad, la cumpla en lo que de 
essa Sacra Congregación me fuere ordenado. / / 

Yo estoi en esta ciudad de San Lucar de Barrameda leiendo 
la Theologia a doze religiosos que están con el mismo deseo 
todos y mui a proposito para fomentar las missiones que esta 
Prouincia tiene y lo vno por criarles encaminándoles a este fin, 
lo otro porque con la predicación a querido nuestro Señor que 
haga algún fruto en las almas. Hasta aora no [h]e pretendido 
esta mission por no sauer qual seria mas del gusto de Dios, que 
es desnudamente lo que pretendo y no hallo medio sino que la 
vos de mis Superiores me lo manifiesten. A los de mi religión 
lo [h]e propuesto y me lo [h]an estornado, por no merecerlo 
yo sera; a todo estoi dispuesto y Ion (sic) aliento grande de 
emplear mi vida y estudios en lo que fuere gusto de nuestro 
Señor. / / 



Y si V. S- Ill.ma determina mi viaje, el Compañero por 
quien escriue el P. Prefeto del Congo es un discípulo mió, 
Fr. Augustin de Granada, religioso de consumada virtud y el 
mas aprouechado en la Theologia y muy a proposito para el 
efecto. Y si V. Ill,ma le párese que aora o después de algún 
tiempo mis doze estudiantes y io vamos todos juntos a esta 
misma mission, por ser gente que con el feruor de la mosedad 
lleuará mas bien los trabaxos de aquellas partes y aiudaran mas 
bien a los religiosos ancianos que van aora. Todos por mi 
lo piden con notables deseos. Disponga nuestro Señor su vo­
luntad y guarde a V. Ill.ma como deseo, etc. / / 

San Lucar de Barrameda, de henero 30 de 1 6 4 5 . 

De V. Ill.ma 

Obediente Hijo 

Fr. Francisco de Xerez 

Predicador Capuchino y letor de Sacra Theologia 

APF — SRCG, vol. 108, fls. 129 -129 v. 
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CARTA DA PROPAGANDA FIDE 

AO PROVINCIAL DA ANDALUZIA 

(14 -2 -1645) 

SUMÁRIO — Dá a faculdade de fossarem fara as missões das Índias 

Orientais ou Ocidentais aos missionários que não pude-

rem ou não quiserem ir para as missões africanas — As 

índias Ocidentais seriam o Rio Amazonas — Os Capu­

chinhos da Província de Valência poderiam comparti­

lhar as mesmas missões com os confrades da Andaluzia. 

Referente Eminentíssimo Domino Cardinali Albornotio 
Litteras Provincialis et Deffinitorii Capucinorum Andaluciae 
continentes quatuor petitiones; et quia pro I a , 3 a et 4 a per De­
creta praecedentia (in quibus datur facultas Nuntio subrogandi 
alios Missionários, loco nolentium, vel non valentium ad Mis­
sionem Nigritarum proficisci, ac etiam facultas accipiendi 
Fratres ex aliis Provinciis pro dieta Missione) et data fuit 
Praefectura Missionis Provinciali tantum sub nomine próprio, 
satis superque fuit provisum. / / 

Ad 2 . a m petitionem, quod iidem Missionarii ad Nigritas, si 
post factas omnes necessárias diligentias aditum habere non 
poterunt, ad alias regiones Indiarum Orientalium, vel Occi-
dentalium se transferre valeant eum eisdem facultatibus, Sacra 
Congregado censuit: in casu propósito, praedictis Missionariis 
assignandos esse Gentiles circa flumen Maranon seu Rio de las 

Amazonas ab eis excolendos; et si Província Capuccinorum 
Valentiae eosdem Gentiles excolendos suscepit, Andalucii Mis­
sionarii partem praedictorum Gentilium assument instruendos, 
et Valentini aliam partem; nam cum sint innumeri praedicti 



Gentiles, non solum Andalucii et Valentini Missionarii, sed 
alii etiam Religiosi in ea vinea Domini excolenda occupari 
poterunt. / / 

[Romae 1 4 Februarii 1 6 4 5 ] . 

Franciscus Ingolus, Secretarius. 

FRAY AMBROSIO DE VALENCINA — Oh. ciu, p. 1 5 - 1 6 . 
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MISSÃO AO REINO DOS NEGRITAS 

(14-2 -1645) 

SUMÁRIO — Nomeação dos Padres e Prefeito que constituía a missão 

deputada ao Reino dos Negritas, conferindo faculdade ao 

Padre Prefeito para nomear um Sub-prefeito. 

Referente éodem Eminentíssimo D. Cardinali S. Honu-
phrij litteras Nuntij Hispaniarum et prouincialis ac Diffinitorij 
Prouinciae Andaluziaè, Sacra Congregado Missionem decreuit 
Fratri Gasparo de Seuiglia, Andaluziaè Prouinciali, cum in-
frascriptis Socijs, uidelicet: 

P. Fr. Emanuele de Granada, Concionatore-
P. Fr. Antonio de Gimena, Concionatore. 
P. Fr. Francisco de Arauale, Concionatore. 
P. Fr. Francisco de jznajar, Concionatore. 
P. Fr. Sebastiano de Santa Fe, Concionatore. 
P. Fr. Didaco de Guadalcanal, Concionatore. 
P. Fr. Joanne de Seuilla, Sacerdote. 
P. Fr. Ludouico de Priego, Sacerdote. 
P. Fr. Josepho de Lisbona, Sacerdote-
P. Fr. Joanne de Vergara, Sacerdote. 
•P. Fr. Michaele de Granada, Layco, et 
Fr. Blasio de Hardales, Layco, ad Regna Nigritarum, eius-

demque Missionis Praefectum constituit et deputauit dictum 
Fratrem Gasparum^ cum potestate Vice-praefectum consti-
tuendi, qui cum alijs Socijs in dictis Regnis resideat, ét pro 
facultatibus iussit adiri Sanctum Officium. 



APF — Acta, vol. 16, fls. 240-240 v., n.° 12. — Sessão cardinalícia 
de 14 de Fevereiro de 1645. — Cfr. Bullarittm Capucinorum, VII, p. 336 

NOTA — Na mesma data a Propaganda Fide dava licença para 
se nomearem outros Religiosos, estando os por ela nomeados entre­
tanto impedidos, pelo documentos seguinte: 

Referente eodem Eminentíssimo D. Cardinali S. Honuphrij litte-
ras Nuntij Hispaniarum instantis pro facúltate subrogandi in missio-
nibus ad Congum et Nigritas alios fratres Capuccínos loco nominato-
rum, et ad Missiones pràedictas approbatos, qui nollent aut non 
possent ad Missiones pràedictas proficisci, Sacra Congregado eidem 
Nuntio facultatem petitam concessit praeuia subrogandorum appro-
batione Prouincialium et Diffinitorum Prouinciarüm, éx quibus erunt 
subrogandi. 

APF — A c t a , vol. 16, fls. 240 v., n.° 13. — Mesma sessão cardi-
nahcia. 
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CARTA DO NÚNCIO EM MADRID 

A PROPAGANDA FIDE 

( 1 8 - 2 - 1 6 4 5 ) 

SUMÁRIO — Partida da missão chefiada feio Padre Boaventura de 

A l e s s a n o para o reino do Congo. 

Ill.m0 e Reu.mo Signor mio Osseruandissimo 

È giunta molto oportunamente Ia lettera delia Sagra Con-
gregationè al Padre Frà Bonauentura d'AIessano, hauendolo 
ritrouato insieme co' suoi Compagni sopra il vascello, quando 
già stauanô per far vela; onde è stato loro di somma conso-
latione il uedere la premura che mostrano cotesti Eminentissimi 
Signóri in fauorire la Missione.'// 

Mi uiene inuiata dal medesimo Padre 1'inclusa per il Pa­
dre suo Genêrale; ét io hò preso risolutione d'indrizzarla à V. 
S- IU.m*, perche si compiaccia ordinarne il recapito. Le ricordo 
con tale opportunità la mia uera osseruanza, è pregandola à 
fauorirmi de' suoi commandamenti, bacio à V. S. Ill.ma con 
tutto Tanimo le mani. / / 

Madrid, li 18 febraro 1 6 4 5 . 

Di V. S. Ill.raa c Reu.mA 

Obl.mò e Deut.mo Seruitore 

Giulio, Arciu° di Tarso. 
Mons.r Ingoli 

Em.^S/Card/Ant^Barb.0 

APF —5i?CG,vol. 108, fI.62. 
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MISSÃO DOS CAPUCHINHOS PARA O CONGO 

( 2 1 - 2 - 1 6 4 5 ) 

SUMÁRIO - El-Rei tem notícia da largada de uma missão de Capu­

chinhos espanhóis, despachada pelo Rei de Espanha, em 

que ia D. T i b ú r c i o dè Redin — Manda avisar as auto­

ridades do Brasil para que se oponham a viagem. 

t 

Senhor 

V. Magestade em decreto seu de 1 7 de feuereiro prezente 
deste ano, diz que tem auizo, que de San Lucar será oie par­
tida hua vrca grande com catorse capuchos barbados (*) cas­
telhanos, e entre elles hü dom Tiburçio de Redim ( 2), soldado 
de muitos anos, e que teue postos, e se achou em ocazioes de 
importância, e se meteo Relegiozo depois de differentes suces­
sos, e que estes frades usaÕ, pedidos a EIRey de Castella por 
EIRey de Congo, tomar o porto de Pinda; e porque a pasagem 
desta gente pode ser de grande dano ao seruiço de V. Mages­
tade naquella parte, este Conselho diga a V. Magestade o que 
lhe parece deue V. Magestade e pode prouer na matéria. 

( x ) Barbadinhos ou Capuchinhos. 

( 2 ) Cfr. Lázaro de Aspurz, Redin Soldado y Misionero, Madrid, 

1951 . — José Maria Huarte, El (.(.Capuchino Español» Fr. Francisco 

de Pamplona ( ) . Nuevos documentos de su vida, no Boletín 

de la Comisión de Monumentos de Navarra, 1926 (XVI), p. 377. 
A intervenção deste religioso na missão dos Capuchinhos foi inteira­
mente falha de oportunidade política. Vê-se claramente que a oposição 
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E sendo uisto o decreto referido, pareçeo dizer a V. Ma­
gestade que muito conueniente fora ao seruiço de V. Mages­
tade armaremse desta cidade dois nauios de forsa, com alguá 
gente para deuertir este dezenho de Castella e se socorrer a 
nossa gente que está em Angola. Porem considerandose o pouco 
dinheiro que há, se deue auizar ao gouernador geral do estado 
do Brasil, ao gouernador do Rio de Janeiro, e a Saluador Correa 
de Sá, que façaõ daíy todo o posiuel para que sé diuirta este 
desenho que leua esta vrca de Castella, com os socorros que 
V. Magestade tem ordenado que uaõ a Angola. / / 

Em Lisboa, 2 i de fiuereiro 1 6 4 5 . 

aa) O Marquez de Montalvão / Jorge de Castyllo 
Jorge de Albuquerque / João Delgado Figueira 

[Despacho à margem]: Asi o mando dispor. Lisboa, 22 

de feuereiro de 6 4 5 . 
(Rubrica de el-Rei) 

ÀHU —Angola, cx. 3. 

do Governo português não foi contra os Capuchinhos ou outros Mis­
sionários qua tales, nem por serem da Propaganda, mas por serem 
Castelhanos e enviados pelo Rei de Castela, como Padroeiro, para pos­
sessões que pretendia serem da sua Coroa, mas que o não eram, nem 
de direito nem de facto. O zelo apostólico (?) de D. Filipe III, tantos 
anos completamente embotado, só havia de despertar depois da inde­

pendência de Portugal em 1 -12-1640. Era demasiado tardio e oportu­
nista para poder ser considerado puro. 
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CARTA DO NÚNCIO EM MADRID 

A PROPAGANDA FIDE 

( 25 -2 -1645 ) 

SUMÁRIO — Refere-se ao decreto da Propaganda sobre a missão dos 

Capuchinhos enviada ao Reino do Congo. 

Emi.mi e Reu.ml SS. r l Padroni Colendissimi 
Ill.mo e Reu.mo S.r mio Osseruandissimo 

Alie humanissime di V. S. 111.1** delli 17 e 21 dicembre, 
essendo responsiue alie mie, non mi occorre che replicare, se-
non la riceuuta del decreto nuouamente inuiatomi circa la 
Missione del Congo; mà perche haueuo di già consegnato gTal-
tri, che mi uennero per tale effetto, non mi occorre hora preua-
lermi di questo. Jo no tralascio diligenza alcuna per la recupe-
ratione del denaro dell'Arciuescouo di Myra, nel che ritrouo 
qui ottima dispositione; e se non ostasse la strettezza de tempi, 
crederei d'ottenerlo fra nõ molti mesi. Puré non sono senza Spe­

ranza, et interpongo ogni possibile ost.9 (?) per l'obligp che 
hò di seruir la Sacra Congregatione, como fació in qualsiuoglia 
occorrenza che riceuerò l'honore de comandamenti di essa; e 
con ratificare a V. S- 111.^ la mia antica osseruanza, le bacio con 
tutto l'animo le mani. 

Madrid, li 2 5 febraio l6^. 

Di V. S. 111."» e Reu.ma 

[Autógrafo]'. Deuot.mo Seru." obl.mo 

Giulio, Arciu.Q di Tarso 
Mons.r Ingoli. Roma 
Em.ml SS. r l Card.u della S.ft Cong.ne de Prop.a Fide. 
ÂW-—SRCG, vol. 108, fl. 17. 
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CARTA DA PROPAGANDA FIDE 

AO PROVINCIAL DA ANDALUZIA 

( 25 -2 -1645 ) 

SUMÁRIO — Louva ó zelo manifestado feio Definitório da Província 

em mandar missionários para o reino dos Negritas — 

Que estes se abstivessem de toda a acção política. 

Lodando gli Signori Cardinali di questa Sacra Congrega-
tione de Propaganda Fide il desiderio di V. R. e delli Diffinitori 
di cotesta Prouincia, di giouare con Topera loro, e con quella 
di altri buoni operarij delia medessima Prouincia, alie anime 
che fra le ténèbre delTignoranza de i misterij di nostra santa 
fede, si uanno perdendo nei Regni delli Negriti, hanno risso-
luto di compiacerle, come essa uedrà, dalla patente e decreto, 
che se le manda per mezzo di Monsignore Nuntio di Nostro 
Signore in Madrid; se le raccorda di dare ogn'anno ragguaglio 
alia medessima Sacra Congregatione di quel che si sara oprato 
di bene nelle dette missioni, e di fare siche nessuno di suoi mis-
sionarij s'ingerisca in affari politici. E il Signore Jddio la ptos-
pri. / / 

Roma, 2 5 febraio 1 6 4 5 . 

APF — Lettere Volgari, vol. 23 ( 1 6 4 5 ) , fis. 24 V.-25. 

NOTA — Era Provincial da Andaluzia o Padre Gaspar de Sevilha. 
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CARTA DO CARDEAL VIRGÍLIO CAPPONI 

AOS CAPUCHINHOS DE CASTELA 

( 1 6 - 3 - 1 6 4 5 ) 

SUMÁRIO — É concedida a renúncia da missão de Benim e aprovada a 

missão de Darien, ficando Prefeito o Provincial de Castela. 

Molto Reuerendissimi Padri 

Essendosi rifcrita in questa Sacra Congregatione de Pro­
paganda Fide la lettera delle RR. W . in data di 9 Nouembre 
dell'anno passato; questi miei Eminentissimi Signori hanno 
uolontieri ammessa la loro scusa circa la ricusata Missione dei 
Regno di Benin (*), contentandosi che attendino solamente à 
quella dei Darien, la Prefeitura delia quale, conforme il loro 
desiderio, s'è data à cotesto Prouinciale, sub nomine próprio, a 
cui la detta Sacra Congregatione, oltre cio concede authorità 
di constituire uno de Missionarij già approuati per suo Vice 
Prefetto, che risieda nella Missione sudetta. / / 

Quanto al prouedere detta Missione d'altri Missionarij per 
il Darien, 1'Emineze loro hanno ordinato che le RR. VV. pro-
ponghino à cotesto Monsignor Nuntio quei Religiosi che le 
parcianno idonei, che quando da questo siano approuati, la 
Sacra Congregatione li diésinarà Missionarij, e dará facoita al 
medessimo Nuntio di spedirle secondo il bisogno. Tanto m'oc-

í 1 ) No texto: Bonim. 
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corre soggiungere alie RR. W . in risposta; et il Signore Iddio 
le feliciti. / / 

Di Roma li 16 Marzo 1 6 4 5 . 

Al piacer delle RR. VV. 

a) V. Çard. Çapponi 

a) Francisco Ingoli Sec.° 

Prouinciale e Deffínitorio et Gapitulari delia Prouincia di 
Castiglia. Madrid. 

BNM — Ms. 3.818, fl. 5 . 
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CARTA DO CONDE DA VIDIGUEIRA 

AO AGENTE ECLESIÁSTICO EM ROMA 

( 2 1 - 3 - 1 6 4 5 ) 

SUMÁRIO — Atribui o mau estado do ultramar à usurpação de Cas­

tela, que nos criou os inimigos que tínhamos — Nomea­

ção de um religioso como bispo para Angola. 

No que toca às terras, que os olandezes nos ocupao, e á 
guerra que nos fazem, notório he, que todo o prejuízo delia 
e da relligião catholica se originou, e teve todo seu principio 
e crecimento da uzurpação de Portugal durante a união de 
Castella, fazendose desde então poderosos na índia e no Brazil, 
e mais partes, e o que ouve ao depois foi consequência, mas 
inda assi pode Vossa mercê responder, que o que só occuparao 
depois da acclamaçao de Sua Magestade forao as praças de 
Angolla, São Thomé e Maranhão, e que destas duas ultimas 
está já Sua Magestade restituído, avendoas recobrado os portu­
gueses, e que em Angolla estão inda senhores os portuguezes 
da mayor parte, e tanto que agora vai Bispo para Angolla em 
que está nomeado hum religioso irmão de Gaspar de Faria 
Severim, Secretario das mercês de Sua Magestade. 

BNL — Ms. 1 -6 /5 , £1. 36. — Cópia autêntica. 

NOTA — Em 13 de Junho de 1647 ainda o bispado de Angola 
não estava provido de facto, mas tinha já o prelado nomeado. — Carta 
do Marquês de Niza ao Padre Nuno da Cunha S. I., de 13-6-1.647. — 
BNL — Ms. 1-6/4, fl. 89. 
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CARTA DO PADRE BOAVENTURA DE TAGGIA 

AO SECRETARIO DA PROPAGANDA FIDE 

( 3 -4 -1645 ) 

SUMÁRIO — A espera da confirmação do Bispo do Congo e Angola 

prejudica a missão dos Capuchinhos — A desejada con­

firmação episcopal aplanaria todas as dificuldades. 

lll.mo et Reu.dº Signor mio Osseruandissimo 

Riceuo lettere da nostri Padri di costi come stando il nego-
tio delia confirmatione dei Vescouo di Congo jper diferirsi molto 
à lungo, che s'è determinato da Superiori inuiarsi à noi obe-
dienza per la piü vicina prouincia; questo inteso paruemi riso^ 
lutione molto prudente et conueniente à religiosi, maxime de 
nostra professione, et cosi súbito andai à discorrere col signor 
Cônsul di Francia, quale molto fatigo nel nostro negotio, dal 
quale intesi una riprension e che auertisse e bene à non partire di 
Lisbona, perche farei ií giocco à religiosi portughesi emuli et 
che non è ragione in conto alcuno lassare il posto, perche detto 
chi chitta il giocco lo perde, et tanti trauagli et diligenze per 
ridur[re] il negotio all'altura che si troua, et poi abbandonarlo, 
è male, dice abbandonarlo, atteso che alie prouincie piü uicine 
non est transitas per niun caso per le guerre, siche saria neces­
sário passare ad Jtalia et volendo ritornare bisognaria ricomin-
chiare da capo, et mi incarricò molto esso, anzi di piü scriue esso 
alia corte dei Rè Christianissimo acciò dijno ordine aíl'ambascia-
tore sij compito alia lettera d'essa Maestà scritta al Rè di Por-
tugalo à fauore nostro, sperandone bene. 
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Parlai poi col Signor Secrettarrio dei Rèdi Portugalo, mio 
molto amico, (quale ci fauori sempre gagliardamente) et con­
sultando secco in confidenza, quello si pò sperare, mi rispose 
scieta et sinceramente, che teme delia confirmatione dei Vescouo 
d'Angola, ma che hauuto Sua Maestà tal vescouo confirmato, 
indubitatissimamente, cõ molto amore et gusto da Sua Maestà 
saremo consolati, cÕ ogn'altro che si mandid'Italiaetmeraccerto 

col suo giuramento, et lo credo, essendo delli piu timorati di 
Dio che sijno nella Città. 

Questo faceio parte à V. S. Ill.ma acciò colla sua moita pru-
denza gioui alia Missione; perche può essere che in Roma si 
stij in una altura et in Lisbona in altra; starò sempre però ad 
ogni cenno de Superiori, mas timerei che S. Maestà non sen­
tisse male; scriuo quanto m'oecorre cosi consigliato anzi da 
persone prudenti. / / 

Non hò altro che dire, solo che instano li Signori Portughesi 
et S. Maestà (notificatomi hoggi dal Secretario) che si dijno li 
vescoüi sine pregiudizio tertj che l'hanno d'aecetare infalibil-
menté. Che etc.: li bacio le mani et prego à V. S. IU.,na 

la consécutione d'ögni sua uera exaltatione. / / 
Lisbona, li 3 Aprile 1 6 4 5 . 

Di V. S. Ill.ma 

Seruo deuotissimo 

f. Bonaventura di Taggia, Cappuccino 
V. Prefeto dei Congo 

APF — SRCG, vol. 143, fIs. 221 -221 v. 
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CARTA DO PROVINCIAL DA ANDALUZIA 

AO SECRETARIO DA PROPAGANDA 

(4 -4 -1645 ) 

SUMÁRIO — Nomeação do Prefeito da Missão ad Negritas — Modifi­

cações no pessoal missionário da mesma Missão. 

t 

IU.mo Señor 

La carta, que V. S. III.ma me há hecho merced de 21 del 
passado, reçiui á dos de este mes de Abril por las ocupaciones 
de la uisita; ia tenia grandes instancias de los Padres Missioná­
rios, pareçiendoles tardaban los decretos, y yo los esperaua por 
mano de V. S. Ill.ma, y les sera de mortificación esta tardança 
causada de no hauernos declarado mejor, aunque me acuerdo, 
que en las cartas que escriuimos al principio, de los doce nom­
brados, diximos, para prefecto, al Padre fr. Manuel de Gra­
nada, predicador, y guardián del comuento de Cabra, que há 
sido dos veces difinidor, aora me procuro declarar mas; suplico 
á V. S. Ill.ma sea seruido de remitir, y fauoreçer estas cartas, 
y honrrar nuestra suplica aora de nuebo, que es muy conforme 
a la piedad de V. S. IIl.,n*, y presentar al dicho Padre fray 
Manuel de Granada, a los Eminentíssimos Padres de la Sacra 
Congregación, para el dicho efecto de Praefecto, que así fue 
determinado del difinitorio, que por mandado de y . S. III."* 
juntamos en Seuilla el mes de octubre del año pasado. / / 

Y porque há muerto el Padre fr. Francisco de Arauallc, 
predicador, uno de los doce missionários nombrados, en su lugar 
sera muy á proposito el Padre fr. Juan Francisco de Antequera, 
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theologo, á quien V. S. Ill.ma se ha de seruir de fauoreeer con 
los Eminentísimos Señores. / / 

Nuestro Señor guarde í V. S. Ilí.nia muy largos años. / / 
Antequera, y Abril 4 de 1 6 4 5 . 

Humilde sieruo y Capellán 

Fr. Gaspar de Seuilla 
Ministro Prouincial de los Capuchinos de Andalucía 

APF — SRCG, vol. 108, fl. 4 1 . 
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CARTA DO PROVINCIAL DE ANDALUZIA 

AO SECRETARIO DA PROPAGANDA 

(4 -4-1645) 

SUMÁRIO — Sobre a missão dos Capuchinhos ad Negritas — Eleição 

do Prefeito da Missão — O Prefeito seria o Provincial 

— Propostas do Definitório da Provincia à Propaganda. 

Jhs 

Ill.mo Señor 

Después de auer escrito a V. S. Ill.ma suplicándole fuesse 
serüido de remtir los despachos i decretos de la mission in Reg-
num Negritamm, por cumplir con la estimación grande que esta 
Prouincia tiene al fabor y honrra que a receuido de la Sacra 
Congregación por mano y patrocinio de V. S. 111.ma, y por las 
instancias que me hazen los Padres Missionários, [h]e receuido 
la carta del Señor Nuncio de España en que me dize que V. S. 
IU.ma le a escrito que a receuido las cartas del difinitorio y los 
nombres de los doze Padres i que non declaramos quien era ele­
gido para Prefecto, y fue no sauernos declarar mejor, que seruirá 
de mortificación quando por [h]ras esperábamos los decretos. 

El primero de los doze Padres, que es el Padre fr. Manuel 
de Granada, predicador y Guardian de Cabra, i a sido dos vezes 
difinidor, fue nombrado del difinitorio para Prefecto y assi de 
nueuo le prepongo a V. S. i supplico humilmente pre­
sente a essos Eminentíssimos Señores al dicho Padre fr. Manuel 
de Granada, Predicador, para que sean seruidos Sus Eminencias 
de honrrarle con el titulo de Praefecto. 
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Y pues no ai duda en los demais y sauemos que llegaron las 
cartas a manos de V. S. Ill.ma, no sera necessário boluer a hazer 
memoria de ellos, solo se me offrece suplicar a V. S. l\\.m& que 
en lugar del Padre fr. Francisco de Araualle, Predicador, que 
a muerto y fue vno de los nombrados, se sirua V. S. Illma venga 
decreto al Padre fr. Joan Francisco de Antequera, Theologo, 
aprobado también por el difinitorio y Religioso de mui buen 
espiritto para Missionário y a sido Maestro de Nouicios. / / 

Quatro cosas suplicamos a essos Eminentíssimos Señores 
y a V. S. Ill.ma y mui importantes para el buen acierto y efecto 
de la dicha Mission i dé nuestros buenos deseos de hazer este 
seruicio a nuestro Señor y a la Santa Iglesia. 

La primera que fué que el Prouincia! desta Prouincia que 
es o fuere pro tempore, tenga super intendencia en la dicha Mis­
sion y Missionários i le estén sugetos, para proueerles de lo 
necessário, i nuestro Padre General me a escrito que esto es mui 
importante, i que dicho Padre Prouincial pro tempore sea Prae-
fectto, y el que fuere por Cabeça de la Mission sea Vice Prae-
fecto, i que de otra manera se an seguido inconuenientes en la 
borden. Supplico a V. S. Ill.ma esté aduertido désto i lo disponga 
con los Eminentissimos Señores, porque sea el fabor y honrra 
cumplida, i todo lo devamos a V. S. Ill.ma y a su mucha piedad. 

Otra cosa que suplicamos fue que si la Mission no pudiere 
penetrar el Reyno Negritamm por impedimento de Olandeses 
o Portugueses, se pueda transferir a otra parte de las Indias 
Orientales y Ocidentales, como se concedió a la santa Mission 
del Congo-

Otra cosa fue que pudiessemos subrrogar faltando algún 
missionário por muerte o otro impedimento y dar quenta a la 
Sacra Congregación. 

Otra fue que pudiesse esta Prouincia nombrar Religiosos dé 
otras Prouincias quando se an menester mas obreros, que ay 
muchos que lo dessean, i sempre sé a de entender que auemos 
de dar quenta a la Sacra Congregación y suplicarle embie los 

240 



decretos; todo esto se trató y confirió en nuestro difinitorio, 
con acuerdo y consejo del R. P.e Praefecto de la Mission del 
Congo.// 

Nuestro Señor guarde a V. S. Ill.ma para aumento de su 
Santa Iglesia y amparo nuestro. / / 

Antequera y Abril 4 de 1 6 4 5 . 

Muy aff.d0 sieruo y Cappellan 

Fr. Gaspar de Seuilla 

Ministro Prouincial de los Capuchinos de Andalucía 

Con esta ira vn memorial para la Sacra Congregación, para 
que se fuere menester V. S. Ill.ma lo presente y en todo nos 
faboresca. 

APF—SRCG, yol. 108, fls. 42-42 v. 
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CARTA DO PADRE BOAVENTURA DE TAGGIA 

AO SECRETÁRIO DA PROPAGANDA FIDE 

(29 -4 -1645) 

SUMÁRIO — Comunica ter obtido licença régia para embarcar para o 

Congo — Recepção dada pelo Rei de Portugal — Socorro 

enviado a Angola — Excelente tratamento recebido. 

Ill.œo Signor et Padrone mio Osseruandissimo 

Sia lodato Gesù Christo in aeternû, in aeternû^ In questo 
ponto sua maestà mi fà auisare che siamo spacciati, et quanto 
prima et rra pocchi giorni ci partiremo per Angola et che domani 
per ogni modo si farà la prouisione per l'imbarcatione, quando 
di già le cose erano tanto disperate, che le sole lagrime et ora-
tioni poterono auanzare un tanto fauore da Dio et dell'homini; 
uolsi finalmente hieri l'altro, che furono 2 7 del presente.̂ parlare 
liberamente a sua Maestà et uolse sua Maestà darmi audienza 
in piedi, col capello alla mano, et sentendomi discorrere dell'im-
portanza del nostro negotio, sempre sentiua colle lagrime ail' 
occhi; finalmente mi promisse condescendere al nostro pio zelo 
et in questo ponto siamo spacciati et concéssoci poter passare al 
destinato Regno del Congo, tanto più quanto hoggi mesmo 
intende sua Maestà esser stata socorsa Angola dai Portoghesi 
impensatamente, et stimato a miracolo, ne più u'è pericolo d'in-
toppo de Religiosi contrarij, co tanta edificatione di S. Maestà 
et de Signori del Regno, che mi confondu esser uno di questi 
poueri scalci, indegno di tanti fauori che riceuiamo da Dio 
benedetto. / / 
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Non posso piú distendermi per esser vna naue in ponto 
per partire per Francia. Si goda V. S. Ill-ma di tanto fauore ne 
concesse sua diuina Maestà, da me stimato al ponto et piu 
delia vocatione alia Religione; si ricordi dunque V. S. 111."1* 
di noi et ne riceua come suoi figlioli in quanto sara concernente 
ali' occasioni si rapresentaranno di là. Non altro che humilissi-
mamente riuerirla et baciare le [mani ] . / / 

Lisbona, li 29 Aprile 1 6 4 5 . 

Di V. S. IU.ffia 

Seruo deuotissimo 

F. Bonauentura di Taggia, Cappuccino / / 

Indegno M. V. Pref. dei Congo 

APF — SRCG, vol 143, £1. 222 
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CARTA RÉGIA AO GOVERNADOR DE ANGOLA 

(9 -5 -1645) 

SUMÁRIO — Pede el-Rei ao Governador Sotomaior que favoreça os 

Capuchinhos, provendo-os à custa da fazenda real. 

Gouernador do Reyno de Angola. Ev EIRey vos enuio 
muito saudar. Os quatro Religiosos capuchos (1) Jtalianos que 
uos entregarão esta carta vaõ mandados pella Santa Sé Apostó­
lica pregar e ensinar nossa sancta fee aos vassallos do Reyno de 
Congo, e porque por sua uirtude, e mais principalmente pello 
seruiço de Deos nosso Senhor conuem ayudalos, e fauoreçelos 
muito. Vos encomendo os façais pôr pella via mais breue, e mais 
segura naquelle Reyno, e lhes deis guias, que os acompanhem 
na jornada, e todo o necessário para ella por conta de minha 
fazenda; e delia mesma os fareis prouer em Congo de tudo o de 
que tiuerem necessidade, pellas vias que ouuer mais acomodadas, 
procurando quanto vos for possiuel ayudar seus sanctos jntentos. 
Tendo por certo, que em todo o fauor que lhe[s] fizerdes me 

(*) Aparece por vezes grande confusão entre os Religiosos Capu­

chos, ramo da reforma franciscana da Província da Piedade, fundado 
em 1500 por Frei João de Guadalupe a meia légua de Vila Viçosa, 
e os Religiosos da Ordem dos Frades Menores Capuchinhos, totalmente 
diferentes daquela, cujos professos são conhecidos por Capuchinhos, 
ou Barbadinhos. Os dois ramos que missionaram no ultramar portu­
guês foram os franceses, para os quais Frei Cirilo dé Mayenne obteve 
licença de D. João IV de se estabelecerem em Lisboa, em 11 de Agosto 
de 1647, tendo efectivamente fundado o seu convento de Nossa Se­
nhora dos Anjos da Porciúncula, em 1648, na freguesia de Santos-o-Ve­
lho, em local doado pela Duquesa de Aveiro, ainda hoje assinalado por 



dareis grande contentamento, e volo terey a grande seruiço. / / 
Escrita em Alcântara, a 9 de Mayo de 1 6 4 5 . / / 

Rey 

APF — SRCG, vol. 143, £1. 226. 

NOTA — Em carta da mesma data, escreve el-Rei ao Gover­
nador do Estado da Baía, António Teles da Silva: 

Antonio Telles, Gouernador amigo. Ev EIRey Vos enuio muito 
saudar. Entregamos haõ esta carta quatro Religiosos Capuchos italia­
nos, que como Missionários da Santa See Appostolica passão ao Reyno 
de Congo á conuerçaõ das almas; encommendouos muito lhe[s] man­
deis fazer ahy todo bom tratamento, e lhe[s] deis embarcação em que 
passem a Angola, para daly o fazerem ao Reyno de Congo, e a mata-
lotagem que se lhe[s] ouuer de dar, e o mais que lhe [s] for necessário 
para a uiagem, lhe[s] fareis prouer por conta da minha fazenda.// 

Escrita em Alcantara a 9 de Mayo de 1645. / / 

Rey. 

APF — SRCG, vol. 143, fl. 227. 

uma pequena rua. Os italianos obtiveram também licença de D. Pedro 
II, em 1686, tendo-se instalado em 1689 na ermida de Nossa Senhora 
do Paraíso, até que D. João V lhes deu local para casa conventual, na 
parte oriental da cidade, em 1739, à qual deram a invocação dè Nossa 
Senhora da Porciúncula. D. João V contribuiu para ela com mais de 
50.000 cruzados. — Cofr. Fortunato de Almeida, História da Igreja em 

Portugal, Coimbra, 1912 , Tom. III, Parte I, p. 428, 482 e 485; P. Hil­
debrand [de Hooglede], Les. Capucins au Portugal, em Études Fran­

ciscaines, 1938 (L) ; P. Francisco Leite de Faria, Os Barbudinhos 

Franceses e a Restauração Pernambucana, em Brasília, vol. IX, 1954. 

— A igreja dos Barbadinhos Italianos é hoje a paroquial de Santa 
Engrácia. 

H5 



88 

CARTA DO PADRE BOAVENTURA DE TAGGIA 

AO SECRETÁRIO DA PROPAGANDA FIDE 

( 1 5 - 5 - 1 6 4 5 ) 

SUMÁRIO — Recapitula as dificuldades do despacho e o miracoloso 

desfecho do problema — Sentimentos do Rei de Portugal 

— Hospício em Lisboa e Convento em Angola — Cartas 

de recomendação — Vinda do Rei das Maldivas a Lisboa. 

Ill.mo Signore et Padrone mio Osseruandissimo 

Non posso scriue[re] questa lettera à S. Signoria senza 
lagrime di tenerezza, per saper quanto douerà stimare V. S. Ill.ma 

tal nuoua, et piü il modo comme s'alcanzo il negotio. / / 
Fatto il caso disperato assai quando il demónio fece il suo 

ultimo sforzo per impedire il nostro uiaggio, et mi risoluei voler 
per ogni modo possibile parlare col Rei et discorrere soda et libe-
ramente di quanto pretendeua, et delia mia clara giustitia parlai 
finalmente, dandomi S. Maestà audienza col capello alia mano 
et in piedi, cÕ grandíssimo rispetto; quando apena potrei entrare 
nel discorso, li uennero le lagrime alli occhi, et rispondendo in 
apresso à qualche lamenti (fatti peto cõ ogni rispetto) di 
S. Santità, resto si fattamente sodisfatto et componto, che io me-
desimo restai edificatissimo et molto animoso di quanto pensauo 
secco negotiate; et discorrendo da solo à solo per tre quarti 
d'hora, mi promesse spaciarmi, assicurandolo da parte di Dio, 
nesciens quid dicerem, cbe facendo in cio quató era di seruitio 
di Dio 1'hauea Dio in breue à consolare. 

La sera del giorno seguente mi spaciò cõ belissime carte, 
come uedrà V- S.a Ill.ma, stimando io molto la pietà grande di 
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tal Rè, conoscendo che se ui fù difetto non fù suo totalmente. 
Mando dunque à V. S. M.11* la copia délie lettere scritte à due 
suoi Gouernatori d'Angola et Brazille ( l), quali non possono 
più esprimere la sua pietà et gusto coche fece tal spaccio à Padri 
délia nostra missione. Fumo dopoi di tre giorni in publica 
audienza à renderle gratia, di tal fauore, et apena cominciai accio 
fare, li uennero un'altra volta le lagrime ail' occhi, et rispose 
che godeua molto ne hauesse spacciati, et disse la causa 
aggiongendo che si prendeua a particolar deuotione questa nostra 
missione, al che prostrato à terra colli Padri Compagni, risposi: 
et noi, Sacra Maestà, lo preghiamo à consentire d'esser Padre 
di questa missione, corne l'egiamo per taie, et annuens et lagri-

mans discessimus. // 

Monsignor Ill.mo, questo caso fù miracoloso, et da tutta la 
Città stimato per taie, et le lasso di dire il Rè nel Conseglio 
di Stato et ad altri che non potea piegarlo in questo negotio, ma 
che di subito che mi senti parlare se li leuorono le nuuole 
dell'occhi et uide chiaramente la giustitia di tal missione; di più 
che prouo che, subito risoluto lasciarci partire per Angola, 
entrorno 1 1 2 naui nelli suoi porti fra Lisbona et altri porti, da 
quali receuete carte et lettere d'Angola, di Olanda et di Parigi 
di sua grande satisfatione, co altre cosa dette che mostrauano 
esser riuoltato del tutto à nostro fauore, corne si po argomentare 
dalle carte et lettere che inuio congionte, coforme le copie scritte 
da medesimi Secretarij, / / 

Mi fece poi dire S. Maestà per il suo Secretario di Stato, 
Petro Uie[i]ra de Sylua, che si hauessimo da seruire di S. Ama-
ro (luogo doue di présente habitamo) per riceto de Missionarij 
nostri, et di più si voleuamo far al suo tempo un Conuento in 
Angola, ben potessimo farlo. 

C 1 ) Cfr. doc. n.° 89 e Nota. 
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Angola sta ancor in mano d'olandesi, puré hanno benissimo 
speranze di breue ricuperarla, ó auanzarsi molto; arriuando noi 
al Congo potremo giouare molto, quando il Re di Congo fusse 
in agiutto d'olandesi, il che non é certo. 

L'imbarcatione nostra sara fra 1 5 giorni, hauendo 
S- Maestá di gia ordinato ogni cosa per il nostro uiaggio. Nos-
tro Signore c'acompagni col suo aiuto et calore diuino; ricordo 
a V. S. Ill.ma á quanto scriuei per il suo tempo. Non essendo 
per altro prego aiutarci in occorrenza. / / 

Jl Ré di Maldiua che uenne sonó 8 mesi per abbocarsi col 
Ré di Portugalo, per suoi interessi particolari, et hauer da Roma 
aiuto, resta meco molto intrínseco, et volendo che fusse suo 
confessore non mi parue bene per degni rispetti, approuati da 
Sua Altezza, puré fa di presente alcune dimande a S. Santitá, 
come intenderá da sue lettere. Priego V. S. Ill.ma aiutarlo, che 
ueramente ne é molto degno, et grande christiano; li bacio le 
mani et priego per fine á V. S. Ill-ma il compimento d'ogni sua 
uera exaltatione. / / 

Lisbona, li 1 5 Maggio 1 6 4 5 . 

Di V. S. Ill.ma 

Seruo Vmilissimo 

F. Bonauentura di Taggia, Cappuccino 

V. Prefeto 

Se potra auisare il P. Alessano di quanto si fece, il che 
non fació io per degni rispetti. 

Post Scriptum a carta de 15 de Maio de 1 6 4 5 : 

Intendo dalla Signora Regina hoggi che quel P. Guardiano 
di S. Antonio, francescano, nominato per Vescouo di Angola, 
saputo il nostro spaccio, ardi trouarla et rinpprouerarli tal fauore 
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concesso á sua instanza et per sue diligenze, tratando impediré 
ò far riuocare, come già fece in Ottobre, la concessa gratia; à 
cui rispóse sauiamente la Signora Regina: Padre, Dio hà da cas­
tigare chi incontrò si gran negotio di Dio, et il Rè mio Signore 
non vole di qui auanti che sij ch'incontri tal Missione Apos­
tólica. / / 

Hor ueda V. S. Ill.ma che Vescouo (caso fusse confermato, 
quod non creditm), tenerissimo à nostro fauore, et quanto sara 
necessário (datto il caso) che fussimo proueduti di quel decreto 
che sí desidera da noi per riparo de soi impediment!; remittome 
in ció alia sua moita prudenza, che se non rispetta una Regina 
à furia à furia, che faria cõ noi, dato il caso. 

Lisbona 18 Maggio 1 6 4 5 . 

APF — SRCG, vol. 143, fls. 225-225 v. e 228. 

APF — SRCG, vol. 143, fls. 230-230 v. 
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89 

CARTA DO PADRE BOAVENTURA DE TAGGIA 

AO PREFEITO DA PROPAGANDA FIDE 

( 1 6 - 5 - 1 6 4 5 ) 

S)UMÁRIO — O Rei de Portugal despacha favoravelmente os missio­

nários para o Congo — Anuncia a partida para fins de 

Maio — Predilecção do Rei pelos Capuchinhos — Seu 

descontentamento com o curso dos negócios de Roma. 

Eminentíssimo et Reuerendissimo Signore et Padrone 
mio Golendissimo 

Per debito douuto à V. E. per mia parte facio intendere, 
come finalmente il Rè di Portugalo, intesa da me in audienza 
priuata 1'importanza dei nostro negotio, ci spaciò risolutissima-
mente cÕ ordinare al secretario douesse sperare che niuno piü 
ardisse d'incontrare il nostro negotio, ne piü u' è pericolo, per 
mio credere, d'incontro alcuno et digià habbiamo alie mani le 
carte (le copie de quali per piü vie hò inuiate à Mons. Ingoli) 
et[è] fata la prouisione nostra d'ogni cosa necessária, et la nostra 
partenza sara indubitatamente alia fine di questo mese di mag-
gio et confesso à V. E. che la Religione nostra tiene molt' obli-
gatione à tal Rè, hauendosi presa tal nostra missione à sua par-
ticolar deuotione, cosi ci declaro in publica audieza, mentre li 
dauamo le gratie; aciò risposi, che noi 1'accetauamo per Padre 
et Padruero di quest'opera et missione de Padri nostri dei 
Congo.//^ 

Stà però il pouero Rè molto scontento per uedere che li 
negotij suoi in Roma non tengono quel bon successo [che] desi-
dera tutto il Regno; e meco confidentemente discorrendo, pian-

250 



geua di ció di che urtaua molto a tal spetacolo. lo pero l'es-
sortai a sostenere quel pocco di sauorra ordinato da Dio per sos-
tegno et segurezza del vascello del suo Regno, et mostró in 
quel discorso ogni obedienza et soggettione alia S. Sede Apos­
tólica, di che non minor fu il stupore in me che l'edificatione, 
degno ueramente d'esser compatito, et pare ci chiami molto 
sodisfato delli fauori di sua Casa. / / 

Non altro per hora, che rieurentemente baciar la sacra ves­
timenta et pregarli da Dio il colmo de suoi pij desiderij. 

Lisbona, li 16 maggio 1 6 4 5 . 

Di V. S. Eminentissima 

Seruo Umillissimo et obed.0 figlio 

fr. Bonauentura di Taggia, Cappuccino 

V. Prefeto de Congo 

APF — SRCG, vol. 143, fl. 218 . 

NOTA—¡Em carta de Mons. Jerónimo Battaglini, de Lisboa, 
com a data de 12 de Outubro de 1645, dizia a propósito dos Capuchi-
nhos do Congo: 

«Due giorni sonó gionsero anco due carauele dal Brasil cariche 
di zuccaro, con auiso che in breué doueua partiré la flota di quelle 
parti; erano gionto alia Bahia li quattro Padn Capucini Itagliani, che 
di qui partirno nella fine di Giugno passato per andaré alia loro Mis-
sione nel Regno di Congo, et auisano che iui era auiso che Pernambuco 
si speraua digiá fosse reso alli Portughesi, particolarmente per manca­
mente di uiueri, et essendo li gentili della térra solleuati contra gl'olan-
desi, per il che quel gouernatore del Brasil háueua mandato 22 vas[c]elli 
con 2.000 fanti di soccorso á quella parte, et il medemo si credeua 
d'Angola». 

AV Nunziatura di Porto gallo, vol. 24-A, fl. 137. 
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CARTA DO PADRE BOAVENTURA DE TAGGIA 

AO SECRETÁRIO DA PROPAGANDA FIDE 

( 1 6 - 5 - 1 6 4 5 ) 

SUMÁRIO — Comunica o despacho obtido de D. João IV — Justos 

ressentimentos do Rei a propósito do despacho dos seus 

negócios religiosos na Corte pontifícia. 

Ill.mo Signor et Padrone mio Colendissimo 

Per altre mie hò scritto à V. S. Ill.ma di quanto s'era conse-
guito dal Rè di Portugalo et come finalmente cÕ ogni zelo spedi 
la nostra giornata per il Congo, ordinando il nostro uiaggio di 
Lisbona per la Baia et Brasile et di quiui ordina al suo Gouer-
natore ci dij nauiglio per Angola cõ tutte le prouisioni necessa-
rie, díche tutta la Città riceuete à sommo gusto. Solo alcuni 
religiosi et altri interessati poterono sentiria cÕ sentimento, ma 
non darne alcuno segno, atteso che ordinado S. Maestà che 
fussimo spaciati, ordinò nel tempo medesimo al suo Secretario 
che piü ne hauesse ad incontrare, ne di questo si contento il Rè, 
ma ordina per sue Carte (le copie de quali per piü uie mandai 
à V. S. 111."1*), al suo Gouernatore d'AngoIa, ne faci acom-
pagnare al Congo cÕ guide sicure et per la uia piü acertata; 
desiderò sommamente il Signor Secretario mandasse le copie 
di tali lettere à Roma cÕ mie lettere particolari, per dar segno 
delia pieta di S. Maestà uerso le cose di Dio, et douuta riuerenza 
alia S- Sede Apostólica, come cõ fatti s'è prouato in questo 
nostro negotio; ma doleo latere, come diceua S. Bernardo, stà 
veramente il pouero Rè molto scontento per la dilatione de suoi 
negotij in Roma, et meco discorrendo un giorno piangeua in 
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modo che io mi atterni in uerità, essortandolo io alia douuta 
sogetione delia S. Sede, et a soportare tali risolutioni: quali 
sono come tante proue che fa Dio di S. Maestà per prouare 
la sua uera fede et riuerenza delia S. Sede. / / 

Non posso negare à V. S. Ill.ma che non restasi io compon-
tissimo à tal spetacolo; eramo da solo à solo et confidò mecco 
in cio molto, prontíssimo però a sostenere quanto da Dio li 
uiene permesso. Non passo piü auanti in cio, asicurato che in 
Roma risiede la somma delia prudenza de negotij, li bacio le 
mani et priego al Signor il compimento de sua exaltatione. / / 

Lisbona, li 16 Maggio 1 6 4 5 . 

Di V. S. Ill.ma 

Seruo vmilissimo 

f. Bonauentura di Taggia// 

V. Pref. de Congo 

APF — SRCG, vol. 143, fl. 2 1 9 . . 
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CARTA DO PADRE BOAVENTURA DE TAGGIA 

AO SECRETARIO DA PROPAGANDA FIDE 

( 1 8 - 5 - 1 6 4 5 

SUMÁRIO — Satisfação dos Missionários, dos Senhores, e do Rei de 

Portugal pelo despacho da missão do Congo — Pedem 

ao Rei que seja seu Pai e Padroeiro da missão — Reco­

menda os fadres Sebastião César de Meneses, Bisfo eleito 

do Porto, e Francisco de Santo Agostinho de Macedo. 

l\\r et Reu.mo Signore 

Per piü uie hó scritto a V. S. III.*18, della riostra speditione 
per il Congo fatta altrimente il giorno di S. Pietro, mante-
nuti (?) da S. Maesta co ogni possibile larghezza et ampieza 
di cortesía, come vedra dalle lettere scritte da S. Maesta a suoi 
Gouernatori delle Conquiste di Portugalo, et basti affirmare á 
V. S. Ill.ma co ogni sincerita che ne conosse, tal spaccio et spe­
ditione di nostra giornata co le lagrime all'occhi et di piedi 
andándole a dar le gratie in giorno di publica audienza, di nouo 
ueduti stare alia sua presenza, si componse in modo che fece 
amirare quelli Signori presentí, et disse apertamente che staua 
contentissimo di quanto hauea delibérate a nostro fauore, et 
disse (ponendoci la mano al petto, io mi prendo a mia parti-
colar deuotione questa vostra missione) alche io colli padri 
Compagni, prostrato a térra, lo supplichiamo a consentiré 
d'esser nostro Padre et Padruero di tal missione, et mostró a 
consentiré co ogni affetto, et quello che molto importa, da ogni 
parte s'intende che sij il Ré contentissimo di quanto fece, et 
deliberó a. nostro fauore, anzi che tratandosi seco in esso, súbito 
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li uengono le lagrime all'occhi, il che pare in effetto un grande 
gradimento di Dio; akretanto tu la consolatione nostra nel 
fine, quanto fu maggiore il trauaglio per conseguirlo. 

Ricordo à V. S. Ill.ma (come hò fatto in altre mie) che in 
questo négotio hebbe gran parte il Signor Sebastiano Cesare 
Meneses, Vescouo nominate da sua maestà per il Porto, città 
di Portugalo, et il P. Francesco di S. Agostino, franciscano 
delia riforma di S. Antonio di Portugalo, detto per sopra nome 
il P. Macedo, quale fu prima delia Congregatione ò delia 
Compagnia de padri Gesuiti; à questi sara bene in ogni euento, 
maxime à questo Padre, aiutarlo per bona corrispondenza di 
si grande opera, essendo religioso molto dotto et qualificato. / / 

Anzi che supplico V. S. Ill.ma di sua parte roghi impie-
garlo à questa cura di nostra missione apresso il Rè di Portu­
galo, ò in altro modo che all'occorrenze potessero offerire; akre­
tanto desidera far quel Vescouo di Porto, offerendosi loro alia 
cura et diligenze di tal negotio col Rè et cÕ altri, il che stimo 
molto à propósito si 1'inuino di costi le lettere, ò altro si spe-
disse di Roma. Non altro. Per fine li bacio le mani et priego à 
V. S. il colmo di suoi desiderij et consecutione d'ogni sua uera 
exaltatione- / / 

Lisbona, li 18 Maggio 1 6 4 5 . 

Di V. S. 111."* 

Seruo deuotissimo 

F. Bonauentura di Taggia, Cappuccino 

V. Prefeto di Congo. 

APF — SRCG, vol. 143, fls. 223-223 v. 
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CARTA DO PADRE BOAVENTURA DE ALESSANO 

AO SECRETARIO DA PROPAGANDA FIDE 

( 4 -6 -1645 ) 

SUMÁRIO — Relato da viagem para o Congo — Tropelias dos holan­

deses heréticos-—Recepção amistosa do Conde de Sonho 

— Esperanças de missão frutuosa — Rede reforço de mis­

sionários e novo Bispo. 

Ogni benedittione al Celeste Padre delle Misericordie 

Ill.mo Signore Padrone in Christo Osseruantissimo 

J1 miracoloso arriuo ordinate dali' Altíssimo de noi aítri poueri 
Missionarij, et Euangelici Operarij destinati da cotesta Santa Sede 
e Sagro Concistoro in questo Regno del Congo no m'accingo 
a narrarlo minutamente à V. S. Ill.ma, come potei e per la naui-
gatione prolissa di quasi 4. mesí, e per li patimenti inesplicabili 
nel decorso del uiagio, che e per œtrarietà de uenti e calme, 
et altre uarietà maritime s'isperimentano, e con tutto ció sani 
e salui, à 2 5 di magio, à punto nel giorno delia Sacratíssima 
Ascentione del postro Saluatore, hauer dato fondo nel fiume 
Zaire, alie sponde del Contado di Pinda (*), Prouincia spatiosa 
di questo Regno, potei da queste circostanze persuadergli mi­
racoloso l'ingresso; pure passando il suddetto in silentio, argo-
menti cõ demonstratiuamente Y. S. II].™* dalla inaspettata 
infestatione d'una naue Olandese, ch'il giorno seguente, 2 6 del 

(*) No texto: Pinna. 
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citato, spontando nella bocea del fiume, recó a tutti confusione, 
et afflittione cotanta, quanta sa colui ch'é uerace scrutator de 
cuori, ne ueniua il nemico a uele gonfie alia nostra uolta, supe-
riore di forza, di grandezza e di sito; il fugire a térra si rendea 
impossibile, allargarse uerso il mare, si era andarsi in preda 
delTauuersario; solamente fondando quell'ancora fermissima 
di speranzosa e filial confidenza nel Celeste Patre, a lui s'hebbe 
ricorso, impugnandosi contro Temido da Religiosi Tarmi spiri-
tuali, e dalla génté della ñaue le militari, finse el nemico diuerse 
dimostranze, hor fugendo, hor accostandosi, hor buttando Tan-
cora, hor di nüouo tirándola, hor salutando con artiglieria senza 
palla, hor minaciando, hor chiedendo minuto contó con fraude, 
hor con pertinace ostinatione di uedere il passaporto, donde si 
ueniua, oue s'andaua, che si negotiaua, al che tutto con pru-
denti, e coragiose risposte fü sodifatto dal nostro Capitano, 
huomo ueramente eletto da Dio, com'ottimo strumento per 
guidare in si intrigan laberinti fedelmente Tapostolica im­
presa- / / 

Si perseueró fin'al giorno seguente, 2 7 del mese, e sabbato, 
giornata dedicata alia nostra pietosissima Madre, della cui ma­
terna clemenza si speraua ogni buon successo, osseruaua Tun 
Taltro vascello a motiui si faceano, quando impaziente il ne­
mico, inuió una carta al nostro Capitano co autorita diabólica, 
essattrice del passaporto, e prouocatoria in euentb di negatiua, di 
rouinare il tutto a forza d'armi; riportó da nostri co altra essi-
genza, che di magior confusione: che cola si staua in parte 
sogetta ai Conté di Pinda (1), per altro nome, di Manisbgno, 
ch'hauea a negotiarsi co lui, e col Ré del Congo di cose impor-
tantissime, e che s'altro desideraua, prontissimé Thauuerebbe 
hauuto in pace et in guerra; da somigliante resolutione, inuece 
d'attacar'il nemico il temuto duello di Marte e di morte, dis-
portossi, altrimente, auuiandosi col suo battello per il fiume 
alT in su cinque de suoi, fra quali si congetturaua fusse il Capi­
tano, gli fü seguitato da nostri, ch'andasse puré in buon'hora, 
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e no sospettasse di nulla, atteso ch' eglino erano per fare il me-
desimo, traccie tutte necessarijssime per il buon' essito, et in 
particolare per 1'entrata di noi altri, i quali occulti per ordine 
del Capitano, stauano nella poppa nascosti, sospirando alia 
superna pietà per souuenimento opportune 

La residenza dei Conte staua ben diece miglia distante, la 
corrente contraria del fiume rapidíssima, gli angoli e diüerti-
coli diuersi et incogniti, la fede cattolica cosi nel Prencipe, come 
ne uassalli incerta, il nemico alie corte, quo nos uerteremus, 

metuebamus, pure auualsati da interna fiducia, piú uolte si 
replicaua: si Deus fro nobis, quis contra nos. Tento piú uolte 
1'auuersario passar la corrente, ma ò si fusse malitioso strata-
gemma, ò che in fatto nõ potesse traghettare, si riuolse à bordo; 
ail'hora i nostri coragiosamente preparando la lor lancia con 6 
giouani robusti con due de Missionarij, el Capitano e Religiosi 
mezzi, trauestiti e sconosciuti, e quelli beri'in assetto di forze 
e d'armi per li sinistri incontri poteano offerirsi, traüagliossi 
gagliardamente, spuntossi l'impenetrabil vareo, ch'in una 
giunta se ci opponea, si diedero gratie al Signore, seguitossi il 
uiagio, che quasi laberinto, hor quà hor là gli ragiraua, et ecco 
il nemico spinto no sò se dal demonio ò da uergogna e confu­
sione, radoppiando le forze de nauigatori s'aciense à seguitãrgli 
col suo battello, e gli fu tato prospera la fortuna, cosi ordi-
nandolo il Signore, che no solo gli giunse, ma parimente gli 
auanzò, e baldanzosamente s'incorrea per essere il primo ad 
informare il Conte. Sentirno mortificatione non mediocre i 
nostri, ponderando che la primera informatione poteâ no poco 
nuocere, b giouare, pur rimessi nel diuino beneplácito, no si 
raffreddauano punto nella conceputa speranza; s'arriuo final­
mente ad un seno del fiume molto angusto, oue stimando il 
Capitano d'hauere sbagliato il tutto, e però inconsolabilrhente 
lâgnandosi delia sua suenturata sorte, no ammetea conforto da 
nostri, et ail'hora díscuoprendosi, poiche mai amorosa la paternal 
Prouidenza del Comunal Signor, saltandosi à terra da un mari-
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naro, et un de nostri compagni, à pena dati 4 passi s'abbatterno 
in una Croce di legno ben grande et alta, à dirimpetto staua una 
chiesetta intessuta di canne, di rami d'albéri, imbiancata alla 
parte dell'altare co un poco di calcina; iui stâuano collocate 
due statue, délia purissima et jmmacolata Concettione délia 
Sagratissima Vergine Tuna, e del glorioso Santo Antonio di 
Padoua Taltra, et un quadro del nostro Seráfico Padre S. Fran­
cesco col capücino; nel difuori à lato di quella in due trauerse 
pendea una campanella, e circondata da diuersi alberi, altri 
fiutiferi come cittangola et alcuni infrutiferi, etc., segni tutti 
euidentissimi di Cristiana Religione, e di Cattolica Fede; il 
giubilo sentito fù estremo, qual magiormente avanzossi, men-
tre passandó auanti, si discuoprirno gente délia terra, ch'ingi-
nocchioni, adorando il Santissimo Crocifisso, ch'il nostro com-
pagno portaua nel petto, al saluto: sia Iodato il Santissimo Sa-
gramento, risposero: amen Mené y amené, che uuol dire: [per] 
sempre; si comincia ad interrogare ín lingua Portughese, qui 
alquanto nota, e con sicurità fú risposto, che gratie al Signore la 
fede si conseruaua illibata, quantumque per ispasio di 4 anni no 
auessero ueduto faccia di sacerdote, eccetto che pochissime uolte 
alcun. prête di passagio sbarco. / / 

Dopo si felice nouélla il Çapitano, e l'altro nostro com-
pagno si replicorno e moltiplicarno i sentimenti di giubilo, si 
inoltro il camino per il Conter e per ouüque si passaua, uscendo 
da pouere capane di paglia (tali sono le case di questa pouera 
gente) e grandi e piccioli, et huomini e donne, alta uoce gri-
daua: Enganga angussti Zambi allassi, che uuol dire, in lor 
linguagio, Sacerdoti santi di Dio etc., si peruenne finalmente 
in Banza, oue sogiorna il Conte, e di già il Capitán nemico 
haueà precorso à dipiñgere lé sué information! conforme gli 
piacea, ladoue il buon Signore, corne pérfetto cattolico, e uerace 
figlio-di"Santa Chiesa, subito ch'udi l'arriüo de nóstri, ordino 
al herético che no ardisse in modo alcuno molestare il vascello 
uenuto co i Pâdri Santi. / / 
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Furno introdotti i nostri all' udienza, accolti e riceuuti dal 
buon Conte gratiosamente, e cÕ segni di tatá religiosità, e 
diuotione, che difficilmente in Europa si ritroua somigliante, 
il modo di riceuergli et ascoltargli fu alia grande, al modo dei 
paese, egli fu. sentato in una sedia di damasco, ò broccato fino, 
circondato da numerosa moltitudine de nobili e caualieri, ch'in-
ginocchiati gli face [ua] no cortegio, dal lato destro un pagiò 
cÕ una spada ben guernita, et al sinistro un' altro con lo scettro, 
cÕ altre cerimonie, che per no trecar à V. S. Ill.ma indi íe 
taccio; al incontro stauano 3 seggie di corame conforme le 
nostre, due per i Religiosi, e la terza per il Capitano, et 
pendendo tutti cÕ alegra curiosità, e diuota attentione dalla 
proposta douea farsi; cominciossi in Portughese da nostri ad 
esporre il fine delia uenuta, la stima che la Santa Sede facea 
di questa natione, il ministério apostólico, i patimenti sofferti 
per la lor saluatione, il desio ardente d'aiutargli, 1'ultima uesi-
tatione riceuuta dall'heretico, e finalmente la grata corrispon-
denza che doueano à Sua Santità, alia Sagra Congregatione, e 
la cooperatione ch'in nostra difesa douea in ogni eueto sinistro 
impiegare. / / 

Ci rispose per interprete, che giubilaua straordinariamente 
dei nostro arriuo, gradiua cordialmente il fauore fatogli da Sua 
Satità, riconoscea humilmente la memoria che di questa na­
tione si tenea, e che haurebbe messo ogni impiego per la dila-
tatione delia santa fede cattolica e lege diuina; 1'abbracciamenti 
di lui e de nostri furno ricendeuoli, e quatúque uolentieri questi 
cÕ riuerenze humiliarsi, nõ fu da lui permesso, anzi cõ uera 
relígione veneratigli, si prese da lui combiato e si diede ordine 
ch'io cõ gli altri miei compagni sbarcassimo, che perciò inuiò 
un cauaíiero suo parente alia naue in nostra difesa, il quale col 
Capitano, et altri delia natione giúse à bordo uerso lé 3 hore 
di notte, gridando nell'auuicinanse cÕ canti et giubili, sia lodato 
il Santissimo Sagramento; salimo in naue, si riferi il felice 
successo dal Capitano, essendo i due nostri compagni rimasti 
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cola dal Conte, per celebrare il giorno seguente di Domenica. 
Ah mio caro Signore e quante lagrime cordiali si uersorno per 
tenerezza, e quato di uãtagio fü compensata Tafflitione passata, 
si passo tutta la notte neí conceputo cotento, non si finiuano 
l'interrogationi cocernéti et il passato et il futuro in ordine al 
nostro ministerio, l'affetto alia fede, ií bisogno di Sagramenti, 
e Tabusi introdotti no altrimente contra fidem, ma contra diui-

nam legem, etc., i quali per isturbargli nõ si stenterà poco. / / 
La felicita dell'ingresso e delle corhmuni essultationi si 

sarebbe inoltrata e nella Domenica e nei 4 giorni seguenti, 
quando Tauuersario herético no l'hauesse per sugestione del 
diauolo disturbata, il quale auuedutosi dell'ingresso de Missio-
narij Apostolici in questo Regno, infellonito del successo, con 
arroganza infernale si risentiua, minacciaua, si strugea, prohi-
biba que ueruno fusse à terra, sotto pena di mandare à fondo il 
vascello; opponea che nei patti del Conte fra lui e la Signoria 
Olandese intraueniua questa circostaríza, che fusse amico degli 
amiçi, e nemico de nemici, e che tenendo lei per nemiei capitali 
ií Rè Cattolico et il Papa, che parimente il Conte douea tal 
dichiararsi, e no ammettere amici ne dell'uno, ne delTaltro; 
si conüenne di comparire ambe le parti un'altra uolta auanti 
al Signore, et iüi udir le ragíoni et aspettar la sentenza; uenne 
il gorno à ció prefisso, che fü il lunedi, e 2 9 del passato, mi 
portai coin gli altri nóstri cómpagni e altri 3 (che per çonsola-
tione della gente rimase al vasCellb) alia presenzâ del Conte, 
il quale cÕ no minor riuerenza e cortesia, ch'hauéa fatto a due 
primi, m'accolse; dimostrai il Breüe pontificio, da lui con moita 
riuerenzä uenêrato, e eõ nuòue offerte si dedico al nostro aiuto 
per quato le sue forze si steridéano; comparue dell'altra parte 
il nemico, proponendo le sue ragioríi, quali tutte furno ribattute 
no c5 minor religiosità che prudenzâ-; e passando auanti nell'in-
solenze Thèretico, cosi il Signore comme gli altri caualieri, 
cortegiani e circostanti colle grida, con i sembianti e con i 
gesti ferno mostra di ridurlo in pezzi, se no tacea, et in som ma 



pro bono pacis fù cóchiuso che li Gapitani dell'uno e dell'altro 
vascelo si trattenessero, finche sbarehasse quanto si era portato 
da Europa, come ornamenti di sagristia, altari, etc., per il culto 
diuino. / / 

Non si marauigli V. S. Ul.9* che l'Olandese uadi tato 
superbo per queste contrade, poiche possedendo quase tutto il 
Brasile, et hauendo 4 anni sono, occupato il porto d'Angola qui 
d'appresso, hà tolto il commercio à principi cattolici, e questa 
pouera gente priua, per dir cosi, d'ogni bene terreno, per hauere 
qualche cosellina, come di vesti, di vino, farina, etc., è costretta 
tenere co esso buona corrispondenza, et à richiesta del medesimo 
Cónte, per Ambasciadore spedito in Olanda, tiene qui fattore 
e fattoria, e per ogni tanto tempo uiene una ñaue à far mer-
cantie, portar merci, e riportar di qui avorio e bombace, e quel 
ch'è pegio, quatità di poueri figliuolini battezzati, per uendergli 
poi per ischiaui ouüque gli agrada, uso di già introdotto, e 
piaccia al Cielo si possa fácilmente suellere, onde, s'il Conte no 
fece fin' à quel punto altre dimostrationi, era degno di 
scusa, cet. / / 

Da quello che nel decorso de gli altri giorni fin' hogi 2 di 
Giugno, è auuenuto, con euidenza pure troppo efficace s'è 
manifestata la finezza et esquisitezza délia fede e religione del 
buon Conte, nó solamente nel regalarci giornalmente con i 
frutti délia terra, che sono alcuni pochi legumi, radici d'alberi 
e vino di palma, con assegnarci luogo per fabricare una pouera 
casetta, ch'in quatre hore fù spedita à modo di capanna, 
secondo il cuore del nostro Seráfico P. S. Francesco, in or-
dine all'altissima pouertà; nell'assistere alie messe e nel gusto 
di conuersar co noi, ma quel che più importa, in esporre la uita 
in difesa della fede, come dal seguente fatto argomenterà. 

Si uidde buriato 1'heretico dalle sue pretetioni, e cercando 
in tutti i módi uolerla uincere, scrisse una carta al suo pilota, 
que staua in gouerno del vascelo, che souente riceuutola tratte-
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nesse il latore à bordo cÕ protestaré che nÕ l'haurebbero finche 
nõ fusse restituito il Capitano- Fra tato, minaccíando furiosa­
mente la nostra naue, che nõ s'ardisse in modo alcuno porre 
a terra ne gente ne altro che si fusse, che souente Thaurebbe 
affrondata, et intanto dauano mille dimostranze di beffe, di 
superbia e di superiorità; anzi uolendo un de nostri compagni 
uenire à darmi auiso, si birò una palla d'artiglieria al batteíío 
per afondarlo; il lator delia carta, che fu ritenuto da contrarij, 
si era un parente dei Conte, caualiero stimatissimo, e come si 
dice anche Marchese, il qual spedito da S. Eccelíenza, acciò i 
nemici nõ si mouessero, porto la lettera d'Uria; tracciò frà questo 
mentre il Capitano herético licensiarsi dal Conte, ingannandolo, 
sotto pretesto ch'era necessário andasse in naue per essecutione 
dell'ordine di S. Eccelíenza; il buon Signore con semplicità 
di colomba nÕ contradisse; arriuò mirãcolosamente il nostro 
compagno dalla naue, diede nuoua dei seguito, e ne riempi 
d'estremo cordoglio, penetrando 1'angustie, nelle quali si ritro-
uaua il nostro fedelissimo Capitano, T intrigo dei Conte e 
l'imminéte perdita d'altri nostri compagni rimasti nella naue; 
s'accorse immantinete al Cattolico Difensore (siami lecito 
dargli questo titolo posciache di uatagio lo merita) se gli espose 
la frode dei nemico, et il buon Signore ammirato dei fatto da 
lui nÕ sospetto, et insieme ripieno d'ardentissimo zelo, leuossi 
da sedere, et à piedi seguitò il nemico per ispatio di 3 miglia, 
et aiutato dalla Maiestà Diuina, arriuoílo, rinfacciollo, e toc-
candosi colle mani la bocea, ch'è segno di guerra, minacciaualo 
come capitalissimo nemico, protestando ch'egli in persona 
sarebbe andato alia nostra naue, espostosi à colpi d'artiglierie, 
et osseruato il rispetto gli haurebbero portato, à somigliante 
spettacolo, spauentato e confuso 1'heretico, butossi à piedi dei 
Católico Signore, chiese perdono, et allego per iscusa, che la 
gente delia sua naue, senza sua saputa s'era mossa à porre 
mano al sua fuorito, e dar'in altri eccessi da lui nõ ordinati; 
ch'era prontíssimo a quanto egli comandasse senza preterirne 
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una parola. Racchetossi il prudente Principe, e radoppiando le 
diligenze per il fido compiuto délie promesse, di già fatte halla 
M. D., la suppellettile sagra dedicata al culto Diuino stà in 
nostro potere, tutti i PP. Compagni stanno in salvo, et il 
buon capitano speriamo senza disturbo e danno partira da 
queste contrade, e ricapitarà costa in Roma fedelissimamente 
le presenti aspettatissime novelle dei miracoloso ingresso in 
questa pouera et abbandonata greggia, di Pastori Euangelici, 
acciò la difenda in aestu et gelu, usque ad effmionem sanguinis 

da voracissimi lupi, e visibili et invisibili. 
E per dare a V. S. 111."1* sommaria contezza delia qualità 

di questo contado, sappia, ch'è una Prouincia delle principali 
di questo Regno, i cui Signori secundum (a) morem Patriae 

sempre si sono mantenuti con molto splendore, ma quello 
maggiormente gli fà lampegiare si è, ch'il primo riceuesse la 
fede in queste parti, et intrepidamente poscia la difendesse, fu 
un lor'Antepassato, chiamato il Conte N. di Manisogno, o 
Pinda (*) ; il Domínio è molto ampio e spatioso, contiene 
numerossissima gente e di valor grande, per modo che più volte 
hauendo conbattuto col Rè, ha sempre riportato uittoria, e di 
fresco pochi giorni prima dei nostro arriuo, per alcune liti, e 
contese, hauendo guerregiato coU'essercito régio, lo sconfisse, 
gli toise il Principe, il quale attualmente stà in mia casa rite-
nuto, trattandolo alia grande, e questo è un'altro punto, dal 
quale il demónio pretende, ch'il Rè forse entrando in gelosia, 
che siamo entrati in terra d'un suo nemico, senza prima con-
durci da lui, dimostrauassi o vitioso, o scarso neU'ammetterci, 
se pure non ci fanno positiva violenza, intendendosi di lui 
nuoue men buone in matéria, spero non sara delia fede, ma di 
bontà, e religiosità Cristiana, per 1'aperte crudeltà, commercij 
de maleficij e negromanti, et altre peruersità, che la fama 

( ? ) No texto. 2 dum. 
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diuampa in queste parti, quantunque per esser nemici non man-
cheranno alterationi, coll'aiuto del Signore, e colla prudenza 
li porta sicura Speranza d'incaminar in modo le cose, ch'il Rè 
non possa pregiudicarsi, quale non altrimente è il buono D. Al­
uam, che scrisse à cotesta Santa Sede, ma un D. Garzia, suo 
fratello; hor ritornando al nostro Conte dico, che lui non dege­
nerando da suoi progenittori, si conserva illibatissimo nella fede, 
fortissimo difensor di quella, et ubidientissimo alia Sedia Apos­
tólica, in segno del che scrive una carta àS. Santità, in lingua 
Portughese, ringratiandola del singolar beneficio, d'hauer 
destinad, et in tempo di si estrema necessita, Ministri 
Euangelici per lor salüte; et io cohfidato nella benignità dei 
supremo Pastore, dico il Sómmo Pontefice, e nel valore di V. S. 
111.111* e di cotesto Sagro Concistoro, gli hò con moral certezza 
offerto, che finezza di fede tanto singolare, et obedienza si 
pronta, sara gradita e riconosciuta dal Beatissimo Padre, è dagli 
Eminentissimi Signòri, é come à difensor delia Fede le sara 
inuiato lo stõcco ( 3), benedetto dà S. Santità. 

111.1110 Signore, sò ben'io, che questo fauore si fà à Principi, 
quali con singolarissimo zelo, et heroiche imprese han difesa 
la fede, e che perciò Tottenerlq, si renderá malagevole; tuttavia, 
se consideriamo, le circostanze concorrono in questo buon Sig­
nore; piü è da stimarsi una minima dimostranza di lui, che 
cento, e mille di grandíssimo rilievo de Signori d'Europa, e se 
lei acutamente fira ponderando 1'attioni di sopra nárrate, e con 
me, e con 1'heretico, chiaramente si scorge, che pose alia ventura 
la vita, e questo haueà per gloria delia Chiesa, adoprirsi dunque 
con istraordinaria efficacia in questa richiesta, che contutti i nos-
tri compagni humilissimamente le propongo e Fassicuro, che 
sara un ravvivarlo, et eccitarlo a magior fervore, e piü ardente 
zelo, et in euentõ, ch'il Rè ci ributtasse, lo stato di questo 

( s) bengala, cetro. 
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Principe é tanto copioso, che non manchera in che essercitarci di 
notte, e di giorno; confido non indegnerá con ogni premura 
haver a cuore l'impetratione di questa gratia, e prerrogativa 
singolare, e per li nuovi Missionarij destinandi, centuplicata-
mente consolera l'anime nostre. 

Mi conviene raguagliar V. S. Ill.ma del miserabilissimo 
stato di questa povera gente si in spiritmlibus, come in tempo-

ralibus; in quanto al primo, e piü degno, bastarebbe il diré, 
ch'una Prouincia numerosissima di popólo sia stata 4 anni senza 
un sacerdote assistente, solamente e di rado alcun di passo, 
quindi l'inosseruanza della lege Diuina, et Ecclesiasticá: il colmo 
de vitij, massime della carne notabilmente e nobili e plebei co-
noscer piü donne[é]stimata cosa da scherzo, quantunque gratie 
al Signore stiano saldi, ch'e contro la Divina lege, e l'avisino 
che £an piale; pur fin hora non s'ha voluto imprudentemente 
finiré investigando, e con essattezza esplorando l'abusi circa 
questa materia, quale dubito saranno tanti, e tali, che par-
tiaTaiuto del cielo sará necessario; i fanciulli da battezzarsi sonó 
quasi infiniti; dimattina, vigilia della Sagratissima Pasqua de 
Pentecoste, si benedira l'acqua battismale, e si fara un battesimo 
genérale; se n'ha dato parte al Conté, e con molto suo gusto; 
e poseía, pian piano, si dará di manoa gli altri Sagramentí, 
avvalendosi nel principio d'interpreti Portughesi, essendovi 
alcuni di questi, e stando in uso cosi confessarsi a sacerdoti di 
diverso idioma; píacesse al Cielo, ch'in questa sollennita dello 
Spirito Santo, con gli Apostoli ricevessimo il dono delle lingue, 
accio incessabilmente fatighassimo in questa inculta, e silvestre 
vigna. / / 

L'altro abuso principale sopra toccato, si é, che si costuma, 
per quanto abbiamo inteso in questo Ragno da Signori de Vas-
salli vendersi i poueri fanciulli, e fanciulle da 8 o 10 anni in 
su, á mercandanti stranieri, o heretici, o cattolici, che siano, 
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i quali poseía secondo (4) più gli gusta, et il guádagno se gli 
offerisee indiferentemente à chi sí sia gli vendono; infondano 
nella consuetudine stima irrevoeabile, e sí presume giusto titolo 
0 di guerra, o di compra etc-; il punto è di consideratione per 
adesso non puó toccarsi, per non impediré il magior bene, il 
vender cattolici ad heretici con ingiuria del Battesimo, e pen­
cólo de poveri fanciulli, stimiamo intrínsecamente malo, e di-
rettamente contratto illecito contra charitatem, et legem Divi-

nam; il vendergli à cattolici, perche sembra, stante la consuetu­
dine irrevoeabile fondata in giusto titolo, alquanto più tolera-
bile, e da non corídennarlo à fatto, pur si priega della risolütione 
da cotesto Sagro Consistoro. / / 

II secondo capo della miserie temporali, sonó parimente 
estreme, il sostento è di radici d'alberi, e d'alcuni pochi legumi, 
che dal coltivar la terra si producono; e la beyanda regalata per 
1 nobili, una specie di vino di palma; tutta via si viue, e si 
sostenta la natura, e noi in questi principij ci ritroviamo assai 
bene, siane nngratiato il Sommo Proveditore. / / 

Le vestimenta sonó per ordinario di fila di palme intessute, 
ma fanno buona vista, essendo ben lauorate, e si cuoprono dalle 
gambe fin alia cintura, e dal eolio aU'ingiù una rete come ricca 
collana parimente di stami di palma, che si congiunge coH'altra 
parte couerta del corpo; in somma v'è qualche decenza, 
et honesta; i nobili poi, e caualieri, agiungono un man-
tello lungo di panno, o fino, o mezzano, secondo la qualità delle 
persone, e le merci, che di fuora particularmente da Olanda 
vongono; narro questo, accio V. S. si confermi maggiormente, 
che se non seguitarà à mandar missionarij poveri, e totalmente 
disenteressati, e solamente della riostra Seráfica Religione Capuc-
cina, si farà nula, poiche h moralmente impossibile voler fruttifi-
care in queste pouere anime, e dimostrar un minimo che d'in-
teresse. / / 

(*)' No texto: 2. 0 . 



Le Prouincie del Regno parmi che siano 6, e tutte estrema-
mente bisognose, confinano altri Regni, de quali è probabilis-
sima speranza debbano col divino aiuto ridursi, fa di mestieri 
non essere avaro nell'inviare nuovi operarij forti, e robusti di 
corpo, e di spirito, bramosissimi di partiré, ardenti di zelo delia 
salute de fratelli, et ornati di non mediocre scienza; il numero 
de nouelli Missionarij giungendo al trentesimo, non sarà ecce-
dente; mando la colligata nota di quei mi paiono sufficienti; ne 
priego parimente i nostri Molto RR. PP. Genérale, e Procura-
tore, faccino secondo S. D. M. gl' inspirará; la natione spa-
gnuola qui è poco amata ( 5), e per cause de' Castigliani, sola­
mente sospettati nella nostra nave dal nemico Olandese, ci siamo 
ueduti in euidentissimi pericoli, e s'il nostro Capitano con pru-
denza, et equiuocatione dello stendardo Portughese non s'àiu-
tava, eravamo spediti- A Fra Francesco da Pamplona, nostro 
compagno, qual tanto fedelmente s'è affatighato nella missione* 
e per il cui valore in Spagna s'ottenne il tutto, non posso venir 
meno, che perciò à sua richiesta propongo alcuni delia Provin­
cia d'Aragona, et alcuni altri pochi delia Provincia d'Andalu-
sia, alla quale habbiamo grandíssima obbligatione per haverei 
un' anno iritiero mantenuti, et aiutata con ogni possibile sforzo 
la Missione, il rimanente sia tutto d'Italiani. 

Il nostro Capitano, huomo prudentissimo, e religiosíssimo, 
e per il cui indrizzo siamo perveriuti a questo termine, et ogni 
altro che fusse, stato 1'hauerebbe sbagliato, confessa, che dal 
principio gli fu proposto il nostro viagio, sentissi un interno 
eccitamento ad esporsi al l'impresa, e quantunque fosse dissuaso 
efficacemente, tutta via seguitando vie sempre il medesimo im­
pulso, avventurò la robba, la vita, e quanto haveva, per sodisfare 
all'interna motione, et alia religiosa dimanda; ha dimostrato il 

( s ) Portugal recuperara a sua independêndia polírica no dia i de 
Dezembro de 1640, mas õs motivos aduzidos pelo missionário são 
exactos. Salvou-os a bandeira portuguesa. 
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suo zelo in diuerse occasioni, ma particolarmente nell'ultimo 
conflitto, mentre piu uolte con lagrime à gli occhi s'udiua repli­
care: Padri miei, Dio m'hà inspirato a far questa seruitü alia 
sua chiesa per dilatatione delia nostra Santa Fede, non 1'aban-
donerò giamai, si perda quanto possiedo, e 1'istessa vita; atti 
veramente di heroica perfetione in petto d'un secolare. / / 

N. S. 1'havrà da rimunerare abondantissimamente; egli da 
il modo di poter sicuramente venire, et è che parta il vascello 
con i Religiosi dal porto di Livorno, con licenza e passaporte 
del Gran Puca di Toscana, delia Republica di Genova, come 
porti famosi, ne quali negotiano Inglesi, Olandesi, Fiamenghi, 
et altre nationi, e perciò confederati con essi. Onde nell'ocor-
renze de loro incontri, se ne potria avvalere, e schivare i loro 
assalti, ma quel che piü importa, riportare dal Rè Gattolico di 
Spagna, licenza amplíssima di poter negotiare nelFIndie, et 
altre Prouincie à lui sogette, poichè malageuolmente s'ésporra un 
Capitano con vascello forte, e ben'armato, che richiede un 
mondo di spese, non potendo francamente negotiare, particolar­
mente in paesi dei Rè Cattolico, oue, quando sindouina il viagio, 
il guadagno è assai rilevahte; rautorità di cotesta Santa Sede 
e Sagro Concistoro è soprema, potrebbe degnarsi per mezzo 
del Nuntio di Spagna, e d'altri sugetti idonei o Religiosi o 
Secolari, con i sudetti Prencipi conseguiré quanto di sopra, con 
la qual sicürità, il medesimo Capitano, ch'adesso n'ha con-
dotti, promette che s'esporrebbe à far un altro viagio per con-
durre degli altri; per iscarico delia mia conscienza, e zelo di 
questé pouerette anime abandónate, notifico à V. S. Ill.ma il 
proposto modo, affinche agevolandosi le difficoltà, piü gloriosa­
mente risplenda la dila[ ta] tione delia cattolica Religione, e frut-
tüosamente s'impieghino le zelose diligente di cotesti Eminen-
tissimi Signori, e di V. S. 111."1*. / / 

Fu volontà del Signore non conchiudessi questa Carta hier 
l'altro,. e perché il empo somministra secondo l'occasioni occpr-
renti nuoue inuentioni e risolutioni, concorrendo specialmente la 
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suprema assistenza, m e parso convenientissimo, anzi necessa-
rijssimo, e con applauso e consenso uniuersale di tutti i nostri 
compagni, rimandare in Spagna, e stimandosi opportuno, che 
giunga fin costà in Roma, Fra Francesco da Pamplona, nostro 
dilettissimo Compagno, con un' altro Padre Sacerdote il più 
vecchio, per negotiâre più efficacemente colla Maestà Cattolica 
la felice spéditione di quanto sarà valevolé al prospero viagio 
de Missionarij destinandi, e stendendosi fin à piedi di sua Bea-
titudine, et al conspetto di cotesti Emiñentissimi, rappresentanti, 
come testimonio di vista, lé calamitose miserie, et estreme né­
cessita di questé smarrite pécorelle. / / 

111-mo Signore, áltre volté ho accennato a V. S. le qualità 
rarissime di questo Santo Religioso, la nobilità, valore, et eroiche 
prodezze del Secólo, l'auttorità quasi assoluta, che tiene col 
Rè, e con tutto il fiore di Spagna, e quello ch'è più da stimarsi, 
la santità di vita, e soda perfettione, ch' in breve nella Religione 
ha aequistato; aspiro fin daí principio delía sua professione con 
ansietà al martirio, sollicite i mezzi retti e leciti per sodisfare 
al süo ardente desio, fu per ispecial Providenza Divina ammesso 
alla nostra Missione, e s'affatigo si fedelmente per essa, che 
non dubito punto affermare per lui ritrouarsi nello stato in cui 
la vediamo; dubitavo riproporgli il ritorno per l'Europa, molto 
ben conoscendo il suo feruore, il cui giubilo è il partiré, e le cui 
delitie sono l'asprezza et austerità di vita, et hauendo qui ritro-
vato à punto, quanto bramava con prolóngate martirio d'ines-
píicabili patimenti, non per mano di tiranno singolare contro la 
fede, ma di quanti ogetti e sugetti in quésta misérabilissima 
gente e terra si rappresentano. / / 

Se gli accenno con bel modo quanto si bramava per liben 
commune, et egli come vero servo di Dio, spropriatosi à fatto di 
se stésso, e d'ogni proprietà di volontà, con total rassegnatione 
sepellissi nella sicura tomba delTubidienza santa, ripugnaua da 
un canto la naturalezza vedersi priuo in un tratto di cosa per si 
lungo tempo bramata, procurata, et ottenuta, pure facendo à se 



stesso violenza, con versar copia di lagrime, si sottoposc all'inas-
pettata ponderosissima Croce, con volontà ardentíssima, e pron­
tíssima di sopportarla fin all'ultimo spirito. / / 

Mi scuserà la benignità di V. S. s'in questo particoíare mi 
dimostro prontot, atteso 1'importariza delia materia, e singolarità 
delia persona lo richiede. Io in nome delia Sagra Congregatione, 
per la facoltà concessami gli assegno l'Ubidienza, esprimo il mo­
tivo, gli ordino, ch'essendo spediente possa venire fin costa à 
Roma, è ch'in ordine alla nostra Missione s'adopri con ogni 
sforzo possibile, e con Prelati, e con Prencípi, e con qualunque 
si sia, però sérvatis servandis; il suo compagno è il P. Fra Mi­
chèle de Sessa, sacerdote delia Prouincia d'Aragona, huomo 
consumato in tutte le virtù; ambédue fáranno con essattezza 
puntualissima la volontà Diuina, ma Fra Francesco, quantunque 
Laico, per sua humiltà non hauendo volutto attendére ad altro 
grado, dei che nel prender l'habite fu instantemente pregato, 
come piíi conosciuto da Prelati, e Prêncipi, terra peso delia 
carica, consultando sempre coll'altro Padre Missionário. / / • 

Mi persuado fermissimamente succédera il tutto félicissima-
mente, per la singolarissima stima [che] si fa in tutta la Spa­
gna del sugetto che s'inuia, e giungendo in Roma, suppli­
cate Y. S. Ill.ma con figlial confidènza si compiaccia fârgli tutti 
quei favori, che l'importanza del negotio, la sua innata clemen-
za, et ardente zelo glie somministreranno, s'introducâ da Sua 
Santità, e dagli Eminentissimî de Propaganda Fidé, aScolti le 
sue relationi, favilo ancora ascoltar da altri, e sia potentíssima 
intercedetricé per impetrare da chi può e déué quanto giusta-
mente, e réspettosamenté si rapresenta. / / 

Il Vescovo di questo Regno, e d'altri Regni ancora, che 
colla sua Diocesi eranno annessi, sono molti anni ch'è mor­
to ( 6), e quai più rara commodità di quéSta si può offerire per 

( 6 ) D. Francisco do Soveral falecera em 1642. Porque a Cátia 
Romana se negou a confirmar outro Bispo português, esteve vaga a 
diocese até 1671 . 
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mandare il nuovo? Muovansi le viscere paterne di Sua Santitá 
a compassione per amor di Dio, di questa sfortunata gente, 
ahi miseria, ahi infelicita, in tutto il Regno del Congo a pena 
diece sacerdoti, o ahi zelo deH'anime rédente con prezzo tanto 
caro da Dio humanato, ciascuna anima di questi negri costa á 
Dio un Dio; faciasi contó di esse per amor del medesimo 
Dio. / / 

II vescovo havra da inviarsi, sia huomo Apostólico, le grpsse 
éntrate di questa Chiesa non sonó argento et oro, ma anime, 
ma patimenti, martirij prolungati, e continua morte; prelato 
dunque Apostólico, e santo e necessario, cosí lo spero- / / 

S'alcuni giouanetti di questi infelici morenetti potesscro 
alleuarsi in qualque Seminario costi in Roma, che magior sacri­
ficio si potrebbe fare a S. D. M., accio poi instrutti potessero 
giovare alia patria. Solamente l'accenno, diportisi V. S. nel 
proporlo come N. S. l'inspirera; colla ñaue che verrá, fácilmente 
si potrebbono mandare. 

Hieri, Vigilia della Sagratissima Pentecoste, si benedisse 
l'acqua battismale sollennemente in Banza, metrópoli di questo 
Contado di Pinda, e Manisogno, residenza del Signor Conté, 
e si battezzorno da 200 . fanciulli, da cinque anni in basso; hogi 
parimente si seguirá, e giornalmente si va coltiuando Tinculta 
e silvestre vigna. I nostri PP. Compagni stanno fervorosissimi, 
et aspettano nuovo riflesso et aiuto; tutti insieme con vivo 
affetto, et efficaci preghiere, l'ncharichiamo a V. S. Ill.ma, et a 
Signori Eminentissimi, si danno, e propongonsi i mezzii paino 
opportuni; piaccia al benignissimo Padre di Miséricordie inca-
minarli efficacemente al fine; glie replico le raccomandationi 
di questo buon Conté, e Cattolico Signore, le primitie della nos-
tra Missione, cosi nell'essere ammessi, come nel fruttificare, sonó 
state nel suo Dominio, sta perseuerante in fauorirci con magior 
fervore; qui é un porto, ove si puo sperare il termine della navi-
gatione, ogni altro vareo é serrato, bisogna mantenerlo; con-
fido nélla paterna pieta di S. Beatitudine, e degli Eminentissimi, 
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non si dimostrerà scarsa in favorirlo, e privilegiarlo, et a noi 
poverelli recherassi non ordinario contento. 

Intorno à Missionarij douranno venire, mi rimetto à quanto 
ho dette di sopra, e se nel numero giungerassi à cinquanta, l'as-
sicuro, che non sarà supérfluo; procuri V. S., che per il camino 
le sia deputato superiore tale, che sia secondo (4) il cuor di Dio, 
e del nostro Seráfico P. S. Francesco; l'impetri espressa licenza 
dalla Sagra Congregatione di ricorrere a pecunia di quanto sarà 
necessário per la Missione, non potendo in altro modo buscarsi, 
essendo questo un punto sostantiale, per owiare à molti incon-
venienti, e con favorirci d'abondantissima quantità di Medaglie, 
Reliquie, et altre cose divote, essendo qui straordinariamente 
stimate, assicurime, e tutti i nostri Compagni, con i quali tutti 
faceio à V. S. ïll.ma humilissima riverenza, ch'ella non si dimen-
tica de suoi cari figliuoli assenti, anzi che vantagiosamente gli 
protege, e socorre nell'Apostólica Impresa. / / 

Di Pinda (*), nel Contado di Manisogno, il giorno delia 
Sagratissima Pasqua di Pentecoste (7) del 1 6 4 5 . 

Di V> S.-111."» 

Servi e figliuoli nel Signor e Humilissimi 

Fra Bonauentura da Alessano, Capuccino 

Prefetto e Compagni 

APF — SRCG, vol. 247, fis. 122 -125 v. 

NOTA — Este documento, de muito difícil leitura em microfilme, 
foi mandado copiar e conferir pelo Director do Arquivo da Propaganda 
Fide, R. P. Nicola Kowalsky, O. M. I., o que muito lhe agradecemos. 

( 7 ) Dia 4 de Junho. 
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RELAÇÃO DE FREI ANGELO DE VALÊNCIA 

SOBRE A MISSÃO DO REINO DO CONGO 

( 8 .6 -1645 ) 

SUMÁRIO — Descreve a viagem até ao Congo — Os mantimentos e 

produtos da terra — Ministério fecundo — Censura os 

missionários que o precederam — Fervor extraordinário 

dos cristãos, penhor de fecunda cristandade futura. 

SIT NOMEN DOMINI BENEDICTUM. Infinitas alabanças, 
y gracias sean dadas a Dios nuestro Señor, por las grandes mise­
ricordias, y singulares fauores, que de su Diuina mano emos 
recebido en el discurso de nuestra nauegacion tan trabajosa, 
y prolixa, librándonos de tantos peligros, y consolándonos en 
tanta diuersidad de trabajos, y asistiéndonos sempre en los mayo­
res aprietos con su ayuda y defensa, asegurándonos con esto, 
era nuestra empresa agradable a sus diuinos ojos y el [fruto] 
copiosíssimo que se auia de bazer en tanta multitud de almas, 
que estauan pereciendo de hambre spiritual, sin tener quien les 
repartiese el pan de la dotrina Euangelica. Mucho tiempo era 
menester para hazer deuidamente copiosa relación de todo lo 
sucedido en el discurso de nuestro viage, y nauegacion; pero 
sera fuerza abreuiar, por partirse nuestro capitán antes de lo que 
pensauamos, a causa de que corre riesgo el nauio en su deten­
ción, por lo que adelante diré. 

Aunque de las Canarias di auiso a vuesa caridad de lo su­
cedido hasta aquel punto, por si no llegó la carta, empeçarè del 
dia en que partimos de Salucar, que fue Sábado a quatro de 
Febrero del comete año de 1 6 4 5 . a las diez de la mañana con 
viento fauorable, y con tan excesiuo gozo y jubilo de nuestras 
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almas, que fue menester le templase nuestro Señor con el tra­
bajo que nos embió su Diuina Magestad, dándonos esse mismo 
dia a las quatro de la tarde vn vieto contrario, y tan fuerte, que 
se leuantó vna rigurosissima tormenta de todas maneras peli­
grosa, assi por la grande alteración del mar, como por cojernos 
cerca de tierra, (que fue passada la boca del estrecho de Gibral-
tar en la costa de Berbería) metido en vn medio circulo de tierra, 
por cuya estrecha abertura, era fuerza correr nuestra fortuna, o 
perecer sin remedio: duro lo riguroso de la tormenta veinte e 
quatro horas, y eran tan grandes [las] olas que subían hasta el 
castillo de popa, y tan fuertes los golpes de mar, que vno solo 
lleuó la lancha que iba sobre el nauio, y gran parte de la placa 
de armas, y eran tales los balances del nauio, que nos lleuaua de 
vna banda a otra, sin dexarnos afirmar en ninguna. Mucho nos 
descompuso esta tormeta por cojernos tan a los principios, y 
algunos sin auer nauegado, y venir tan derepente, el mayor 
estremo sin que precediera medio alguno, y assi en todos duraro 
muchos días los relieues deste regalo que nos embió el Señor; 
no faltando en el que ofrecer a su Diuina Magestad. Trabajo 
grande fue este, pero no menor fauor de la prouidencia Diuina, 
que por este medio nos libró de otro mayor que a todos tenia 
cuidadosos (no tanto por nosotros, como por el Capitán, y gente 
del nauio) por auernos dado auiso, vn dia antes de salir del 
puerto, que andaua vnos nauios de Turcos corsarios a la vista de 
Cádiz y auian cogido vna tartana, y augunos barcos, y con esta 
tormenta los desbarató su Diuina Magestad, acercándonos a las 
Islas de las Canarias, que están trecientas leguas de Sanlucar, 
donde llegamos a catorze dias del dicho mes de Febrero: Aga-
cagonos mucho el Gouernador o General, y visitándonos con sus 
Oyderes nos lleuó a su casa, donde nos regaló, y embió doze 
camellos carregados de panos, gallinas, y otros regalos. Pero 
nosotros acetamos muy poco, por tener ya lo necessario para el 
viaje, toda la gente nos agacajó mucho, y nos pedían que para 
su espiritual consuelo nos quedásemos algunos en su compañía, 
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prometiéndose de la nuestra serian santos; pero no fue posible 
consolarlos, por ser fuerza acudir a nuestra obligación, y mayor 
necessidad. / / 

De la gran Canaria partimos luego, continuando en el dis­
curso del viaje los mismos exercicios que en el conuento, como 
pequeño consuelo de nuestras almas, dizindo casi todos los dias 
Missa, y algunos a cinco, y a seis, e los demás comulgaban 
haziendo a toda la gente del nauio practicas espirituales tres dias 
en la semana (lo que fue en la quaresma) con mucho fruto de 
sus almas, y frequencia de Sacramentos, lo qual continuaron 
hasta que desembarcaro, que para gente de mar fue mucha 
fineza. / / 

Luego que partimos de la gran Canaria, nos dio vn vieto 
por popa qué nos hazia caminar a sinquenta y tres leguas por 
dia; y passando el Trópico de Cancro, o Tórrida zona, nos 
fuimos acercando a la linea Equinozial, y faltándonos cosa de 
hocho grados para llegar a ella, tuvimos tatas calmas, y algunas 
turbonadas, que no pudimos llegar hasta diez y nueue de 
Marco. / / 

Passada la linea se fueron continuando las calmas y tur­
bonadas, y si corría algún viento, lo mas ordinario era por proa, 
con que nos acercauamos a la costa del Brasil, y con estar el 
Congo a siete grados de altura del Polo Antartico, nos alexaro 
los vientos hasta veinte y quatro, medio grado mas alia del 
Trópico de Capricornio, con harto cuidado del capitán y piloto, 
por verse tan vezino a el Brasil, pero nuestro Señor nos socorrió 
con viento tan fauorable que nos duró mas de vn'mes, con 
que nos acercamos a la costa de Angola, q dista del Brasil 
mil leguas; y el dia del glorioso san Félix (x) tuuimos el pri­
mer alegrón, pareciendoles a algunos que se descubría tierra, 
la qual [ ] . A los veinte y cinco de Mayo, dia de la 

(*) S. Félix de Sigmaringa celebra-se em 2 4 de Abril. 
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Ascensión de nuestro Señor lesu Christo, y Traslación de 
nuestro padre san Francisco, dia en que su diuina Magestad 
dio fin dichoso a su peregrinación, subiéndose a los Cielos, y 
embiando a predicar a sus Discípulos por diuersas partes del 
mundo, fue seruido, dieramos dichoso fin a nuestra nauegacion, 
dando fondo a las doze de el dia en este puerto del Congo, 
que es vn remanso que haze el rio Zayre, cuya boca dizen tiene 
siete leguas de ancho; y es el mayor, y mas rápido que ay en 
toda la Africa. / / 

E>ien se dexa entender el consuelo y gozo que ocuparia 
nuestras almas, viéndonos ya en el puerto tan desseado, con sa­
lud, seguridad, y paz después de quatro meses de nauegacion, 
sin auér visto tierra firme, ni isla alguna en todo este tiempo, 
poco después de auer salido de la gran Canaria, distando della 
este puerto mas de tres mil leguas, libres ya de tatos sobresaltos, 
trabaxos, y peligros, experimetados en tan larga, y prolixa 
nauegacion; si bien, ni esta, ni aquellos tan grandes como nos 
presumíamos; porque se a portado Dios, como muy piadoso 

Padre-// 
Estando pues todos ocupados en rendir a Dios nuestro 

Señor las deuidas gracias, y alabanças, por tan singlares be­
neficios como nos a hecho, quiso su Diuina Magestade templar 
este gozo y jubilo, (tal que en mi vida hasta este punto no 
le auia tenido mayor) con otro trabajo no pequeño, porque el 
dia siguiente, poco después de auer amanecido, descubrimos 
vn nauio Olandes, que a toda prisa se acercaua a el nuestro. 
Y dando fondo en distancia proporcionada, dio muestras de 
que queria pelear, fiado el capitán de que su nauio era mayor 
que el nuestro, y mas auentajado por su mucha, y gruesa 
artillería.// 

Preuinose nuestra gente cõfessandose todos con alientos 
grandes de vender bien sus vidas; y firme confiança en que 
Dios nos auia de dar uitoria, coximos los Missionários vn 
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Christo cada vno, y ños apercebimos para todo suceso, tomando 
los puestos, en que auiamos de ser de algü prouecho. / / 

, O 
Los matenimientos de la tierra son pan de maiz, de casaue, 

y otras raizes, el vino de palma, que es harto bueno, y se parece 
a la loxa; ay otros de otras yemas que no lo es tanto, azeite 
también de palma, algunas legumbres diferentes de las de 
Europa, cocos, plátanos, y otras frutas que por alia no ay; la 
tierra es frondosa, ay tales arboles, que el hueco dellos, ay bas­
tante lugar para vna celda de las nuestras. La tierra general­
mente es fértil, ay naranjas, y limones, bacas, gallinas, puercos 
y cabras, aunque desto poco. Hasta aora emos passado con le­
gumbres, por ayunar quando llegamos la quaresma del Espíritu 
Santo; el agua es tan buena como la mejor de España, y con 
auernos asegurado que enfermaríamos en llegando, gozamos 
todos salud, siendo mucho el trabajo que tenemos en bautizar, 
y venir con el rigor del Sol desde Banca a Pinda, casi todos los 
dias. Admiranse mucho de nuestro modo de viuir, y que no 
tenemos interesse por los que bautizamos, porque solían dar a 
el Sacerdote (quando aquí los auia) vna gallina por cada niño 
que bautizaua, o lo que equiualente en abalorio, q es la sola 
moneda que aquí corre; mas se admiraran quando vean, qué ni 
de entierros, Missas, ni otra acción les lleuamos interés alguno, 
y que no pidamos limosna para nuestro susteto, sino lo presiso 
para passar la vida ( 3); con que con razón embió a pedir elRey 

( 2 ) Infelizmente falta pelo menos um fólio ao documento, sem 
dúvida parte interessante. 

( 3 ) Embora o autor julgue que o seu desinteresse material é 
modelar, a metodologia missiológica moderna não o pode admitir. 
O missionário ou o sacerdote nas terras de missão, como em toda a 
parte, deve viver do altar, da generosidade dos fiéis, e a generosidade 
é também uma alta virtude cristã. Aliás os chamados direitos de estola, 
ordenados pela Igreja, que consistiam numa galinha, em terras em 
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